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Para o meu pai
Obrigado por ser um protetor tão forte e silencioso em minha vida, e por segurar a barra por aquilo que um homem pode e deve ser.
CAPÍTULO um
Há pontos baixos e há pontos BAIXOS. Chacoalhar sem parar na interestadual dentro de um ônibus de viagem em direção a uma fazenda no centro de lugar nenhum uma semana depois de finalmente me formar no ensino médio - era o meu ponto baixo.
Eu não entendia porque "mal" me formei no Ensino Médio e já era uma amostra de como seria na escola de arte no outono – o ensino médio foi projetado para torturar adolescentes, e não ensiná-los – mas minha mãe pensava o contrário.
Se a escola de arte em Seattle que eu queria me candidatar não custasse uma fortuna e meia, eu não teria dado a mínima para o que mamãe pensava. Ela estava tanto na estrada que eu tinha a sorte de vê-la um dia por semana. E mesmo naquele um dia, ela estava geralmente aqui e ali tão rapidamente que você teria pensado que a minha marca de "aberração" era contagiante. Eu não entendia por que a mulher que tinha ignorando sua única desova não tinha ciência que estava colocando os pés pelas mãos quando se tratava de financiar o meu futuro.
Fui aceito na escola de arte que eu vinha sonhando desde que tinha dado o famoso dedo para Economia Doméstica na oitava série e pego Art. 101 em vez disso. Eu nunca estive tão animada sobre qualquer outra coisa na minha vida. Mas isso não importava para minha mãe. Ela não iria pagar a conta da escola a menos que eu a convencesse que poderia subir na vida e provar a mim mesma que era um membro responsável da sociedade, ao contrário do dreno que ela estava convencida de que eu era.
Então onde, em todos os lugares possíveis, eu poderia provar o meu valor, e de repente um interessante investimento para o talão de cheques da minha mãe?
Rancho Willow Springs, bem no meio de Hickville, EUA.
É isso mesmo. Um rancho.
Nunca estive em um, mas eu não precisava conhecer para saber que fazendas e Rowen Sterling ficam em opostos extremos no universo. Eu era uma garota da cidade que nunca tinha estado em torno de qualquer coisa de quatro patas exceto cães ou gatos. Eu acreditava que espaços abertos e noites estreladas eram superestimadas e só idealizadas para a indústria da música country onde poderia ficar à tona. Pensei que rural era sinônimo de inferno.
Eu era a garota de sorte que gastaria seu verão inteiro até os joelhos no "campo".
Eu não sabia como faria isso, e com toda a certeza não queria, mas eu tinha que fazer. Três meses no inferno valiam a pena por quatro anos na escola de arte. Minha vida nunca tinha sido fácil, então eu sabia que poderia lidar com o que me esperava em Willow Springs. Há um tempo, eu aprendi que eu era boa em “manipular” a vida.Eu não iria me superar, e certamente não iria prosperar, mas eu poderia lidar com a vida e tudo o que ela atiravam em mim.
Meu segredo? Eu simplesmente aceitei que a vida era dolorosa.
Não havia sentido ou uma razão para o universo e para aqueles que o ocupavam. Estávamos aqui. Alguns de nós por períodos longos e outros não por tanto tempo, mas a única coisa que nós, seres humanos poderíamos esperar da vida era a dor.
Aceitando que tinha alguma forma de a vida ser mais fácil. Eu parei de olhar para a felicidade e, ao fazer isso, não estava mais vivendo em um estado constante de decepção. Eu não fiquei esperançosa também. Esse foi o verdadeiro veneno que colocou a expressão vaga nos olhos de muitas pessoas.
Eu aceitei.
Essa foi a única razão pela qual eu estava prestes a descer do ônibus de viagem em Montana. Eu tinha aceitado que, se eu quisesse ir para a escola de arte, teria que pagar um preço doloroso para chegar lá.
Depois de doze horas na estrada, todo mundo estava praticamente pulando para fora de seus assentos no momento que o ônibus parou. Apesar de não estar em um ônibus em direção a "Big Sky Montana{1}", isso seria mais atraente do que o ar recirculado que tinha ficado especialmente nojento nas últimas cem milhas. O cara de meia-idade que roncava por todo o caminho durante a viagem saltou para o corredor, sem um olhar ou uma palavra dirigida a mim. Depois de pegar a minha bolsa, eu prendi meu cabelo para trás no meu capuz e deslizei a alça da bolsa por cima da minha cabeça.
Andei alguns passos pelo corredor e esperei que alguém me deixasse entrar na fila. Eu estava sentada em uma das primeiras fileiras. Claro que todo o ônibus não seria descarregado antes de mim. Parte da minha estratégia para conseguir um lugar na fila da frente do ônibus era passar despercebida na primeira oportunidade.
Como a fila continuou passar por mim, ficou óbvio que eu seria a última a sair. Eu não era invisível para os outros passageiros. Eles simplesmente me tratavam como se eu fosse. Eu estava familiarizado com esse ato.
Mães guiavam carrinhos cheios de crianças e mantimentos através da loja e atiravam em mim um olhar por todos os lados como se esperassem que eu puxasse minhas mangas e atirasse ali mesmo, no meio do corredor de cereal. Quando eu passava por minhas colegas no corredor, elas estreitavam os olhos, porque eu tinha a audácia de ocupar um espaço no planeta.
As pessoas jamais tinham me ignorado, mas eles queriam poder. Eles queriam que pessoas como eu apenas desaparecesse ou caísse fora da face da terra, por que assim eles não seriam lembrados que suas vidas eram tão pequenas, falsas e cheias de merda.
Quando um cara da minha idade passou por mim, sua tentativa de me ignorar vacilou. Dando-me uma rápida olhada, ele balançou a cabeça e falou 'Caramba' antes de ele seguir a sua escandalosa garota de torcida usando Abercrombie. Fiquei tentada a dar as costas e xingar, mas pela primeira vez, eu me controlei. Além disso, isso não era novidade. Eu vivia aquilo pelo menos uma dúzia de vezes ao dia, de volta na forma mais baixa de purgatório conhecido como ensino médio.
Eu tinha usado tantos rótulos diferentes que perdi a conta. As pessoas gostavam de rotular as coisas, isso os fazia sentir que o mundo fazia algum sentido. Como, se eu fosse uma coisa e eles fossem outra. Acho que isso fazia as pessoas se sentirem melhor sobre si mesmas. Se eles se concentrassem em quão patética eu era, eles podiam fingir que não eram tão patéticos.
Eu tinha sido rotulada como uma gótica, uma emo, uma drogada, uma perdedora, e meu favorito só porque mostrou o quão ignorante as pessoas eram: uma aberração.
Eu tinha sido chamada de um milhão e meio de outros nomes coloridos, mas esses foram os mais populares. No entanto, rotulando-me uma gótica ou uma emo estavam apenas rotulando e insultando os góticos e emos reais. Eu não queria um rótulo, eu não queria caber em uma determinada galera. Eu era quem eu era, usava o que eu usava, e fiz o que eu fiz porque era quem eu era. Ou, pelo menos, a pessoa que eu tinha me convencido de que eu era.
Eu não era muito misteriosa como um gótico ou excepcionalmente triste como um emo. Eu usei drogas, mas eu nunca peguei tão pesado como os drogados crônicos. Eu não tinha certeza que "Perdedora" se encaixava também, desde que eu tinha consciência de ser todas as coisas que faziam das pessoas convencionais "vencedores" e "perdedores". Então talvez de todos esses rótulos, o que me encaixava melhor era aberração.
Algumas pessoas embaralhadas pelas suas tentativas e fracassos imediatos para me ignorarem confirmou que eu era bem esquisita. Quando eu entrei na fila próximo a última pessoa, a minha crença naquelas pessoas basicamente explodiu, subindo alguns níveis de convicção.
Montana era um pouco mais quente do que Portland, isso foi a primeira coisa que eu reparei assim que eu pisei fora do ônibus. A próxima coisa? Já cheirava a bosta de vaca. Não tão esmagadora, mas que estava em tom pungente no ar, juntamente com uma suave nota de erva doce e uma nota não-tão-doce de um verão por vir.
Eu quase suspirei. Cheguei tão perto.
Mas não o fiz.
Eu não suspirava mais. Suspirar mostrava decepção, mas eu não tinha mais expectativas... assim eliminei a decepção da minha vida.
Mas eu cheguei malditamente perto quando examinei a paisagem. Eu estava certa. Espaços abertos, nenhum edifício com mais de dois andares em vista, e nada se assemelhava remotamente a algo que eu estava familiarizada.
"Esta deve ser a sua bolsa, mocinha", o empregado da companhia de ônibus disse enquanto segurava minha bolsa.
"Por que você acha isso?" Eu rebati, ignorando o sorriso exagerado do homem. "Porque é tão escura e em ruínas como a minha roupa?"
Aquele sorriso exagerado caiu mais rápido do que minha média geral no ensino médio. Aparentemente, Montana e eu estávamos já em um começo difícil.
"Ehhh... não", disse o homem, claramente perturbado.
"É a última bolsa aqui."
Olhei para o compartimento de armazenamento. Vazio.
Bem, droga.
"Oh". Peguei minha bolsa dele. "Desculpe por isso."
"Eu não quis ofender." O homem espanou suas mãos nas calças antes de fechar o compartimento.
"Nem eu", eu disse enquanto me dirigia para longe do ônibus. "É algo que vem naturalmente, infelizmente."
Minha mala pesava quase tanto quanto eu. Eu não era exatamente uma mochileira e usava um moletom com capuz preto no calor de um dia de verão em Montana enquanto tentava puxar minha enorme bolsa do mal. Eu não consegui ir muito longe antes de dar minha caminhada de uma-mulher em direção ao estacionamento. Jogando a droga da minha bolsa no chão, eu sentei sobre ela. Eu não poderia sair daquele capuz rápido o suficiente.
Era para eu conhecer um dos vaqueiros de Willow Springs no estacionamento. Eu não conseguia lembrar o nome dele, só que começava com um J e era cento e dez por cento de um nome de vaqueiro. Eu deveria me entrosar com um total estranho, depois de dirigir através de vários estados em um Ônibus da Greyhound... e foi o primeiro passo para provar a minha responsabilidade para a minha mãe?
Sim, essa foi foda.
Inclinando a cabeça para trás, eu procurei no céu, meio que esperando um bando de urubus circulando.
Cara, até o céu era diferente. Muito grande e muito azul. De onde eu vim, o céu estava cinza na maioria dos dias, e no raro dia que a cobertura de nuvens fugia, o céu nunca era muito azul. Como se não pudesse deixar de consumir o cinza.
Eu estava prestes a fechar os olhos para uma rápida cochilada e deixar o Sr. Rancheiro-com-um-nome-de-cowboy-corajoso esperando quando uma figura passou por mim.
Em um dia típico, que vi passar centenas, se não milhares de pessoas. Passaram por, passaram sob, passou algo e então eu não sei por que essa figura em particular chamou minha atenção. Inclinando para cima, eu protegi meus olhos do sol e observei a "Figura" que eu não podia ignorar. Depois de um segundo, eu entendi o por que.
O cara estava usando positivamente a mais apertada calça jeans que eu já tinha visto um cara deslizar dentro. E a minha geração achava que caras esportivos com jeans justos eram socialmente aceitáveis.
No entanto, esse cowboy, em que eu só poderia assumir estar em um par de Wranglers2 desbotadas, tinha acabado de garantir a faixa e a coroa da calça mais apertada em todo o Universo.
"Desculpe-me, senhor?" o cara da calça apertada bateu no ombro do funcionário quando eu me virei. Ele esperou o empregado se virar e reconhecê-lo antes de continuar.
"Sim?" O empregado disse, balançando a mão do Cowboy quando ele a estendeu.
"Este é o ônibus que veio de Portland?" Cowboy calças apertadas olhou para as janelas como se estivesse procurando alguém.
"Claro que é. O último passageiro saiu há alguns minutos atrás."
As costas do cowboy estavam viradas para mim, apesar de que suas costas não eram exatamente o que eu estava concentrada. Minha atenção não tinha nada a ver com cobiça, desejo, ou querer correr minhas mãos sobre ele... eu só não poderia entender como as costuras estavam segurando fortemente a calça dois números menores que deixavam suas nádegas apertadas.
"Havia uma jovem mulher a bordo? Uma menina com aproximadamente minha idade?"
"Havia muitas mulheres jovens a bordo, filho", respondeu o funcionário, mascarando seu sarcasmo em um trabalho melhor do que eu faria. "Você tem uma descrição? Talvez um nome?"
"Eu acho que ela é loira, talvez uma loira morango", começou ele, inclinando a cabeça para o lado. "Pequena, eu imagino... eu não sei. Só vi uma foto dela com 10 anos de idade."
Meu estômago caiu um pouco.
"Eu tenho o nome dela aqui", o cowboy disse: deslizando um pedaço de papel do bolso da frente. Eu não precisava ouvi-lo dizer isso. Eu já sabia o nome riscado naquele pedaço de papel.
"Rowen. Seu nome é Rowen Sterling."
Meu subconsciente não podia decidir o que amaldiçoar primeiro, por isso misturou, processou, e soltou um xingamento qualquer.
Quando minha mãe me disse que eu pegaria uma carona para Willow Springs com um rancheiro, cujo nome eu tinha esquecido, eu imaginei alguém coçando e cuspindo como antigamente fazia o xerife da cidade, em um daqueles filmes de velho oeste. Não um cara novo, forte e que adere a política do mais-apertado na escolha do jeans.
Eu ainda tinha que ver a cara dele, mas pelo que eu tinha visto das costas, eu já sabia o que esperar. E se eu era uma típica garota de dezoito anos de idade, que gostava de coisas típicas de meninas adolescentes, eu tenho certeza que eu estaria desesperada pela oportunidade de pegar uma carona com o Cowboy de Montana em que eu imaginei uma grande caminhonete á diesel com quatro pneus na parte de trás. Eu tinha ouvido falar do que esse tipo de caminhonete era chamada, mas eu não conseguia me lembrar. De onde eu venho, as pessoas não precisam de seis pneus porque quatro faziam o trabalho muito bem.
Pegando a mim mesmo antes de soltar um longo suspiro, levantei e fiz meu caminho. Não havia sentido em adiar.
Parando a poucos metros atrás da bunda-selada-a-vácuo, eu limpei minha garganta. "Procurando por Rowen Sterling?"
Cowboy virou na minha direção. "Sim. Você a conhece?"
Eu dei de ombros. "Algo do tipo".
"Você sabe onde ela está?"
"Sim", eu respondi, tentando dar uma olhada em seu rosto. Entre sua enorme-bunda, seu chapéu de cowboy e a posição do sol, todo o seu rosto estava sombreado. Ele poderia ter sido objeto de fantasias femininas.
Depois de mais alguns segundos de silêncio, eu imaginei que ele estava esperando por mim para acrescentar algo - ele se moveu.
"Você poderia me dizer onde ela está, então, por favor?"
Olhei para a foto na mão dele. Ele estava certo. Faziam quase dez anos daquele dia. Foi tirada na minha festa de aniversário de nove anos. Eu estava usando o maior, mais rosa e mais horrível vestido de princesa já criado, era loira e radiante.
Eu não tinha mais nenhuma dessas coisas. Sua reação deve ser divertida de testemunhar.
"Ela está cerca de dois metros na sua frente," eu disse, grata por não conseguir ver o rosto dele. Se for um dez ou zero ou alguma coisa no meio, eu não queria testemunhar o choque amedrontado prestes a vir.
Quando alguém comparava a jovem na foto com a menina mais velha que eu era hoje, choque amedrontado parecia a resposta padrão.
O que eu não esperava que ele fizesse era retirar o seu chapéu e estender sua mão. "Ei, Rowan." Ele piscou um sorriso que quase me fez estremecer. Eu não tinha sorrido o daquela forma ao encontrar um estranho há um longo tempo. "Eu sou Jesse. É bom conhecê-la."
Jesse. Certo. O nome de Cowboy com J que tinha escorregado da minha mente era o nome que eu estava certa que eu nunca esqueceria novamente. Não porque os seus olhos eram da mesma cor do céu, ou porque seu cabelo formava uma espécie de cascata pela testa como se soubesse apenas onde cair, ou por causa das ondulações perfurando as bochechas em contínuo sorriso. Não, a razão pela qual eu me lembraria do nome de Jesse daquele dia em diante foi por causa da maneira como ele olhou para mim. Ele não me estudou como se eu fosse algo diferente e assustador. Ele olhou para mim como se eu fosse um ser humano, sem diferenças dele e da mesma forma única.
E foi... impressionante. Isso me fez sentir toda iluminada e esvoaçante. Para uma menina que gostava de manter seus pés bem assentados no chão e com a política de não "flutuar", toda a sensação foi um pouco avassaladora.
Depois que eu tinha deixado a sua mão pairando no ar como a idiota vacilona que eu era, ele deixou a mão cair de volta ao seu lado e levantou a outra mão, ainda segurando a imagem, em direção ao meu rosto. Estudando a imagem, em seguida meu rosto, seu sorriso ficou mais estucado. "Sim. Você é Rowan Sterling certamente", disse ele, com certeza. Como se ele pudesse ver através do meu cabelo escuro tingido, piercing na sobrancelha, batom escuro, e minhas escuras botas de combate para encontrar a menina que eu tinha sido uma vez. "Você tem uma mala ou algo assim?" Sua voz, como o seu sorriso, era quente e acolhedora. Na verdade, se eu tivesse que escolher duas palavras para descrever Jesse, aquelas seriam as únicas: quente e acolhedor.
E atraente. Não havia como negar isso. Mesmo para uma menina como eu, que a maioria das pessoas provavelmente assumiriam preferir a companhia do Drácula do que o da menina de sangue quente, ele era todo americano e sexy-como-todo-inferno.
Lembrando-me que eu não estava aqui para admirar o cenário masculino, eu engatei o polegar sobre meu ombro. "Essa bolsa preta que parece como se eu tivesse escondendo um corpo morto nela é minha", eu disse, amaldiçoando a mim mesma. Uma garota como eu não deveria falar sobre corpos mortos recheando um saco. As pessoas não entenderiam que eu estava brincando.
"Bem, se você não se importa, poderíamos ir embora?"
Jesse perguntou, deslizando o chapéu tamanho-de-balde de volta no lugar antes de ir para a minha abandonada bolsa. "Eu tenho aproximadamente duas dezenas de cerca para cavar e acabar antes do jantar."
"Soa como um assassino do tempo", eu disse. "A manutenção de cerca é uma prática regular de coisas em uma fazenda?"
"Isso depende de como você define 'regular'. Se fora cada trinta ou quarenta e poucos dias, então sim, eu suponho que arrumar cerca é uma espécie comum de coisa em um rancho."
"Eu pensei que você fosse um fazendeiro", eu disse assim que nós paramos na frente da minha bolsa de tamanho monstro. "Parece mais que você é uma puta fazendeira." Eu não conseguia esconder meu sorriso, e foi um esforço que falhou totalmente quando Jesse riu.
Caramba, aquela risada. Só de ouvir algumas notas dela pareceu mudar toda a minha perspectiva. Não foi um total cento e oitenta graus, é claro, mas talvez a metade de um cento. Se alguém como Jesse podia rir daquela forma, o mundo não poderia explodir completamente.
"Sim, eu suponho que puta fazendeira é um título mais adequado, vamos pensar sobre isso", disse Jesse quando agarrou minha bolsa e soltou-a no ombro. Da maneira masculina que ele tinha acabado de tratar aquela coisa, você teria pensado que estava cheio de penas. Quando Alexander, o namorado-do-mês da minha mãe – um idiota extremo pelos meus padrões – colocou a bolsa no porta-malas, eu estava bastante certa de que ele teria que se encontrar com um Quiropata duas vezes por semana para o próximo ano.
"Cara, Rowen", disse ele, levantando a bolsa como se estivesse tentando adivinhar o peso. "A partir do peso dessa droga, eu acredito que você poderia ter um corpo morto preso aqui dentro."
"Considere-se avisado", eu disse, enquanto fazíamos o caminho para o estacionamento. "Não me irrite, ou você vai acabar em uma mala de viagem preta."
Outros pares de notas de riso rolaram para fora dele. Dois risos genuínos em menos de um minuto. Certamente teve que quebrar algum tipo de recorde.
"Obrigado pelo aviso." Jesse fez o seu caminho em torno da caminhonete que havia visto dias melhores para todo o século XXI antes de jogar minha bolsa na caçamba.
"Que coisa é essa?"
"É uma caminhonete", Jesse disse lentamente, dando-me um olhar estranho.
"Foi uma caminhonete há 30 anos," eu disse, examinando novamente. A coisa não podia ser legalizada. "Este é um cadáver sobre rodas".
"O quê? De jeito nenhum", respondeu ele, soando um pouco ofendido. "Esta é a velha Bessie." Ele deu um tapinha na caminhonete enquanto fazia o seu caminho para o lado do passageiro. Abrindo a porta, ele afastou-se, obviamente, esperando que eu entrasse.
Eu não tinha certeza do que era mais perturbador: ele nomear sua caminhonete como velha Bessie ou abrir a porta do carro para mim. Eu não acho que os caras realmente fazem isso fora dos filmes e livros. A abertura da porta é isso. Eu tinha conhecido muita gente que tinha apelidado seus carros, mas nenhum deles tinha nomeado de velha Bessie.
Quando eu estava em um estado de lentidão congelada, Jesse limpou sua garganta. "Não é o que você esperava?" Ele admirava sua caminhonete, como se não pudesse ver nada de errado. Eu pensava que se você fosse legal com seu veículo com mais cuidado, ou se você não se importasse sobre o carro ser novo quando seus pais tiveram suas primeiras licenças, não havia nada de "errado" com ele.
"Jesse, eu não tinha qualquer expectativa quando vim aqui," eu disse. "Muito menos expectativas sobre a caminhonete do cara que veio me pegar na estação de ônibus”.
"Depois de subir," ele disse, me fazendo sinal, "deixe a velha Bessie redefinir algumas não-expectativas para você."
Mordi minha bochecha e tentei não sorrir. Não importava o que eu jogasse no cara, eu não abalava a maldita atitude ensolarada dele. O pior de tudo, eu tinha medo que podia ser contagioso. "Por isso estou preparada... todos os cowboys são iguais a você?", eu perguntei, entrando na velha Bessie.
Jesse ficou entre mim e a porta antes que eu pudesse fechá-la. Seu corpo tomou quase toda a moldura da porta. "Não há nenhum outro cowboy como eu" ele disse com um meio sorriso.
Eu tive que engolir antes que pudesse responder. "Eu suponho que a 'velha Bessie' deveria ter me alertado sobre isso."
Ele não tinha outra resposta do que um meio sorriso tornando-se um inteiro antes de sair do meu caminho. Minha porta estava fechando, ao mesmo tempo que a sua abria.
"Sentiu minha falta?", ele brincou, mudando seu banco até que ficasse confortável.
"Como um tumor", eu respondi.
Jesse riu, balançando a cabeça. "Rowen Sterling: Colocando a sabedoria de volta em um sabichão. Eu acho que encontrei minha alma gêmea."
Antes que eu percebesse o que estava acontecendo, eu estava rindo. Rindo. Eu estava com a impressão que tinha esquecido como, mas ou eu me lembrava ou Jesse tinha me ensinado, eu estava inequivocamente rindo.
"Então, além de transportar cadáveres por aí e ser uma sabichona, quem é Rowen Sterling?", ele perguntou antes da caminhonete disparar. Foi uma coisa boa ele ter terminado sua primeira pergunta porque o velho motor da Bessie disparou, foi quase uma sonora explosão.
"Eu acho que você está quebrando leis de ruído no próximo estado", eu gritei por cima do barulho, mas ele não me ouviu. No momento em que estávamos fora do estacionamento, o motor tinha acalmado alguns decibéis assim meu cérebro não estava vibrando no meu crânio.
"Então?", Disse ele sobre o motor. "Qual a história da vida de Rowen Sterling? A biografia é do tamanho da Bíblia?"
Ele não iria deixar isso passar. Pena que eu não suspirava mais, porque eu poderia ter usado um pouco em seguida. "E se eu lhe der uma palavra que resume toda a história?"
"Sabichona", ele disse, seus olhos brilhando para mim.
Eu sorri para ele. "Complicada", eu disse, vasculhando minha bolsa. "Muito complicada." Localizando o meu celular, eu puxei para fora para verificar as chamadas. Pelo menos eu ainda tinha sinal na Vila-no-meio-do-nada. "Isso aí. Foram duas palavras. O que mais você poderia querer saber?"
"Nós somos todos muito complicados, Rowen. Desculpe, você não dominaria o mercado com o muito complicado" ele disse, mudando em seu assento. Provavelmente porque seu jeans estava cinco tamanhos menor e cortando a circulação da sua genitália. "Portanto, há muito mais que eu gostaria de saber sobre você."
Caramba. Cowboy Jesse era um armário filosófico. Eu não tinha visto isso vindo.
"Você gostaria de saber", eu disse, abrindo minha janela. Não só porque estava quente, mas porque o cheiro todo-homem do Jesse estava pegando em mim. O que ele cheirava ou não cheirava não deveria chegar a mim.
"Eu estou por aí tempo suficiente para saber que nenhum homem ou Deus pode levar uma mulher a abrir-se se ela não quiser." Jesse rolou a janela para baixo. "Eu gostaria de saber, mas não preciso saber. Temos direito de manter os nossos segredos."
Minha sobrancelha arqueou. "Falou como uma pessoa que sabe guardar alguma coisa."
Nem um segundo se passou antes que ele respondesse. "Nós todos temos segredos, Rowen. Até a última pessoa no planeta. E sabe o que mais? Nós todos experimentamos os mesmos tipos de coisas. Nós apenas as atravessamos em diferentes momentos e em diferentes graus." Jesse fez uma pausa enquanto ele foi até um sinal de parada.
Checando ambos os sentidos, ele virou em uma estrada de terra que parecia se prolongar por uma centena de milhas. "Se nós simplesmente aceitássemos que não somos tão diferentes um dos outros, não nos sentiríamos tão sozinhos."
Havia apenas um mundo inteiro a mais para Jesse do que um jeans apertado. "O que você está fazendo escavando cercas quando você poderia chegar a esse tipo de ideias e colocá-las em palavras fáceis de entender?", eu perguntei, olhando acima de Jesse. Ele olhou para mim. "Arranje alguns certificados para emoldurar e colocar na parede, e você poderia fazer uma matança pregando esse tipo de coisas para todos os loucos lá fora. O dinheiro que minha mãe gastou em seu psiquiatra no ano passado poderia manter uma pessoa que vive na classe média alta."
Jesse balançou a cabeça uma vez. "Eu acho que eu vou ficar com o que eu estou fazendo. Eu prefiro cavar cercas do que cavar muito afundo na cabeça de algumas pessoas, você entende?"
"Oh, acredite em mim, eu sei", eu respondi, olhando para a paisagem passando. Além de uma casa ou uma fazenda espalhadas por toda parte, havia um monte de nada.
Nada, exceto o céu azul e a grama verde. Assim muita cor. Eu quase desejei que tivesse pego algumas tintas aquarela antes de vir para cá. Eu costumo trabalhar com carvão vegetal ou lápis desde que era fácil levar comigo e, de volta a Portland, na maioria das paisagens havia alguma sombra de grafite. Aqui, embora... eu poderia colocar algumas aquarelas de bom uso.
"E você, Jesse? Qual é a sua história de vida? Qual é a sua grande biografia?" Eu perguntei, utilizando a minha arma de conversa favorita: me esquivar do tema e jogar de volta.
"Eu vou dar-lhe mais do que uma palavra como a resposta que consegui de você, mas eu não vou te dar tudo, porque se não, que tipo de incentivo que você teria para falar abertamente comigo?"
Minhas sobrancelhas se juntaram. "Por que esconder coisas sobre si mesmo seria um incentivo para eu lhe dizer mais sobre mim?"
"Porque o que eu digo, e o que você aprende sobre mim, vai ser tão intrigante que você vai querer mais. Você vai precisar de mais." Eu poderia dizer pelo seu tom de voz que ele estava brincando, mas eu revirei meus olhos de qualquer maneira. "Você não vai ser capaz de se contentar em saber apenas oitenta por cento de mim. Você vai querer o conjunto de cento e dez por cento".
"Muito arrogante?", eu murmurei, pendurando meu braço na janela como Jesse estava. Abri minha mão e estiquei meus dedos para sentir o vento correndo entre eles.
"Só quando uma menina bonita está sentada ao meu lado e tentando da melhor forma fingir que eu sou a coisa mais irritante do mundo", ele respondeu, olhando para a estrada e sorrindo.
Esta afirmação está confirmada: Jesse tinha um parafuso solto. Eu não era bonita, não para qualquer definição da palavra. Irritável, sim. Misteriosa, talvez. Mas bonita? Foda-se, não.
"Então, você se abre para mim, se eu me abrir para você?" Eu disse, tentando resumir.
Jesse deu um encolher de ombros. "Basicamente".
"Desculpe desapontá-lo, Cowboy, mas há uma falha grave em seu pequeno plano aqui".
"Ah, é?" Jesse respondeu, entrando em outra estrada de terra que parecia que nunca acabaria. "Que falha grave?"
"Assumindo que eu quero me abrir para você." Isso era uma falha do tamanho de uma besta gigante.
Ele tirou seu chapéu e colocou-o no painel do carro. O tufo de cabelos louros caiu para trás em seu estilo perfeitamente imperfeito. “Todos nós queremos nos abrir com alguém, Rowen. A parte mais difícil é encontrar alguém que confiamos o bastante. Essa pessoa nós não temos medo que entre nas partes mais obscuras do nosso mundo”.
Nesse ponto da conversa, eu não estava tão chocada quando essa pequena joia saiu da sua boca. Ele parecia cheia delas.
"E você acha que você é a pessoa que eu vou confiar o suficiente para me abrir", eu disse, puxando meu braço de volta na caminhonete para cruzar meus braços.
Jesse levantou seu ombro. "Só o tempo dirá."
Eu tinha estado em algumas situações estranhas em meus 18 anos de vida, visto algumas merdas, mas aquilo... ter o tipo mais profundo de conversa com um cowboy de Montana que eu conheci há 15 minutos atrás em uma estação de ônibus de viagem estava em uma colocação no top 10.
"Você não vai parar com a conversa casual?" Eu perguntei, esperando que ele respondesse com um sim ou que Willow Springs fosse a menos de um minuto de distância.
"Uma vez em uma lua azul{2}", ele respondeu.
Apertei os lábios para não sorrir. Eu nunca tinha ouvido a referência lua azul sair da boca de alguém que não se classificasse para o desconto idoso.
"Desde que esteja escuro, vamos supor que hoje à noite, a lua vai ser azul", eu disse. "É hora da conversa informal para o resto do passeio."
"É justo. Sobre o que você quer falar informalmente?"
Revirei os olhos. "Se é mais fácil, poderíamos apenas não falar."
"Não, isso definitivamente não é fácil para mim. Eu gosto de falar. Eu gosto de falar muito, às vezes eu me encontro tendo conversas unilaterais com o gado", disse ele, ao mesmo tempo que a velha Bessie acertou um buraco que me fez saltar no ar. Aparentemente conveniências modernas como pavimentações e estradas privatizadas não eram tão "moderno" ou "conveniente" por aqui. "Eu sou um bom ouvinte também. Você sabe, se tiver alguma coisa para se abrir".
Eu gemi e pensei em empurrar seu braço. Eu não fiz, porque, a julgar pelo tamanho de seus braços e sabendo que aqueles braços poderiam levantar minha bolsa como se fosse um haltere de dois quilos, meu empurrão fraco não seria sequer registrado.
"Que tal um jogo pouco inofensivo de Perguntas e Respostas?" Jesse sugeriu. "Você me faz uma pergunta. Eu faço uma pergunta. De round em round vamos até chegarmos em Willow Springs."
Eu estava abrindo minha boca quando Jesse me cortou.
"Não se preocupe. Vamos manter as perguntas as mais impessoais possíveis." Estudando meu rosto por um momento, ele arqueou uma sobrancelha. “Isso funciona para você, Senhorita Muito Complicada?"
Só porque eu já estava exausta de ir e voltar com ele que eu assenti.
Jesse sorriu como se tivesse arrancado uma sólida vitória. "Primeiro as damas".
Revirei os dedos sobre meu braço. Eu queria perguntar a Jesse um monte de perguntas, pelo menos uma dúzia surgiram na minha mente. Mas apenas uma fez o seu caminho através das minhas cordas vocais. "Por que diabos você usa um jeans tão apertado?"
O rosto de Jesse achatou por um segundo antes de ficar forrado a partir do riso estourando de sua boca. "Eu pensei que tivéssemos dito nada pessoal", ele conseguiu sair em torno de seu riso.
"Eh... Isso é uma pergunta pessoal?" Não parecia uma para mim.
"Sim", ele disse, sua risada esmaeceu. "E não. Mas eu vou respondê-la de qualquer maneira."
"Quanta sinceridade vindo de você", eu retruquei.
"Ignorando o comentário espertinho...”, disse ele, me dando uma olhada. "Eu uso jeans apertado, porque eu monto um cavalo pelo menos algumas horas por dia. Jeans apertado significa menos assaduras. Sua primeira lição para sobreviver na fazenda? Evitar toda e qualquer forma de assaduras."
"Anotado." Eu balancei a cabeça uma vez e bati nela.
"Sua vez."
"Eu não acabei de responder a sua pergunta ainda." Ele me deu um olhar que sugeria que era uma coisa óbvia.
"Continue", eu disse com um aceno de mão.
"Eu uso jeans apertado, porque quando eu estou no campo, eu não quero nada rastejando ou deslizando acima dos joelhos. Eu conheci um cara que estava usando um jeans folgado um dia, quando ele estava enterrando uma cerca, e vamos apenas dizer que sua esposa tem sido uma mulher insatisfeita, nos últimos seis anos."
"Caramba". Apenas o pensamento de uma cobra, uma aranha, ou algum outro bicho assustador subindo na minha perna era o suficiente para me fazer querer investir em um mais-justo-jeans-possível.
"E por último, nem de longe menos importante, eu uso jeans apertado, porque eu gosto do jeito que as cabeças das meninas se viram quando eu ando por aí." Seus olhos brilharam. Eles brilharam pra caramba.
Gemendo de novo, naquele momento eu me inclinei e dei um empurrão sem muita força. "Elas apenas estão olhando porque apostam quando as coisas estarão estourando a costura."
"Ah, por favor", disse ele, franzindo os lábios. "Não finja que não estava checando a minha bunda quando eu passei por você antes. Eu me senti como se minha bunda fosse pegar fogo a partir de seus olhos, sem piscar e com laser."
Eu não era muito encalorada, mas eu poderia apenas sentir o calor de uma pavimentação. Eu não tinha certeza se ele tinha mais a ver com ser pega ou com a imagem do traseiro de Jesse piscando na minha mente novamente.
"Você vai fazer a sua pergunta, ou você vai ficar indo e vindo falando sobre o caso de amor com seu traseiro?" Eu tentei olhar para ele. Não estava funcionando.
Ele levantou a mão em sinal de rendição, mas aquelas suas covinhas ficaram perfurando com profundidade suas bochechas.
"Cumprindo com a coisa toda de ser pessoal..." ele disse, olhando para mim. "Você tem uma coisa contra as cores ou você apenas ama realmente preto?"
Ficou claro desde o tom e expressão de Jesse que não havia nada antagônico sobre a sua pergunta. Apenas curiosidade genuína.
"Não", eu respondi, movendo-me no meu lugar. "Cores tem uma coisa contra mim".
Eu senti os olhos de Jesse em mim, esperando que eu dissesse outra coisa, - explicar o que diabos eu quis dizer -, mas ele podia esperar pelo resto da eternidade antes que ele tirasse isso de mim.
"E você diz que eu sou o único filosófico?", Ele disse depois de um tempo.
"Sim, foi isso que eu disse." Sentei-me e olhei para fora da janela. "Agora já foram duas perguntas, assim eu vou perguntar duas antes que você comece a perguntar-me outra."
"Que...?", Disse ele antes de registrar a mensagem. Jesse suspirou. "Apenas para referência futura, perguntas retóricas não contam neste joguinho de perguntas."
"Uma pergunta é uma pergunta", eu disse constatando.
Jesse suspirou novamente. Mais alto dessa vez. "Eu não vou levá-la para um interrogatório policial."
"E eu não vou levá-lo para um interrogatório corrupto." Eu continuei a olhar pela janela lateral para ele não ver o sorriso se contorcendo em meus lábios.
Jesse riu. "Tudo bem. Você ganhou. Além do mais, aprendi há anos atrás, que começar uma discussão com uma mulher é perder um argumento." Antes que eu pudesse fazer um comentário de homem inteligente, ele continuou. "Estamos chegando perto de Willow Springs. É melhor se apressar e fazer suas duas perguntas."
Olhando para ele, dei um palpite antes de perguntar:
"Quantos anos você tem?"
"Dezenove".
Nada mal. Eu tinha pensado vinte, então tinha sido muito próximo.
"Próxima", ele solicitou, pegando mais uma estrada de terra. Havia dois troncos altos em ambos os lados da estrada com uma placa de metal enferrujado pendurado no topo escrito Fazenda Willow Springs.
Lar, não tão doce lar. Para os próximos três meses.
Só atire em mim agora.
CAPÍTULO dois
Jesse era persistente, e a estrada que conduzia a Willow Springs era interminável. Essa é a única razão pela qual eu concordei em continuar o nosso jogo distorcido de perguntas e respostas.
"Ok, ok", eu disse, finalmente cedendo. "Esta é uma das grandes. Na verdade, é tão grande que a nossa futura amizade está balançando".
"Isso é um pouco melodramático", disse ele, desacelerando um pouco a caminhonete. Talvez ele não estivesse preparado para acabar com o nosso jogo de perguntas. "Mas eu ouvi que meninas da cidade têm uma inclinação para o dramático."
Eu estreitei meus olhos. "E eu ouvi que os meninos do interior têm algumas crises de preconceito velho. Mas eu gostaria de dar a alguém o benefício da dúvida antes de fazer suposições sobre ele sendo um babaca preconceituoso".
"Ou uma diva do drama?", Acrescentou ele, sorrindo como o diabo. Antes que eu pudesse jogar de volta, seu sorriso perverso aumentou. "A qualquer hora de hoje com essa grande e crucial pergunta, não-melodramática-Rowen."
"Ok, não-babaca-preconceituoso-Jesse", agora eu era a única sorrindo maliciosamente, "você, alguma vez ouviu ou pretende..." esperei alguns momentos para "dramatizar" “...ouvir música country? "
Os olhos de Jesse foram para o CD player da velha Bessie, então para mim. Ele se moveu rápido, mas eu fui mais rápida.
Sua mão mal tinha deixado o volante antes de eu apertar o botão de eject e pegar o CD que saiu do rádio.
"Johnny Cash?" Eu gritei. "Merda, isso é pior do que eu pensava. Você não pode simplesmente ouvir country. Você ouve country pré-histórico." Segurei com a ponta dos meus dedos na direção dele. "Pegue. Antes que me queime."
"Não, claro que não. Você não é melodramática," Jesse disse baixinho enquanto tirava o CD gerado no inferno longe de mim.
"Você pode me chamar de melodramática quando se trata de música country," eu respondi. "Na verdade, tenho quase certeza de que o termo "melodramático" foi inventado em resposta ao nascimento da música country. Isso foi como diz a canção, o dia que a música morreu." Eu era indiferente sobre a maioria das coisas na vida, reservando-se a minha paixão por alguns raros. Música country e tímpanos danificados eram um desses raros.
Então, rápido como eu fiz antes para tirá-lo, Jesse bateu o CD de volta para o rádio e girou o botão do volume até que ele não pudesse mais. Antes que eu pudesse tapar meus ouvidos com as mãos, a música explodiu. Um cara com uma voz profunda, semelhante a Elvis começou a cantar sobre andar na linha{3}.
"Não é engraçado, Jesse!" Eu gritei por cima da música, tirei a mão da minha orelha, e arrisquei causar um dano no meu ouvido interno feito pela música do fogo do inferno, a fim de tentar lutar com a mão.
"É malditamente engraçado de onde eu estou sentado", ele gritou, colocando a mão sobre o leitor de CD, então eu não podia removê-lo. Quanto mais eu tentava, mais forte ele ria.
Assim quando considerei me jogar para fora da caminhonete e ficar livre de toda o “ando na linha” de merda, a visão mais bem-vinda/não bem-vinda que eu já tinha visto estava à vista: uma casa de fazenda de dois andares branca, completa com um grande e recém-pintado, celeiro vermelho ao lado dela.
"Oh, obrigado doce menino Jesus." Parei a minha guerra de mãos com Jesse para agarrar a maçaneta da porta. Uma vez era tempo demais quando se tratava de andar na velha Bessie com Johnny Cash em plena explosão. Logo antes de dirigir até parar na frente da casa, Jesse misericordiosamente baixou a música. Mas o estrago já estava feito.
Eu nunca mais seria a mesma depois disso. Nunca. "Faça-me um favor, ok?" Eu disse, empurrando a porta aberta.
"Se envolver quebrar no meio ou queimar meu CD favorito... desculpe. Não posso fazer", respondeu ele, sua própria porta rangendo aberta.
"Da próxima vez que eu precisar de uma carona, não ofereça. Eu prefiro correr, caminhar, ou rastejar por 20 milhas sangrentas do que ouvir essa merda de música por mais de vinte segundos." Uma vez que eu estava fora da velha Bessie, eu me virei para olhar para ele. Seu chapéu estava de volta no lugar, e ele me estudou novamente com aquele mesmo sorriso. "Capiche?" Eu acrescentei, fingindo que Jesse olhando para mim não fazia meus joelhos ficarem um pouco fora de sintonia.
"Eu não falei que garotas da cidade são melodramáticas, mas que tal se eu prometer não forçar Sr. Cash novamente se você precisar de outra carona minha?" Ele deslizou para fora do seu assento, sem tirar os olhos de mim e bateu com a porta fechada. Ambas as covinhas foram enterradas em suas bochechas. "Só, por favor, prometa que não vai fazer qualquer coisa para o meu CD favorito? Isso iria quebrar meu coração."
"Mesmo que eu tentasse, o idiota deve ser tão cheio de magia negra vodu que levaria uma dúzia de bruxas para destruí-lo", eu respondi, arqueando uma sobrancelha para ele, o que só fez seu sorriso ir mais alto.
Jesse foi abrir a boca quando a porta de tela guinchou aberta atrás de mim.
"Se você não é a cara da sua mãe", a mulher descendo os degraus da varanda disse, sorrindo para mim como se eu pudesse ter sido sua filha a muito tempo perdida.
Senti meu rosto contrair. Não era porque a mulher parecia uma versão moderna das mulheres em Little House on the Prairie{4}, mas porque ela disse que eu parecia com a minha mãe. Ninguém dizia isso porque não tínhamos semelhanças. No exterior ou interior.
"Rowen Sterling, é tão bom finalmente conhecê-la", disse ela, assim que eu estendi minha mão para ela, ela colocou os braços em volta de mim e me puxou para um abraço sólido. "Eu sou a Sra. Walker, mas se você sabe o que é bom para você, você vai me chamar de Rose." Me dando um aperto final, ela baixou os braços. "Como sogra eu sou a Sra. Walker."
"Tudo bem, Rose," eu disse. "Eu acho que posso lidar com isso." Especialmente porque a única vez que eu chamava as pessoas de Senhor ou a Senhora foi quando envolvia uma boa dose de sarcasmo.
Ela colocou alguns cachos de cabelo que haviam escapado do seu rabo de cavalo atrás da orelha. "Estamos todos tão felizes que você está aqui. Quando sua mãe ligou e perguntou se poderia passar o verão com a gente, eu acho que eu não dei a ela a chance de terminar a frase antes que eu dissesse que sim."
Rose e minha mãe tinham crescido juntas em Portland. Mamãe foi para a faculdade, e Rose foi para Willow Springs após se casar com Sr. Walker, cujo primeiro nome eu também tinha esquecido.
Examinando o calor e a simplicidade que era Rose Walker, me fez pensar como, em nosso universo ou no próximo, ela e minha mãe foram melhores amigas de infância.
Se duas pessoas poderiam ser mais opostas, eu ainda não tinha visto. Mamãe era alta, loira platinada (graças a seu estilista), acredita que maquiagem não é apenas uma ferramenta, mas essencial para a vida cotidiana, e não usava uma peça de roupa que não era cara e da moda. Rose era menor, tinha o cabelo castanho escuro, não usava uma mancha de maquiagem pelo o que eu poderia dizer, e seu vestido de flor dava a impressão que tinha sido feito em casa.
Pelo o que eu sabia, minha mãe e Rose não mantinham contato frequentemente, mas a cada ano, recebíamos um cartão de Natal do Rancho Willow Springs. Eles tinham que ser bons amigos o suficiente para que minha mãe entregasse sua única filha para uma família a dois estados de distância.
Quando eu pensei em minha mãe e Rose, a frase "azeite e vinagre" me veio à mente.
"Obrigada por me receber", eu disse, lembrando-me de ser graciosa. Rose não tinha nada a ver com a ideia doida da mamãe de me enviar para o Rancho de verão Escola da Responsabilidade.
"Você está brincando comigo? A chance de ter outra mulher em uma fazenda invadida por homens que pensam que uma conversa decente consiste de uma meia dúzia de palavras?" Rose deu um tapinha no meu braço. "Obrigada por nos “receber”." Ou ela estava no alto do melhor e mais recente remédio para o aumento de humor, ou ela estava simplesmente alta com a vida. Não tinha como discutir que ela estava no alto de algo.
Atrás de nós, Jesse pigarreou. Eu não tinha esquecido que ele estava lá. Parecia que eu não podia.
"Eu vou levar a bolsa de Rowen até o quarto dela. Então eu tenho que voltar a trabalhar na cerca." Ele puxou a bolsa de tamanho gigante para fora da caminhonete em um movimento contínuo e me deu um sorriso de covinhas quando passou por mim.
"Divirta-se com esses postes de cerca", eu disse, encontrando seu sorriso com um exagerado do meu próprio.
"Ah, eu vou", disse ele, continuando em direção à porta da frente. "Eu vou pensar em você e seu excelente gosto pela música o tempo todo."
Rose observou Jesse desaparecer através da porta de tela. Quando seu olhar se voltou para mim, percebendo que meus olhos também tinham visto toda a jornada de Jesse, ela me deu uma espécie de sorriso conhecedor. "Ele é um garoto bom de olhar, não é?"
Mordi o interior da minha bochecha para dar um momento para me recuperar. "Eu acho," eu comecei, dando de ombros. "Se você tiver uma queda pelo Brad Pitt em Lendas da Paixão. O que eu não tenho." Isso era verdade. Eu nunca fui de loiro, de olhos azuis, sexy, cara vizinho-na-décima-potência. Eu era mais do pálido, magro, de cabelos escuros desarrumados. "Eu sou mais do time urso-que-tentou-matar-Brad-Pitt-no-final".
Rose não piscou um olho. Em vez disso, ela me deu um sorriso honesto e verdadeiro quando ela envolveu o cotovelo no meu. "Meu...", disse ela, levando-me a subir os degraus da frente, "a carona da estação de ônibus deve ter sido interessante.”
"Interessante é uma boa palavra para isso", eu disse, dando uma olhada mais de perto na casa da fazenda. Mesmo com toda a minha desgraça e preferências melancólicas, eu meio que gostei do lugar.
Ela era velha, a partir das janelas, intricados chanfrados dando forma ao envolver o alpendre que rangeu quando entramos, mas tinha sido bem preservada. A porta da frente era azul cobalto para combinar com as persianas, e não havia somente um balanço na varanda de cada lado da porta, porque um só não era o suficiente, eu acho.
Era uma casa que tinha história "habitada", e eu só podia imaginar o número de histórias e momentos que foram compartilhados dentro de suas paredes.
"Eu imagino que depois do seu dia, você terá apenas a energia suficiente para tomar um banho e rastejar para a cama."
Rose abriu a porta de tela e acenou para eu entrar. "Então eu vou mandar um prato de jantar para o seu quarto mais tarde, se quiser. Amanhã, depois que você tiver uma boa noite de sono, você pode resolver a rotina aqui em Willow Springs."
Depois que ela disse a palavra, meus músculos quase doíam por um banho. "Isso soa muito bem."
"Mas eu tenho medo de três jovens senhoras que estão muito ansiosas para conhecê-la antes de você fugir", disse Rose enquanto ela me levava a uma sala de estar com paredes azuis e sancas brancas. Algumas peças de mobiliário antigo foram misturadas com algumas peças mais contemporâneas. Era uma miscelânea de decoração, o pior pesadelo de um designer, mas de alguma forma, funcionou. Eu mal tinha tomado cinco passos dentro da sala, e eu já me sentia confortável o suficiente para me jogar no sofá floral e chutar meus pés em cima da mesa de café.
"Isso é realmente interessante", eu disse com sinceridade. Tudo sobre o ambiente, a partir do uso corajoso da cor para as janelas e paredes, foi um grande contraste com o meu quarto de volta em Portland. Minhas paredes eram de um roxo berinjela profundo, o teto também, e eu mantive a janela solitária coberta com uma cortina black-out. Eu gostava de manter a luz somente para quando eu estava desenhando ou pintando, enquanto Rose preferia deixar a luz entrar.
Antes que eu pudesse ficar pensando profundamente, três figuras que pairavam ao lado me chamaram a atenção.
"Essas lindas, meninas ansiosas são as minhas filhas", Rose disse, acenando para as três meninas olhando para mim sem piscar.
"Hey," eu disse sem jeito, dando a elas um aceno desajeitado. Eu não tinha certeza quanto a minha mãe tinha dito a Rose sobre a "bagunça" (termo da minha mãe, não meu) que eu tinha feito com a minha vida. Desde que parece, essas meninas ou sabiam de tudo e estavam com os olhos arregalados de terror ou não sabiam de nada e estavam sob a impressão de que eu era tão legal quanto sorvete de chocolate.
"Eu vou fazer as apresentações formais, uma vez que todas parecem um pouco com a língua presa", disse Rose, dando a suas filhas um olhar confuso. "Esta é Lily." Rose apontou para a garota mais alta, um clone de sua mãe até mesmo no vestido florido, no cabelo comprido e escuro nos olhos. "Ela tem dezesseis anos, e se quiser procurar por ela, o primeiro lugar para olhar é no sótão do celeiro, devorando o seu mais recente livro."
Lily sorriu timidamente para mim antes de baixar o olhar. Calma, um pouco estranha, e gostava de se esconder do resto do mundo, quando ela tinha a chance... Eu já gostava dela.
"Este é a Hyacinth." Rose mudou-se para a próxima garota que era mais um clone. "Ela tem treze anos e cada problema de treze anos." Rose ergueu as sobrancelhas e deu a sua filha um sorriso igualmente maternal e divertido.
Hyacinth me deu um sorriso e um aceno. Ela não tinha nada da atitude puta-com-todo-o-mundo que eu possuía com treze anos, mas eu imaginei que a definição de Rose e a minha de um adolescente, fosse um pouquinho diferente.
"E a pequena é Clementine. Ela tem sete." Rose mordeu o lábio enquanto inspecionava sua filha mais nova enfeitada da cabeça aos pés com um traje de princesa. Apesar de toda essa coisa de princesa ser praticamente minhas nêmeses, eu tive que dar crédito a menina. Ela era a melhor maldita princesa que ela poderia ser.
"Mãe", Clementine disse, suspirando exasperada: "Eu não sou pequena."
Rose ergueu as mãos em pedido de desculpas. "Você está certa. Perdoe-me, Vossa Alteza.” Me cutucando, Rose limpou a garganta. "Esta é a Clementine. Ela é a minha menina."
Clementine revirou os ombros para trás e deu um pequeno aceno de cabeça, obviamente satisfeita. "Como é que você faz?", Disse ela formalmente, coroando-a com a melhor reverência que eu já vi.
"Prazer em conhecê-la, Vossa Alteza." Eu dei-lhe a minha própria tentativa fracassada de uma reverência. Clementine, sem grande surpresa, era mais um mini clone de Rose.
"E eu sei que vocês já sabem, mas só para fazer as apresentações formais, esta é Rowen", disse Rose, olhando de suas filhas para mim. "Minhas meninas foram riscando os dias em seus calendários desde que souberam que você estava vindo. Nós não temos companhia feminina por aqui muitas vezes. Especialmente companhia feminina vindo de uma cidade grande."
De repente, tornei-me muito consciente de mim mesmo. Minha roupa, meu piercing de sobrancelha, os lábios escuros. Que decepção eu devo ter sido. Sem dúvida, essas meninas estavam ansiosas para alguma menina chique e da moda diretamente das páginas da Revista Cosmo, e não uma garota problemática que vivia no escuro como se isso fosse uma religião.
Oh, bem. Não foi a primeira nem a centésima vez que eu decepcionei alguém. Limpei a garganta e tentei esquecer.
"Rose," eu disse, apontando para ela. "Lily." Eu apontei para a que ainda desviava os olhos. "Hyacinth." Meu dedo mudou-se para a próxima irmã, que ainda estava sorrindo para mim, antes de terminar na pequena “grande” garota do grupo. "E Clementine?" Eles devem ter ficado sem nomes de flores no momento em que ela apareceu.
"Meu marido não era muito fã de nomes como Peony ou Iris, por isso se comprometeu e veio com um nome tão doce e delicado como o resto de nós", Rose respondeu. Clementine estava um par de centímetros mais alta.
"É bom conhecer todas vocês", eu disse, realmente precisando do banho e da cama. Acordar ao raiar do dia, 12 horas de podridão no nariz, o passeio na velha Bessie com o cowboy já amado e odiado, e conhecer os clones mini Rose, que foram me sobrecarregando com uma versão distorcida de adoração heroica...
Eu estava acabada.
"Deixe-me mostrar o seu quarto", disse Rose, me dirigindo para fora da sala. "Você e as meninas têm tempo de sobra para ficar e conhecer uns aos outros neste verão."
Estávamos quase fora da sala quando algo chamou minha atenção. Eu fiz uma parada abrupta. Tão abrupta que Rose continuou por todo o caminho até o corredor antes que ela percebesse que eu não estava mais com ela.
"Rowen?"
Eu não respondi. Toda a minha atenção estava concentrada na parede onde quatro retratos emoldurados destacavam quatro rostos sorridentes: três meninas de cabelos escuros que eu tinha acabado de conhecer... e um menino loiro sorrindo aquele sorriso de covinhas. Ele estava com o mesmo tipo de roupa que usara antes: uma camiseta confortável branca, o mais apertado dos jeans apertados, um cinto simples, botas de cowboy e claro aquele chapéu de cowboy de palha.
Inclinando-se para o lado da velha Bessie, seus olhos brilhavam por trás do vidro desse quadro, como se eles tivessem olhando para mim.
"O que foi?" Rose perguntou com uma pitada de preocupação quando ela fez seu caminho de volta para mim. Dando uma olhada no que os meus olhos estavam, ela me deu um pequeno empurrão. "Ele é um garoto muito bonito, não é?" Mesmo se eu quisesse concordar ou discordar, isso estava fora do ponto.
"Por que você tem uma imagem de Jesse na sua parede?" Eu perguntei, minha voz um par de notas mais altas.
"Ao lado das imagens de suas filhas?" Eu realmente não precisava de confirmação, porque o meu processo de pensamento já tinha viajado de A para B para chegar a C.
"Jesse é o nosso filho, boba", disse ela, dando uma pequena risada. "Será que ele não mencionou isso?"
Ótimo. Jesse Cowboy irritante não era apenas um rancheiro, ele era filho do proprietário da fazenda. Ele não só trabalha aqui, ele vivia aqui. Ele cresceu aqui. O que significava...
Ele tinha um quarto em algum lugar dentro da pequena aparente casa da fazenda. Em algum lugar, ele tomou um banho no final de um longo dia antes de rastejar entre os lençóis e adormecer. Pelo que eu sabia, o seu quarto podia ter um pedaço de gesso o separando do meu. Eu não tinha certeza se o conhecimento de Jesse totalmente nu em um quarto ou a possibilidade de acordar com Johnny Cash explodindo todas as manhãs me perturbou mais.
"Merda." Isso saiu antes que eu pudesse pegá-lo. Cobrindo a boca com a minha mão, eu atirei para Rose um olhar de desculpas. "Desculpe por isso." Eu olhei por cima do ombro para as meninas fazendo um trabalho tão exagerado em parecer ignorantes para o que eu disse, eu sabia que elas não estavam.
"Está tudo bem", disse ela. "Deus sabe que com os homens que temos trabalhando aqui, elas já ouviram pior."
Eu me senti melhor sabendo que eu não tinha acabado de introduzir as meninas Walker uma nova palavra de cinco letras, mas eu não me senti nada melhor sobre Jesse sendo um Walker. "Então Jesse é seu filho?" Eu acho que ouvir apenas uma vez, não foi suficiente para me convencer. Realmente, além do traje country e personalidade calorosa, ele não tinha semelhanças físicas para amarrá-lo em sua mãe e irmãs. Talvez o Sr. Walker era alto, construído, e loiro como Jesse.
"Ele é o nosso filho", disse ela, sorrindo carinhosamente para a foto de Jesse. "Pelo menos nos dias em que ele se lembra de pegar suas toalhas molhadas no chão do banheiro."
Perfeito. Depois que ela mencionou Jesse e toalhas molhadas, minha mente foi a ele todo molhado e com sabonete no chuveiro.
"Você está surpresa?" Rose perguntou, olhando da foto dele para mim.
"Talvez um pouco," eu disse, no ponto em que eu estava pronta para desistir do banho e apenas ir direto para a cama. Eu precisava colocar o dia em pausa antes de ficar mais louca.
"Bem, agora você sabe." Rose deu um tapinha no meu braço antes de voltar para o corredor. A segui, porque se eu olhasse para a foto por mais um segundo, eu não tinha certeza se seria capaz de desviar o olhar. "Jesse é um trabalhador, um bom filho, e uma pessoa ainda melhor. Se você precisar de alguma coisa, Jesse será o primeiro na fila para ajudá-la."
Senti uma pontada de dor ao ouvir a forma que Rose falou sobre seu filho e ver o carinho em seu rosto. Ninguém nunca tinha falado sobre mim desse jeito, como se eu estivesse tão perto de aperfeiçoar as imperfeições que foram lavadas.
Eu segui subindo a escada para o segundo andar. As paredes do corredor foram pintadas de ouro Toscana, e do lado de fora de cada porta, tinha uma letra feita de ferraduras aquecidas e amarradas em um pedaço de corda. Um L e um H pendiam das primeiras portas por onde passamos. Em seguida, um C.
Engoli em seco e senti meu estômago rolar quando nos aproximamos da porta ao lado. Eu soltei uma lufada de ar quando Rose parou. Nenhuma letra balançou a partir dela. Então, eu tinha Clementine e Lily ao lado em todo o corredor e para baixo. Meu quarto era o último quarto no fim do corredor. Onde quer que o quarto de Jesse fosse, eu podia dormir tranquila, sabendo que não estava em qualquer lugar perto do meu.
Eu não tinha certeza se estava feliz ou decepcionada.
Rose abriu a porta. "Este será seu quarto durante o verão. Não é muito, mas se você pensar em outra coisa que você precisa, deixe-me saber ou Neil."
"É ótimo," eu interrompi, pisando dentro do quarto. "Realmente. É ótimo. Eu não tinha certeza do que esperar quando cheguei aqui hoje. Eu estava meio que esperando que eu iria dormir no celeiro."
“Por que você sempre acha isso?", Ela perguntou, demorando-se na soleira da porta. "Você é nossa convidada aqui. Estamos felizes em ter você, Rowen, e eu não sei como vocês pessoas da cidade grande fazem, mas certamente não colocamos os nossos convidados no celeiro." Um sorriso puxou os cantos de sua boca. "Pelo menos não na primeira estadia."
"Eu poderia ser uma convidada para você, mas o que minha mãe pensa de mim está mais para um preso saindo, cumprindo uma sentença."
"Ah, querida", disse Rose através de um suspiro. "Eu sei que sua mãe preferia morrer a mostrar suas emoções na maioria dos dias, mas eu estou tão certa quanto eu amo meus filhos que ela ama a dela, também." Ela me puxou para um abraço apertado. Eu estava grata que ela não podia ver meu rosto, porque eu sabia que meus olhos estavam um pouco vidrados. Eu sentia a queimação familiar. Eu posso não ter chorado em anos, mas ainda me lembrava de como era.
Eu não tinha certeza se eu estava me aproximando da zona de chorar, porque nós estávamos falando sobre minha mãe e sua incapacidade para mostrar qualquer emoção positiva, ou porque em meia hora, Rose tinha me mostrado mais carinho e preocupação maternal que a minha mãe tinha em cinco anos. Seja qual fosse a razão, eu não estava pronta para quebrar o meu período de seca.
Supondo que eu precisava ou queria ficar sozinha, Rose me deu um aperto final, antes de se dirigir para a porta. "Neil e eu estamos lá embaixo no primeiro andar, se você precisar de alguma coisa, mas eu garanto que se você bater em qualquer uma das portas de minhas filhas, elas iriam cortar o rabo de cavalo por uma desculpa para conversar com você. Portanto, não hesite em pedir a um de nós, se você precisar de alguma coisa. Ok?" Ela começou a fechar a porta, mas parou e esperou por minha resposta.
"Tudo bem." Eu balancei a cabeça, perguntando-me se quando eu acordasse, a família Walker que eu conheci hoje ainda seria a mesma. Apesar de parecer com algo muito idealista para a minha perspectiva pessimista, eu me vi quase esperando que nada mudasse. "Obrigado novamente por me receber."
"Obrigado por nos ter", disse ela com uma piscadela antes de fechar a porta sem fazer barulho.
Eu exalei. Eu tinha feito isso. Eu tinha feito isso em Oregon, Washington, Idaho e em Montana.
Eu tinha sobrevivido ao sistema Greyhound{5}. Eu conheci os Walkers, e realmente eu não poderia imaginar uma família melhor para ser "escravizada" no verão. Claro, eles pareciam trabalhar duro, de sol a sol, mas também pareciam justos e bons. Eu tinha sobrevivido às apresentações, e eu tinha algum tempo para mim para desempacotar e descontrair.
Eu andei até o outro lado do quarto em minhas botas de combate antes de perceber que meus pés haviam estado nelas por mais de doze horas. Chutei-as e mexi os dedos dos pés. Minha preta "bolsa de cadáver" foi colocada no pé da cama e quase meticulosamente centrada. A lembrança de que Jesse tinha estado dentro do meu quarto apenas alguns minutos atrás, baixando a minha bolsa na cama... Bem, ele fez as coisas para o meu estômago e meu corpo que nenhum cowboy de sangue vermelho deveria fazer para o meu estômago e meu corpo.
Jesse tinha acabado de estar aqui...
Isso explica porque o quarto ainda cheirava como ele. Tipo de sabonete, tipo de terra, e algum outro cheiro que eu não conseguia apontar. Algo familiar, mas apenas vagamente.
Musk? Couro? Eu não conseguia localizá-lo.
Que...
O que diabos eu estava fazendo? Contemplando as notas do cheiro de algum cara vestindo calças apertadas que eu acabara de conhecer? Eu tinha que lembrar que eu não era louca por garotos, xinguei algumas vezes antes de ir para a minha bolsa. Se a fúria de desempacotar as minhas coisas não pudesse fazer o trabalho de remover Jesse da minha mente, eu poderia ter que mergulhar em uma banheira por um tempo, porque não havia nenhuma maneira, no meu estado ferido, que eu poderia cair no sono.
Após desempacotar minhas coisas, eu fui até a cômoda simples de madeira em frente à cama. Eu abri o primeiro par de gavetas para confirmar que elas estavam vazias antes de voltar para as minhas roupas, pegando uma braçada delas, as deixei cair na primeira gaveta. Repeti o processo até que as quatro gavetas superiores foram lotadas. Eu tinha mais gavetas do que roupas, então eu nunca cheguei a abrir as outras gavetas. Eu me acalmei e tomei o meu tempo, quando cheguei aos meus materiais de arte. Eu empilhei minha caixa de carvão em cima do meu caderno de desenho e os coloquei em cima da cômoda.
Ok. Desempacotamento completo. Qual será o próximo?
Olhei para a cama de tamanho duplo por um momento. Combinava com a cômoda e mesa de cabeceira: madeira de cerejeira escura, um projeto simples, de bom senso. No entanto, o que cobria a cama não era nada simples. A mais brilhante e mais colorida colcha na existência cobria o colchão. Ela tinha muitos quadrados azuis e verdes, alguns estampados, alguns texturizados, e o resto dos quadrados variavam nas corres chocolate ao vermelho e amarelo pálido. Pela a aparência dela, a colcha tinha sido lavada centenas de vezes, mas além do desgaste e o desbotamento óbvio do tecido, que era antigo, não havia rasgos ou fios pendurados.
Ótimo. Eu estava admirando uma antiga colcha.
No entanto... Que... momento.
Alguém precisava de um banho, e rápido. Pegando minha bolsa de banho da cômoda, eu tive que remexer em torno das gavetas antes que eu pudesse lutar com um par de pijamas. Depois de abrir a porta do quarto, dei uma olhada no corredor antes de correr para o banheiro. Ele estava do outro lado do quarto de Clementine e estava vazio, o que era, provavelmente, uma coisa improvável em uma família com três meninas. Eu ouvi alguma comoção lá embaixo e adivinhei que todos estavam, provavelmente, a ponto de sentar-se para jantar. As famílias, como os Walkers, provavelmente, ainda faziam esse tipo de coisa: sentar-se para jantares completos com conversa e comida caseira.
Uma vez que eu tinha me escondido dentro do banheiro, eu abri a torneira da banheira e testei a água.
Em uma casa velha como a deles, eu esperava que a água demorasse uma meia hora para ficar quente, mas estava quente quase imediatamente. Depois de tomar o meu tempo em me despir, eu joguei uma tampinha de banho de espuma lilás que eu tinha encontrado pendurado em uma cesta ao lado dos pés da banheira, tive a certeza de que havia uma toalha limpa e disponível nas proximidades e fiz o meu caminho para o banho de vapor.
Em pouco tempo, todos os pensamentos de um vaqueiro cujo nome começava com J tinham se afastado. Juntamente com o resto de todo e qualquer pensamento de todo o resto.
Eu não sei quanto tempo eu fiquei desmaiada na banheira, mas foi tempo suficiente para que a água esfriasse.
Eu tive que piscar algumas vezes para limpar a minha cabeça antes de me lembrar onde eu estava e de quem era a banheira que eu estava dentro.
Só quando eu lembrei que estava nos Walkers, me transformando em um picolé na sua banheira com pés, ouvi passos no corredor. Eles se aproximavam e tinham o distinto som tap-clack de um par de botas. No Rancho Willow Springs, ele só poderia significar botas de cowboy.
Eu respirei fundo, com medo de fazer um som. Eu não precisava ver o proprietário daquelas botas tap-clacking mais de perto para saber quem as usava. Eu podia... senti-lo.
Droga. Pela primeira vez, eu estava em sintonia com o resto da minha camisa pólo e saia jeans: Eu estava completamente louca.
Eu não tive a chance de perguntar o quão confusa a minha cabeça estava porque essas botas tap-clacking fizeram uma parada brusca. Em frente à porta do maldito banheiro onde eu estava nua em uma banheira.
O que devo fazer? Gritar para ele ir embora? Saltar e enrolar a toalha em torno de mim tão rápido quanto eu podia? Fazer uma consulta com a clínica psicológica mais próxima e ter a cabeça examinada?
Todos eram soluções tentadoras, especialmente a última, mas o que foi que eu fiz em vez disso?
Eu deslizei para baixo na banheira, apertei os lábios fechados, e esperava que ele continuasse andando. Depois de uns bons dez segundos encolhida dentro de um banho frio sem nem me atrever a respirar, os passos reiniciaram descendo o resto do corredor, as escadas, e quem sabe a partir daí.
"Realmente suave, Rowen", eu disse baixinho, batendo na alavanca de liberação do ralo com o meu dedão do pé.
"O que você estava preocupada que ele ia fazer? Arrombar a porta, rasgar suas vestes, e fazer um quente e apaixonado amor cowboy com você?"
Depois de verbalmente me açoitar um pouco mais, eu dei de ombros para os meus antigos esforços e adverti meu subconsciente, que, obviamente, eu tinha uma fantasia no armário para os tipos rudes e grosseiros e que se ela não se comportasse, eu ia medicá-la em obediência.
Eu parei por mais alguns minutos para arrumar o banheiro um pouco antes de torcer a maçaneta da porta aberta. Olhei para o corredor, para cima e para baixo, duas vezes antes de, literalmente, ir na ponta dos pés pelo corredor. Apesar de estar quase escuro lá fora, um monte de ruído ainda estava vindo do primeiro andar.
Eu não percebi o prato enrolado com filme plástico até que eu estava a poucos passos da porta do meu quarto.
Parecia ter um pedaço de carne, acompanhado por batatas gratinadas, feijão verde, e um pão, com uma faca e um garfo em cima do plástico. Descansando em cima dos talheres um pedaço de papel dobrado.
Olhei para o corredor novamente, meio que esperando ver Jesse encostado na parede me olhando com aquele sorriso dele. Eu exalei quando o encontrei ainda vazio. Eu peguei o prato e a nota e fui para dentro do meu quarto, tentando fechar a porta o mais silenciosamente como Rose. Aparentemente, ela tinha o dom, ou anos de experiência, porque essa maldita porta rangeu e gemeu tão alto que eu me preocupei que toda a casa iria ouvi-la.
Depois de deixar o prato em cima da cômoda com minha bolsa de banho, inclinei-me na porta para me apoiar e abri a nota. Meu coração disparou antes de ler uma única palavra.
Minha vez de fazer uma pergunta.
Engoli em seco. Eu não tinha percebido que o nosso jogo de perguntas e respostas, iria além da carona de caminhonete. Se Jesse assumiu que iria continuar o resto do verão, eu estava em apuros. A abertura não era exatamente um ponto forte para mim.
Sacudindo isso para fora ou pelo menos tentando, eu terminei de ler a nota:
Você está saindo com alguém? E antes que você comece tudo comigo, literalmente, você sabe o que quero dizer. Você tem namorado?
Tanta coisa para manter as perguntas na região não-pessoal. Só porque eu sabia que se eu não escrevesse a minha resposta imediatamente, eu nunca escreveria, fui até minha bolsa para pegar uma caneta. Eu não parei para me perguntar por que Jesse queria saber se eu estava vendo alguém. Eu não parei para perguntar o que ele acharia quando lesse a minha resposta. Eu tinha a noite toda para analisar exageradamente o inferno da sua pergunta. Logo em seguida, eu só precisava colocar minha resposta no papel.
Destampando a caneta com meus dentes, eu escrevi minha resposta.
Não. Eu não estou saindo com ninguém neste momento, mas isso não quer dizer que isso pode mudar no momento seguinte.
Virando a nota, eu anotei a minha pergunta, porque era a minha vez:
Minha vez. Você está vendo alguém? E antes que você comece tudo vagamente em mim, você sabe o que quero dizer. Uma menina especial, menino, ou uma vaca em sua vida?
Depois de cheirar o jantar, eu coloquei o pedaço de papel debaixo da minha porta. Eu sabia que ele iria voltar para buscar por ele. Então eu finalmente me meti na cama.
Eu finalmente adormeci antes que eu ouvisse essas botas fazendo sua viagem de volta.
CAPÍTULO três
Eu ignorei a primeira batida na minha porta. Ainda estava escuro, e eu estava tão sonolentamente confusa, talvez eu houvesse imaginado a batida. Eu quase me convenci disso quando outra batida soou, era um pouco mais alta.
"Rowen?" Veio uma voz suave, de menina. Uma das irmãs mais velhas, embora eu não conseguisse distinguir quem.
"Sim?"
"Minha mãe me disse para vir e acordá-la."
Eu não sabia que horas eram, mas eu não precisava. Estava escuro lá fora. Não era hora de levantar a menos que houvesse uma emergência.
"Por quê?" Eu perguntei, escorando meus cotovelos na cama.
"É hora do café da manhã", disse ela. "Se você precisa usar o banheiro, está livre. Nós terminamos de usá-lo."
Antes que eu pudesse responder, supondo que eu poderia elaborar uma resposta no meio do meu choque, qualquer que seja a irmã que tinha me despertado no meio da noite para o café da manhã, começou a voltar pelo corredor.
Olhei em volta procurando meu celular até o encontrar. Meus olhos se arregalaram quando eu vi a hora. Quatro e quinze da manhã, eu costumava ir para a cama naquela hora, eu nunca tinha levantado tão cedo.
Era uma espécie de brincadeira doente? Em meu mundo, até que poderia ter sido, mas no mundo dos Walkers, eu sabia que não era. Pelo cheiro de café da manhã rastejando na direção do meu quarto, eu imaginei que o café da manhã estivesse quase pronto.
Eu gemi quando me sentei. Depois de rastejar até a cama, eu não tinha dormido tão rápido quanto eu pensei que iria. Eu não sei quando eu adormeci exatamente, mas a última vez que eu verifiquei o meu telefone, era pouco depois da meia noite. Minha mente não conseguia parar, analisando novamente a pergunta de Jesse. Ele perguntou se eu estava com alguém porque ele estava curioso? Ele perguntou por que ele queria me convidar para sair? Será que ele perguntou por que ele queria que eu achasse que ele queria me convidar para sair? Ou será que ele perguntou apenas porque ele sabia que eu ia estar até a metade da noite pensando nisto?
Pelo que eu sabia de Jesse, a última opção era a mais provável.
No topo dos meus pensamentos, o cheiro que eu encontrei esperando por mim quando eu rastejei sob os cobertores me acompanhou também. Aquele cheiro do Jesse que se agarrava ao ar no interior do quarto foi cerca de uma centena de vezes mais potente quando eu me arrastei para a cama. Era como se ele tivesse deitado em minha cama depois largado minha bolsa lá e rolado sobre os lençóis, colcha e almofadas. Tentar adormecer enquanto cada inalação parecia como se meu nariz estivesse pressionado em seu pescoço, enquanto tentava decifrar uma pergunta enigmática, não foi fácil.
Como evidenciando a forma como foi difícil rastejar para fora da cama. Eu levei cerca de um minuto para jogar as cobertas para fora, então um minuto antes que eu pudesse balançar minhas pernas para o lado. Até então, havia o suficiente de um pedaço de por do sol lançando um brilho suave em toda o quarto, então eu não precisava acender a luz da cabeceira.
Colocando um pé na frente do outro, eu cheguei à cômoda. Eu retirei o primeiro par de coisas que caíram em minhas mãos. Uns poucos minutos depois, eu abri a porta e imediatamente inspecionei o terreno onde eu havia deslizado minha resposta para Jesse. Havia sumido. Ou ele tinha voltado para pegá-la, ou uma de suas irmãs o pegou ou um ratinho havia fugido com aquilo. Eu decidi fazer algo fora do comum e pensar positivamente. A pessoa certa a tinha. Quem quer que fosse...
Enquanto eu me arrastava pelo corredor, juntando meu cabelo em uma trança lateral. Fiz uma rápida parada no banheiro para aplicar algumas camadas de rímel, passar um pouco de batom escuro e recolocar minhas lentes de contato escuras. Normalmente, eu não deixava meu quarto sem um rosto completamente maquiado, mas eu não queria pressionar a minha sorte. Fazia um tempo desde que me chamaram para acordar, e eu não queria que Rose tivesse que vir me procurar.
Enquanto eu galopava ao descer as escadas em minhas botas de combate básicas, eu já cheirava o café da manhã, e não do tipo servido em uma tigela com um pouco de leite. Era o tipo de café da manhã que chiava em frigideiras.
Mesmo não conhecendo a casa dos Walkers, a cozinha foi bastante fácil de encontrar. Se o meu nariz não tivesse encontrado seu caminho até lá, meus ouvidos poderiam ter. Vozes que estavam muito alegres por ser o início da manhã tagarelavam sobre algo.
Fiz uma pausa na porta da cozinha e esperei. Rose e as três meninas corriam em torno da grande cozinha como se alguém estivesse estalando um chicote por trás delas. Uma cavava em torno da geladeira, outra mexia um pouco de ovos, Rose enchia um jarro com suco de laranja e Clementine arrumava a mesa mais longa que eu já tinha visto. Eu fiz uma rápida contagem dos talheres. Vinte. Eles devem estar, literalmente, alimentando uma aldeia inteira.
Todo mundo estava tão ocupado com suas tarefas que ninguém me notou imediatamente. Chegando na ponta dos pés, eu limpei minha garganta.
"Bom dia", eu disse, apesar de naquela hora ser geralmente mais ‘boa noite’ para mim.
"Rowen!" Rose gritou quando ela entregou a jarra de suco para Lily. "Como você dormiu a noite passada?"
Se eu tivesse dito a verdade, a sua próxima pergunta teria a ver com o que tinha me mantido acordada. Desde que admitir a Rose que o filho dela era responsável por manter a minha mente cambaleando na noite passada, eu decidi responder com um simples "bem".
"Você pegou o prato de jantar que o Jesse levou?", ela perguntou, vindo em minha direção. Hoje, ela estava usando uma blusa sem mangas, abotoada, jeans, botas e algumas joias de prata ornamentadas com turquesas.
"Ah, eu peguei." Junto com uma pequena nota irritante com uma pequena pergunta irritante. “Parece que você está prestes a alimentar um exército. O que posso fazer para ajudar?” Eu estava lá para trabalhar, Rose e eu sabíamos disto, mas talvez se eu fizesse parecer que eu estava oferecendo, o trabalho pareceria menos como escravidão.
"O que? Este pequeno café da manhã?", ela respondeu, levantando os ombros. "Por aqui, é assim todos os dias, três vezes ao dia. Fica realmente interessante é quando se realiza uma refeição com os seus familiares ou outras pessoas importantes. Agora isto, que é alimentar um exército. Este é apenas um simples café da manhã.”
Minha boca se abriu um pouco. "Você faz isso todos os dias?”
"Seis meses do ano, três refeições por dia”, respondeu Rose. "Os outros seis meses só cozinhamos para nossa família e talvez alguns outros".
Insano.
“Todos os dias, como de segunda a sexta-feira, né?” Quinze refeições para vinte pessoas por semana? Tinha que haver algum tipo de prêmio internacional para isso.
Rose riu. "Querida, o dia que o gado só precisar ser cuidado de segunda a sexta-feira será o dia em que eu vou reservar um período de férias para o Hawaii".
Oh, meu Deus. Eles faziam isso, sete dias por semana. Todos os dias. Café da manhã. Almoço. Jantar. Minha boca caiu um pouco ainda mais.
“Você tem uma varinha mágica ou alguma coisa”? Eu perguntei por que, realmente. Como poderia quatro mulheres, bem, uma mulher e três meninas, prepararem três refeições quentes por dia, sete dias por semana, para vinte pessoas se algum tipo de magia não estivesse envolvida?
"Eu gosto. Eu vivo por uma filosofia que me serviu bem por mais de duas décadas de vida de caos organizado no rancho", disse ela com uma piscadela. "Esse é o nosso tema de marcha por aqui." Ênfase na parte do caos. "Entendi", eu disse, praticamente estremecendo enquanto Hyacinth picou uma batata como se ela tivesse loucas habilidades ninja. Fiquei esperando que um pedaço sangrento de um dedo viesse parar no chão. "Eu não sou a melhor cozinheira do mundo, e é melhor eu não lidar com qualquer coisa afiada, mas eu tenho certeza que eu posso pôr a mesa sem quebrar nada ou servir bebidas sem derramar. Melhor não me dar qualquer coisa quente no caso de eu derramar em alguém" - legal, eu estava divagando como uma idiota, - “mas apenas aponte onde você me quer, e eu vou fazer o meu melhor para não transformar o seu café da manhã em um caos desorganizado".
"Mamãe!" Clementine gritou. "Eles estão vindo!"
"Terminem a comida, meninas, e depois coloquem na mesa”, disse Rose, toda calma e tranquila. "Eu tenho que falar com Rowen por apenas alguns minutos."
Colocando o braço atrás de mim, Rose me guiou pela cozinha, porta de entrada e sala de estar. Nós passamos através da casa em que parecia ser uma mini lavanderia. Quatro maquinas de lavar, quatro secadoras, um arsenal de detergente, removedores de mancha, e secador de forros, e uma ilha no centro da sala que eu imaginei ser para dobrar ou classificação ou algo assim.
"Por favor, não leve a mal, Rowen, porque eu gosto de você. Eu realmente, realmente gosto de você, e apesar da minha roupa sem brilho, eu sou uma defensora das mulheres que têm o direito de vestir o que elas querem", Rose começou, mantendo o braço apertado em volta da mim o tempo todo. “Só não quando eu tenho uma dúzia de homens jovens entrando e saindo da minha cozinha várias vezes ao dia. Estes são bons meninos que temos trabalhando para nós, mas eles ainda são meninos que nem sempre estão pensando com seus cérebros”, disse Rose, seguido por uma limpada exagerada de sua garganta.
Eu, juntamente com todas as mulheres existentes, sabia exatamente o que ela queria dizer.
Olhando para a minha roupa, eu de repente me senti constrangida. "Você não gosta do jeito como eu me visto?”, eu perguntei, embora devesse ter sido mais como uma declaração. A maioria das pessoas não gosta do jeito como eu me visto. Apesar de todos defenderem sua singularidade e marchar ao ritmo de seu próprio tambor, que isso apenas foi tão longe.
"Você está brincando comigo?" Rose disse: levantando as sobrancelhas. “Eu amo o jeito que você se veste. Eu amo como você sabe quem você é e não têm medo de mostrar isso.” Cara, eu tinha me deixado enganar por Rose. “Mas eu também conheço um quinhão desses caras que vão adorar isso também. Amam isso de um jeito inadequado.” Seus olhos caíram para a barra da minha saia xadrez plissada. Era curta. Curta, mesmo para os padrões de uma menina normal. Eu tinha um par de meias pretas opacas por baixo, mas eu as tinha cortado e estraçalhado, sendo assim tinha tanta pele a mostra quanto coberta.
"Ah," eu disse, tocando a bainha de minha saia. "Eu acho que eu não pensei nisso."
"Não se preocupe com isso, Rowen. Eu não estou aqui para lhe dizer como ou como não se vestir. Se isto é o que você veste, ótimo." Rose passou a mão para cima e para baixo em mim, fazendo com que suas pulseiras de prata e turquesa soltassem um barulho. "Mas Neil e eu também somos responsáveis pela sua segurança e bem-estar enquanto você estiver aqui. Eu tenho uma casa para gerenciar, e eu não posso ficar me preocupando em cada refeição se um dos caras lá fora, vão tentar passar a lábia em você para te levar para a cama durante a noite”. Rose fez uma pausa. Pegou meu queixo, e o levantou até que eu olhasse para ela. "Você entende, Rowen? Quero respeitar quem você é, e eu preciso cuidar de você. Se esta é a forma como você se veste todos os dias e vai continuar a vestir-se enquanto você estiver aqui, isso é ótimo. Há sempre muitas tarefas na lavanderia e tarefas domésticas que precisam ser feitas todos os dias e que vai mantê-la fora da vista dos rapazes.”
"Eu entendo." De repente, eu me senti muito ciente do piercing perfurado através da minha sobrancelha e do decote da minha camisa. “Obrigado por me respeitar o suficiente para não me pedir para mudar.” Quando eu tinha começado a me vestir de forma diferente, usando meu cabelo e maquiagem mais escuros do que os das outras meninas, mamãe não pensou duas vezes antes de me segurar e retirar o que eu estava vestindo, uma coisa de cada vez. Um bom lote de coisas que eu tinha feito. “Mas mesmo se eu quisesse o que você vê é o que eu coloquei na mala. Eu não me lembro da última vez que eu comprei um par de jeans."
“Então vamos fazer assim hoje. Você ficará na lavanderia, e se amanhã você decidir que simplesmente não pode se imaginar lavando outra carga de roupa, podemos descobrir uma maneira de obter algum jeans chato. Depois, você pode fazer rodízio de tarefas como eu e as meninas fazemos. Seja o que você quiser fazer, eu sou boa com isto."
Conforme Rose saia, eu disse: "Isso é certo. Você é boa com o caos”.
"Enquanto ele está organizado", ela acrescentou, levantando o dedo.
"Vejo você mais tarde, então. Eu vou tentar não quebrar sua lavanderia."
"Eu vou verificar você depois do café para ver como está indo. Você pode começar com as roupas no carrinho.” Ela apontou para um carrinho, um carrinho do tamanho de um sofá, cheio até a borda com vestuário. Pela terceira vez naquela manhã, meu queixo caiu. “Ah, e Rowen...”
"Sim?" Consegui depois de puxar o meu queixo do chão.
"Eu realmente gosto da maneira como você se veste. Se eu tivesse o seu corpo e sua coragem, eu vestiria a mesma coisa".
"O que você está falando?" Eu disse, dando uma boa olhada nela. "Você tem um ótimo corpo, e qualquer mulher corajosa suficiente para cozinhar vinte e uma refeições por semana para vinte pessoas tem muito mais coragem do que eu."
Rose acenou com a mão com desdém. “Eu tinha um ótimo corpo. Isso foi antes de ter filhos.” Ela apalpou o estomago como se fosse tudo menos reto.
“Para uma mulher que deu à luz a quatro... quatro,” Eu, enfatizei “bebês, você está maravilhosa.” O sorriso de Rose caiu por um momento, apenas um pouco, mas eu tinha percebido. Aquele sorriso radiante dela iluminou seu rosto novamente antes que ela acenasse e fechasse a porta atrás dela.
Eu não me importaria se eu tivesse que usar macacão, maria-chiquinha, e renomear eu mesma de Peggy Sue{6} pelo resto do verão. Eu faria isso para evitar ter que ficar todos os dias na lavanderia, eu estava certa que isso iria me assombrar meus pelos próximos anos.
Aquele rancho mantém quatro lavadoras e quatro secadoras em rotação sem parar não parecia possível, mas depois estando até meus cotovelos de espuma e lençóis, descobri o quão possível, era. Se eu nunca mais visse outra camisola branca na minha vida, eu estaria bem com isso. Realmente.
Eu mal tinha feito isso com o pequeno carrinho de roupas do tamanho de um veículo antes das meninas entrarem com outra carroça cheia de lençóis e toalhas. Willow Springs não só fornecia refeições para os rancheiros, eles forneciam alojamentos em alguns barracões que eu ainda tinha que ver, como fiquei sabendo de primeira mão pelo serviço de lavanderia. As garotas pararam com os seus afazeres para me ajudar a dobrar as primeiras quatro cargas, e se a velocidade de dobramento fosse um esporte competitivo, cada uma teria uma fita de primeiro lugar. Elas ainda estavam tímidas, lançando alguns olhares de lado para mim, mas Clementine realmente esbravejou algumas palavras. Com um rosto preocupado, ela inspecionou minhas meias antes de oferecer emprestado um par de suas meias se eu quisesse. As dela não tinha quaisquer rasgos ou buracos.
Eu agradeci a oferta e disse que tinha que voltar com ela.
Depois de outras oito horas enfurnada dentro dessa câmara de tortura, eu não me importava se suas calças eram rosa pálido e pontilhadas com bolinhas brancas. Eu precisava sair daqui. Eu tinha que descobrir uma maneira de obter algumas roupas "apropriadas" a menos que eu queira passar mais um dia nesse inferno de lavanderia. Eu não tinha ideia da distância da loja mais próxima, mas eu não me importaria se eu não tivesse outro meio de chegar lá a não ser a pé. Eu assobiaria a cada passo do caminho.
Rose trouxe café da manhã para mim e almoço e me verificou algumas vezes. Imaginei que a hora do jantar estivesse ficando perto porque a sala se encheu com os aromas de comida novamente. Eu não tinha certeza de quanto tempo eu estava por aqui, mas as novas roupas sujas haviam parado de chegar algumas horas atrás, então talvez...
Eu estava dobrando a última pilha de roupas quando uma meia caiu do lado da ilha. Eu tinha deixado tanta roupa cair quanto tinha dobrado.
Soprando um suspiro, eu me ajoelhei e engatinhei para o outro lado da ilha.
Eu só impedi que a meia fugisse quando a porta para a lavanderia se abriu. Mas não era Rose.
Não... definitivamente não era Rose.
Jesse atirou o chapéu na ilha antes de puxar a camisa livre de seus jeans. Eles estavam tão apertados quanto os que ele usou ontem. Eu estava pronta para fugir e procurar saber que diabos ele pensava que estava fazendo tirando a roupa na minha frente quando ele puxou a camisa suja, úmida de seu corpo e a jogou em um dos carrinhos de roupa suja.
Ele não sabia que eu estava lá. Eu não estava exatamente fazendo a minha presença percebida por permanecer imóvel em meu esconderijo. Eu poderia estar de quatro na sala da tortura/lavanderia, mais naquele momento, eu tinha a melhor visão da casa.
Fazendo o seu caminho até a pia, Jesse se molhou na água antes de inclinar-se e espirrar em seu rosto e cabelo. Olá, quente, atraente, traseiro. Como eu estava com saudades.
Ele desligou a água e pegou uma toalha pendurada sobre a borda da pia. Enquanto Jesse se endireitou, meus olhos se deslocaram na direção de suas costas fazendo com que eu sugasse a minha a respiração.
Gostoso maldito, aquele homem tinha mais do que uma parte justificativa de músculos. Enquanto meus olhos exploraram suas costas, demorando-se nos bosques sombreados e picos destacados, eu tinha um desejo quase incontrolável de tocá-lo. Para senti-lo. Para percorrer o meu dedo através das linhas que compõem Jesse Walker.
Meu coração acelerou, juntamente com a respiração e o lugar abaixo do meu umbigo começou a pegar fogo de um jeito familiar.
Mas que diabos?
Eu estava em uma lavanderia espionando as costas de um cowboy que eu tinha conhecido há um dia e meio?
Depois que Jesse terminou de secar seu rosto, ele jogou a toalha no carrinho também. Ok, ele tinha feito. Ele tirou a camisa imunda, lavou-se e ele poderia ter saído daqui para que eu pudesse voltar a tomar respirações completas novamente.
Foi quando ele soltou a fivela do seu cinto e moveu-se para a braguilha.
Ah, inferno.
"Pare!" Eu gritei bem na hora em que os polegares alcançaram abaixo da cintura de suas calças jeans. Se eu tivesse que assistir o resto do Strip Tease de Jesse Walker, eu iria gemer todo o alfabeto.
Jesse virou. Seu olhar de surpresa caiu quando ele me viu espiando do lado da ilha.
Meu olhar se desviou de seu rosto para baixo. E eu pensei que suas costas tinham sido dignas da construção das pirâmides mais uma vez.
O peito largo, descendo a sua cintura afilada, arrastando para baixo dos seus...
A fivela do cinto desfeita e o botão da calça jeans não tornavam mais fácil não pensar sobre determinadas partes da anatomia que eu realmente não deveria estar pensando quando ele olhava para mim assim. "Você está me espionando?" Aqueles olhos azuis céu brilhavam enquanto ele tomava alguns passos em minha direção.
Obriguei-me a fechar os olhos porque eu parecia incapaz de olhar em outra direção a não ser para a sua área do umbigo. Aqueles músculos profundamente procurando o caminho para o seu... negócio... não estavam fazendo ficar mais fácil para que eu não pensasse nisso.
"Não", eu respondi, minha voz três notas mais alta. “Eu estava procurando por uma meia estúpida que eu deixei cair, cuidando da minha vida, quando você chegou e começou a tirar a roupa”. Além da minha voz estar algumas notas mais altas, estava também com alguns pontos muito mais altos.
"E você decidiu ficar em silêncio e escondida durante todo o tempo que eu estava tirando a roupa e me lavando por que...?”, Ele perguntou, mas ele não estava realmente perguntando. Aquele seu sorriso deu a entender que ele sabia exatamente o que eu estava fazendo. Quando eu não respondi, seu sorriso tornou-se mais pronunciado. “Porque você estava apreciando o show grátis”. Não havia uma gota de dúvida.
Meus olhos se abriram, e eu os forcei, sob pena de arrancá-los, para ficar ao norte de seu pescoço. Não que o rosto de Jesse acalmasse meu coração, mas pelo menos meu instinto de mulher não estava prestes a estourar alguma coisa.
"Não mesmo", eu disse, estreitando os olhos para ele. "Eu estava esperando pacientemente que você seguisse seu caminho alegremente.”
"Claro que você estava."
"Claro que eu não estava fazendo o que quer que você tão egoísta pense que eu estava fazendo”, eu retruquei.
"Seja como for, Rowen. Você estava me olhando tão explicitamente que seu rosto ainda está vermelho.” Jesse deu mais alguns passos em minha direção. Agachando-se ao meu lado, seu sorriso inapropriado mudou para apenas um sorriso. “Se importa se eu ficar com você aqui embaixo?”.
"Sim, na verdade, me importo", eu menti. "Além disso, eu não acho que há bastante espaço para a sua cabeça grande e ego maior ainda aqui em baixo.”
Ele apoiou os braços sobre os topos das suas pernas, fazendo com que seus ombros rolassem para frente. Tanta coisa para manter meus olhos em uma zona de segurança.
"Sem contar os meus músculos grandes", ele respondeu naquele tom que era tão enfurecedor quanto ele sorrindo para mim. Para mostrar um ponto, seus músculos estufaram e seu peito apareceu um pouco mais.
Minha garganta ficou seca.
"Se você for passar por mim, vista uma maldita camisa ou alguma coisa.” Eu tentei parecer tranquila e falhando miseravelmente. Jesse sabia exatamente o que estava fazendo comigo, e pelo olhar em seu rosto, ele estava apreciando a forma como eu estava me desfazendo.
"Se eu colocar uma camisa, você vai fazer alguma coisa para mim?” Seus olhos, se deslocaram do meu rosto pela primeira vez desde que ele se ajoelhou ao meu lado. Eles foram para baixo pelas minhas costas e dobraram para minhas pernas. Seus olhos ficaram mais escuros antes de apertá-los fechados. “Você poderia se sentar? Ou, melhor ainda, se levantar?” Quando seus olhos reabriram, um lado de seu rosto enrugou quando ele me encontrou ainda na mesma posição. Em minhas mãos e joelhos. Com saia curta e com minha bunda praticamente pairando no ar.
Eu não sei se eu já tinha me sentado tão rapidamente assim na minha vida.
"Desculpe," eu murmurei, roçando minhas mãos para baixo na frente da minha saia antes de me levantar. Eu não sabia qual era situação. Não foi a primeira saia curta que eu tinha usado, e eu tenho certeza que não era a primeira vez que eu estive em uma posição inadequada usando uma, mas Jesse tinha uma maneira de me tornar mais autoconsciente sobre isso. Ele fazia de tudo para que parecesse um pouco mais íntimo.
"Eu acho que eu vejo por que mamãe lhe deixou escondida aqui.” Ele lançou uma piscada quando ele apareceu ao meu lado. “E não precisa se desculpar.” Ele pegou uma camiseta branca por cima da pilha e colocou sobre sua cabeça. “Eu não estava reclamando”.
Revirei os olhos e gentilmente dei um soco de leve em seu estômago. Sim. Era tão duro quanto parecia.
"E eu que pensei que vocês cowboys fossem cavalheiros."
Jesse levantou uma sobrancelha. “Ênfase sobre os cowboys.” Ele estava colocando sua camisa em suas calças quando ele parou. "Uou. Esta é a camiseta mais branca, mais livre de rugas que já usei". Bati na pilha de camisas e calças sobre o balcão que eu tinha tomado um pouco mais de cuidado. As roupas marcadas com um JW nas etiquetas de dentro. "Eu posso ter alvejado suas camisas e passado elas depois."
"Vocês... passou... minhas camisas?”
Ele olhou e soou um pouco chocado. Tudo o que eu podia fazer era acenar a cabeça.
"Por quê?"
Exatamente. Por quê? Por que eu tinha tomado tanto cuidado com as roupas de Jesse? Minha resposta imediata me assustou, então eu decidi que era hora para uma mudança de conversa. "A propósito, obrigada por mencionar que você não é apenas um rancheiro em Willow Springs, mas você é o filho do proprietário". "Você não perguntou", disse ele, colocando sua camisa para dentro das calças antes de abotoar e puxar as calças para cima. Foi um alívio. E, no entanto, não foi.
Com Jesse devidamente coberto de novo, foi mais fácil manter meus olhos nos dele. "Estamos de volta a toda essa coisa de pergunta e resposta? Porque eu não acho que o fato de você ser um Walker seja algo que eu deveria ter que perder tempo questionando. Isso deveria ser de conhecimento comum. Um brinde, ou algo parecido.”
"Um brinde", ele repetiu, como se ele não fosse familiarizado com a ideia.
“Sim, um brinde”. Coisas como último nome, linhagem, tamanho do sapato, etc, etc, não deveria ter de ser revelado através deste jogo cheio de P e R que me fez.
“Algumas informações deveriam se qualificadas como brindes”.
Cruzando meus braços, eu nivelei com um olhar. "Coisas como seu sobrenome ser Walker."
Ele cruzou os braços também. "Eu não percebi que era uma regra para o jogo que eu fiz. Foi mau. Isso não vai acontecer novamente." Ele estava se divertindo. Comigo ou com a conversa ou quem sabe o que, mas eu conseguia notar pelas suas covinhas que estavam à mostra. "E você espera que eu acredite que você faria ou daria qualquer brinde no departamento de estou-conhecendo-você? Porque realmente, Rowen. Eu vi touros que se abrem até mais facilmente do que você."
Eu sabia que era verdade. Eu tinha um milhão de perguntas, a mais aparente seria a minha incapacidade de se abrir para os outros, mas ouvir isso vindo do Jesse ainda doía demais. Em pouco mais de vinte e quatro horas, ele tinha percebido isso sobre mim.
Só porque eu me senti um pouco agressiva eu deveria ter fechado a minha boca e voltado a dobrar. “Oh, realmente? Dois touros de uma tonelada que não podem falar, têm cérebros do tamanho de um kiwi, e basicamente querem te matar se você chega à dez pés deles, se abrem melhor do que eu?” Eu dei um passo em sua direção, tentando alcançar seu rosto. Dei um passo para trás quando eu percebi o quão perto eu estava de sua boca. “O que você quer saber, então, Cowboy? O que você está tão certo de que estou escondendo de você? O que poderia alguém como você possivelmente querer saber sobre alguém como eu?"
As palavras saíram de sua boca como se ele só estivesse esperando eu perguntar. "Por que você está aqui?"
Esta foi possivelmente a pergunta mais fácil e mais difícil de responder.
"Eu quero ir para a escola de arte no outono.", Eu disse, esperando que a resposta fosse apaziguá-lo. Sabendo que não iria.
"E o que tem Willow Springs a ver com a escola de arte no outono?" Ele procurou meu rosto como se ele esperasse que as respostas estivessem lá se ele olhasse perto o suficiente.
Eu inalei lentamente para dar tempo de montar a minha resposta. “A escola, para onde eu quero ir é cara. Minha mãe só concordou em financiá-la se eu viesse e trabalhasse aqui neste verão.” Eu dei uma cambalhota interna; honesta, ainda vaga. Do jeito que eu preferia minhas respostas.
"Por que sua mãe só aceita pagar a escola se você trabalhar aqui no verão?", perguntou Jesse com uma curiosidade genuína. Ele se inclinou na ilha e esperou pela minha resposta.
“Seu pai e sua mãe não te disseram porque eu estava vindo para cá?” Eu achei difícil de acreditar.
Ele encolheu os ombros. "Disseram às meninas e a mim, que a filha de uns velhos amigos da mamãe viria para passar o verão com a gente. Não havia quaisquer detalhes adicionais.”
"Eles não lhe disseram o por quê?" Se não fosse pela inocência da expressão de Jesse, teria sido totalmente impossível de acreditar.
"Não", disse ele com outro encolher de ombros. "E eu não perguntei."
Eu não sabia o que era pior: assumir que Jesse sabia que eu era uma rebelde, ou perceber que eu teria que dizer-lhe cara a cara.
De qualquer maneira, eu estava prestes a descobrir.
"Eu estou aqui porque eu sou uma fracassada, Jesse. Eu atrapalho muito. Tanto que minha própria mãe tem praticamente me dado como um caso perdido. Eu sou um fracasso em praticamente tudo, eu mal terminei o ensino médio na escola e, por qualquer motivo, ela escolheu Willow Springs como o lugar que eu poderia me redimir e provar a ela que eu não sou um fracasso como ela pensa que eu sou." As palavras saíram fortes, mas eu senti qualquer coisa além. Admitindo isto para Jesse, uma pessoa que eu queria que gostasse de mim, que eu realmente queria que gostasse de mim, me fez sentir fraca e vulnerável.
A expressão de Jesse não se alterou. Seus olhos não deixaram os meus. Nada do que eu disse o fez estremecer. "Rowen", ele disse, movendo a mão na direção da minha, como se ele quisesse pegá-la. No último momento, ele puxou de volta. "Eu conheço você há um dia e meio e eu juro pela minha vida que você não é um caso perdido. Ou um fracasso."
Eu abri minha boca para interromper.
"Ou um pedaço de merda fracassada", ele disse, fazendo aspas no ar com uma mão. "Então por que você está realmente aqui?"
Apenas assim ele passou por todo o tópico Rowen-Sterling-é-uma-perda-de- tempo. Aparentemente, isso foi resolvido em sua mente, que eu não era a pessoa que a minha mãee noventa e nove por cento de outras pessoas que eu conheci e eu mesma, pensavam que eu era. A única coisa que importava para ele era por que eu estava lá.
"Porque eu não tenho nenhuma outra opção”, eu sussurrei, olhando para longe dele finalmente. Nossa conversa na lavanderia tinha ido cerca de cinco níveis muito pessoais para o meu gosto.
"Besteira", disse ele imediatamente.
Isso trouxe a minha atenção de volta para ele. "Desculpe-me?"
"Essa não é a razão de você estar aqui", ele afirmou. "Você não tem outras opções? Por favor." Ele fez uma careta e balançou a cabeça uma vez. "Nunca ouviu falar de uma coisinha chamada ajuda financeira? O que você me diz sobre um emprego de verão servindo mesas em um desses grandes cafés da cidade? Ah sim, e não vamos nos esquecer de bolsas de estudo.”
Eu não estava gostando de onde ele queria chegar. Eu gostava ainda menos do jeito como me fez repensar um monte de coisas. Estreitando os meus olhos, eu encontrei os seus. "Eu. Não. Tenho. Outra. Opção".
"Besteira{7}.” Aparentemente, esta era a mais nova palavra favorita de Jesse. Apropriadamente dado que ele passou a maior parte de seus dias até os joelhos na mesma. “Você tem tantas opções como o resto de nós. Você está apenas escolhendo ignorá-las por alguma razão”.
Eu tinha tido o suficiente. Suficiente de lavanderia, suficiente do Jesse, o suficiente de uma conversa cansativa. "Você está certo", eu fervia. "Há 'uma razão' pela qual eu estou aqui. Bom para você ter descoberto isso. Descoberta da década." Bati nele. "Qual outra informação excitante você tem para nós?”
Mais uma vez, a expressão de Jesse não mudou. Nada do que eu dizia ou fazia parecia incomodá-lo. "Só mais uma coisa", ele começou, me olhando com uma intensidade que eu meio que esperava que seu olhar me ultrapassasse. "A razão pela qual você está me mandando embora, e a razão que você tem provavelmente se distanciado de todo mundo, seja também a razão pela qual você está aqui.” Vindo em minha direção, os olhos de Jesse caíram com uma tristeza. "Você acha que merece isso. Você acha que você merece ficar sozinha e sofrer. Você se convenceu que é tão inútil,que você tem ido ao extremo de se punir. Você acha que você merece uma vida de miséria.”
Sim, eu ia chorar. Grandes e feias lágrimas que eu realmente não queria que ele testemunhasse. Em vez de me abrir desta forma, eu fiz o que faço melhor. Indo para longe dele, eu abaixei meus olhos. "Saia”, eu disse, minha voz trêmula. "E me deixe em paz."
Jesse suspirou, em seguida, seguiu o primeiro dos meus pedidos. Depois a porta da lavanderia se fechou atrás dele, eu quase desci em minhas mãos e joelhos para orar para quem quer que fosse e o que quer que fosse para que ele não seguisse a última parte dos meus pedidos.
CAPÍTULO quatro
Se um cérebro pudesse murchar e morrer de muita contemplação, o meu estava correndo o risco de viver o resto de seus dias como uma ameixa secou uma uva passa cinzenta. Eu não tinha certeza de quanto tempo havia passado desde que Jesse soltou aquela bomba em mim, mas eu não conseguia parar de pensar sobre o que ele disse. Como um cara adolescente tinha descoberto o que eu havia trabalhado duro para ignorar? Tudo no espaço de algumas curtas conversas?
Eu vinha esgotado o departamento de respostas. Quase tão frustrante quanto não ter respostas era me preocupar com o que essas respostas poderiam significar. Eu estava tão transparente assim? Tudo o que eu fiz para construir a garota de dezoito anos de idade equivalente a um Muro de Berlim nada mais era do que um castelo de cartas? Seria Jesse Walker o ser humano mais perspicaz que já andou sobre a face da terra? Era ele psíquico?
Eu senti uma enxaqueca quando a porta para a lavanderia abriu um pouco mais tarde.
"Ah, querida. Você esteve aqui esse tempo todo?" Rose perguntou, inspecionando o quarto. Seus olhos se arregalaram. "Quando eu atribuí a você o dever da lavanderia, eu não esperava que você a limpasse de cima a baixo."
Joguei o balde de água com sabão na pia e dei de ombros. "Eu terminei com a roupa há algumas horas atrás." Eu acho. O conceito de tempo me escapou depois que Jesse havia saído. "Sinto muito. Eu ainda tinha um pouco de energia, então eu percebi que deveria continuar."
Rose riu. "Eu duvido que esta sala tenha sido tão limpa desde o dia em que foi construída há cem anos."
Enfiei o balde de volta debaixo da pia, finalmente me sentindo cansada. Levou cerca de trinta cargas de roupa, uma limpeza pesada de uma sala inteira, e uma conversa pesada com o Jesse, mas a exaustão finalmente passou em minhas veias.
"Não diga a minha mãe que eu sei como limpar. Vai estragar todo o seu mundo de perspectiva".
Rose deu alguns passos para dentro da sala, olhando ao seu redor como se ela não a reconhecesse. "Falando de sua mãe...”
Nada de bom poderia vir dessa linha de abertura. "Acabei de falar ao telefone com ela. Eu acho que ela não ouviu falar de você desde que você chegou ontem, e ela estava preocupada."
Isso é porque eu apertava "ignorar" a cada vez que uns de seus telefonemas entravam. "Duvido que se preocupe, Rose. Foi, provavelmente, irritação. Ou aborrecimento. Ou algo mais ao longo da linha Rowen-é-sem esperança”.
Rose parou em frente à ilha e alinhou seu quadril do mesmo jeito que Jesse tinha feito. Na verdade, eu via um monte de manias de Jesse em Rose. Tal mãe, tal filho. "Não, foi preocupação. Preocupação. Depois de 30 anos conhecendo sua mãe, pelo menos me dê um pouco de crédito que eu tenho quase certeza que foi planejado. Sua mãe pode agir de determinada maneira e dizer certas coisas, mas ela mantém suas intenções escondidas nas entrelinhas." Rose fez uma pausa e me olhou incisivamente. "Soa como alguém que você conhece?”
Droga. Se não era o Jesse empurrando minhas questões reprimidas em meu rosto, era Rose. O que uma menina precisa fazer para pegar uma pausa? Eu tive problemas. Eu não gosto de falar sobre eles. Eu não gosto de pensar sobre eles. Fim de história.
"Existe alguma coisa que você precisa hoje à noite?" Eu perguntei, me preocupando com uma pilha de camisas na ilha para me distrair. Notei um JW escrito em caneta preta na etiqueta. Caramba. Eu estava atraída até mesmo pela sua roupa limpa?
A pele entre as sobrancelhas de Rose juntaram. Ela abriu a boca para dizer alguma coisa, então fechou. Sacudindo a cabeça, seu rosto resolvido. "Não, eu acho que você fez mais do que sua parte justa de trabalho hoje. Na verdade, eu diria que você ganhou um dia de folga amanhã." Sua voz estava de volta em todo o seu calor de Rose. "Vá para a cidade e conheça os locais. Relaxe. Descontraia. Você tem a minha bênção."
Os pontos turísticos? Jesse e eu conduzimos através do que eu imaginei ser a “cidade” que Rose estava se referindo, mas foi mais como uma vila à cavalo ainda presa em 1800. Era tão indescritível, que eu já havia esquecido o seu nome.
"Você disse a minha mãe que estaria me dando folga amanhã?”
"Não", ela respondeu. "Isso é entre mim e você. Sua mãe queria você aqui para que você pudesse "provar" a si mesmo”. Os olhos de Rose quase realizaram uma rodada por completo. Impressionante. "A partir do momento que você pisou em Willow Springs, você tem provado a você mesma, Rowen.”
Me movi e olhei para a saída. A conversa estava tomando um rumo para o desconfortável.
"Olha, eu não sei o que você tem feito, ou o que sua mãe acha que você tem feito, para merecer passar todo o seu verão, onde eu acho que é o último lugar que você gostaria de passar. E você sabe o quê?" Ela não esperou por mim para responder. "Eu não me importo. Todas as manhãs nós temos uma chance de sermos diferentes. A chance de mudar. A chance de ser melhor. Seu passado é seu passado. Deixa-o lá. Vamos em frente com o futuro, querida”.
A lavanderia ou era a Meca{8} da pura genialidade ou insanidade total. Depois do que Jesse e sua mãe haviam dito, eu não conseguia decidir. O que havia com os Walkers e sua necessidade de ter profundas e significativas conversas? Aparentemente eles tinham perdido o memorando sobre o aumento da conversa casual.
"Eu bebi muito. Eu matei aula muito mais”, eu comecei, as palavras que saiam de mim antes que eu soubesse que elas estavam saindo. "Eu brinquei com os caras. Eu usei drogas." O olhar de Rose não mudou uma vez sequer. "Fugi de casa. Duas vezes. Eu fui presa. Duas vezes. Eu tentei me machucar tantas vezes, que eu não consigo me lembrar quantas”.
Depois disso, eu fechei minha boca. Não que isso realmente importasse. Eu disse mais que o suficiente, mas pelo menos ela sabia quem eu era e com quem ela estava lidando. Se a mamãe decidiu deixar de fora os detalhes sangrentos, Rose sabia agora. Eu não era apenas uma dessas crianças descontroladas somente por fora, eu era descontrolada por completo.
"Então, agora você sabe por que estou aqui. Este verão é a minha chance de convencê-la que eu sou mais do que responsável." Eu cruzei meus braços, tentando me manter composta. "Mas aqui está o que eu não consigo descobrir. Por que você me quer aqui, em primeiro lugar?”
"Oh, querida", disse ela, um pouco sem fôlego. "Venha aqui". Abriu os braços e acenou-me com eles.
Fui depois de um momento de pausa.
Rose me segurou firmemente contra ela, e eu me perguntava se eu já tinha sido abraçada tão ferozmente. "Você está aqui porque você deveria estar. Não há outro lugar que você deveria estar agora. Como Deus é minha testemunha, estou cem por cento certa disso." Parecia que ela tinha um enorme nó na garganta. Isso fez duas de nós. "Mas você está errada sobre uma coisa. Este Verão não é a sua chance de provar a sua mãe." Inclinando-se para trás apenas longe o suficiente para que o meu rosto estivesse na frente do dela, os olhos de Rose prenderam nos meus. "Este Verão é a sua chance de provar a si mesma."
Santo cérebro sobrecarregado. Tanto estava sendo dito, havia ainda mais significado. Eu precisava de um tempo sozinha para descobrir isso, antes que mais pérolas de sabedoria caiam sobre mim.
"É melhor eu ir para a cama, então", eu disse, esboçando um sorriso. "Eu vou ter o meu trabalho dobrado se eu tiver que provar a mim mesma." Haveria uma quebra mental se eu tivesse algum dia ouvido falar de uma. "Obrigado por tudo, Rose. Você é muito legal, apesar de ser a melhor amiga de infância da minha mãe".
Ela riu e me deixou sair de seus braços. "Você sabe o que dizem. Os opostos se atraem", disse ela, com a voz carregada de inflexão. "Mantém as coisas interessantes".
Quando eu pensei sobre o meu oposto, um homem alto, cowboy sorridente com um visual sexy e uma bunda bem desejável me veio à mente.
Eu tive de sacudir a minha cabeça para tirar Jesse de lá. Havia tanta coisa errada sobre fantasiar sobre o filho da mulher que estava na minha frente, eu estava certa de que havia um lugar especial no inferno para as pessoas que fizessem isso. Comecei a caminhar para a porta.
"Então, o que você acha? Vai tirar folga amanhã?" Parei na porta. "Não. Eu acho que é melhor eu ganhar o meu sustento."
"Você está realmente pronta para mais um dia cheio de trabalho na lavanderia?" A voz de Rose estava cheia de descrença. Com razão.
"Sobre isso." Eu me virei para encará-la. "Ainda está tudo bem para você se eu trabalhar pelo resto do lugar usando roupas menos..." Olhei para minhas roupas, tentando descrevê-las, “...intensas?”
Rose assentiu. "Mais do que tudo bem com isto. Você quer ficar comigo e com as meninas amanhã?”
"Hum, sim," eu comecei, brincando com a barra da minha saia. "Eu só não... eu não tenho exatamente...”.
"Por que você não vai ao quarto de Lily antes de ir para a cama?", ela disse, me salvando. "Ela ficaria feliz em emprestar-lhe algumas de suas coisas até que possamos ir à cidade para obter algumas roupas novas. Vocês duas têm que estar muito perto de tamanho.”
"Sério?", Eu disse. "Você acha que ela não se importaria?”
"Eu sei que ela não se importaria."
Por quê? Por que uma adolescente não se importaria com outra adolescente que era basicamente uma estranha batendo à sua porta e lhe pedindo para emprestar algumas roupas? Ah, sim, porque os Walkers foram as malditas pessoas mais legais que eu tinha estado ao redor. Algo bom estava na água de Willow Springs.
"Ok", eu disse com um aceno. "Eu vou ver você na parte da manhã. Quer dizer, eu vou te ver no nascer do sol." Eu sorri para Rose enquanto eu deixava a lavanderia para trás.
"Amanhã de manhã. Uma chance novinha em folha. O primeiro dia de qualquer vida que você quiser ter para si mesma.” Rose disse, "Acorde com sabedoria."
O primeiro andar estava tranquilo enquanto eu passava pelas escadas. Nenhum som além do tique-taque do velho relógio de pêndulo no foyer e o coro de grilos próximos das janelas abertas. As luzes da cozinha estavam desligadas, juntamente com a maioria das outras luzes, exceto uma pequena lâmpada brilhando na janela da sala de estar. Rose tinha me dito anteriormente que sempre mantinha uma luz brilhante para lembrá-los que quando a noite está mais escura, há sempre uma promessa de madrugada para vir.
Sim. Eu não estava vivendo apenas com a família mais agradável da existência, eles eram provavelmente descendentes de Aristóteles.
Eu ainda não tinha encontrado Neil, o marido de Rose, mas se Willow Springs o mantinha tão ocupado como Rose, não foi uma grande surpresa. Eu não tinha esbarrado no pai de Jesse. Especialmente porque tudo o que eu tinha esbarrado foi em máquinas de lavar e secadoras.
Antes de perambular pelas escadas, dei uma olhada ao redor. Ele não estava aqui.
Talvez ele não more mais aqui. Apesar de tudo ele tinha dezenove anos. Talvez ele vivesse em algum outro lugar e só trabalhava lá. Talvez ele tivesse ficado para trás no barracão com o resto dos rancheiros.
Quando eu percebi que estava gastando muito tempo pensando em onde Jesse estava colocando a cabeça à noite, eu me dei uma bofetada mental e fui para o corredor em direção ao quarto de Lily.
A porta estava meio aberta, mas eu ainda senti a necessidade de bater.
"Entrez-vous{9}" ela cantou como uma resposta.
"Ei, Lily", eu cumprimentei, pisando dentro seu quarto. Era quase idêntico ao que eu estava hospedada, exceto as paredes que eram de um verde hortelã em vez de bege.
"Oh. Ei, Rowen”, disse ela, girando em sua cadeira. "Eu pensei que fosse a mamãe.”
"Estou interrompendo você? Eu posso voltar mais tarde." Eu engatei meu polegar no porta e dei um passo em sua direção. Ela tinha alguns livros espalhados sobre a mesa e um lápis atrás da orelha.
"Não, a interrupção foi exatamente o que eu precisava. Se eu tiver que conjugar mais um verbo francês, eu vou ficar louca”.
"Verbos franceses?" Eu torci o nariz. "São férias de verão. Por que você está fazendo qualquer coisa que se assemelhe a lição de casa?”
"Eu sou uma daqueles poucas infelizes que vai para a escola durante todo o ano”, disse ela, não soando nem um pouco arrasada.
"Por quê?" Eu tinha conhecido as crianças da escola de verão - eu fui uma delas, e Lily não se encaixava no perfil.
"Mamãe nos coloca em escolas domiciliar, de modo que tirando os domingos, uma semana no inverno e uma semana no verão, as crianças Walker estão em 'aula' todos os dias. Com exceção de Jesse. Ele se formou no ano passado na Willow Springs High." Lily sorriu para mim em um jeito de menina. Isto, combinado com as tranças laterais e o rosto sem maquiagem, a fez parecer alguns anos mais jovem.
"O que você vai fazer depois que você se formar?", Eu perguntei, obviamente, não compreendendo a forma como funcionava lá. Tudo parecia um pouco para trás em comparação de onde eu vim, mas isso também fazia algum sentido.
"Eu quero ir para uma dessas escolas estaduais e trabalhar para ter o meu diploma de medicina veterinária”, disse ela, seus olhos brilhando. "Me especializando em animais grandes".
"Eu imagino que a profissão está em alta demanda por aqui." Fiquei impressionada. A menina tinha metas e não parecia estar nem um pouco preocupada em não alcança-las.
Ela balançou a cabeça. "Willow Springs sozinha poderia me manter empregada em tempo integral. Eu cresci com tantos gados e cavalos, que eu sinto como se eu já estivesse a meio caminho de me tornar uma veterinária."
"Eu aposto que você está."
Seu sorriso cresceu. "Como foi seu dia? Você nunca mais quer ver outra garrafa de detergente pelo o resto da sua vida?"
"Pelo o resto desta vida e pela a próxima", Eu disse. "Essa é realmente a razão pela qual eu queria falar com você."
Lily sentou-se em sua cadeira. "Você quer que eu lhe dê uma mão amanhã? Eu estou certa de que mamãe não se importaria uma vez que eu termine minhas outras tarefas..."
Eu levantei minha mão. "Obrigada, mas eu estava realmente querendo saber se você poderia me emprestar algumas roupas? Eu não posso passar outro dia naquele lugar".
Lily pulou da sua cadeira. "Eu totalmente não culpo você, e é claro que eu posso te emprestar algumas roupas. O que você precisa?" Ela deslizou a porta do armário aberta e varreu os braços através de seu conteúdo.
"O que você acha que eu preciso", eu disse, olhando para dentro do armário. "Eu estou oficialmente em um território desconhecido." Corri meus olhos pelo meu corpo. "Obviamente".
Vasculhando através de alguns pares de calças jeans, Lily puxou um par mais novo fora dos cabides. "Estas devem cair bem", disse ela e pegou algumas camisetas. "Aqui está. Será que estas vão servir?" Ela me entregou a pilha de roupas e esperou.
"Estas vão funcionar muito bem", eu disse, estudando as camisetas e jeans em meus braços. Eu não conseguia me lembrar da última vez que eu vesti azul céu, a cor de uma das camisas que ela me entregou. Azul céu. A cor de um determinado par de olhos que viam demais quando eles olhavam para mim.
Eu dei a minha cabeça uma chacoalhada. "Obrigada, Lily. Você é ótima, você sabe disso?"
Pela sua expressão, eu não poderia ter lhe dado um elogio melhor.
"Eu vou deixar você voltar para a sua lição de casa." Eu atirei-lhe um sorriso antes de me dirigir para a porta com o meu par de roupas aprovados e emprestados de Willow Springs.
"Rowen?"
Eu parei e olhei por cima do meu ombro.
"Isto doeu quando você fez?" Lily perguntou, olhando para a minha sobrancelha. "Um pouco. Mas eu experimentei muita coisa pior."
Lily me deu um aceno e um sorriso. "Eu queria ser mais como você. Você é tão confiante em quem você é."
Eu tive que desviar o olhar de seus olhos cheios de admiração. "Eu não sei quem eu sou, Lily. Eu sou apenas muito boa em fingir." Então, porque eu não poderia dizer ou ouvir outra palavra "profunda", eu corri para fora de seu quarto.
Hyacinth e Clementine também deviam estar ocupadas com deveres de casa porque a sala estava em silêncio. Depois de me fechar dentro do meu quarto, eu deixei cair meu braço cheio de roupas no pé da minha cama e fui até a janela. Estava muito quente lá em cima, e se a antiga casa tivesse ar condicionado, certamente não estava ligado.
Assim que eu abri a janela, eu entendi o porquê. Os dias talvez estivessem quentes, mas as noites eram quase frias. O ar fresco inundou o quarto, e em menos de um minuto, o ar quente já tinha ido embora. Dirigi-me a cômoda, peguei meu caderno e lápis, e caminhei de volta para a janela. A poucos minutos de me perder em uma página em branco parecia apenas o melhor jeito para terminar o dia.
Enquanto eu abaixei meu lápis para o papel, meus olhos se voltaram para o celeiro, onde uma luz quente, amarela, inundava de suas portas abertas. O lápis caiu de meus dedos.
Jesse estava na caçamba da sua velha caminhonete, estacionada do lado de fora das portas largas, soltando enormes sacos de algo sobre o chão do celeiro. A camisa branca que ele tinha vestido na lavanderia não estava mais limpa. Comecei a entender por que as máquinas de lavar corriam sem parar em Willow Springs.
A caçamba da sua caminhonete era alta e larga, com sacos aproximadamente do mesmo tamanho que o meu. Jesse levantou cada um, os jogou por cima do ombro, e caminhou para a porta traseira como ele tinha feito com o meu saco. Como se os sacos estivessem cheios de pipoca. Trabalho agrícola, obviamente, dava a uma pessoa força sobre-humana e, pelo o que eu tinha testemunhado antes do meu ponto de espionagem no chão da lavanderia, bem como músculos sobre-humanos também. Ele nem estava respirando com dificuldade.
Sim, a forma como o meu coração estava martelando no meu peito e o jeito como meu corpo inteiro estava formigando era muito ao contrário de desacelerar.
Jesse tinha apenas jogado outro saco para o chão quando ele congelou. Todo o seu corpo ficou bem reto no momento antes dele começar a virar.
"Merda", eu assobiei, me jogando no chão tão rápido quanto a gravidade me permitia. Ele sabia que eu estava olhando para ele... espionando ele. Ele sabia.
Jesse era tão conectado a mim quanto eu era com ele e, logo em seguida, isto me assustou mais do que qualquer outra coisa. Eu não gostava de deixar as pessoas se aproximarem. Eu não queria que eles vissem além da fumaça e espelhos{10}.
Fiquei envergonhada no chão por tanto tempo, que eu dormi lá. Meus sonhos naquela noite, como sempre, estavam em preto e branco.
CAPÍTULO cinco
Outra batida suave na porta. Outro gemido vindo de mim. Eu sentia uma rotina se formando.
“Rowen?” A voz de Lily estava tão tímida quanto na manhã de ontem. E por manhã, eu quero dizer madrugada. “Hora de levantar e brilhar.”
Eu gemi e tentei me desgrudar do chão. O carpete estava praticamente colado na minha bochecha. “Eu vou me levantar, mas eu não vou brilhar,” Eu resmunguei enquanto me levantava. “E mesmo se fizer isso, tenho certeza que não será tão cedo.”
Lily riu em algumas poucas notas suaves. “Vejo você lá embaixo.”
“Uhul,” eu disse com uma pequena dose de sarcasmo. Depois de me arrastar até a cômoda, eu dei uma espiada pela janela. Jesse e sua caminhonete estavam muito longe e o celeiro estava escuro. Depois de tirar as roupas com as quais eu tinha dormido, eu peguei o primeiro jeans e camiseta que as minhas mãos alcançaram. Lily era alguns centímetros menor do que eu, então os jeans ficavam justos – Jeans justos do Jesse – e a camiseta confortável, também. Pelo menos eu tenho mais do que Maytag e Whirlpool{11} para me fazer companhia. Vestir justos e desconfortáveis Country Digs{12} valeria a pena. Eu tenho certeza de que minhas botas pretas pareciam ridículas com o resto das minhas roupas, mas os outros sapatos que eu comprei ficariam tão estranhos quanto as botas. Uma olhada rápida no espelho revelou que eu estava uma bagunça. Um sexy cabelo bagunçado. Sem desperdiçar tempo, eu desfiz a trança de ontem, passei a escova pelos meus cabelos indisciplinados, e refiz a trança. Eu limpei as manchas que restaram de ontem, mas não passei mais maquiagem. Era muito cedo, eu estava muito cansada e eu duvido que o batom Midnight Scarlet combine com uma simples camiseta azul-claro. Ótimo. Eu estava com aquela camiseta. Falando sobre um deslize Freudiano...
Eu dei uma olhada no meu reflexo antes de sair do quarto. Uma espiada dentro do quarto das meninas mostrou que ele estava vazio, com as camas feitas e sem roupas rolando no chão. Eu estava cada vez menos surpresa com os tipos de coisas que aconteciam nos Walkers.
Quando eu virei o corredor em direção a cozinha, eu encontrei o mesmo que havia encontrado ontem de manhã. Rose e as outras garotas estavam todas ocupadas preparando o café da manhã, andando pela cozinha como pequenas abelhas trabalhadoras.
Quando Rose fechou a porta da geladeira, ela sorriu para mim enquanto me deixava entrar. “Eu acho que nós só precisamos colocar um pouco de 'country' nessa garota,” ela disse, colocando as caixas de ovos no balcão.
Eu fiz um movimento de negação com a cabeça. “Aqui estou. Me coloque para trabalhar.” As garotas também pararam o que estavam fazendo para me verificar. Elas não eram boas em esconder a surpresa delas.
Eu dei um olhar a Lily como se dissesse ‘O que você acha?’, ela ergueu o polegar para mim. Ela estava infinitamente mais certa sobre a maneira que eu parecia que estava.
“Você já fez panquecas antes, Rowen?” Rose perguntou, acenando a espátula para mim.
“Não exatamente,” eu disse, olhando para a chapa com suspeita. “Mas eu comi uma boa quantidade delas.”
“Isso qualifica você. Venha aqui,” Ela disse, dando um passo para o lado para me posicionar de frente e no centro. “Clementine já mexeu a massa, então tudo o que você precisa fazer é colocar a massa na chapa, virar, e colocar elas na travessa.”
Clementine acenou para mim de onde ela estava mexendo algo. Uma garota de sete anos de idade está me dando um chute na bunda no que diz respeito ao departamento de economia doméstica. Eu não sabia se ficava orgulhosa de mim mesma ou envergonhada.
“Você tem um desenho ou indicações que eu possa seguir?” eu perguntei enquanto Rose me entregava a espátula com cerimonia. “Porque isso não vai ficar bonito.”
Erguendo seu dedo, ela retornou para a frigideira. “Concha. Encha.” Ela pegou a concha e encheu com o conteúdo da batedeira. “Despeje.” A chapa chiou quando a massa encostou na sua superfície. “Repita.” Ela despejou outra concha, e mais quatro em seguida, antes que eu piscasse. “Vire”. Ela colocou a espátula na minha mão, fez um carinho no meu rosto, e em seguida voltou para os seus ovos. “Concha. Encha. Despeje. Repita. Vire.”
“Queime,” Eu disse, estudando as 6 panquecas como se fossem um quebra-cabeças. “Falha.”
Enquanto eu estava atenta tentando vira a panqueca, Hyacinth se encontrou do meu lado. Ela sorriu enquanto me cutucava. “Espera até que pequenas bolhas apareçam na superfície e nas bordas antes de virá-las.”
Ainda não tinha amanhecido, e eu já havia aprendido algo novo.
“Obrigada,” Eu respondi, correspondendo seu sorriso antes de ela voltar a trabalhar tirando os pratos do armário. Eles usavam isso? Pratos de verdade que eles tinham que lavar? Assim como o ar-condicionado, pratos de papel pareciam ainda não ter vez no mundo dos Walkers.
Eu voltei minha atenção para as panquecas, as observando tão atentamente que eu acho que não pisquei nenhuma vez. No segundo que as bolhas começaram a surgir na superfície, eu ergui minha espátula e virei a primeira panqueca.
Esse era um momento emocionante. Não somente consegui virar a panqueca sem entrar em combate com ninguém na sala, o lado cozido havia ficado perfeitamente dourado. Se aquilo era tudo que havia para cozinhar, eu conseguia fazer. Sem problemas.
E repeti o processo com as outras cinco panquecas, todas ficaram lindamente douradas. Tão logo eu me deixei ficar um pouco convencida, como se eu fosse a Betty Crocker{13} dos dias modernos, a porta da cozinha para a varanda se abriu. Eu senti arrepios percorrerem a minha espinha. Eu não tinha virado a minha cabeça ainda, mas eu tinha certeza que a pessoa que havia acabado de entrar na cozinha era Jesse, assim como eu tinha certeza de que o ar na cozinha havia ficado um pouco mais escasso.
“O primeiro para o café da manhã,” Lily disse o provocando. “Grande surpresa.”
“Não é minha culpa que o resto dos garotos gostam de dormir até o último minuto possível. Eu estou em pé faz uma hora checando os bezerros, e eu estou com fome. Eu estou em fase de crescimento.” Eu quis apenas olhar para as panquecas. Eu quis não deixar a voz dele chegar até mim. Eu quis não ser afetada pela presença dele.
Eu era um pouco teimosa.
Meu corpo não obedeceu as minhas vontades, e os meus olhos encontraram os dele no mesmo momento que os dele encontraram os meus.
Jesse. Sorriso. Covinhas. Jeans. Chapéu.
Eu agarrei a borda do balcão para não vacilar.
“Olhe para você,” Ele disse, pendurando o seu chapéu em um dos pregos que estavam na parede. Eu suponho que eles sejam para pendurar chapéus. Muitos chapéus. Ele apontou com a cabeça para a minha direção, afagando o cabelo de Clementine enquanto ele andava ao lado dela. Na minha direção. Onde eu me encontrei contra a bancada para não desmaiar. “Country fica bem em você, Rowen.” Jesse correu seus olhos para baixo antes de parar a alguns passos de mim. Quando ele desceu o olhar para os meus sapatos, o seu sorriso ficou ainda maior. Ele estava nos seus habituais jeans, tão justos que deviam trancar a circulação, botas e chapéu, mas ele estava vestindo uma jaqueta caramelo por cima de outra das suas camisetas brancas limpas. Por quantas destas ele passa por dia?
“E silencio pode ficar bem em você, se você quiser tentar,” Eu joguei de volta, logo depois que eu percebi que outras quatro pessoas estavam na sala. Quatro mulheres que haviam parado o que estavam fazendo para assistir o que nós dois estávamos fazendo de interessante. Vendo o olhar fixo de Rose, eu encolhi os ombros. “Seu filho gosta de falar. Ele realmente gosta de falar,” Eu acrescentei, me lembrando de todas as coisas que ele falou nos últimos dias. A frequência das palavras dele não era realmente o problema; era o poder por trás delas.
Rose estudou nós dois por outro momento, quase como se ela estivesse tentando colocar seu dedo em alguma coisa, depois voltou a quebrar seus ovos na frigideira. “Café da manhã em 5 minutos, garotas. Vamos se mover.”
Só assim, a atenção das irmãs de Jesse voltou para o café da manhã.
“Como essas panquecas estão indo?” Jesse perguntou, chegando mais perto para inspecionar a chapa.
“Sem dificuldade,” Eu respondi, olhando para elas. Sem bolhas ainda.
Ele chegou um pouco mais perto. Tão perto, que eu podia dizer que ele havia tomado banho há pouco tempo. “Você realmente parece bonita, você sabe,” ele disse, com a voz baixa.
Eu bufei. “Sério? Por que você parecia ser um grande fã da roupa que eu estava ontem.” Como um flash minha mente lembrou-se dele me olhando ontem.
“Aquela era muito boa também, você está certa.” Os olhos dele me disseram que ele estava revivendo a memória também. “Mas esse parece boa para mim de uma maneira diferente.”
Eu dei uma olhada rápida na cozinha para ter certeza de que ninguém estava prestando atenção. “De que maneira?”
“Em uma maneira de 'troca de favores'”.
Eu rolei os olhos. Aparentemente alguém ganhou um A em Willow Springs English. “Por que isso?”
“Porque toda vez que você tira sarro do quão apertados estão meus jeans na minha bunda, eu posso dizer o mesmo de volta para você.”
Eu não precisei olhar para confirmar que ele estava inspecionando minha bunda. Os jeans emprestados da Lily com certeza estavam parecendo apertados como o inferno na minha bunda.
“Você não tem alguma vaca pra tirar leite, ou algo assim?” Eu dei uma cotovelada no seu estômago. Sim, ele estava duro como na noite passada.
Jesse riu e balançou a cabeça. “Nós não somos uma fazenda de gado leiteiro, Rowen. Nós somos um rancho de carne.”
Desculpa, eu não sei falar como um caipira. A risada dele me perturbou de maneiras diferentes.
“Então talvez você possa ir descarregar outra caminhonete.” Uma mordaça para a minha boca viria a calhar agora.
“Então você estava me espionando de novo noite passada,” Ele disse, a voz dele tão confiante. “Eu sabia que alguém estava me olhando, então eu imagino que seja você.”
Eu olhei para aquelas seis panquecas. Sem bolhas ainda.
“E por que você acha que era eu?”
“Bom, você sabe,” ele disse.
“Não, eu não sei.”
Ele encostou sua cintura na bancada. “Dado ao seu histórico de espionagem.”
“Pelo amor de Deus,” eu disse, tentada a virar a tigela de massa de panqueca na sua cabeça. “Eu não estava espionando você na lavanderia. Eu estava me escondendo de você.”
“Você estava se escondendo de mim?” Ele cruzou seus braços.
Eu assenti.
“E sobre ontem quando você estava me olhando da sua janela? Você estava se escondendo de mim também?” Minhas mãos se moveram para a tigela de massa.
“Eu tinha o 911 na espera, no caso de você ter um ataque cardíaco levantando um daqueles sacos,” Eu respondi. “Esse é o meu dever cívico. Agora, se você já me assediou o suficiente por uma manhã, eu tenho algumas panquecas para prestar atenção.”
Jesse olhou para as panquecas, e ele olhou como se estivesse preste a rir antes de se conter. “Eu já te assediei o suficiente por uma manhã. Mas você acha que estaria tudo certo se eu te oferecesse um sincero pedido de desculpas?”
Dizer o que?
Eu estudei o seu rosto para ver se aquilo era só mais uma das suas brincadeiras para me fazer continuar brigando com ele, mas sua expressão era sincera. Seus olhos limpos.
“Vá em frente,” Eu disse com um aceno da minha espátula mágica.
Jesse respirou fundo antes de continuar. “Eu sinto muito por aquilo que eu disse na noite passada. Eu não tinha o direito de colocar o meu nariz nos seus negócios e fazer suposições sobra a sua vida.” As palavras dele fluíram com tanta facilidade que pareciam ensaiadas.
“Eu só conheço você a alguns dias. Isso não é muito. Eu não conheço você bem o bastante pra agir como se conhecesse você e os seus problemas. Mas eu quero conhecer você. Eu quero conhecer os seus problemas. Isso se... se você quiser me conhecer.”
Um canto da minha boca se ergueu. Felizmente, esse era o lado que ele não podia ver. Jesse fez um inferno de um pedido de desculpas. Eu tinha que desculpá-lo.
Mas eu não podia dar isso há ele muito facilmente.
“Por que você quer me conhecer melhor?” Eu disse, checando a saída para ter certeza de que a chapa continuava ligada, porque as malditas bolhas não estavam aparecendo. “Para você poder me provocar mais especificamente? Então você pode conhecer meus pontos fracos e tirar vantagem disso?
Jesse deu um passo para perto. Senti seu tronco se inclinando para o meu lado. “Para quando eu lhe propor um encontro, eu vou saber onde levá-la para realmente impressioná-la.” Sua boca estava tão perto do meu ouvido que eu senti o calor da sua respiração.
Eu levantei minha cabeça para encontrar seus olhos. Droga. Ele estava falando sério. Seu olhar desviou direto para a minha boca, quando a porta da cozinha se abriu novamente. “Deixe um pouco de comida para nós, Jesse!” Um homem ordenou com bom humor em uma fila de homens com chapéus e botas entrando para a cozinha.
Jesse se afastou de mim, mas ele não parecia distante. Antes de se sentar-se à mesa, ele inclinou o queixo para mim. “Dê uma olhada nas panquecas. Eu acho que elas vão queimar.” Suas covinhas apareceram em suas bochechas. “O que eu posso fazer? Eu tenho esse efeito sobre as coisas.”
Eu estava pronta para encará-lo quando aquele cheiro de queimado entrou no meu nariz. Uma rápida olhada na chapa revelou que as minhas adoráveis panquecas douradas estavam, de fato, queimando.
“Merda”, eu disse, me censurando quando vi a minha primeira tentativa de café da manhã em chamas. Ou, em fumaça. “Elas não estavam formando bolhas!” Eu me atrapalhei com a espátula e tentei deslizá-la sob o centro das panquecas.
Mesmo com a agitação do resto dos peões fazendo o seu caminho para a mesa, eu pude ouvir a risada divertida de Jesse em volta da bancada.
“Elas não borbulham mais depois de virá-las, boba”, disse Lily, aparecendo do nada. Pegando a espátula, ela tirou todas as panquecas para fora da chapa mais rápido do que eu poderia ter tirado uma delas.
“Então, como você sabe quando elas estão prontas?” Eu perguntei, fazendo uma careta quando eu vi o estrago. Um lado era marrom dourado, e do outro lado era um crocante carvão preto.
Lily deixou cair um pacotinho de manteiga na chapa, formando um ciclo, e em seguida, derramou mais seis panquecas.
“Você simplesmente sente isso. Depois de um monte de tentativas e erros.” Seus olhos caíram para as panquecas em ruínas, e sorriu.
“A história da minha vida”, eu murmurei. “A parte da tentativa e do erro. Eu ainda não cheguei na parte de você-tem-que-sentir-isso.”
“Amanhã é outro dia”, ela respondeu, olhando para as panquecas. “Sonhe grande”. Eu levantei minhas sobrancelhas. Isso foi o que eu pensei que foi? Uma nota de inteligência no vocabulário da doce Lily Walker? Eu não sabia que essa característica era possível em alguém da família que não fosse Jesse.
“Por que você não serve o café?” Lily sugeriu. “Cuidadosamente”.
“Não posso garantir.” Eu fiz o meu caminho para a garrafa de café esperando não derramar café quente no colo de nenhum pobre cowboy.
Em menos de um minuto, a cozinha estava cheia, com mais cowboys do que eu poderia contar. Os pregos que estavam na parede estavam quase todos preenchidos com diferentes tipos e cores de chapéus de vaqueiro. Aparentemente, usar chapéu na mesa de Rose Walker era intolerável. Os vaqueiros eram tão diferentes quanto os chapéus. Altos, baixos. Magros, gordos. Jovens, velhos. Pele clara, pele escura. Foi o grupo mais variado de cowboys que eu já tinha visto.
No entanto, uma característica unia todos eles. Todos beberam café. Muito café. Antes mesmo que Rose e as meninas tivessem terminado de colocar o café da manhã na mesa eu já havia servido três garrafas de café. Eu entendi porque Rose havia preparado alguns litros com antecedência.
Jesse me apresentou a todos enquanto eu balançava a minha cabeça no caminho de volta, e todos me cumprimentaram com um balanço de cabeça ou algum tipo de saudação seguido por senhora. No momento em que todos tinham seus pratos cheios, senti-me tão confortável quanto pude em torno de vários rancheiros, e eu sabia que eu estava, graças a Jesse e suas introduções fáceis. Ele era um membro do grupo, e ele viu que eu estava me sentindo de fora.
Foi bom ser incluída. Foi bom me sentir parte de algo.
Era a primeira vez que eu tinha isso em um bom tempo.
“Mais café?” Eu perguntei, parando atrás de Jesse. Seu copo ainda estava pela metade.
Ele virou em seu assento, com um sorriso já em seu rosto. "Por favor", disse ele, entregando-me o copo. Meus dedos roçaram os seus quando eu peguei o copo e, como se eu nunca tivesse sentido um toque mais íntimo, eu não conseguia me recuperar. Deus. Um toque e meu coração vibrava como se estivesse prestes a decolar.
Quando eu coloquei, os olhos de Jesse alcançaram os meus e ele não desviou o olhar. Os meus não queriam, ou... não podiam. Quando Jesse Walker olhou para mim daquela maneira, tudo o que eu pude fazer foi olhar para trás e ficar em pé.
“Café” disse ele, de repente, olhando para o copo. Minhas sobrancelhas se juntaram.
“Transbordando.” Ele sorriu para o copo, então eu tirei meus olhos dele. Algumas risadas soaram em torno de nós.
“Pingando no chão.” Quando Jesse estendeu a mão me alcançando o guardanapo, eu finalmente peguei.
Olhando para o tamanho da poça, o café tinha se derramado pelos lados do copo por mais do que um ou dois segundos.
“Merda,” eu disse, erguendo a garrafa de café imediatamente. Deixei em cima da mesa, peguei uma pilha de guardanapos antes de me ajoelhar ao lado de Jesse. ''Eu quis dizer... tiro{14}.”
“Não,” disse ele, enxugando a poça de café com o guardanapo. “Você quis dizer merda. Essa é definitivamente uma confusão digna de merda, e não de tiro.”
Eu sorri para o chão enquanto limpava os últimos vestígios de café. “Pelo menos ele não caiu no seu colo.”
“Eu estava pensando o quão abençoado eu sou enquanto falamos.” Seu cabelo caiu sobre a testa, movendo-se de forma que me fez querer correr meus dedos por ele enquanto ele continuou a esfregar o chão. Seu cabelo era realmente muito bom para ficar escondido sob um chapéu de cowboy durante todo o dia.
“Então...o que decidiu?”
“Decidiu o quê?”
“Se você vai me deixar levá-la para sair. Você sabe, um encontro? Outra coisa que não ajoelha no chão, limpando o café?”
O olhar de Jesse ficou no local onde estava o café.
Limpei a garganta e olhei em volta. Todo mundo estava ocupado demais comendo para prestar atenção em nós. “Bem, você não perguntou na verdade,” eu disse. “E você não me deu muito tempo para pensar sobre o que você não me perguntou.”
Jesse pegou os guardanapos molhados e jogou na lata de lixo na extremidade da cozinha. Ele respirou fundo e soltou um longo suspiro antes de manter seus olhos nos meus. “Rowen Sterling,” ele disse, com a voz forte, “Posso levá-la para um encontro um dia desses?”
Eu sabia que eu devia tentar, mas eu não consegui não ficar corada. “Eu não sei. Você pode?” Eu brinquei.
Ele suspirou. “Posso? Posso levá-la em um encontro algum dia?”.
“Porque você não tem uma namorada...”
“Ou um namorado. Ou um rebanho”, ele murmurou, me dando uma olhada. Bom. Então ele se lembrou da minha pergunta.
“E porque você é bonitinho”, eu continuei. “E porque você não está com medo de descer e se sujar”, eu olhava fixamente para onde ele se ajoelhou ao meu lado, “Eu prometo que vou pensar em ir a um encontro com você. Algum dia.”
Eu não podia imaginar que a expressão de Jesse pudesse ficar mais aliviada. “Fazia tempo que eu não ficava tão animado.”
Eu ouvi a porta da cozinha abrindo atrás de nós, mas eu não prestei nenhuma atenção. Até que um brilhante par de botas de cowboy parou ao meu lado.
“Não há necessidade de descer em suas mãos e seus joelhos.”
Jesse ficou rígido no instante em que ouviu a voz do homem. Meus olhos se moveram até aquelas botas pretas, para a sua fivela prata de um homem montando um touro, e terminando em seu chapéu preto de feltro. Sua pele era quase tão clara quanto a minha, e seus olhos eram tão escuros que era difícil distinguir a pupila da íris. Magro, sombrio e sinistro. Esse cara, tirando os detalhes caipiras, era exatamente o meu tipo.
Quando Jesse se levantou ao meu lado, com todo o seu bronzeado, seus músculos e seus cabelos loiros, meu coração vibrou no meu peito novamente. Talvez o meu tipo tenha mudado. Ou esteja mudando. Ou esteja em transição. Era tudo muito confuso.
A boca do Sr. Sombrio e Sinistro se curvou em um lado, me atraindo para dentro daqueles olhos escuros. “Não que você não estivesse linda lá embaixo, mas me deixe lhe dar uma mão”, disse ele, estendendo a mão para mim. Se a expressão em seu rosto não disse tudo, seu tom disse.
Jesse ficou na frente dele, estendendo a mão para mim. Peguei sem parar para pensar. Ele era natural. Fácil. Sem esforço. Quando Jesse me puxou, eu o puxei de volta.
“Quem é sua nova amiga, Jess?” O outro cara perguntou, dando um passo na frente de Jesse.
Como se fosse possível, o corpo de Jesse ficou ainda mais tenso. Eu não tinha certeza se Jesse manteve sua boca fechada porque ele não queria falar com o outro cara ou porque ele não queria nos apresentar. Independente do motivo, ele obviamente não nos apresentaria, e o outro cara, obviamente, não se moveria até que as apresentações fossem feitas.
Tive que tomar a frente, eu cruzei meus braços e encarei o outro cara com um olhar de indiferença. “Eu sou Rowen.”
Os olhos de Jesse se fecharam. Os olhos do Sr. Sombrio e Sinistro adquiriu uma sombra ainda mais escura. “Rowen...?”
“Senhorita Rowen para você”. Eu disse levantando uma sobrancelha. “E o primeiro nome é tudo o que você vai ganhar, porque você tem que merecer um sobrenome.”
“Será que esse cara sabe?” Ele respondeu, apontando o dedo para Jesse.
“É, ele sabe.”
“Então você disse a Jesse Walker seu sobrenome, mas não vai me dizer”, disse ele apoiando seus polegares na fivela do cinto. “Por que isso?”
“Ele mereceu.” Olhei para Jesse de canto de olho. Ele me olhava com tanto cuidado que era como se ele estivesse preocupado que eu estivesse prestes a ser arrebatada em um piscar de olhos.
“Garth”, disse ele, estendendo a mão. Eu deixei a mão dele ficar por lá mesmo. “E porque você é a melhor coisa que eu tenho visto em algum tempo, você ganhou o meu sobrenome”, as mãos de Jesse se fecharam em punhos. “Black. Garth Black”. Da calça jeans, as botas e até os seus olhos...o seu comportamento inteiro, ele era a personificação do seu sobrenome.
Quando Garth percebeu que eu não apertaria sua mão em nenhum momento desse século, ele a deixou cair. Seus olhos deslizaram de mim para Jesse. Eles adquiriram um tom ainda mais escuro. “Há quanto tempo, velho amigo”, disse ele.
Jesse soprou uma rajada de ar pelo nariz. “O que você está fazendo aqui, Black?”
“Bem, certamente não foi para rastejar aos seus pés como o resto dessa maldita cidade. E com certeza não é para um pedido de desculpas sincero.”
Nuvens de tempestade atravessaram os olhos azuis céu de Jesse. “Desembucha”, ele disse, sua mandíbula apertada. “O que diabos você está fazendo na minha propriedade?”
Se não estivesse tão quente dentro da cozinha, calafrios teriam passado pela minha coluna com o gelo na voz de Jesse. Aqueles dois tinham história. Isso era tão obvio quanto o seu ódio mútuo. Qual a história e de onde vinha esse ódio era o mistério. Por mais que eu amasse um bom mistério, agora não era o momento nem o lugar para chegar ao fundo dele. A maior parte dos caras que estavam sentados à mesa estavam concentrados em sua comida, mas eu peguei Rose e Lily se olhando de canto.
“Seu pai me contratou,” Garth respondeu. “Eu vou ajudar nesse verão.”
“Quanto tempo isso vai durar?” Jesse respondeu, se inclinando para frente dele. De igual para igual, Jesse ainda tinha alguns centímetros a mais, mesmo Garth estando de chapéu. “Duas semanas? Talvez três?” Ele balançou a cabeça. “Compromisso não é realmente o seu forte”.
"Não, certamente não é", disse Garth com seu meio sorriso. "Compromisso é chato. Previsível. Ele suga a vida de uma pessoa." Ele correu os olhos para baixo intencionalmente. "Compromisso é mais o seu forte." O que quer que tivesse acontecido entre eles, foi mais do que apenas um desacordo. A julgar pelos olhares que eles trocaram um para o outro, se precisassem se matar, eles não hesitariam.
“Então já se encontraram, rapazes?” Um homem de meia-idade aproximou-se de nós três e colocou uma mão sobre o ombro de Jesse e a outra sobre o ombro de Garth.
“Com certeza, Sr. Walker,” Garth respondeu, seus olhos brilhando. Ah, então esse é o Sr. Walker do qual eu tenho ouvido falar muito, mas eu estava começando a acreditar que ele era um homem que se escondia atrás das cortinas. Ele era baixo e tinha o cabelo castanho e os olhos como o resto da sua família, menos um. Como Rose e Neil tinham feito o Deus Viking loiro ao meu lado? DNA é uma coisa engraçada.
“Eu pensei que nós já tínhamos contratados todos para o verão” Jesse disse ao seu pai.
“Nós tínhamos. Até Phil Jepson decidir que estava velho demais para outro verão em Willow Springs. Ele me disse que estava saindo ontem de manhã, e quando eu fui para a cidade a noite para pegar alguns suprimentos, adivinha quem eu encontrei?”
“Já que Garth Black está de pé na minha frente, eu acho que eu não preciso adivinhar”, Jesse respondeu.
“Desde que vocês já trabalharam tão bem antes, e Garth me prometeu que vai terminar o verão inteiro, ao contrário do verão passado,” Neil arqueou uma sobrancelha para Garth, “Eu decidi lhe dar uma segunda chance.” O olhar de Neil mudou para mim, e ele sorriu. “Nós somos grandes fãs de segundas chances por aqui.”
"Segundas chances, com certeza," Jesse disse, olhando para Garth. "Sétimas chances, nem tanto." Neil deu a seu filho um olhar estranho antes de estender a mão para mim. "Rowen Sterling, é bom finalmente conhecê-la. Desculpe que não aconteceu mais cedo. Ter alguns milhares de cabeças de gado acaba com o dia e a noite de uma pessoa." Eu retribui seu sorriso e apertei sua mão. Como Rose, eu gostei de Neil imediatamente. "Eu posso imaginar."
"Estamos felizes em tê-la aqui, Rowen", disse ele. "Como está indo seu primeiro dia na cozinha?"
Jesse me lançou um sorriso torto que eu fingi ignorar.
"Eu queimei um lote de panquecas e derramei um pouco de café”, eu respondi, levantando a garrafa vazia na minha mão. "Poderia ter sido pior".
Neil riu. "Tenho a sensação de que você vai continuar fazendo coisas interessantes por aqui ", disse ele, antes de ir para o último assento vazio na ponta da mesa.
"Eu também," Garth acrescentou, dando-me um olhar de expectativa.
"Sente-se, Garth," Jesse disse, mais uma ordem do que um pedido.
"Está tudo bem", Garth respondeu, recusando-se a olhar para Jesse. Ele olhou para mim com tanta intensidade, eu dei um passo para trás. "Eu quero conhecer Rowen melhor."
"Dá um tempo, Garth", disse Jesse. "Rowen é inteligente. Inteligente o suficiente para saber que deve ficar longe de caras como você."
Garth estalou a língua. "Você sabe quem não era inteligente o suficiente para ficar longe de mim?"
O rosto de Jesse passou de bronzeado para o vermelho em cerca de dois segundos. Hora para uma intervenção.
"Vocês dois se conhecem, né?", Disse, fazendo o que foi muito possivelmente a pergunta mais estúpida do ano. Sem dúvida, os dois se conheciam.
"Nós éramos melhores amigos", respondeu Garth. Eu não acho que eu teria ficado mais surpresa se eu tivesse acabado de ser coroada Miss América.
"Éramos," Jesse disse baixinho.
"Nós costumávamos partilhar tudo." Garth estava provocando Jesse. Isso foi evidente a partir da forma que o seu sorriso deslizou um pouco mais alto enquanto o rosto de Jesse adquiriu um tom ainda mais avermelhado.
"Costumávamos".
"Eu não sei, Jesse", disse Garth, polindo a fivela do seu cinto com o polegar. "Parece-me que estamos compartilhando algo recentemente."
Quando eu estava certa de que Jesse daria um soco em Garth, Hyacinth deslizou ao lado de nós três, parecendo distraída. Ela bateu no ombro de Jesse.
"Josie está no telefone."
"Anote a mensagem." A voz de Jesse era fria, mas seu rosto ainda estava em chamas.
"Outra vez?" Hyacinth respondeu antes de Jesse lançar a ela um olhar. "Tudo bem." Ela suspirou quando ela saiu.
"Vou anotar uma mensagem. Outra mensagem".
"Diga olá para Josie por mim, sim?" Garth disse para Hyacinth. "Faz um bom tempo."
Hyacinth acenou com a resposta e continuou.
"Quanto tempo faz, Jesse? Eu esqueci." Garth coçou o queixo.
"Quem é Josie?" Eu perguntei para Jesse. Mas Garth respondeu. "A namorada de Jesse." Os olhos de Garth escureceram e ele flexionou os quadris.
Se movendo tão rápido quanto um borrão, Jesse empurrou Garth tão forte no peito que ele tropeçou através de metade da sala.
"Jesse!" Neil saiu correndo de seu assento e parou na frente de seu filho antes de Garth chegar lá.
"O que diabos está acontecendo aqui?"
O peito de Jesse subia e descia rápido. Seus olhos estavam tão escuros e estreitos como eu nunca tinha visto. Eles nunca deixaram Garth, que havia se recuperado do empurrão e estava caminhando até Jesse. Eu meio que esperava que ele fosse fechar sua mão para que pudessem terminar o que tinha começado.
Quando Jesse permaneceu em silêncio e ofegante, Neil olhou por cima do ombro para Garth. "Bem? Melhor alguém falar, ou eu vou por vocês dois na lavanderia o resto do mês."
Garth arrumou sua camisa, onde Jesse tinha o empurrado. "Só uma falha de comunicação, Sr. Walker."
Neil estudou Garth por um minuto antes de virar de volta para seu filho. "Jesse?"
Depois de um minuto de Jesse olhando como se ele estivesse tentando matar Garth com seu olhar, afastou-se e se dirigiu para a porta dos fundos. "O que Garth disse. Falha de comunicação." A porta se fechou atrás dele, e então ele se foi.
Neil, junto com o resto da cozinha que tinha visto o que tinha acontecido, olhou para a porta onde Jesse tinha desaparecido. Eles estudaram-na como se não fizesse sentido. Alguns momentos depois, Neil se dirigiu de volta para o seu assento. Passando por Garth, ele disse: "Isso não vai acontecer na minha casa de novo, jovem. Você entendeu?" Neil esperou Garth assentir com a cabeça em concordância. "Eu não me importo com quem inicia ou sobre o que é, eu não vou tolerar brigas em meu rancho."
Falando isso, Neil caiu de volta na sua cadeira e voltou a comer os seus ovos. Todo mundo fez o mesmo.
Eu só estava ali, tentando descobrir o que tinha acontecido. Jesse havia quase se transformado no Hulk na minha frente. Ele se tornou uma pessoa que eu não reconheci. Ele parecia prestes a estrangular o outro com duas dezenas de testemunhas para ver.
Foi uma série de bagunças e confusões. Mas a coisa que não saia da minha cabeça eram as palavras que saíram da boca de Garth: A namorada do Jesse.
Jesse tinha uma namorada. Ele tinha acabado de me convidar para sair em um encontro. A frase Que inferno veio à mente.
"Ei," Lily me cutucou no meu lado. "Você está bem?"
A resposta era um firme, sonoro não, então eu apenas dei um encolher de ombros indiferente.
"O que foi aquilo? A última vez que eu vi Jesse com raiva foi quando eu pintei o seu chapéu de cowboy com um marcador permanente. preto quando eu estava na pré-escola.”
Assim, sua onda de raiva era tão fora do personagem como eu suspeitava. Seja qual for o problema entre ele e Garth, era profundo.
"Eu não sei", eu respondi. "Excesso de testosterona? Esses jeans apertados que impedem o sangue de chegar até seus cérebros? Homens de volta às suas origens de macaco?" Eu poderia continuar, mas eu queria esquecer a coisa toda e passar o resto do café da manhã. "Eu não sei, mas eu sei de uma coisa, é uma perda de tempo tentar decifrar o cérebro masculino já que a maioria deles não tem um."
Lily riu suavemente. "Eu tive minhas suspeitas o tempo todo."
"Isso é porque você é uma menina inteligente." Eu peguei a garrafa de café vazia e me dirigi até a banca para enchê-la. Quase todos os copos que eu tinha preenchido menos de cinco minutos atrás estavam vazios. Cowboys bebem mais café do que seres mortais deveriam ser capaz de aguentar.
Alguns minutos mais tarde, todo mundo tinha resolvido voltar para o seu café da manhã, e eu havia estado ocupada. Eu era como um esquilo em queda, me movimentando em toda a cozinha, de uma tarefa para a próxima sem problemas. Contra todas as probabilidades, eu consegui não deixar nada derramar, quebrar ou cair. Eu comecei a me perguntar se o meu corpo tinha sido invadido por algum ser alienígena, e, em seguida, meu olhar caiu sobre Garth. Ele sentou-se à mesa, ignorando sua refeição, ignorando todos os outros... exceto eu. Seus olhos me seguiram com o tipo de intensidade que tornava difícil determinar se eu era o predador ou a presa.
Assim que meus olhos encontraram os dele, aquele sorriso sombrio tomou o seu lugar. Eu tropecei nos meus próprios pés. Felizmente eu não estava carregando nada ou teria sido um caso perdido.
Depois disso, eu não olhei para Garth novamente, mas eu ainda sentia seus olhos em mim. Cada movimento que eu fazia, eu estava consciente de que ele estava me observando.
Até o final do café da manhã, eu tinha certeza do que eu era para ele: a presa.
Isso me entusiasmava tanto como me assustava.
Apesar de toda a preparação e trabalho que foi para fazer, o café da manhã acabou rápido.
Além de serem campeões no consumo de café, cowboys também comiam muito.
Estamos falando de uma meia dúzia de panquecas, um pedaço de presunto, e uma porção de ovos mexidos do tamanho de um prato para cada. O que levou um tempão para fazer tinha acabado de ser consumido ali naquela manhã.
Uma vez que tinham comido tudo, a mesa estava limpa, os pratos lavados, e tudo preparado para o almoço, Rose nos liberou. Bem, mais ou menos. As meninas tinham os trabalhos da escola para fazer. Eu dei-lhes um sorriso simpático enquanto se dirigiam para a sala com os seus lápis e calculadoras.
Eu tinha que explorar mais de Willow Springs do que apenas a casa, eu decidi ir lá fora procurar por um pouco de ar fresco. Peguei meu caderno e lápis favorito apenas no caso de eu encontrar algo que eu quisesse desenhar, os dobrei dentro da minha enorme bolsa, e me dirigi para fora. O tempo havia mudado desde hoje de manhã e eu gostaria de estar com o meu fiel moletom preto.
O celeiro vermelho gigante apareceu na minha frente como se pudesse me engolir. Quando a memória da grande revelação no café da manhã apareceu na minha mente outra vez, eu meio que queria que ele pudesse me engolir mesmo. Vários rapazes já tinham mentido para mim sobre os seus relacionamentos. Mais caras do que eu poderia contar. Não era isso que me deixava chateada. Eu já esperava mentiras. O que eu estava chateada foi que eu não tinha esperado isso de Jesse. Eu baixei a guarda para ele, porque o meu subconsciente tinha sido iludido acreditando que ele era diferente. Jesse Walker, cowboy de ouro cujo a covinha solitária poderia derreter uma menina, não poderia estar escondendo uma namorada como o resto deles.
Mas ele tinha feito isso. O tempo todo. Em toda as nossas conversas, nossas brincadeiras, nossos flertes, nosso jogos de perguntas, e quando ele me convidou para sair... Em nenhum momento ele mencionou Josie. Mesmo embora eu conhecesse Jesse há apenas alguns dias, sua traição machucou profundamente.
Andei para o celeiro e tentei empurrar todos os pensamentos de traição, namoradas e Jesse Walker para fora da minha mente. Eu tentei me convencer de que não poderia ter algo especial entre nós.
O celeiro era tão grande por dentro como era por fora. Ele tinha grama e um cheiro picante entre agradável e ofensivo. Eu não conseguia decidir.
Quando passei uma pilha de sacos mais altos e mais largos que eu, eu vi o que Jesse tinha tirado de sua caminhonete: grãos alimentares.
O celeiro tinha um número interminável de barracas, uma inacreditavelmente alta torre de fardos de feno, e só cerca de um milhão de diferentes ferramentas, baldes, mangueiras penduradas nas paredes. A única ferramenta que eu estava familiarizado eram as pás. Eu me perderia em todo o resto. Eu estava quase no final do celeiro, quando uma roda de carrinho de mão apareceu fora da última tenda à direita. Seguido por um certo cowboy que eu realmente não estava com vontade de ver. Seu sorriso escuro e olhos predatórios surgiram assim que ele me notou.
"Bem, se esta não é a surpresa mais agradável que eu tive durante toda a semana", disse Garth, estacionando o carrinho de mão do lado de fora da barraca antes de caminhar na minha direção. Na verdade, foi mais um passeio. Garth Black passeava sem remorso da maneira como ele olhava para mim.
Caramba, o cara era tão meu tipo que tudo dentro de mim apertou em antecipação. Ao mesmo tempo, eu também sabia que "o meu tipo" tinha me levado a lugar nenhum no passado.
"É uma surpresa", eu disse, cruzando os braços.
A pele entre as sobrancelhas se juntaram. Ele foi causado pela minha falta de boas-vindas. Pretensioso bastardo. Eu queria ignorá-lo muito mais.
"Você não gosta de mim", ele adivinhou, parando a poucos pés na minha frente. O chapéu preto estava inclinado baixo na sua testa, fazendo com que seus olhos ficassem escuros como ônix.
Eu ergui um ombro. "Eu só conheci. Não diria que eu realmente gasto tempo pensando sobre você." Eu me perguntei se o sorriso no canto da boca de Garth poderia sair dali.
"Você é tão boa mentirosa como você é em fingir que você não está atraída por mim."
Minha boca quase caiu. Ele não era apenas um bastardo arrogante. Ele foi o bastardo mais arrogante que já passou na terra.
"Você é sempre tão cheio de si mesmo ou é apenas hoje?"
O sorriso de canto de Garth aumentou. "Sempre". É claro que ele era.
"E de onde é que esta atitude cheia de si vem?" Eu perguntei, cruzando meus braços apertados.
"Experiência". Garth me enfureceu, mas um arrepio de excitação correu através de mim ao mesmo tempo. Eu não sabia o que havia nesse tipo de pessoa, que pensava que era o próximo na linha para governar o mundo, que me chamava a atenção, mas o desejo era profundo. Tão profundo que eu duvidava que eu poderia contê-lo, mesmo que eu quisesse.
O que, quando Garth me segurou com seu olhar e sorriso, eu não queria.
Mas eu tinha bastante experiência com esse tipo de cara para saber como manter sua atenção e não cair em suas armadilhas no primeiro dia. Eles ansiavam a perseguição, a antecipação de matar. Caras como Garth eram o predador.
"Você sabe, eu não vivo longe daqui, se você está sempre entediada e procurando algo para fazer", disse ele, apoiando as mãos sobre a fivela do cinto.
Eu bufei. "Você quer dizer, se eu estou procurando alguém para fazer?"
"Isso depende de sua resposta."
Eu realmente lamentei minha decisão de explorar mais, especialmente com a forma como o polegar de Garth fez esses círculos lentos sobre esse cinto dele. Eu não tinha certeza se ele fez isso para chamar minha atenção para as suas partes, ou ele só gostava de ter uma mão tão perto a ele como era aceitável em público, mas definitivamente tinha algo a ver com as suas partes intimas.
"Minha resposta é não", eu disse. "Qualquer dia. Todos os dias. Será não".
O sorriso torto de Garth não vacilou. "É sempre não até que é sim. E eu nunca conheci um não, que eu não pudesse transformar em um sim."
"Bem, você está olhando para o seu primeiro não que vai continuar um não." Ah, e por falar nisso, o ego dele está sugando todo o ar da sala.
Ele deslizou seu chapéu para o lado. Seu cabelo era escuro como seus olhos, talvez um tom mais escuro, mas ainda não tão escuro como o seu sorriso. Eu nunca conheci uma pessoa que coubesse tão bem em seu sobrenome. Seus olhos brilharam, e, naquele momento, eu estava bastante certa de que se ele caminhasse até mim, me agarrasse em seus braços e me beijasse profundamente e forte, eu o teria beijado de volta. E ele sabia disso.
"Vamos ver", disse ele com uma piscadela.
Eu me dei um tapa imaginário no rosto e esperei para responder, até que eu tinha certeza que eu não soaria como uma colegial balançada. Levou mais tempo do que eu pensava.
"Vou deixá-lo com a sua bosta de vaca," Eu torci o meu nariz para o carrinho de mão “ E o seu ego. Não há espaço suficiente para qualquer outra coisa com cabeça, além de você aqui." Eu estava no meio do celeiro quando Garth falou.
"Indo atrás do Jesse?"
Eu me irritei e parei onde estava. "Não. Eu estou pensando em ficar tão longe de Jesse quanto Willow Springs permitir."
"Fico feliz em ouvir isso. Eu sei qual o resultado de uma menina como você correndo atrás de um cara como Jesse Walker. E não é bonito."
Fechei os olhos. Eu sabia disso. Mesmo com uma namorada sobre a qual ele tinha mentido para mim, Jesse ainda tinha dez níveis acima de mim na escala de namoro. Nada do que eu tinha feito ou faria jamais poderia ser digno dos gostos de Jesse, mesmo em seu pior dia, que depois de hoje, pode ter sido esse.
Eu estava indo para a entrada quando Garth falou novamente. "O que você vai fazer no sábado à noite?"
Fiz uma pausa. Eu sabia que não devia responder, mas eu não podia me parar. "Nada".
"Já foi a um rodeio?"
Eu quase respondi de volta 'Tenho cara de quem foi?' quando me lembrei que não estava em meu traje habitual. E até onde eu sabia, Garth não sabe nada sobre mim exceto o que ele tinha visto depois que ele chegou de manhã.
Quando eu não respondi, eu o ouvi se aproximar.
"Você quer vir me ver em um?" Não havia uma nota de dúvida na sua pergunta.
Virando para ele, eu cerrei meus olhos. "Será que parece algo que eu faço?" A pergunta era retórica, mas Garth não entenderia dessa maneira.
"Sim", ele respondeu. "Com certeza."
Eu odiava isso mais do que eu odiava qualquer outra coisa, mas ele estava certo.
CAPÍTULO seis
Eu nunca soube que estar cercada por um par de rapazes quentes seria uma tarefa árdua. Após essa semana, eu sabia melhor.
No dia a dia as tarefas de Willow Springs me mantiveram ocupada desde o amanhecer até o anoitecer, mas não importava quão ocupada eu estava ou parecia. Quase toda a vez que eu virava, eu dava de cara com Garth. Ou Jesse. Eu literalmente não conseguia escapar.
Com Garth, eu revirava os olhos, jogava algo sarcástico para ele, e estava de volta a minha feliz tarefa. Ele ainda olhava para mim como se estivesse apenas esperando eu viajar até a sua armadilha, mas eu conhecia os caras como ele. Eu conhecia legiões deles. Sua aura misteriosa combinada com a sua vibração conturbada poderia ter assustado outras meninas, mas eu não. Conturbado e misterioso era a minha Kryptonita. O meu calcanhar de Aquiles. O meu ponto fraco. Minha especialidade.
Com Jesse, era mais difícil. Infinitamente assim. Esbarrar nele ao redor da fazenda não era tão fácil de ignorar, porque sempre que eu estava perto de Jesse, meu corpo ficava em estado de alerta. Cada molécula vinha à vida. Eu tentei disfarçar, como se estar perto dele não me desfizesse, mas eu duvidava que eu estivesse fazendo um trabalho direito.
Ele tentou me encurralar nesse mesmo dia, para explicar a coisa toda sobre Josie, mas eu basicamente disse a ele que o suficiente já havia sido explicado e que me deixasse em paz. Ele fez. E ele não fez.
Só quando eu tinha certeza de que Jesse tinha esquecido meu nome, eu o encontrei me olhando no meio do almoço.
Assim que eu encontrei os seus olhos, o seu olhar mudou.
Depois de alguns dias, porém, eu não peguei Jesse olhando para mim outra vez. Ele havia tomado o meu conselho, afinal.
Era noite de sábado, e o rancho estava em silêncio. A não ser pelo mugido do gado, os grilos cantando, o barulho vindo dos rancheiros na casa central, e as máquinas de lavar roupa zumbido um piso abaixo de mim. Então, sim. Tranquila, não era a palavra certa para ele, mas estava tão tranquilo como Willow Springs jamais poderia ser.
Tinha rodeio essa noite e eu imaginei que tudo em torno disso seria um grande negócio. Como o futebol no Texas era grande coisa. Quase todos já tinham saído. Rose tinha parado no meu quarto para ver se eu queria ir e precisava de uma carona. Eu lhe disse que não tinha certeza se eu estava indo ainda e que eu tinha certeza que eu poderia encontrar uma carona, se eu decidisse ir. Eu não tinha como dizer a Rose uma mentira branca, duas delas para isso, mas eu não queria ter a chance de me encontrar amontoada ao lado de Jesse com sua família suburbana.
Através dos sons da mesma, as feiras de rodeio não deviam ser muito longe. Eu já tive que andar muitas vezes na minha vida.
Eu assisti as cabeças dos Walkers lá embaixo na calçada e depois peguei minha bolsa e fui lá embaixo. Eu chequei meu telefone e encontrei as mesmas chamadas não atendidas que eu tinha durante toda a semana. Não é como se eu estivesse muito ausente.
Mamãe tinha explodido meu telefone desde que eu cheguei a Willow Springs. Eu nunca respondi uma de suas chamadas. Ela até deixou algumas mensagens de voz. Eu não as ouvi. Ela ligou para Rose e deixou mensagens com ela pedindo que eu ligasse de volta. Eu nunca fiz.
Mamãe era a razão pela qual eu estava em Willow Springs. Não é que eu não gostasse de lá. Eu me senti como se ela tivesse me anulado e foi à maneira mais fácil de lidar comigo. Quando se tratava de mim, minha mãe era uma profissional em identificar as avenidas que exigiam tempo e um mínimo de esforço de sua parte. Basicamente, eu tinha sido uma planta da casa durante os últimos 18 anos. Foi-me dado apenas bastante água e sol para me manter viva, mas nada mais. Willow Springs foi um exemplo clássico. Em vez de tentar chegar ao fundo do porquê de sua filha estar tropeçando na vida, ela me manda para o campo em um rancho de treinamento para "provar" que eu era digna de uma escola de arte.
Havia tanta coisa confusa sobre isso que fez minha cabeça girar.
Isso fez minha cabeça girar muito, eu andei o mais rápido que conseguia mover minhas pernas. O tempo estava fresco na semana passada, e naquela noite não era exceção. Felizmente eu peguei um casaco antes de sair. Mesmo na minha caminhada em um ritmo forte, as minhas pernas nuas estavam arrepiadas.
Cerca de uma hora mais tarde, eu podia ver o recinto da feira. À partir dos sons dela, eu imaginei que os eventos do rodeio já tinham começado. O barulho era tão impressionante como qualquer show que eu já estive, mas os sons eram diferentes. Em vez de gritos e lamentos, havia um monte de Hee-Haws e assobios.
Depois de tecer através de uma caravana de grandes e brilhantes caminhonetes, eu fiz o meu caminho até a entrada.
"Hey, hum," a senhora de meia-idade da bilheteria, disse, tentando fazer sua inspeção de mim. "Só um?" Ela estendeu a mão para o rolo de ticket para rasgar um.
"Um, Garth Black deveria ter deixado um bilhete aqui para mim", eu disse. "Um bilhete para Rowen Sterling." Garth disse-me um par de dias atrás, que ele tinha alguns ingressos grátis como um privilégio de competir e ele iria deixar para mim no balcão da bilheteria.
Desde a carranca no rosto da senhora e o jeito como ela folheou alguns envelopes em uma gaveta, achei que esse bilhete não estava esperando por mim.
"Hãmm," ela disse, puxando um daqueles envelopes. "Eu não tenho um aqui de Garth Black, mas eu tenho um com o seu nome." Ela virou o envelope para que eu pudesse ver meu nome rabiscado nele.
Minhas sobrancelhas se juntaram. "Você tem certeza que não é de Garth?"
"Querida, confie em mim, eu tenho certeza." Ela puxou o bilhete fora do envelope e deslizou por cima do balcão em direção a mim.
"Porque ele se parece muito com o resto dos caras aqui. Chapéu grande, cinto de fivela grande, grande ego... esse tipo de coisa. "
"Garth Black pode ser parecido com o resto dos cowboys lá fora, mas o menino que lhe deixou este bilhete é algo completamente diferente." Minha garganta já estava secando quando ela disse: "Jesse Walker deixou este bilhete".
"Você tem certeza?" Eu tentei não parecer muito nervosa.
Ela sorriu. "Sim, eu tenho certeza. Jesse Walker veio sorrindo para a minha cabine e isso não é o tipo de coisa que uma moça se esquece."
Eu sabia qual era o sentimento.
"Tudo bem." Eu peguei o bilhete. "Obrigado."
Quando eu fui para a área da arquibancada, eu tentei não pensar sobre a questão do bilhete. Garth disse que ia me deixar um e ele não fez. Jesse nunca disse que ia me deixar um e ele fez. Eu tinha um grande por quê? Para ambas as declarações e respostas.
Na verdade, eu não tinha certeza se queria os porquês respondidos.
A arquibancada era ainda maior do que parecia vista a partir de fora. Fileiras de arquibancadas de metal subiam ao redor da arena de terra, e elas estavam em sua capacidade de corpos. Um mar de cowboys e cowgirls de chapéus balançando e oscilando em ondas. Era uma visão impressionante. E era barulhento. Tanto era que eu quase desejei ter um par de tampões de ouvido à mão. Um plug de nariz teria sido útil, também, porque o lugar tinha aquele cheiro de celeiro familiar que inclinava mais para o lado ofensivo. Isso poderia ter sido porque eu passei direto por um dos grandes currais onde um bando de touros espumando pela boca e arranhando o solo foram armazenados. Droga. Alguém tinha que ter um desejo de morte para tentar montar uma daquelas coisas.
Corri pelos touros e olhei para o meu bilhete. Parecia que a maioria da área da arquibancada tinha assentos comuns, mas o meu bilhete tinha um número de assento listado. Então não era um lugar barato. Jesse tinha deslocado um pouco de dinheiro para pegar um bom lugar em um evento que parecia um degrau acima do bárbaro para a menina que mal sabia diferenciar a frente de um cavalo da parte de trás de um há uma semana.
Eu ainda não tinha certeza de como eu me sentia sobre a ideia.
Quando eu vi que meu lugar era um assento no corredor sem rostos familiares por perto, eu decidi ser grata por isso.
Até que eu sentei na minha cadeira e fiz uma verificação rápida dos lugares circundantes. Jesse estava, na verdade, por perto, embora não perto o suficiente para ele me notar. Ele estava cerca de dez fileiras atrás e rodeado por um mini-harém de meninas bonitas.
Elas variaram entre bonitas e lindas. Podiam até serem classificadas como atraentes. Cabelos escuros, cabelos claros, cabelos vermelhos, altas, baixas, olhos castanhos, olhos azuis... elas eram tão diferentes quanto uma menina e a próxima poderiam ser, mas elas compartilhavam uma semelhança: seus olhos límpidos e sorrisos doces. Cada meia dúzia delas tinha, e não era o tipo de doce artificial. Era o tipo real.
Eu só sabia por que eu já tinha visto todo tipo de atriz fabricando o tipo doce, então quando eu encontrava o tipo real, era tão claro como um céu azul.
Eu não podia não gostar delas, mesmo que eu quisesse, o que eu queria, porque tinham a atenção de Jesse e eu não tinha. Elas estavam sentadas ao lado dele, e eu não estava. Por mais que eu quisesse negar a maneira como eu me sentia sobre Jesse, eu não podia ignorá-lo. Meus sentimentos por ele eram instintivos, tão automáticos quanto um piscar de olhos.
Jesse Walker tinha trabalhado sua maneira dentro dos meus muros impenetráveis, e eu não sabia como empurrá-lo para fora. Eu não tinha certeza de como ele tinha chegado lá em primeiro lugar. Eu não tinha certeza se eu queria ele fora.
Tanta confusão sobre um cara. Eu estava oficialmente em meu pior pesadelo.
Se eu fosse honesta comigo mesma, já que parecia ser um novo padrão para mim, eu estava confusa sobre mais de um cara. Tão misterioso como Garth gostava de parecer, ele era menos misterioso para mim do que Jesse era. Com um cara como Garth era fácil de decifrar as motivações, especialmente porque eu era tão experiente com o seu tipo. Eles gostavam de manter as pessoas à distância, ainda que preferiam o termo "misterioso." Eles gostavam da perseguição, a recompensa imediata após a perseguição, e em seguida, eles estavam fora. Limpo, rompimento permanente. Basicamente, eu era a versão feminina.
No entanto, os Jesse's do mundo eram impossíveis de entender. Um bom rapaz era um território estranho para mim. Eu não entendia os motivos dele, ou seus objetivos, ou qualquer coisa realmente. Eu precisava saber o que esperar para que eu pudesse manter o controle do meu mundo. Ter o que eu esperava de Garth era melhor do que não ter ideia do que eu ia ter de Jesse. Eu teria um coração partido, eu sabia que estava vindo um e eu não o veria vindo a uma milha de distância em qualquer dia da semana.
Eu tinha controle sobre tão pouco na minha vida que eu tive que tomar decisões calculadas para manter o controle que eu tinha.
Jesse era um grande e gordo ponto de interrogação, eu não podia arriscar.
Eu estava tão perdida em meus pensamentos que eu esqueci o que eu estava olhando o tempo todo.
Ou quem eu estava olhando.
Assim que eu puxei-me para fora da minha cabeça, eu notei os olhos de Jesse trancados nos meus. Aqueles olhos azuis céu que faziam meu estômago cair no chão quando ele olhava para mim dessa maneira.
Ele acenou e sorriu.
Oh, Deus. Por favor, diga que ele não me notou durante os cinco minutos que eu estava pensando/olhando para ele.
Desde que eu não tive uma resposta divina, eu decidi tentar acenar e sorrir de volta. As meninas em torno de Jesse pararam sua conversa e notaram que ele estava acenando. Então, surpreendendo o inferno fora de mim, cada uma delas sorriu e acenou. Algumas demoraram um pouco mais, eu acho que elas estavam tentando mover-se após olharem minha roupa ou meu piercing, mas todas elas acenaram. A mais linda delas foi a última a deixar de me olhar, depois o seu olhar mudou-se de Jesse para mim um par de vezes antes de se juntar ao grupo.
Em Portland, quando um desconhecido fazia contato visual com você, você cavava o spray de pimenta em sua bolsa. Aqui, porém, você sorria, acenava e convidava o mais estranho para comer carne e batata. Até mesmo uma cínica como eu tinha que admitir que era meio refrescante.
Jesse disse algo para as meninas, levantou-se e contornou o seu caminho para baixo. Seus olhos ficaram nos meus, mas eu não pude deixar de notar cada conjunto único de olhos femininos movendo-se quando ele passou por elas. Acho que se essa bunda estivesse a um metro na frente do meu rosto, meu olhar teria caído por um tempo, também.
Usava o que usava todos os dias: jeans apertados, uma confortável camiseta, cinto, botas e chapéu. Todo mundo parecia estar um pouco mais vestido. Como se assistir a um bando de caras e gado pisar em torno da sujeira valesse a pena ficar enfeitado. Eu gostava que Jesse era quem ele era todos os dias. Ele não tinha a necessidade de ser outra pessoa, em rodeio ou não. Ele era apenas Jesse.
Bem, ele era todo o Jesse.
Ele saltou para o corredor, seu sorriso ficando um pouco maior a cada passo. Lembrei-me que eu estava chateada com ele. Ele tinha uma namorada, provavelmente uma das seis ainda ansiando por ele com olhos de Bambi.
Mesmo que ele não tivesse dito uma mentira deslavada, ele mentiu por omissão.
Tu não deverás pedir uma garota para sair, se tu tens uma namorada.
Esse era o décimo primeiro mandamento.
"Você fez isso." Jesse parou no final da minha cadeira e se ajoelhou ao meu lado no centro do corredor.
Eu tinha esquecido o quão bom era olhar os seus olhos. Tinha passado tanto tempo desde que eu deixei. Meu coração já estava correndo, e ele tinha dito apenas três palavras.
"Obrigada pelo bilhete." Depois de ignorá-lo por quase uma semana inteira, aquelas palavras me fizeram sentir uma espécie de derrota.
Elas também me fizeram sentir uma espécie de vitória.
"Eu não tinha certeza de que iria aparecer, mas eu queria ter certeza de que você tivesse um bom lugar se você viesse."
"Por que eu não iria aparecer?" Eu perguntei, como se eu não tivesse sido espinhenta com ele toda a semana.
"Porque eu estaria aqui." Jesse se aproximou para deixar alguém passar por ele. Ele não tirou o braço de perto do meu uma vez que o casal passou.
Ele tem uma namorada. Uma chamada Josie. Era triste quando eu tinha que me lembrar a cada dois segundos.
"Então é Garth," eu disse. "Ele está competindo em alguma coisa hoje à noite. Algo que tem a ver com uma dessas criaturas do diabo ali." Eu apontei para o extremo oposto da arena onde os touros andavam em seu curral.
"Garth Black", disse ele com um suspiro. Sua expressão assombrada por um momento antes de limpá-la. "Vocês estão se vendo muito?"
"Cerca de cinco segundos a mais do que eu te vi esta semana. Você sabe como é. Se você não está trabalhando, você está dormindo. Este é o primeiro descanso e relaxamento que eu tive em uma semana."
"Há uma razão pela qual estamos nos mantendo tão ocupados, você sabe?" Jesse disse, seu sorriso voltando.
"Qual é?"
Ele se inclinou mais perto. Tão perto que eu cheirava o sabonete em sua pele. "Para nos manter fora de problemas." Ele riu baixo, e eu não podia deixar de rir também.
"Está funcionando." Mesmo se eu quisesse entrar em apuros, que era meu Modus Operandi, eu não tinha tempo ou energia suficiente. Eu me perguntava por que eles não faziam condicional para criminosos em fazendas.
A atenção de Jesse deslocou para a arena quando o Mestre de Cerimônia anunciou o próximo evento: Montaria em Touro. Pelo menos eu sabia o termo oficial para isso.
"Você vai competir?" Eu perguntei enquanto Jesse observou a arena.
"Eu costumava. Quando eu tinha dez ou onze anos, competia na equipe Laçando bezerros.".
Julgando que o termo "Montaria em Touro" perfeitamente descreveu o evento que acontecia, eu fiz um palpite sobre o que Roping implicava.
"Por que você parou?" Imaginei que havia alguma trágica razão por trás disso. Que ele provavelmente não iria se abrir sobre isso.
"Eu não desisti, Rowen", respondeu ele, enquanto seus olhos travavam de volta ao meu. "É o que eu faço todos os dias. Eu não preciso de algum cinto com uma brilhante fivela para provar que posso laçar um bezerro a vinte metros".
Eu ergui uma sobrancelha. "Meu... Ou você se gaba por suas habilidades de laçar bezerros ou você é realmente muito bom. Qual é?"
"Eu sou bom", disse ele com um pequeno encolher de ombros.
"O que significa que você é o melhor que existe", eu disse baixinho.
Seu sorriso aumentou. "O ponto é que, mesmo se eu quisesse competir em rodeio, não há tempo para isso, e no final de cada dia, eu me sinto como se eu tivesse competido em meu próprio rodeio pessoal.”
"Então por que você está aqui?"
"Porque, caso você não tenha notado, não há muita coisa para fazer por aqui", disse ele, contando as razões em seus dedos. "Dois, porque na noite de rodeio é como uma reunião de família. Você não pode perdê-la, a menos que você queira todo mundo falando de você. E três... tinha que salvar o dia, no caso de Garth Black esquecer de deixar o bilhete que ele prometeu."
Meus olhos se estreitaram um pouco para ele. Eu não tinha certeza se era por causa da razão de número três, ou se porque eu sabia que o número quatro era uma legião de garotas bonitas ainda golpeando seus olhos nele em dez fileiras a nossa volta.
"Por que você não gosta de Garth?", eu perguntei, querendo chegar ao fundo da questão.
Os ombros de Jesse subiram e desceram lentamente. Em seguida, seus olhos brilharam com algo que eu não poderia distinguir. Fosse o que fosse fez eu me mexer na cadeira embora. "Por que não gostaria?"
Respondendo a uma pergunta com outra pergunta era um mecanismo de defesa familiar. Eu era sua fã número um. "Eu não tenho certeza se ainda gosta."
Todo o corpo de Jesse visivelmente relaxou. "Isso é bom, Rowen, e eu sei que eu sou provavelmente a última pessoa que você quer acreditar quando se trata de Garth, mas você deve ficar longe dele. Realmente. Eu não diria a você que eu não quis dizer isso."
A voz e a expressão de Jesse tinha tanta sinceridade. Eu não duvidava que o que ele disse era o que ele acreditava, mas eu não tinha tanta certeza de que ele estava em uma posição para me avisar sobre caras que não eram bons para mim. Eu sabia o que não era bom para mim, e eu estava olhando para ele.
"Disse o cara que me convidou para sair tendo uma namorada." Isso eu não disse sob a minha respiração.
Seus olhos não deixaram os meus. "E se você tivesse me dado dois minutos para explicar tudo a você, como eu tentei uma centena de vezes na semana passada, você estaria se sentindo muito idiota em fazer essa acusação agora mesmo."
"A única razão que eu me sinto idiota é porque eu quase disse sim a você." Essas palavras saíram da minha boca antes que eu pudesse detê-las.
Os olhos de Jesse se arregalaram. "Espera. Você ia?" Sua testa enrugada. "Você ia dizer que sim?"
"Não!" Eu bati, minha voz uma oitava muito alta. Ele me deu um olhar e esperou. "Não, eu não ia" Seu olhar ficou mais pronunciado. "Eu não sei. E agora nós nunca saberemos, então não importa de qualquer maneira."
"É importante para mim." Sua voz era suave e quase silenciosa.
Por que eu estava tendo essa conversa? Eu evitei esse tipo de coração para coração do jeito que eu evitava rosa bebê no meu guarda-roupa.
"Se você não parar com a coisa toda da namorada e do encontro, o que eu não vou conversar agora", eu levantei um dedo e o apontei com o meu próprio olhar, "Eu vou saltar para cima na minha cadeira e gritar 'OBAMA DOMINA{15}' no limite dos meus pulmões".
Isso chamou a atenção de Jesse. Como isso deveria chamar. Eu não preciso ver os votos dos milhares aqui presentes para saber que eu seria enforcada e deixada para morrer por dizer algo assim.
Havia tanto vermelho no ambiente que eu mal podia respirar.
"Você é engraçada, Rowen. Você sabia disso?", Foi a resposta divertida de Jesse. "E, a propósito, eu votei em Obama. Na primeira vez, eu teria votado nele também, se eu tivesse idade suficiente para votar."
Revirei os olhos. Claro que ele fez. O cowboy de sangue vermelho votou a favor do azul enquanto o azul era presidente democrata. As ironias nunca terminavam em Montana.
"Você é uma dicotomia, Jesse Walker." Eu bati na frente do seu chapéu para que ele cobrisse seus olhos.
"Uou. Isso foi apenas uma 'dicotomia' que você acabou de lançar sobre mim?" O chapéu ainda cobria a metade superior de seu rosto, mas o sorriso dele e essas malditas covinhas eram visíveis. "Como pode uma menina que supostamente mal passou no colégio soltar um vocabulário assim, eu acho que ela tem nos enganado?"
Eu odiava ter ele ao meu lado, tanto quanto eu adorava. Tanto quanto o meu relacionamento com Jesse iria dar errado. "Você sabe, você pairando no meio do corredor está criando um risco de incêndio." Uma vez que não parecia que ele iria fazer isso, eu inclinei seu chapéu de volta no lugar. Seus olhos estavam tão divertidos quanto o resto do rosto. "Então por que você não volta para o seu harém e me deixa em paz?"
"Não. Elas estão bem, sem mim", disse ele, olhando para trás em sua cadeira vazia. "E eu deixei você bastante sozinha esta semana." Sua voz estava cheia de intenção. Ele me deixou sozinha, um pouco, como eu tinha pedido, mas aparentemente ele tinha acabado com o "tempo de paz".
Eu gemi e tentei dar uma cotovelada nele. Ele se esquivou facilmente e riu. "Como você chegou aqui?", Perguntou ele, felizmente, mudando a conversa de volta para um nível aceitável.
"Você acreditaria em mim se eu dissesse que eu sequestrei o seu cavalo?"
"Não... não, eu não iria", disse ele. "Sunny só me permite montá-lo. Nem uma única vez, em dez anos, ele deixou outra alma em suas costas."
"Seu cavalo deve ser parcial ao depravado", eu murmurei.
"Talvez. Mas, então, ele teria deixado você sequestrá-lo como você mencionou."
"Eu peguei a velha Bessie." Eu me concentrei na arena para que ele não visse o meu sorriso.
"Há! Eu acredito que você encantou Sunny antes de acreditar que você subiu na velha Bessie e a dirigiu até aqui."
Eu não conseguia deslizar uma única coisa por Jesse. "Eu andei."
"Claro que você fez."
Eu levantei minhas sobrancelhas.
"O quê? Sério? Você andou?", Disse ele, incrédulo. "São a cinco quilômetros de Willow Springs até o parque de diversões."
Eu ergui um ombro.
"Você andou?", Ele repetiu mais uma vez, como se fosse inconcebível.
"Sim, eu andei. Você sabe, um pé na frente do outro? Braços balançando suavemente aos lados?" Eu disse secamente. "Eu venho fazendo isso há algum tempo. Quase 17 anos. Eu sou muito boa nisso."
"Tenho certeza que perdi essa sua atitude esta semana", disse ele, de tal maneira que eu não tinha certeza se ele estava sendo um espertinho ou falando sério.
Antes que eu pudesse responder com o meu próprio comentário espertinho, um portão dentro da arena se abriu e um touro do tamanho de um tanque saiu de dentro dele. Como se isso não fosse assustador o suficiente, um cara estava em cima dele resistindo e se segurando no animal com uma só mão. Eu pensei que o esporte era uma loucura com base somente no nome, mas vê-lo na vida real, eu pensei que era completamente e inadequadamente insano.
"Que diabos é isso?" Eu perguntei, completamente atordoada.
Não parecia possível que uma criatura atarracada e grande podia se mover e pular do jeito que estava.
Algo que tinha a ver com as leis da gravidade. Como o cara podia ficar em cima parecia mais um tapa na cara da física.
"Algumas pessoas chamam isso de montaria em touro. Outras pessoas chamam isso de um desejo de morte", Jesse respondeu quando uma campainha tocou. O cara em cima do touro pulou fora e caiu no chão. Um par de rapazes vestidos como palhaços aplaudiram e moveram-se para chamar a atenção do touro enquanto o peão se endireitou e correu em direção a saída.
O esporte ficava mais estranho a cada momento. Para não falar mais assustador. Qualquer coisa onde palhaços empolgados estavam envolvidos o fator assustador subia alguns níveis.
"Você já fez isso?" Eu perguntei, ainda em estado de choque. Eu não sabia o que eu tinha acabado de ver, mas eu nunca iria esquecer.
"Não... eu sou uma dessas pessoas loucas que gosta de usar todas as suas partes do corpo."
"Depois de apenas assistir isso, você não é o louco." Outro cara estava se preparando no portão, mas eu não ia conseguir ver outro montando ainda. Não era Garth, então eu olhei para Jesse. Ele voltou a sorrir para mim.
Eu desisti e sorri de volta. Isso era infeccioso.
Quando avistei a pessoa que tinha parado atrás dele, o meu sorriso morreu no local.
Ela era ainda mais bonita de perto.
"Ei, Jess, eu vou embora", a menina mais bonita das dez fileiras atrás disse, pousando a mão em seu ombro. Então ela sorriu para mim, e por mais que eu queria não gostar dela, porque ela tinha a mão sobre ele e tinha um apelido especial para ele, eu não podia. Meninas normalmente não sorriam calorosamente para mim. Meninas nem sequer sorriam friamente para mim.
"Ah, sim", disse ele, levantando-se. "O resto das meninas vão com você?"
"Não, elas vão ficar e tentar ter de volta a sua atenção ou a de algum outro pobre cowboy inocente."
"Soa terrível", Jesse respondeu. "Obrigado pelo aviso."
"Então", disse a menina, olhando entre Jesse e eu "vai nos apresentar em breve, ou você esqueceu suas maneiras completamente?"
A testa de Jesse enrugou. "Uh, sim. Desculpe. Esta é Rowen. Ela..."
"Ajuda em Willow Springs" a menina terminou continuando a sorrir para mim. "Eu já ouvi falar muito sobre você. É bom finalmente conhecê-la, Rowen."
Eu não sabia quem estava falando de mim ou o que havia sido dito, mas me fez ficar nervosa que a menina com um sorriso doce já tinha "ouvido falar muito de mim." No passado, sempre que alguém tinha ouvido falar alguma coisa sobre mim... vamos apenas dizer que não era para estar no quadro de honra.
No entanto, eu fiz o meu melhor para pensar positivo. "Obrigada. Prazer em conhecê-la... " Olhei para Jesse e esperei, mas parecia que ele de repente tinha ficado mudo. Finalmente, eu dei uma cotovelada nele e dei a ele um olhar de ‘a qualquer hora hoje’.
"Rowen", disse ele, antes de limpar a garganta, "esta é Josie."
Claro que ela era.
Jesse não poderia ter parecido mais desconfortável se ele quisesse. Eu não acho que eu poderia ter me sentido mais estranha. E eu não acho que Josie poderia ter parecido mais distraída.
Então, o que eu faço quando a namorada do cara que eu gostava sorri para mim como se não me conhecesse desde Adão*?
Eu mantive o meu sorriso estampado no lugar e minhas mãos coladas em meus braços de modo a não me comportar mal.
"Prazer em conhecê-la, Josie." Eu soava tão artificial quanto eu temia que eu faria.
"Você sabe, se você estiver à procura de algum lugar para escapar, a casa dos meus pais não é tão longe de Willow Springs", disse Josie. "Você poderia vir a qualquer hora."
Exatamente o que eu queria fazer: sair com a namorada de Jesse. Como ela estava sendo tão amigável para mim, eu sabia que ela não tinha a menor ideia sobre a coisa entre Jesse e eu. Nenhuma menina poderia ser graciosa para a garota que quase tinha se tornado "a outra mulher." Nenhuma garota conseguia sorrir para a garota que tinha uma coisa com seu namorado. Seja lá o que essa "coisa" fosse, eu não sabia, mas era certamente uma coisa. Uma coisa séria.
Uma coisa séria que eu estava tentando estripar.
"Obrigada, Josie. Isso soa muito bem, mas os Walkers me mantêm bastante ocupada." No corpo e na cabeça. Quando eu não estava até meus cotovelos em ovos mexidos, estava com minha mente embaralhada ao redor de dois meninos.
. *Expressão americana que significa: Como se não soubesse nada sobre mim.
"Eu posso imaginar. Mas se você alguma vez ficar sem nada para fazer em uma noite livre, me dá um toque." Ela empurrou Jesse levemente. "Esse cara tem o meu número."
Sim, eu percebi isso.
Jesse permaneceu em silêncio o tempo todo em que Josie e eu conversamos. Na verdade, ele estava tão quieto que ele poderia ter sido uma estátua. Não era bem a expressão ‘pego com minhas calças ao redor dos meus tornozelos’ que eu já tinha visto algumas vezes, mas foi por pouco. Jesse sabia que estava pisando em gelo fino com sua namorada e a que poderia ter sido a amante conversando como velhas amigas.
"Eu vou sair daqui antes que aquilo se transforma em um banho de sangue lá embaixo." Josie deu um estremecimento para a arena, onde o último peão tinha acabado de ser lançado a uns dez metros do exagerado touro. Ele caiu de uma maneira que não era natural. "Prazer em conhecê-la, Rowen."
Eu balancei a cabeça e me lembrei de ser agradável antes de responder: "Você também, Josie".
Ela cutucou Jesse de novo, a menina realmente gostava de cutucá-lo. Não que eu pudesse culpá-la. O que eu sentia pelo corpo de Jesse, me fazia querer empurrar em cima dele também. "Eu te vejo mais tarde, ok?"
Nua na cama mais tarde.
"Você está sozinha?" Jesse falou finalmente.
"Eu vim com um par de meninas, mas como eu disse, querem ficar."
"Deixe-me levá-la até a sua caminhonete", disse ele. "Eu não quero você em um estacionamento escuro sozinha."
Josie sorriu. Estou falando do sorriso completo e radiante ‘acabei de ganhar a faixa e a coroa’. "Isso seria bom."
Ela acenou para mim enquanto descia os degraus.
"Você vai estar aqui quando eu voltar?" Jesse me perguntou, sem ser capaz de me olhar nos olhos.
Adivinhando que ‘Eu vou levá-la para a sua caminhonete’ significava que ele pudesse rapidamente rolar com ela em sua cama, eu me larguei no meu assento e olhei para longe. "Provavelmente não."
Eu senti os olhos de Jesse em mim, me estudando, e então suspirou. "Ok, vamos falar mais tarde. Mas se eu não pegar você em primeiro lugar, certifique-se de encontrar os meus pais para uma carona para casa. Não, e repito, não ande sozinha até em casa. Não é seguro e não é inteligente. Ok?"
Revirei os olhos. Romeo tinha uma Julieta esperando por ele algumas escadas abaixo. "Tchau-tchau, Jesse." Dei um aceno para ele e esperava que ele pegasse a mensagem de que eu tinha terminado de falar.
Depois de mais alguns segundos, ele pegou a mensagem. Eu não poderia ajudá-lo. Meus olhos se voltaram para ele quando ele desceu o resto das escadas em direção a outra garota.
CAPÍTULO sete
Eu precisava de algo para manter minha mente livre de Jesse. Eu precisava esquecer a maneira como ele me fez sentir. Eu precisava esquecer o jeito que ele apenas iria atrás de sua namorada, sua compatível companheira. Não apenas no departamento da aparência, mas em todos os departamentos.
Eu não tinha a aparência, a aura amigável, o sorriso doce, e eu com certeza não tinha o aspecto de não-ligo-para-nada-no-mundo. Na verdade, o que quer que Jesse e Josie fossem, eu era o oposto. Eu duvidava que pudesse ficar mais oposto se eu tentasse.
Eu precisava de algo para me fazer esquecer.
Ou alguém.
Para minha sorte, avistei um relance do chapéu de feltro preto do Garth quicando por cima do portão. Sentado em cima de um desses touros.
Meu estômago mal teve tempo de se recuperar antes de o portão se abrir, e ser carregado, não estou brincando, o maior touro de todos eles. Ele era o Zeus dos touros, e caramba, se ele não estava lá para provar isso.
O corpo de Garth saltou e se debateu sobre ele como uma boneca de pano enquanto Zeus chutava as pernas para trás algumas vezes antes de girar. O touro mal tinha feito uma volta completa antes de Garth voar para longe. Bem, foi mais como ejetar. Tudo isso foi violento; o modo como seus braços e pernas agarraram no ar, a maneira como seu rosto parecia, e a maneira como seu corpo se chocou contra a sujeira. Tudo sobre esse esporte era brutal. Delicado era olhar dos portões.
O touro parou de girar assim que Garth tinha sido derrubado. Ele parou por um minuto, todo o seu corpo ofegante, enquanto ele e Garth pareciam ter algum tipo de disputa de olhares. Apenas quando eu não consegui decidir quem seria o primeiro a desistir, aqueles palhaços loucos de merda intervieram e conseguiram que o touro se movesse em direção à porta aberta no final da arena.
A multidão aplaudiu quando Garth ficou em pé, mas isso só pareceu fazê-lo mais irritado. Eu tinha visto muitos tons de irritação, e a expressão de Garth definitivamente entrou para a lista das dez melhores. Pisoteando até onde seu chapéu havia pousado, ele tirou fora a poeira antes de recolocá-lo, mais baixo em sua testa.
Sem ao menos um aceno ou mesmo um olhar de reconhecimento para a multidão que ainda estava batendo palmas para ele, Garth vigorosamente saiu da arena de terra.
Eu não sabia nada sobre rodeios e montaria em touro, mas eu entendia o suficiente para saber que a sua tentativa não tinha feito a campainha soar. Eu não tinha certeza se isso significava que ele recebeu uma baixa pontuação ou nenhuma pontuação, mas de qualquer forma, eu sabia que ele não iria sair com uma brilhante e nova fivela no cinto.
Eu sabia como era falhar. Se eu fosse uma especialista em alguma coisa, era em falhar. Eu não tinha certeza se Garth queria ver alguém de imediato, mas não custava tentar. Eu já tinha visto o bastante de montaria de touros por uma noite, e eu certamente não queria estar naquele lugar quando Jesse voltasse com um rosto corado e um sorriso satisfeito. Não, obrigado.
Eu estava fora do meu assento e descendo as escadas em um flash. Eu não sabia exatamente onde ele estaria, mas fui na direção de um monte de chapéus de cowboy balançando acima do portão do lado oposto da arena. Eu tinha certeza que um daqueles pretos tinha que ser dele.
Eu recebi alguns olhares curiosos enquanto eu fui direto para o bolo de cowboys com números nas costas. Talvez eu estivesse indo para uma área "fora dos limites”, mas já que ninguém me parou, eu continuei.
Esquivando-me por baixo de uma corda, avistei alguém familiar de costas. Ostentando sua cor preferida em tudo, desde as botas ao seu queixo, seu corpo ainda estava rígido, mas ele tinha uma cerveja nas mãos. Tudo teria de estar, de um jeito, bem no universo.
Havia uma multidão de bom tamanho em torno de Garth, todos da mesma idade e tomando suas próprias cervejas, provavelmente lamentando as desgraças de montar um touro, quando eu parei a poucos metros atrás dele.
"Eu não sei quem parecia mais irritado ali fora", eu disse. "Você ou o touro."
Garth virou. Ele tinha uma séria carranca em seu rosto. Pelo menos era, até que ele deu uma olhada para mim.
Seus olhos deslizaram de cima até embaixo uma vez, então repetiram. Quando seus olhos terminaram nos meus, eles eram frios. "Este é um rodeio, querida. Não um circo." Sua voz era tão gelada.
Eu vacilei. Pelo menos no lado de dentro. Levou tudo dentro de mim para não me encolher não só internamente. "Desculpe-me, Garth eu-não-consegui-ficar-no-touro-por-mais-que-dois-segundos Black? E obrigado por lembrar-se de me deixar um ingresso, idiota". Eu estava prestes a virar de costas e dar o fora de lá quando uma única risada explodiu fora dele.
"Rowen?", Disse ele, como se não pudesse ter ficado mais pasmo. "Puta merda. Eu sabia que você era problemática, eu só não sabia o quanto”. Ele acenou com as mãos para cima e para baixo na minha direção e balançou a cabeça. "Eu poderia ser capaz de ignorar essa confusão quente, se você for tão louca na cama quanto você se veste”.
Ele não estava dizendo nada que eu não tivesse ouvido antes, mas ele me pegou de surpresa. Eu estava sempre em guarda para esses tipos de palavras cruéis e nomes desagradáveis, mas eu havia deixado à parede cair em algum momento nos últimos tempos. Cada uma de suas palavras me bateu em um ponto dolorido. Cada uma delas iria deixar uma cicatriz permanente. Era por isso que eu não deixava minhas paredes baixas. Nem mesmo por um segundo, porque no momento em que eu fizesse, eu me lembraria do porque eu as tinha construído em primeiro lugar.
Certificando-me que as paredes estavam de volta no lugar antes de responder, eu olhei para ele. "Eu sabia que você era uma farsa, eu só não sabia o quanto, até que eu vi aquele projeto de montaria lá fora". Ele poderia ter sabido onde eu escondia a minha confusão emocional, mas eu acertei onde ele escondia a sua, também. Rodeio. Ganhar. Provando que ele não era um fracasso. Provando para si mesmo e para todos os outros.
Pela expressão escurecendo em seu rosto, eu sabia que eu tinha acertado o ponto certo. "Por que você não dá o fora daqui?", Disse ele antes de apontar para a saída. "Você está confundindo todo mundo”. Ele colocou a mão sobre sua boca e gritou: "Não gente! Não é Halloween! É apenas a nossa moradora-aberração que está realmente deixando a bandeira arrepiante voar hoje à noite!”
Merda. Isso teria feito algum dano, se minhas fiéis paredes não estivessem de volta. Eu sabia desde o início que Garth era um desses com alma problemática e raivosa, mas eu nunca imaginei que ele era o tipo desagradável e absolutamente cruel.
Baixando sua mão, ele tomou um gole de sua cerveja. Aquele olhar predatório em seus olhos voltou. "Você sabe, quando os professores nos disseram para não ter medo de sermos quem somos, você realmente não deveria ter escutado”.
O resto do pessoal em torno dele riu. Alguns tentaram esconder seu divertimento, mas a maioria não. Eu odiava ser ridicularizada. Eu odiava ser vista como uma piada. Eu odiava me sentir da maneira que eu estava então. Eu me virei para correr para a saída, quando um corpo passou voando por mim.
"Cala a boca, Garth”. Jesse endireitou-se bem na frente de Garth e muito intencionalmente olhou para baixo, para olha-lo.
"E o que faz você pensar que eu vou ouvir qualquer coisa que você diga?” Garth respondeu,sua voz e expressão preguiçosa e não impressionada.
Os punhos de Jesse se fecharam e abriram. "Porque eu sei, e você sabe que eu não tenho nenhum problema em te fazer calar a boca se você não quiser fazer isso da maneira mais fácil".
Essas palavras, ou a advertência, pairaram no ar por um momento. O resto dos caras em torno de Garth recuaram alguns metros. Talvez para dar aqueles dois, espaço para brigar se chegasse a isso, ou talvez apenas porque temiam a massa trêmula de músculos que era Jesse Walker. Seja qual for a razão, esses caras eram dez vezes mais inteligentes do que Garth Black. Ele apenas ficou lá, olhando para Jesse e tomando goles de sua cerveja.
"Vá em frente”, disse Garth depois de um minuto sólido de seu olhar silencioso para baixo. "Ela é toda sua hoje à noite. Vou ter a minha vez mais tarde". Olhando em minha direção com um olhar de nojo, ele sacudiu a cabeça. "Não é exatamente como se ela fosse bonita e nova.”
"O que você acabou de dizer?” Jesse se irritou, chegando mais perto de Garth. Eles teriam encostado os narizes se fossem da mesma altura. "O que você disse, seu pequeno pedaço de merda?"
Foi a primeira vez que eu ouvi Jesse xingar com emoção real. Ao invés daquela vez na cozinha, o que parecia ser brincadeira infantil, em comparação com o que estava acontecendo, eu não tinha visto Jesse prestes a explodir.
Eu o tinha transformado em um homem louco, fervendo e xingando. Eu tinha sido a única a fazê-lo perder a calma. Claro, o que Garth tinha dito realmente o tinha irritado, mas eu estar lá, sendo o alvo das palavras de Garth e ser quem eu era, tinha posto fogo à chama furiosa na minha frente.
Eu não tinha certeza se eu já tinha tido um momento menos orgulhoso.
Eu estraguei o suficiente. Eu tinha feito o que Rowen Sterling fazia melhor e fiz uma merda de tempestade de tudo. Era o suficiente para uma noite. Antes dos caras dizerem mais uma palavra, eu me virei e corri para bem longe. Talvez uma vez que eu tivesse ido embora, eles podiam perdoar, esquecer, apertar as mãos, e compartilhar um par de cervejas. Isso é o que homens faziam, certo?
Uma vez que eu estava do lado de fora da feira, no escuro e no silêncio, senti-me confortável. Como se eu pudesse respirar de novo. Por mais que eu tentasse lutar contra isso, o escuro e o silêncio eram como uma casa para mim. O único lugar que eu me sentia aceita.
O ar estava um pouco mais frio do que quando eu cheguei, mas na hora que eu acelerei meu caminho algumas centenas de metros abaixo da estrada, meu corpo estava tão quente que eu já arregaçava as mangas do meu casaco. Eu fiz uma nota mental para me lembrar de uma lanterna na próxima vez que eu planejasse caminhar à noite. Na mata, não havia coisas como luzes de rua. Se não fosse o céu claro e a lua quase cheia, eu teria me perdido em algum momento.
Os grilos estavam realmente cantando, e pela primeira vez desde que cheguei à Willow Springs, eu achei o som suave. Eu mantive minhas janelas fechadas na semana passada porque esses pequenos insetos faziam muito barulho, e para uma garota da cidade acostumada a ser embalada por buzinas e sirenes de carros, tentar adormecer com um coro de grilos era como tentar adormecer com uma buzina de nevoeiro soando a poucos centímetros do meu ouvido.
Mas eu tinha começado a gostar dos grilos. No tempo de uma semana, eu estava convertida.
O interior foi lentamente fazendo o seu caminho dentro de mim. Primeiro, as pessoas lá fora Garth Black, tinham que ter alguns dos maiores corações do planeta, e os grilos. Eu tinha a sensação de que eu estava em uma ladeira escorregadia.
Eu estava talvez a uma milha abaixo da estrada e um milhão de milhas enterrada em meu pensamento quando ouvi um carro se aproximando. Bem, uma caminhonete que se aproximava.
O motorista desligou os faróis enquanto se aproximava. A caminhonete não era familiar para mim, então eu sabia que provavelmente deveria esquivar para o campo e correr, mas se a pessoa dentro daquela caminhonete quisesse me pegar, eles estavam perto o suficiente para que correr não importasse. Além disso, eu poderia me qualificar como a corredora mais lenta do mundo. As botas de salto não ajudavam.
O vidro do motorista zumbiu para baixo e um sorriso doce me cumprimentou. "Se Jesse soubesse que você está aqui andando sozinha, ele iria arrebentar alguma coisa", disse Josie, freando a caminhonete para manter o ritmo comigo.
"Ele não sabe, e ele não precisa saber", eu respondi. "Portanto, não precisa se preocupar com Jesse arrebentando nada." Meus olhos desviaram automaticamente para o banco da sua caminhonete, e meu estômago revirou. "E você não foi embora um tempo atrás?"
"Eu fui. Até que eu percebi que eu tinha deixado minha bolsa para trás.”
‘ Você deixou seu namorado para trás, também’ eu quase acrescentei.
"Pule aí", ela disse com uma inclinação de cabeça. "Eu vou te dar uma carona. Willow Springs está no meu caminho.”
Eu pensei sobre isso por todo um segundo. Eu ainda tinha alguns quilômetros para ir, eu estava exausta física e emocionalmente, e eu sabia que o rodeio estava perto de terminar. Jesse e os Walkers seguiriam pela estrada em breve, e iriam encostar no instante em que me vissem. Eu não queria ser pressionada contra Jesse em um carro mais do que eu quisera antes.
"Você tem certeza?" Eu perguntei, já cruzando em direção a caminhonete.
"Claro quanto com certeza pode ser", respondeu ela.
A caminhonete da Josie era boa. Era vermelho brilhante, e mesmo que ela não fosse tão alta, eu tive que pular para entrar no banco do passageiro.
"Obrigado," eu disse enquanto fechava o cinto no lugar. "Eu não estava realmente pensando quando eu decidi ir para o rodeio hoje. Eu acho que escorregou da minha mente que eu teria que fazer uma viagem de volta, também." Olhei para as minhas botas. Eu poderia ter andado algumas milhas no meu dia, mas 10 milhas no espaço de uma noite foi um pouco ambicioso. Eu já sentia algumas bolhas nos meus calcanhares.
“Deus sabe que eu tenho feito muitas coisas que eu realmente não pensei também”, respondeu ela quando ela pisou no acelerador. A caminhonete também era uma daquelas barulhentas. "Coisas muito piores do que não usar os sapatos certos para andar". Estava escuro dentro da cabine, mas o rosto de Josie visivelmente escureceu.
Senhorita “Pêssegos e Creme” tinha segredos, também. Ela cometeu erros e lamentou. Eu sabia que todos fizeram na teoria, mas, por vezes, a teoria não parecia se aplicar a pessoas como Josie.
"É. Eu também”. Houve todo um registro do tamanho de uma enciclopédia dos erros que eu tinha feito em apenas 18 anos de vida.
Mais alguns segundos de silêncio se passaram antes do rosto de Josie voltar ao normal. Aquele sorriso que parecia permanentemente embutido em seu rosto quando Jesse estava por perto. Por mais que eu quisesse não gostar dela, eu não podia. "Você tem namorado?”, Ela perguntou.
Eu bufei. “Inferno, não.”
"Por que não?”
Poderia muito bem ser honesta com a menina. "Eu estive com tantos pedaços de merda, que eu já perdi a conta. É por isso.”
Josie olhou para mim. "Às vezes uma garota precisa estar com um pedaço de merda -”
“Ou cinquenta", eu murmurei.
“- assim ela pode reconhecer quando alguém que não é, aparece". Ela levantou os ombros. "Quanto mais experiência você tem com os P.D.M., melhor equipada você está para identificar quem não é.”
Eu balancei a cabeça enquanto eu me perguntava como essas palavras pareceriam tatuadas na minha testa. Poderia mudar a vida de um monte de meninas.
"Então o que você achou do rodeio?” Josie mudou de um assunto para o próximo tão rapidamente que eu estava prestes a entrar em colapso.
Achei uma merda.
"Foi... interessante” me acomodei melhor. Interessante era uma palavra versátil e meu coringa quando eu não queria admitir a verdade.
"Sim, eu imagino que parece muito bárbaro pra quem não foi criado no rodeio", disse ela.
Havia definitivamente bárbaros pontos baixos, mas eles não tinham realmente nada a ver com o rodeio em si. Dei de ombros como resposta.
"Você vai no grande baile de verão e no churrasco na próxima semana?"
"Uma vez que esta é a primeira vez que eu ouço sobre isso, eu acho que não." Depois daquela noite, ficar longe das massas de cowboy uma prioridade.
"Você tem que ir. Todos estão convidados. Há uma tonelada de boa comida, algumas boas e velhas músicas country," - Eu me encolhi com a parte “boa” da música country, "cowboys bonitos, e realmente um bom momento. Vêm. Você pode sair comigo e com as meninas. Se você não quiser ir com a caravana Walker, eu poderia buscá-la. Ou Jesse poderia lhe dar uma carona na velha Bessie. Apesar de que é uma experiência que eu tenho certeza que você pode viver sem."
"Infelizmente, velha Bessie e eu já estamos familiarizadas", eu disse. "Mas você está certa. Essa foi uma experiência que eu poderia ter passado sem." A parte da velha Bessie, não tanto a parte do Jesse.
"Você já esteve na caminhonete de Jesse?"
Eu não perdi a nuance sutil lá. Era velha Bessie antes que ela soube que eu tinha sido uma passageira na caminhonete de seu namorado. Então tornou-se a caminhonete de Jesse.
"Eh, sim." eu disse, perguntando se era muito cedo na corrida para colocar meu pé na boca. "Apenas uma vez embora. Quando ele me pegou na estação de ônibus. Eu não tenho andado nela desde então. Eu nem mesmo a tenho visto." A imagem de Jesse no caçamba de sua caminhonete, naquela noite do lado de fora do celeiro saltou à mente. Eu tinha sido uma perseguidora de cowboys naquela noite. Provavelmente não é algo que eu deveria admitir a ela. "Quero dizer, eu não vi a caminhonete funcionando, com ele dentro, desde o primeiro dia."
Oh, meu Deus. Me nocauteie e me silencie antes que eu diga qualquer outra coisa. Talvez fosse por isso que eu empurrava as pessoas para longe: Era um mecanismo de defesa para me impedir de parecer como uma idiota chorosa. Josie me deu um olhar curioso, mas foi só isso. "Não é grande surpresa, já que a velha Bessie não é uma grande fã de andar. Pelo menos não de forma consistente." Ela riu, e eu não poderia deixar de me juntar a ela. Se eu não pudesse rir de algo como a caminhonete de Jesse, não havia esperança para mim.
"Então? Você vai?", Ela perguntou, uma vez que tínhamos parado de rir como um par de meninas.
"Eu vou pensar sobre isso”, eu disse, pegando a alça acima da janela e segurando pela minha vida enquanto Josie dava uma guinada à direita à 40 milhas por hora. E eu pensei que Jesse dirigia como um louco. Aparentemente, os limites de velocidade e regras de trânsito não se aplicam a crianças do interior.
"O que há para pensar?", Ela perguntou enquanto a traseira da sua caminhonete derrapava quando ela pisou o acelerador na saída da curva. "Música. Churrasco. Dança. Rapazes bonitos em jeans apertados. Não há nada sobre isso que precisa ser pensado."
Concordava com, pelo menos, um dos quatro pontos dela.
"É.... bem", - Mordi o lábio e decidi quanto a dizer - "Eu não acho que eu me encaixaria muito bem nesse tipo de coisa." Isso resumiu, sem entrar em muitos detalhes.
“Quem disse?", Disse ela imediatamente.
“Garth", eu admiti.
Eu não poderia dizer se Josie estava se encolhendo ou tremendo, mas se alguém podia não gostar de Garth Black, tanto quanto eu depois de hoje à noite, esse alguém era Josie. O fato de que nós não éramos fãs do mesmo cara me fez sentir em uma espécie de irmandade com ela. Como se fôssemos irmãs em gostos masculinos. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais verdadeiro era. Nós não apenas não gostávamos do mesmo cara, nós duas gostávamos do mesmo tipo.
"O que esse idiota fez, disse ou arruinou?” Sua voz assumiu certa frieza. Eu não teria imaginado que Josie tinha a palavra “idiota” em seu repertório. Nós realmente compartilhamos algum tipo de irmandade.
"Só uma coisa idiota..." Eu comecei. “Sobre eu ser uma aberração. Ou me vestir como uma. Eu realmente não sei. Ou me importo." Eu menti. Eu geralmente não me preocupava com constantes xingamentos, mas quando se tratava de Garth, um cara que eu pensei que gostava de mim, os xingamentos me atingiram mais do que o habitual.
"Eu vou te dizer uma coisa, Rowen, e eu quero que você realmente me escute. Ok?” Droga. Suas mãos estavam quase tremendo sobre o volante. “Não deixe que um cara como Garth Black estrague o seu verão. E não o deixe arruinar a sua vida. Caras como ele, pessoas que passaram do ponto de salvação, têm apenas um objetivo, levar muitos outros com eles, tantos quanto puderem. E eles são bons nisso.”
Eu certamente não esperava conseguir um sermão de Josie sobre as formas ruins de Garth Black quando eu entrei em sua caminhonete, mas eu estava meio que gostando.
"Ok, Rowen? Esqueça-se de Garth, e se ele lhe der problemas, conte para o Jesse. Ele vai cuidar dele.” Ela olhou para mim e levantou as sobrancelhas. Ela estava obviamente esperando por uma resposta.
“O.K,” eu disse de forma dramática, dando-lhe uma saudação. Depois do que ele disse eu iria me esquivar de Garth tanto quanto Willow Springs me permitisse. Falando de Willow Springs...
Entramos na garagem. A casa estava escura, exceto pelas luzes da varanda e a lâmpada solitária brilhando na janela. Nós chegamos mais rápido que os Walkers em casa, então tudo o que eu tinha a fazer era correr lá pra cima e me trancar no meu quarto antes que eles voltassem. Eu não estava com vontade de recapitular a noite, e eu realmente não estava com vontade de ver Jesse.
"Obrigado novamente pela carona, Josie”, eu disse antes de pular para fora da caminhonete.
"A qualquer hora.” Ela inspecionou a casa dos Walkers. Quando seus olhos foram até a janela do meu quarto no segundo andar, sua expressão caiu. Eu só esperava que não fosse porque ela era vidente e sabia que eu tinha checado seu namorado pela janela. "Se eu não te ver antes, eu espero ver você no baile, ou então eu vou entrar e arrastá-la para lá."
Estava a uma semana de distância. Uma eternidade. Então, eu dei de ombros e disse: "Eu vou ter certeza de usar minhas roupas não-aberração".
"Use o que diabos você quiser", respondeu ela.
Acenei-lhe, fechei a porta e me dirigi até a varanda. A menina deu ré para fora da garagem tão rápido quanto ela manobrou e acelerou.
Uma vez que eu estava lá dentro, estava subindo as escadas para o meu quarto tão rápido quanto meus pés com botas e cheios de bolhas poderiam me levar. Já era tarde, eu estava cansada, e tudo que eu queria fazer era ir para a cama e colocar o dia na pasta de excluídos. Mas, primeiro, eu precisava de um pijama.
Infelizmente, eu não tinha escutado Rose quando ela me lembrou de pegar a minha roupa na lavanderia. Em meio ao trabalho no nascer do sol, e fazer mais uma tarefa no fim do dia, apenas não tinha sido uma prioridade. Enquanto eu vasculhava através das minhas gavetas, incapaz de encontrar uma peça de roupa que poderia funcionar para dormir, eu percebi que eu deveria ter feito da minha roupa pessoal uma prioridade.
Vivendo e aprendendo.
Desesperada, eu abri a última gaveta. Eu sabia que iria estar vazia, as gavetas superiores tinham espaço suficiente para armazenar as minhas roupas, mas eu tinha que verificar.
E os céus se abriram e choveram camisetas de pijama.
Não eram minhas, mas uma camisola branca dobrada estava no canto de trás da gaveta. Puxei-a para fora e cheirei. Era nova.
Levantei-a e deixei se desdobrar em minha frente. Limpa, também.
Meu dilema de pijama foi resolvido.
Deslizando para fora da minha roupa-aberração, segundo Garth Black, eu deslizei na camiseta branca. Ela caiu sobre meus joelhos, e eu tinha certeza de que poderiam caber mais duas Rowens dentro dela, mas eu não estava reclamando.
Eu não conseguia rastejar na cama rápido o suficiente, e depois de alguns minutos, eu estava fora.
Adormeci rapidamente sem problema. Manter o sono, nem tanto. Eu não sabia que horas eram, mas ainda estava escuro e a casa estava em silêncio. Dando uma olhada no meu telefone, eu vi que era apenas meia-noite. Eu mal dormi por duas horas inteiras, e da maneira que eu me sentia, eu duvidava que eu pudesse adormecer novamente em breve.
Eu joguei as cobertas fora e dirigi-me para a janela. Talvez os grilos me acalmassem e eu voltasse a dormir.
Uma lufada de ar fresco explodiu dentro do meu quarto, enchendo-o instantaneamente com o cheiro de grama e o som dos grilos. Eu permaneci na janela e respirei algumas vezes lentamente. A Suburban dos Walkers estava em seu lugar habitual, e pelo aspecto do barracão, todos estavam dormindo. Exceto por mim.
Eu rastejei de volta para a cama, fechei os olhos e tentei voltar a dormir. Tentar era a palavra chave. Foram cerca de dois minutos que eu não conseguia dormir quando ouvi barulhos estranhos, sons de algo rangendo começaram do lado de fora da minha janela. Nem um segundo mais tarde, algo se arrastou para dentro da referida janela.
Bem, alguém se arrastou para dentro.
Em vez de gritar assassino sangrento, eu rolei na cama, peguei uma das minhas botas, e mirei. A bota circulou pelo ar e não poderia ter acertado lugar melhor: no lado direito do rosto da pessoa.
A sombra escura bufou de surpresa, ou talvez de dor, e ficou em pé totalmente. Eu tinha escolhido um monstro do tamanho de Golias para comprar uma briga. Não era o meu melhor momento.
Eu estava preparando as cordas vocais para o que eu deveria ter feito em vez de pegar minha bota quando a figura se aproximou.
"Boa mira." A voz era tão familiar que eu não precisava de uma luz para identificar quem estava no meu quarto. Mas eu ainda liguei a lâmpada de cabeceira.
"Jesse” Eu consegui gritar em silêncio desde que havia três meninas dormindo por perto. "Que diabos?”
“Pergunta rápida", disse ele, erguendo o dedo enquanto ele esfregou o local onde eu tinha acertado com a outra mão.
"O quê?” Eu disse, perguntando-me o que no mundo Jesse Walker estava fazendo no meu quarto depois da meia-noite.
“Você está pensando em lançar mais alguma coisa em mim?”
“Não enquanto você não assustar a merda de vida fora de mim de novo", eu disse finalmente calma o suficiente para dar-lhe mais do que um olhar rápido.
Meus olhos quase saltaram da minha cabeça.
Ele estava de pijama, também: um par de calças azul marinho cortado na altura dos joelhos, junto com.... absolutamente nada. Sem camisa, sem sapatos, sem chapéu. Era o jeito menos “cowboy-tizado” que eu já vi Jesse, e mesmo assim ele era sexy de todas as maneiras possíveis em seu traje de cowboy, esta aparência era difícil de bater.
Provavelmente, teve algo a ver com todo o bronzeado e a carne musculosa em exposição.
“Rowen? Tem alguma coisa errada?” Parecia que ele estava prestes a começar a estalar os dedos na frente do meu rosto. “Porque os seus olhos estão fazendo algo meio louco agora".
Isso é porque você está praticamente nu e é descendente dos deuses.
Eu quase tive que bater no meu rosto para limpar a minha expressão confusa. “Além de você pulando no meu quarto no meio da noite? Não, nada de errado". Eu tive que desviar o olhar ou eu tinha certeza de que meus olhos iriam me trair. Meus olhos pousaram na janela. “E como diabos você entrou aqui?” Corri para a janela. Sim, exatamente como eu me lembrava da sua localização antes do Superman subir aqui: dois andares para cima, para cima. Sem telhado, treliça, ou escada para ele subir. Nada diferente de tábuas. Então, se ele não tinha o DNA do Superman, era o DNA do Spiderman.
Jesse apareceu ao meu lado e colocou a cabeça para fora da janela comigo. Seu ombro esfregou contra o meu. O olhar inocente quase me desfez. "Você está olhando na direção errada”, disse ele, inclinando a cabeça para cima. Eu fiz o mesmo.
Tudo o que eu vi foi o contorno do telhado e outra janela situado abaixo de onde o teto se unia. Eu nunca tinha notado antes. Era um pouco menor do que a minha janela, mas uma luz brilhou a partir dela, também. Jesse Walker estava dormindo 10 pés acima de mim o tempo todo.
"Puta merda”.
“Você já adivinhou como eu fiz isso?", Ele perguntou ansiosamente. Felizmente, ele tinha imaginado que meu choque tinha a ver com como ele tinha ido a partir do ponto A para o ponto B... meu quarto. Acho que eu ainda estava em algum tipo de choque com toda essa façanha, mas a maior parte estava focada no fato de que ele estava exatamente sobre a minha cabeça o tempo todo.
"Eu estou achando que teve algo a ver com loucura”, eu respondi. Eu realmente não tinha explicação lógica para como ele tinha reduzido quase dez metros sem a ajuda de uma corda ou uma escada ou um pó mágico.
Jesse me cutucou com o braço, que eu já estava tão consciente de correr por toda a extensão do meu. "Talvez um pouco de loucura, mas um monte de habilidade também. Mas, vamos lá. Você não vai, pelo menos dar um palpite a respeito de como eu fiz isso?”
Eu abri minha boca.
“Algo que não tem a ver com loucura, talvez?”, Ele perguntou.
Ok, eu poderia fazer isso. Empurrando toda loucura, DNA de super-herói, e os milagres de lado, tentei pensar em algo. Janela de Jesse à minha janela. Nada além de um monte de tábuas brancas de cedro e uma chaminé de tijolos alguns metros para o lado...
“Oh, meu Deus.” Eu senti meu estômago revirar enquanto eu fiz a varredura na chaminé. Ele vinha do chão e ia após o último piso. Direto pela minha janela, junto de Jesse. "Por favor, me diga que você não-”.
“Desci ao lado da chaminé?” Ele estudou a chaminé comigo e sorriu. "É. Eu fiz.” Se escorregasse um pé ou mão de apoio, ele teria caído uns bons vinte pés. Não havia nenhum projétil pontiagudo ou bases de concreto abaixo, mas ainda assim. Melhor cenário: eram alguns ossos quebrados e hemorragias internas. O pior caso era uma passagem para outra vida.
“E os que montam em touros, que devem supostamente ter algum tipo de desejo de morte?"
Jesse riu. "Já fiz isso dezenas de vezes, e a coisa agradável sobre a chaminé é que é previsível. Você não tem que saber que caminho ele vai girar, ou quão alto ela vai te jogar."
“Ha. Ha”, eu disse não achando graça. Vi muito pouco de humor na situação. Claro, Jesse estava de pé ao meu lado, conversando comigo, esfregando seu belo corpo nu contra o meu, mas se ele precisava me ver tanto assim, por que ele simplesmente não vem através da minha porta?
“Porque diabos você fez isso?” Eu não podia olhar para fora da janela por mais tempo. Na verdade, eu nunca mais poderia olhar para fora dela da mesma forma novamente.
"Porque eu precisava falar com você, e eu não consegui terminar de dizer o que eu precisava hoje à noite”, disse ele, esquivando-se de volta pelo quarto. "Eu tenho tentado falar com você durante toda a maldita semana, mas você tem me evitado como um bezerro no dia da marcação."
Apertei os lábios para não rir. Ele estava falando sério, e eu não queria ferir seus sentimentos, mas sério? Como um bezerro no dia da marcação? Eu certamente nunca tinha ouvido isso antes e duvidava que iria ouvir novamente fora de Willow Springs.
"Esta semana inteira, a janela esteve fechada, então quando eu ouvi finalmente abrir, eu decidi fazer a minha jogada. Porque, Rowen, eu preciso falar com você independentemente de você querer falar comigo ou não. Eu preciso explicar algumas coisas. Eu posso ter abordado isso da maneira errada pelo fato de invadir seu quarto através da sua janela à noite, mas você realmente não me deixou outra escolha.”
Continuei franzindo os lábios. Jesse todo confuso e desconexo era adorável e atraente em muitos níveis, mas ele tinha entendido mal a minha pergunta.
“Não “por quê?” como em por que você precisa me ver, mas por quê? como em por que você não só bateu na minha porta?" Eu sentei na beira da minha cama e tentei realmente manter os olhos nos dele. Quando suas mãos se moveram para seus quadris, essa façanha tornou-se quase impossível.
"Porque você não teria respondido e porque eu não queria me preocupar em acordar minhas irmãs. E porque eu não queria me preocupar respondendo às perguntas delas sobre o que eu estava fazendo batendo na sua porta à noite. E porque eu poderia escalar aquela chaminé de olhos vendados. E porque eu estava realmente esperando te impressionar com as minhas loucas habilidades de escalar chaminés." As covinhas de Jesse apareceram. Minha garganta ficou seca. “Então, você está impressionada?”
Homens e sua necessidade de impressionar. Olhando dele até a janela e de novo para ele, eu disse: "Considere-me bastante impressionada”.
Suas covinhas afundaram um pouco mais com o seu sorriso. "Eu diria que meu trabalho aqui está feito, exceto que ele realmente apenas começou." A pele entre as sobrancelhas se uniram enquanto estudava a minha grande camisola. Dois e dois eram quatro tão certos em seu rosto enquanto ele ironizava. “Bonita camisa”, disse ele, parecendo um pouco presunçoso.
"Pelo menos eu estou usando uma,” eu disse, dando-lhe o mais breve olhar sem intenções que consegui.
"Eu estava sem camisas limpas", disse ele, levantando os ombros. "Você tem sorte que eu não estava sem shorts limpos também".
É, aquela queimação na minha garganta? Vinha a partir das chamas em erupção no meu estômago.
“Não, você está com sorte”, eu disse. "Eu ouvi dizer que assaduras de tijolos são muito desconfortáveis.”
"Eu vou acreditar em você sobre isso", disse ele, seguido de uma risada. “Mas, na verdade. Da próxima vez que você quiser uma das minhas camisas emprestadas, tudo que você tem a fazer é me pedir. Você não tem que roubá-las quando eu não estou olhando.”
Eu poderia dizer pelo seu rosto que ele estava brincando, mas eu não estava em um estado de espírito provocador. "Eu não roubei. Estava em uma das gavetas da minha cômoda. A -”.
“A última", Jesse terminou meu pensamento.
Minha suspeita que Jesse era vidente parecia cada vez mais provável. "Como você sabe disso?"
“Porque é onde eu as guardava.” Ele deu de ombros e cruzou os braços. Eu amava quando ele cruzava os braços. Eu amei ainda mais quando ele estava sem camisa. "Devo ter deixado uma para trás.”
"Deixado para trás? Você tem o hábito de deixar suas coisas em gavetas aleatórias em toda a casa?"
"Não, mas eu tento fazer disso um hábito, deixar minhas coisas nas minhas gavetas”.
“Suas gavetas?" Eu repeti lentamente, agarrando o edredom para cobrir minhas pernas. A camisa tinha parecido grande antes, mas ter Jesse olhando para mim desse jeito me fez sentir todos os tipos de exposição.
“Bem, sim.” Ele abriu os braços e girou. "Este é o meu quarto.”
"Como é?" Eu sabia que eu não tinha ouvido errado, mas eu gostaria de ter ouvido.
"Este foi o meu quarto desde o primeiro dia. Meu armário, minha mesa de cabeceira," - seu sorriso se alargou em um dos lados enquanto ele examinava o espaço em torno de mim "minha cama. E os meus cobertores.” Ele deu alguns passos em direção a sua cama e os seus cobertores, e eu senti como se mil borboletas haviam sido soltas no meu estômago pelo jeito que ele olhou para mim.
“Por que mudou?”, Perguntei.
“Porque você estava vindo”, ele respondeu com naturalidade. "Eu sei por crescer com três irmãs que um quarto de uma menina precisa estar dentro do alcance de um braço do banheiro, e este quarto é um inferno de muito mais agradável do que o sótão no verão”.
Eu finalmente entendi por que eu não poderia escapar do cheiro ou da presença de Jesse, mesmo quando eu estava trancada no meu quarto. Eu estava dormindo no mesmo colchão que ele tinha dormido. Eu tinha sido aconchegada sob a mesma velha colcha que ele tinha. Nós dividimos uma cama o tempo todo, mesmo sem tocar um no outro.
“Você só pegou e mudou-se para o sótão, porque eu estava vindo?” Eu disse, soando tão pasma quanto eu realmente estava.
Ele acenou com a cabeça.
“Mas você nem me conhecia."
Sua testa se enrugou, e ele me deu um olhar curioso. “E nem precisava. Você precisava de um quarto. Eu tinha um. E o sótão estava vazio.”
"Você faz isso parecer tão fácil,” eu disse, balançando a cabeça. Eu duvidava que eu nunca fosse descobrir a bondade que se movia dentro de Jesse Walker. Era do tipo que não fazia muito sentido em nosso mundo.
“É fácil, Rowen”, disse ele. "Além do mais, veja como tudo funcionou. Você está dormindo na minha cama, usando minha camiseta, e ainda não me jogou para fora da janela por pular dentro dela inesperadamente no meio da noite. Eu não estou exatamente no lado perdedor desse arranjo.”
Ele estava tentando desmerecer o negócio quando na verdade era uma grande coisa. Se eu tivesse que me mudar para o sótão porque um estranho estava vindo para o verão, graciosa era a última coisa que eu teria sido.
“Obrigada”, eu disse, não tendo nada mais a oferecer. “Isso foi uma coisa muito legal de fazer.”
Ele acenou como se não fosse nada, e se aproximou da cama. "Por favor. Quando eu me mudar pra cá novamente, eu vou poder dormir todo quente e feliz a cada noite sabendo que você estava na minha cama por um verão inteiro.” Muito lentamente, ele sentou-se ao meu lado na borda do colchão. Ele estava tão à beira do colchão que ele poderia ter caído para fora. E agora, Jesse e eu estávamos compartilhando uma cama, no sentido literal.
Se fosse possível, meu coração acelerou um pouco mais.
“Isso é algo que totalmente vale a pena para passar um verão no sótão”, disse ele, olhando entre mim e o colchão com um sorriso. Seus olhos se fixaram nos meus, e com ele tão perto, eu poderia ver cada partícula de ouro nos olhos azuis dele. "Uou." Sua cabeça se inclinou para o lado. "Seus olhos são azuis.”
Meu rosto se retorceu em confusão até que me lembrei de que Jesse nunca tinha me visto sem minhas lentes de contato. Desde que eu só as retirava na hora de dormir e as recolocava logo depois de acordar, ninguém mais em Willow Springs sabia também.
"Eu uso lentes”, eu disse enquanto ele continuava a examinar os meus olhos com uma intensidade que eu sentia que estava a ponto de me fazer entrar em combustão.
“Ah, você tem miopia ou hipermetropia?”
"Nenhuma”.
"Então por que você usa lentes de contato?”
"Elas são lentes coloridas", eu disse, perguntando-me por que Jesse tinha que ser tão observador. É claro que eu seria atraída para o único cara no mundo tão observador, ele provavelmente se lembrava da cor da camisa que eu usava ontem.
“Mas seus olhos eram tão escuros antes. Eu não poderia dizer se eles eram castanho-escuros ou pretos.”
Rolei meus ombros. Eu nunca tive que explicar isso antes. As poucas pessoas que conheciam a verdadeira cor dos meus olhos não perguntavam por que eu usava lentes de cor escura; apenas fazia sentido com o resto de mim. “Eu gosto do escuro”, eu disse, apertando a colcha em volta de mim.
“Tenho notado.” Ele colocou uma perna para cima da cama e virou o rosto para mim. Alguém poderia, por favor, pelo amor de Deus, encontrar para o homem uma camisa? Toda essa pele não poderia ser saudável para o coração de uma menina. "Parece que a preferência por escuro, ou... preto se aplica a seu gosto em homens, também." Jesse tentou disfarçar, mas a nota amarga em sua voz era evidente. "Eu estou esperando que depois desta noite e o que esse cara fez e disse, você vai mudar de ideia.”
E apenas assim, me lembrei da grande quantidade de coisas que havia entre Jesse e eu. Alguém que me impedia de correr as minhas mãos e os lábios em cima dele do jeito que eu queria.
“E eu espero que você mude de ideia na próxima vez que você vir com conversas doces e olhares descarados quando sua namorada estiver a algumas fileiras atrás de nós.” Eu nunca fui muito boa em censurar a mim mesmo, e aquele não era o momento que isso iria mudar.
“Ah, bem sutil", disse ele, parecendo... isso era... alivio?
“Sutil? Como é?"
“Josie não é minha namorada.”
“ Jesse?" Eu fiz uma careta. "Eu acho que você está me confundindo com uma daquelas meninas frescas que acreditam em tudo que você diga a elas.”
Ele sorriu para mim. "É a verdade. Josie e eu não estamos juntos."
"Será que ela sabe disso?" Eu perguntei. Eu sabia como uma pessoa ferida parecia, e Josie parecia tão mal, igual a mim se não pior.
"Sim." Ele acenou com a cabeça tão fortemente que sua bagunça de cabelo caiu sobre sua testa. “Nós terminamos mais de seis meses atrás.”
Uau. Isso foi um caso grave de uma chicotada puta que pariu! "Espere." Eu levantei minhas mãos para cima. “Você e Josie não estão mais juntos?”
“Não é isso que eu tenho tentado dizer?”
Eu levantei uma sobrancelha e esperei.
"Não", disse ele. "Eu não estou com Josie. Ela não está comigo. Eu não estou saindo com ninguém."
Como eu tinha sido tão convencida do contrário, então? Oh, sim. “Então por que Garth?"
“Porque Garth gosta de criar polêmica onde quer que vá”, disse Jesse, sua mandíbula apertada.
Criar polêmica onde quer que vá... sim, isso praticamente descrevia Garth perfeitamente.
"Então por que você não me contou?”
"Eu tentei. E tentei. E tentei novamente. Você não me deixava." Ele me olhou incisivamente. "Você se lembra de algo assim?”
Mordi o lábio e me senti como se tivesse dois centímetros de altura. "Talvez um pouco."
Jesse riu e cutucou minha perna com a sua. Sua pele nua contra a minha pele nua. Eu quase estremeci.
"Há quanto tempo vocês dois estavam juntos?”, Perguntei.
“Há pouco mais de dois anos.”
“Por que vocês se separaram?” Qualquer razão possível estava além de mim. O tipo de garota que Josie era acompanhava exatamente o tipo de cara que Jesse era.
Jesse ficou em silêncio por alguns segundos, brincando com a ponta da colcha, depois limpou a garganta.
"Nós simplesmente não conseguíamos mais ficar juntos.”
Quão maravilhosamente detalhado. “Qualquer coisa que você queira acrescentar? Talvez o motivo real que vocês não poderiam estar mais juntos?" Eu estava forçando, eu sabia disso, mas não recuei. Quando se tratava de Jesse e Josie, eu queria todo aquele relacionamento amarrado em um lacinho.
"Isso não é realmente a minha história para contar”, disse ele, mudando-se na cama. "Eu prometi a Josie que eu nunca diria a ninguém, então a única maneira que você seria capaz de descobrir é por ela.”
Reconheci o flash de dor em seu rosto. Traição.
“Ela quebrou sua confiança.” Eu senti uma estranha sensação de proteção por Jesse. Josie tinha lhe ferido, traído, e Jesse era a única pessoa no mundo que eu poderia dizer com certeza absoluta que não merecia isso.
“Bem, sim”, disse ele. Encontrando meus olhos, parecia ser difícil para ele, de repente. “Mas essa não foi a principal razão de nós terminamos.” Meu nariz enrugou. Essa parecia ser a razão “principal” para acabar com qualquer relacionamento. A confiança era um bom negócio. Eu deveria saber. Ela sozinha arruinou cada um de meus relacionamentos.
Jesse continuou: “Todo mundo fala sobre como a confiança é importante, e mesmo que eu concorde, eu não vou cortar alguém porque ele quebrou a minha confiança.” Só o fato de que ele pudesse dizer isso, significava que as pessoas não tinham quebrado sua confiança muitas vezes. “Todos nós iremos quebrar a confiança de uma pessoa. Isso é inevitável. Contanto que não se torne um hábito, eu posso perdoar alguém em um problema de confiança.” Jesse parou e pareceu tão derrotado como eu imaginava que ele pudesse parecer. “Eu simplesmente não podia deixar para trás o que aconteceu. Eu sabia que nunca seria capaz de deixar, por isso acabou.”
Eu queria chegar e eliminar a dor que vi tão claramente em seu rosto, mas eu não sabia como. Então, me aproximei e, hesitantemente coloquei minha mão sobre a dele. Sua pele era quente, e, quase imediatamente, os ombros de Jesse relaxaram.
"Você está feliz que acabou?”, eu perguntei.
"Eu não estava. Não por um tempo. Josie e eu estivemos juntos por um longo tempo. Ela sabia coisas sobre mim que ninguém mais sabia, e eu conhecia coisas sobre ela que ninguém conhecia, mas agora estou melhor com isso."
“Por que isso?” Minha mão tomou um pouco de seu calor. Eu senti indo fundo e se espalhando pelo meu braço.
"Eu levei um dia de cada vez até que eu pudesse seguir em frente”, Jesse respondeu, então ele sorriu para os cobertores. “E então eu conheci essa outra garota.”
Faca no coração. Então, isso é o que senti.
“Outra garota é sempre a cura para um cara esquecer a outra garota ", eu disse, trabalhando para manter o meu nível de voz. “Eles dizem que depois de uma ruptura, uma mulher chora e um homem vai pra próxima. Parece que eles estão certos.”
Os cantos de sua boca se contorceram. De diversão? Irritação? “Josie e eu terminamos há seis meses, e eu não estive em um único encontro desde então. Eu não considero isso uma recuperação".
"Então por que você não saiu com essa outra garota? Porque você e eu sabemos com base somente em sua aparência, você pode pegar qualquer garota que quiser". Eu disse, dando outra boa olhada em sua “aparência”. Quase doloroso de tão perto. "Isso nem mesmo tendo em conta a sua personalidade." Porque, na verdade, tão bonito quanto Jesse era, sua personalidade era igualmente atraente.
"Espere. Você acabou de dizer que você acha que eu sou gostoso? Por fora e por dentro?" Quando ele olhou para mim, eu podia entender melhor sua expressão. Diversão. É por isso que não basta colocar tudo para fora. Porque as pessoas podem responder às minhas confissões com diversão.
Tirei a minha mão de Jesse. "Eu não vou responder a isso até que você responda a minha pergunta. Por que você não a convidou para sair?”
"Eu tentei, mas ela meio que se esquivou da ideia”, disse ele, estalando seu pescoço. “Ela está me evitando.”
“Você teve a atenção de todas as mulheres presentes esta noite, e você espera que eu acredite que essa garota está evitando você?” Eu disse, deixando meu sarcasmo solto. “Quem poderia te evitar?"
Quando os olhos de Jesse se encontraram com os meus, com um olhar em que eles teriam me feito cair se eu não estivesse sentada, eu soube. E então eu percebi como eu era estupida, às vezes.
"Não responda a isso”, eu disse, sem saber se devo ir mais perto ou o mais longe que eu conseguir. Eu estava dividida. Metade de mim queria seguir esse desejo que eu tinha por ele, e a outra metade queria que eu ficasse longe dele, porque eu sabia que, eventualmente, faria o que eu fazia de melhor e faria uma enorme confusão de coisas.
“Por que não?”, Disse ele, tomando a decisão por mim e se movendo mais perto. “Por que você não quer saber o quanto eu gosto de você, Rowen? Por que você não quer que eu te diga que eu estou tão malditamente atraído por você, que eu quase não confio em mim mesmo para ficar sozinho com você como estamos agora? Por que você não quer saber o quanto eu me importo com você, eu queria rasgar a garganta de Garth Black esta noite por dizer aquelas coisas?” Jesse parou apenas o tempo suficiente para tomar um fôlego. "Por quê?”
Eu não estava vivendo a minha vida agora. Esta não era a vida de Rowen Sterling. Caras como Jesse não diziam essas coisas para mim. Não olhavam para mim do jeito que ele estava agora. Nenhum cara disse ou sentiu esses tipos de coisas por mim, porque eu não era o tipo de garota que merecia ser adorada. Ou acarinhada. Ou o que quer que Jesse estivesse expressando.
Eu queria ser aquela menina que merecia o jeito que ele estava olhando para mim. Eu queria ser aquela menina que ele merecia... Mas eu não era aquela garota. Ainda não. Talvez nunca. Eu não tinha certeza. Willow Springs trouxe algo em mim, quase como se estivesse tirando o veneno de dentro de mim e preenchendo os espaços vazios com propósito. Era muito cedo para ter certeza, mas algo estava acontecendo. Algo grande.
Eu não podia olhar para longe dele, mesmo quando eu tentei. “Jesse, por que você gosta de mim?" Não fazia sentido para mim. Nenhum. Sua mão se estabeleceu ao longo do meu queixo. Lentamente levantou minha cabeça até que eu olhei diretamente para ele, seus olhos brilhavam. "Por que você acha que eu não deveria?”
Essa pergunta balançou meu mundo. Ou inverteu-o, mais precisamente. Tive a primeira parte da resposta à sua pergunta: eu não o merecia. Mas a segunda parte, o porquê eu não merecia ele, era um vazio. Desde que eu soube que ele estava à espera de uma resposta, eu só podia lhe dar o melhor que eu tinha.
“Por um monte de razões.”
"Elas não são válidas”, ele interrompeu, sacudindo a cabeça.
"Elas são válidos para mim", disparei de volta, sabendo que eu precisava colocar algum espaço entre nós. Então o que foi que eu fiz? Eu pressionei meu rosto mais duro em sua mão grande.
"Elas não são para mim, e se você não se importa de continuar essa conversa mais tarde, tem algo que eu realmente queria fazer.” Sua voz foi baixa, até mesmo um pouco mais rouca.
“O que?” Eu perguntei desnecessariamente. O que ele queria fazer era bastante óbvio a partir do desejo em seus olhos enquanto ele estudava minha boca.
Jesse se aproximou. Tão perto, mais do meu corpo tocou alguma parte do seu que antes não fazia. Sua mão emoldurando meu rosto deslizou de volta ao redor do meu pescoço. Seu polegar roçou a pele logo acima da gola da minha camisa, fazendo com que a minha pele entrasse em uma erupção de arrepios. O toque de Jesse era uma coisa poderosa, eu sabia desde o primeiro dia em que eu tinha tido um aperto de mãos com ele, mas ter seu toque me acariciando suavemente, de forma íntima fez o poder de seu toque difícil de suportar.
Sua outra mão foi até as minhas costas um pouco antes de sua cabeça inclinar e ele fechar os últimos centímetros de espaço entre nós. Um sorriso ainda estava em seus lábios quando a boca dele pressionou a minha. Foi tão malditamente gentil, que eu teria derretido se eu fosse capaz disso. Então, tão rapidamente quanto ele veio, sua boca se afastou. Eu poderia ter chorado com a separação.
“Isso”, ele sussurrou contra meus lábios.
Essa foi uma boa resposta. Tanto a verbal quanto a não verbal.
"Isso é tudo?” Eu disse com inflexão apenas o suficiente.
"Não." Ele pressionou mais perto de mim. “Não, isso não é tudo.”
Quando sua boca cobriu a minha outra vez, não foi tão quieto e suave. Podia ter começado assim pelo mais breve momento, mas antes de meus olhos fecharem, os lábios de Jesse poliram e chuparam os meus como nada que eu já tivesse experimentado. Além de suas outras formas de divindade, o homem era um Deus dos beijos.
Sua mão no meu pescoço amassou os músculos na base e com o seu polegar continuou a roçar linhas preguiçosas sob o meu pescoço. A mão nas minhas costas, curiosamente, ficou onde estava. Em vez de pegar a barra da minha camisa para puxá-la sobre a minha cabeça, em vez de ir direto em busca do meu peito, sua mão ficou no lugar. Segurando-me como se eu o pertencesse. Ou como se ele me pertencesse. Com o jeito que ele estava me beijando, eu não podia ter certeza.
Era positivamente o melhor beijo que eu já tive o privilégio de estar na outra ponte, mas meu corpo ansiava por mais. Minhas coxas estavam espremidas tão juntas, que elas começaram a tremer, e eu sabia que o resto do meu corpo não estava muito atrás.
Levantei-me do lugar e passei a minha perna pelo colo de Jesse. Quando eu me abaixei sobre ele, suas mãos se apertaram e sua respiração acelerou. Nunca, nem mesmo em meus sonhos mais fantásticos, eu já tinha tido a coragem de imaginar que um dia eu montaria Jesse Walker, enquanto nos beijamos como se fosse a única coisa que fosse nos manter vivos. Nunca, nenhuma vez. No entanto, lá estava eu. Vivendo isso.
Quando os lábios de Jesse caíram para o meu pescoço, eu inclinei minha cabeça para trás e me apertei com mais força contra ele. Eu não parei de me pressionar mais perto até que eu senti seu peito batendo forte contra o meu. Eu não parei até que eu senti sua respiração falhar novamente. Eu não parei até que ele estava montado de modo duro entre as minhas pernas eu sabia que se eu fosse deslizar para cima ou para baixo, eu me desfaria instantaneamente.
Então, ao invés, eu corri minhas mãos para cima em seus braços largos e não parei até que elas foram pentear e puxar seu cabelo. O que eu queria tocar mais, o cabelo ou o seu corpo, foi algo difícil decidir. Depois de fazer ambos, eu poderia dizer com confiança, nenhum dos dois me decepcionou. O debate ainda estava em pé embora.
Movendo minhas mãos para baixo na base de seu pescoço, eu continuei em direção ao centro das costas, seguindo a costura grossa que rodeava os seus calções. Jesse suspirou contra o meu pescoço quando minhas mãos repetiram o movimento. Eu não sei como ele poderia suspirar, porque eu estava a um segundo de gritar. Acordar a casa seria uma coisa muito ruim. Para eles e para nós.
Assim que os lábios de Jesse deixaram meu pescoço, minhas mãos seguraram a barra da minha camisa e começaram a deslizá-la no meu estômago. Apreciei a coisa toda cavalheiresca que ele estava mantendo, mas a roupa estava realmente começando a entrar no caminho das coisas.
“Uou,” disse Jesse, de repente, com a voz tensa. "Calma, tigresa. Estou prestes a entrar em parada cardíaca com sua camisa aí.” As mãos de Jesse cobriram sobre as minhas e as levaram de volta para o meu colo, colocando a camisa para baixo ao mesmo tempo. “Vamos deixá-la onde está, ok?"
Se eu acordasse amanhã falando uma língua diferente, eu não acho que teria sido mais confuso. “Você não quer ir mais longe?” Minha voz era tão ofegante quanto a dele. “Você só quer beijar?” Certamente eu estava entendendo errado alguma coisa. Tão bom quanto o beijo foi, e acredite, ele era o tipo de coisa que as pessoas escrevem canções sobre, mesmo eu queria ir mais longe. Meu corpo parecia que precisava. Foi programado para isso.
"Bem, eu gostaria de ir mais longe, um dia, mas agora, estou muito, muito feliz só de te beijar.” O sorriso de Jesse reapareceu logo antes de ele pressionar um beijo suave em meus lábios. "Embora eu não diria que estamos ‘apenas nos beijando’." Outro beijo suave, um pouco mais longo. "Você não acha?"
Eu tremia em seus braços. "O que quer que estejamos fazendo, Jesse" eu disse, ainda saboreando-o em meus lábios, "o que quer que seja isso... definitivamente não é ‘apenas beijar’."
Quando sua boca cobriu a minha outra vez, ele ficou lá. Quando nossas bocas abriram ao mesmo tempo, minha língua tocou a dele, e eu percebi que não havia nada melhor do que o que estávamos fazendo. Estávamos explorando o outro, pouco a pouco, e estávamos aproveitando cada toque e momento. Não era o que eu estava acostumada, não chegava nem perto, mas com nossas bocas, mãos e corpos entrelaçados, parecia que eu estava me acostumando com algo novo.
Quando eu deixei-me apenas aproveitar o momento e acabar antecipando a próxima coisa, eu achei “apenas beijar” uma experiência bastante agradável. Especialmente quando Jesse fazia parte do beijo. Eu beijei um monte de caras, mas seus beijos eram uma coisa totalmente diferente. Na verdade, apenas beijando Jesse era mais íntimo do que qualquer sexo que eu tive com alguém. Se eu adicionasse todos aqueles encontros, o seu total não teria sequer chegado perto da intimidade que senti com a boca de Jesse na minha. Eu nunca tinha conhecido um cara feliz apenas por me beijar e me abraçar perto dele. Não, desde que eu estava na sexta série.
Então, novamente, eu nunca tinha conhecido Jesse Walker até esse verão.
CAPÍTULO oito
Jesse deve ter saído da minha cama e, ou ele voltou pela lateral da chaminé ou pela porta do meu quarto em algum momento antes de eu acordar. Foi uma coisa boa que ele tenha saído, também, porque foi uma batida no outro lado da minha porta que me acordou, seguida pela Walker caçula entrando em meu quarto antes de eu a convidar. Clementine, no entanto, estava sempre convidada. Contanto que seu irmão mais velho não estivesse dormindo ao meu lado.
"Bom dia, Rowen", ela cumprimentou, pulando pelo quarto com suas tranças saltando para cima e para baixo. Ela viu que eu ainda estava na cama e com olhos sonolentos. "Você ainda estava dormindo?"
Eu balancei a cabeça e bocejei. "Yep. Eu não dormi muito bem na noite passada." Depois da noite que tive com Jesse, eu não me importava com o quão pouco de sono eu tive ou como eu estava cansada. Ontem à noite, valeu a pena. Depois de nos agarrarmos até o ponto de os nossos lábios e mãos estarem praticamente em carne viva, ele se aninhou ao meu lado na cama, envolveu aqueles braços fortes em torno de mim, e nós dormimos juntos. Completamente vestidos. Mesmo que nós não tivéssemos feito sexo, eu nunca tinha dormido mais satisfeita e contente em toda a minha vida.
"Você tem um sorriso bobo no rosto," Clementine disse, rindo enquanto ela apontou para mim.
Eu ainda estava sorrindo. De tão excelente que a noite passada tinha sido.
"Você precisa de algo, pequeno foguete? Ou você estava apenas tendo certeza de que eu estava acordada?" Eu tirei as cobertas e me dirigi para o armário. Eu estava prestes a abrir a primeira gaveta, quando me lembrei do meu dilema de ontem à noite: eu não tinha roupas limpas.
Isso faria com que hoje fosse desafiador, se não impossível. Eu não poderia aparecer na cozinha e no galinheiro em nada mais que uma camiseta branca gigante.
"Poderia me emprestar aquele lenço roxo que você usava na noite passada", ela perguntou, aproximando-se ao meu lado e pegando minha mão. "O roxo é a cor da realeza, então se eu estiver vestindo roxo, todo mundo vai saber que deve se curvar quando eu passar."
O lenço roxo era, talvez, a única coisa limpa no meu quarto. Tirei-o do armário e me ajoelhei ao lado de Clementine. "Claro que você pode pegar emprestado", eu disse, enrolando-o em torno de seu pescoço.
"E se alguém não se curvar quando você passar, apenas acene para seus tacos de críquete em formato de flamingo e diga: Cortem a cabeça!"
O rosto de Clementine franziu de um lado. A criança não fazia ideia do que eu estava falando. Ela conhecia princesas de conto de fadas, mas não a Alice no País das Maravilhas. Eu tinha sido o oposto na sua idade. Finalmente, ela riu de novo enquanto eu fazia cócegas em seu pescoço depois de amarrar o lenço em um laço bonito.
"Você é estranha, Rowen", disse ela, sorrindo para mim.
"Acredite em mim. Eu sei." Dei um tapinha em sua cabeça, virei-a e a levei para a porta. Eu não poderia resolver a minha situação sem-roupas-limpas com uma menininha pulando ao redor do quarto. "Você sabe o quê? Esse lenço fica tão bom em você, que eu estou te dando. Ok?"
"O quê? Sério?" Se uma criança de sete anos poderia parecer mais feliz, eu não tinha visto.
"Sim, sim", eu disse assim que chegamos a porta. Um pacote de presente com uma fita de bolinhas pretas e brancas estava do lado de fora. "O que é isso?"
Clementine encolheu os ombros. "Eu vi Jesse colocá-lo ai no início desta manhã, quando eu estava indo para o banheiro. Depois ele saiu todo silencioso e rápido".
Então Jesse tinha escapado para fora do meu quarto, sorrateiramente me deixado um presente, então escapado para outro lugar. Sem mencionar o fato de ele ter entrado sorrateiramente no meu quarto ontem à noite. Ele tinha dado um monte de escapadas em 12 horas.
Uma vez que Clementine estava pulando pelas escadas, peguei o pacote e corri de volta para dentro do meu quarto. Eu não recebia presentes com frequência. Mamãe tinha se habituado a pegar sua carteira e me entregar um par de notas de cem dólares no café da manhã no meu aniversário, desde que me tornei uma adolescente. Eu queria aproveitar meu tempo desamarrando a fita e abrindo o papel de seda.
No momento em que os meus dedos puxaram uma ponta da fita, no entanto, o laço foi desfeito e o papel estava voando. Eu poderia ter chorado quando eu vi o que tinha dentro.
Roupas. Novas com as etiquetas nelas e no meu tamanho. Alguns pares de jeans que, conhecendo Jesse, ainda iria marcar minha bunda, mas eu esperava que não tanto quanto as de Lily marcavam. Algumas camisetas de cores diferentes, duas camisas de botões arejados com aqueles botões perolados e bonitos, e um par de botas bem no fundo do pacote.
Mais uma vez, elas eram do meu tamanho, estilo cowboy não exagerado, eram marrom chocolate e lavanda. Eles eram funcionais para a vida na fazenda, mas ainda tinham o bico redondo, sem salto, e meio como eram minhas confiáveis botas de combate.
Meu problema de vestuário foi milagrosamente resolvido por um homem. Vai entender.
Rose tinha oferecido durante toda a semana para me levar até a cidade para comprar algumas roupas novas, mas eu negava e pedia as de Lily já que o único tempo livre que tivemos foi ontem à noite, e eu não queria fazer Rose perder o rodeio, porque ela estava me ajudando a escolher roupas.
Eu estava prestes a puxar a camisa sobre a minha cabeça quando um bilhete dobrado branco situado na bagunça de papel de seda chamou minha atenção. Eu estava com tanta pressa, que eu não tinha visto. Peguei o bilhete e abri.
Eu escolhi estas para você na semana passada, mas já que eu estava com medo de você arrancar minha cabeça se eu fizesse qualquer coisa, além de ficar em silêncio e evitar contato visual, eu as deixei comigo no sótão. Você sabe, aquele lugar bem acima de você? Onde eu durmo? Às vezes nu?
Minha garganta ficou seca quando eu visualizei isso. Minhas pernas ficaram fracas quando pensei em me juntar a ele nesse estado nu.
Isso foi uma piada. Mais ou menos... De qualquer forma, você precisava de algumas roupas, eu queria ajudar, problema resolvido. E enquanto eu tenho a sua atenção... Você se lembra do encontro que eu lhe pedi na semana passada, onde você estava prestes a dizer sim, antes de alguém que não vou citar o nome, estragar tudo? É, bem, desde que você me teve para dormir com você na noite passada, eu acho que o mínimo que você me deve é um encontro. Hoje à noite? Mais ou menos as 8? Você. Eu. Comida. Soa bem?
P.S. Você ainda pode seriamente chutar traseiros nestas botas.
Eu li a nota mais uma vez. Isso me fez rir. Por mais que eu queria lê-la novamente, eu sentia cheiro de café da manhã. Isso significava que eu estava atrasada.
Vesti uma calça jeans que, como suspeitava, ficou justa na minha bunda, mas não tanto quanto as de Lily, coloquei uma camisa de botão verde-oliva, e coloquei as minhas botas. Tudo serviu. As botas se encaixaram nos meus pés tão bem, que meu velho par estava em perigo de perder o lugar de favorito.
Depois de passar uma escova no meu cabelo, eu corri para o corredor. Meus lábios estavam rachados, não era uma grande surpresa, então eu fiz uma parada no banheiro para colocar um pouco de protetor labial.
Vozes já zumbiam na cozinha, o que significava que eu não estava apenas um pouco atrasada, afinal, eu estava realmente atrasada. Assim que derrapei na cozinha, meus olhos se trancaram nos dele e os dele nos meus. Jesse já estava sentado à mesa com o resto das pessoas, tomando café da manhã. Depois de mastigar o pedaço de comida da boca, um sorriso se espalhou por seu rosto enquanto ele me observou com as minhas roupas novas.
"Uou! Você não está fabulosa!!", disse Rose quando ela tirou a cabeça para fora da geladeira.
"Ela com certeza está", acrescentou Jesse, seu sorriso se alongando ainda mais. O resto das pessoas, juntamente com Neil, viraram-se e deram uma olhada rápida. Alguns acenos, um par de sorrisos, em seguida, eles voltaram para o seu café da manhã.
"Obrigada", eu respondi a Rose antes de olhar de novo para Jesse. Eu não acho que ele piscou ainda. "E obrigado" Eu esperava que ele pegasse a sutil sugestão, porque eu não podia atravessar a cozinha, beijá-lo nos lábios, e agradecer as roupas do jeito que eu queria. Eu não tinha certeza de como sua família iria reagir. Eu ainda estava tentando entender nós dois por mim mesma, então, o que quer que Jesse e eu temos, teríamos que manter em segredo, até descobrir o que realmente era.
"Desculpe o atraso," eu disse enquanto corria para a cafeteira. Essa era minha área de especialização. Eu arrumei, fiz e servi o café. Após aquele primeiro dia, eu não tinha derramado nenhuma vez. Às vezes, eu era corajosa o suficiente para mexer a mistura de panqueca ou bater os ovos, mas a produção do café era a aposta mais segura.
"Está tudo bem, querida", disse ela, acenando. "Clem disse que teve uma noite difícil, para dormir noite passada. Você poderia ter dormido até mais tarde, sabia?"
Clementine acenou para mim de onde ela virava panquecas na chapa, de pé sobre um banquinho. Seu lenço roxo estava orgulhosamente em exposição.
"O que a manteve acordada? Mente, corpo, ou ambos?" Rose perguntou enquanto eu pegava o bule de café.
Eu não conseguia olhar nos olhos dela enquanto respondia: "Ambos." Eu prontamente me virei e fui até a mesa.
Senti um par de olhos sobre mim. Então propositalmente, me lembrei do jeito que ele me beijou na noite passada. Isso me fez lembrar das palavras que ele me disse.
Relembrar a noite passada, enquanto eu tinha café quente em minhas mãos não era uma boa ideia. Parei ao lado de Neil e levantei o bule. “Mais um pouco?" Foi uma pergunta retórica. Nem uma só vez na semana passada, Neil tinha recusado mais café.
"Por favor", disse ele com um aceno de cabeça. "Você acabou indo para o rodeio na noite passada, Rowen? Nós não a vimos lá, mas estava lotado como de costume."
"Sim, eu fui." Eu me concentrei em colocar café em sua xícara. Eu fiz uma verificação rápida da mesa e fiquei aliviada ao ver um certo lugar vazio. Eu não estava completamente pronta para ver Garth Black ainda.
"O que você achou?", Ele perguntou, virando-se em sua cadeira para mim. "Este foi o seu primeiro rodeio, certo? Eu aposto que ele deixou uma impressão bastante forte".
"Certamente deixou uma impressão", eu respondi enquanto colocava a xícara de volta na frente dele.
"Bem, bem. Fico feliz que você pôde ir", ele disse enquanto eu me mudei para a próxima xícara que precisava ser enchida. "Você fez alguma coisa divertida depois?"
Do outro lado da mesa, alguém começou a engasgar.
O cara sentado ao lado de Jesse bateu em suas costas algumas vezes enquanto Jesse tomava alguns goles de água. "Nossa, Jesse. Tente mastigar sua comida antes de engoli-la. É o básico, amigo."
Jesse ergueu as sobrancelhas em reconhecimento, tomou outro gole de água e olhou na minha direção.
Eu atirei-lhe um polegar para cima e fiz uma careta. Ele me devolveu um sorriso.
"Eu só voltei para o meu quarto e fiquei lá a noite toda." Eu continuei a fazer as rondas de café. Jesse pegou o garfo de volta e continuou seu café da manhã, mas seus olhos vagavam em minha direção cada poucos segundos. Tao difícil ser sutil.
"Soa como uma noite sem intercorrências", disse Neil.
"Perfeitamente sem intercorrências", eu respondi.
Jesse balançou a cabeça e sorriu para o seu prato.
O bule estava vazio algumas canecas depois. Após um desvio para reabastecer, eu voltei para a mesa. No caminho, Jesse ergueu a xícara cheia de café e tomou um gole. Ele não parou até que estivesse vazia. Ele balançou a xicara pela alça com o dedo e piscou para mim.
Se ele continuasse aquilo, toda a fazenda saberia que algo estava acontecendo entre nós.
"Mais?" Eu parei ao lado dele e ele segurou a minha mão. Eu provavelmente estava imaginando, mas seus olhos brilhavam um pouco mais, esta manhã.
"Eu pensei que você nunca perguntaria", respondeu ele quando me entregou a xicara. Sua mão roçou a minha propositadamente, e nessa breve troca, meu coração acelerou.
"Você teve problemas para dormir na noite passada, também?" Eu perguntei inocentemente enquanto eu derramava o café. Ninguém estava prestando atenção, mas só no caso...
"Talvez um pouco." Ele torceu em sua cadeira e me deu um sorriso não tão inocente. "Uma vez que eu dormi, dormi muito bem. O melhor sono da minha vida, de verdade."
Eu estava a uma insinuação sedutora a mais para começar a corar. Demorava muito para me fazer corar, e eu realmente não queria fazer isso aqui com todos esses caras como testemunhas.
"Você também teve problemas para dormir ontem à noite, meu filho?" Neil falou. Eu quase saí fora do meu corpo. Eu não achava que alguém poderia nos ouvir acima do barulho de todas as conversas ocorrendo ao redor da sala.
"Sim, eu tive, pai", Jesse respondeu com uma voz baixa. Como se ele não tivesse acabado de falar em código comigo sobre ontem à noite para discutir o sono com seu pai um segundo depois.
"Você sabe, eu também", disse Neil. "Eu continuei a ouvir um monte de ranger ao redor e barulhos estranhos na noite passada."
Teria sido a minha vez de engasgar se eu tivesse alguma coisa na minha boca.
"Esta casa é mais velha que você, pai. Ela range e faz barulhos estranhos o tempo todo," Jesse disse com um encolher de ombros, enquanto ele colocava, algum molho de hambúrguer em um biscoito.
"Obrigado pela lembrança da minha idade, Jesse. Sempre algo que eu amo ser lembrado. Mas estes eram sons estranhos". Isso é provavelmente porque seu filho desceu uma chaminé, se atirou no meu quarto, e se agarrou comigo de uma forma que provavelmente é ilegal neste condado. "De qualquer forma, tenho certeza de que não era nada, mas parece que alguns de nós vamos receber bem mais do que a cafeína e o grão hoje."
Jesse ergueu o copo e tomou um gole. "Parece que sim."
Suspirei de alívio quando fui para a próxima xícara vazia. Café da manhã estava quase no fim, Jesse e eu tínhamos evitado algumas zonas de perigo, e eu tinha conseguido me impedir de beijá-lo do jeito que eu queria, logo que eu entrei e o vi.
Talvez pudéssemos manter as coisas em segredo até que nos ajeitássemos e estivermos prontos para tornar público.
Foi quando Clementine gritou do outro lado da sala, "Rowen? Por que você estava usando a camiseta de Jesse esta manhã?"
O garfo de Jesse caiu ruidosamente em seu prato. A xícara de café vazia na minha mão caiu no chão.
CAPÍTULO nove
Os Walkers tinham acreditado em mim. Eles acreditaram na minha explicação de por que eu estava usando a camisa de Jesse. Claro, eu disse a eles a verdade - eu não tinha nenhum pijama limpo e encontrei enterrado no fundo da gaveta da cômoda -- mas eu achava que os adultos eram implacáveis quando suspeitavam dos adolescentes. Especialmente quando envolvia o tema dormir juntos.
Por exemplo, se eu tivesse acordado vestindo a camisa de um cara em casa, minha mãe teria acabado assumindo que tínhamos feito algo. Ela não teria perguntado por uma explicação porque ela não precisaria de uma.
Neil e Rose, por outro lado, deram a mim e a Jesse um olhar curioso depois do anúncio de Clementine. Eu dei a eles uma explicação simples, eles assentiram com a cabeça, e então seguiram com o resto da manhã. Eles confiaram em mim. Eles acreditaram em mim – eles acreditaram em mim.
Fazia um tempo que ninguém tinha confiado ou acreditado em mim, e eu não queria fazer nada para traí-los. Mesmo que isso significasse que Jesse e eu tivéssemos que admitir o que estava acontecendo entre nós, mais cedo ou mais tarde. Eu não queria mentir para eles.
Eu sabia que a ideia de seu filho perfeito ligando-se com alguém como eu, com um passado-menos-que-perfeito, poderia fazer eles se sentirem desconfortáveis, mas os Walkers eram, possivelmente, as pessoas mais clementes e compreensivas no mundo. Se alguém fosse aprovar que eu me relacionasse com seu filho, seriam eles.
Depois de eu ter colocado algumas de minhas roupas na secadora, retornei para a cozinha. Os caras estavam movendo o gado para um pasto diferente e não viriam para o almoço, então nós tínhamos preparado marmitas, e eu levaria para eles em alguns minutos.
Rose estava empilhando os sanduíches em um grande cooler quando entrei na cozinha.
"Roupas limpas estão a apenas um ciclo de distância na secadora," eu disse, caminhando para ajudá-la.
"Você sabe, minha querida, você sempre pode me pedir a mim ou a uma das meninas, se você precisar de alguns pijamas", disse ela assim que eu comecei a colocar garrafas de água no cooler. "Não é preciso escavar a cômoda de Jesse em busca de uma velha camisa fedorenta"
Eu quase a corrigi. Ela não era velha e fedida. Na verdade, eu preferia uma camisa de Jesse à qualquer noite ao invés dos melhores e mais finos pijamas de seda por aí. "Ok, obrigado. Não foi tão ruim, realmente."
Ficamos em silêncio por alguns momentos, enquanto continuamos a carregar o cooler para um exército de peões. O cooler era tão grande, que eu não tinha certeza de que Rose e eu conseguiríamos movê-lo por conta própria.
"Sua mãe ligou de novo", disse ela lentamente.
A escassa paz que eu tinha conseguido alcançar em Willow Springs voou pela janela. Isso sempre acontecia quando alguém trazia à tona o tema da minha mãe. Rose geralmente tentava não falar dela, mas ela estava em uma situação difícil. Desde que me recusei a atender qualquer ligação da minha mãe, ela tinha direcionado para Rose. Rose era a intermediária entre minha mãe e eu, e este era um papel que eu não desejava a meu pior inimigo.
"Ela disse que ainda não foi capaz de conseguir falar com você", disse Rose diplomaticamente. Isso era porque eu pressionava ignorar cada vez que ela ligava. "E que você não retornou as suas mensagens."
"Eu não tenho nada para lhe dizer, Rose. Seu ultimato incluía eu trabalhando duro aqui e não pisar um dedo do pé fora da linha. Ela não disse nada sobre fingir que temos este ótimo relacionamento mãe e filha onde conversamos todos os dias". Minha voz estava subindo. Ela sempre subia quando eu me enfiava no problema que era minha mãe e eu. "Mas eu sinto muito que você está no meio disso. Vou ligar pra ela para que ela te deixe em paz". Vou apenas me certificar de ligar quando eu sei que ela está no trabalho para que possa apenas deixar-lhe uma mensagem e não ter que falar com ela diretamente.
"Você faz o que achar melhor, Rowen. Eu sou uma menina grande, e eu tenho lidado com o drama de sua mãe há décadas. Eu sou uma especialista em lidar com o drama dessa mulher". Rose colocou os últimos sanduíches no topo da pilha e fechou o cooler. "Ela está vendo um cara novo, eu acho. Ela disse que queria trazê-lo aqui para conhecer a todos e jantar".
Havia tanta coisa errada nessas frases que eu olhei em volta, meio que esperando o apocalipse. "Ela está sempre vendo um cara novo. Nunca houve um tempo sem um cara novo na vida da minha mãe". Eu não conseguia pensar em um único momento que um namorado dela durou mais de dois meses. Tão velho quanto ela era, isso significava que ela tinha namorado tantos caras, que se você os colocasse em uma linha reta, eles circundariam a terra uma vez. Pelo menos uma vez.
Rose deu de ombros. "Ela parecia muito séria sobre esse. Apenas o fato de ela querer viajar com ele até aqui para conhecer você me fez parar e certificar se o céu não estava caindo."
"A única razão pela qual ela quer trazê-lo até aqui é porque provavelmente ela quer terminar com ele. Ela sabe que ver a aberração de sua filha será o suficiente para fazê-lo correr. Funcionou antes. Faz com que seja mais fácil para ela se eles simplesmente fugirem gritando". Eu me inclinei no balcão e olhei para fora da janela. Eu não queria mamãe aqui. Willow Springs era o meu lugar especial. Um lugar onde eu não tinha que pisar em ovos o tempo todo. Um lugar onde algum "novo cara" não tem prioridade automática sobre sua carne e sangue. Eu não queria manchar o pequeno pedaço de paz que eu tinha encontrado com as guerras e batalhas que certamente viriam se estivéssemos sob o mesmo teto.
"Por favor, pare de chamar a si mesma assim, Rowen", Rose disse em uma voz firme que eu nunca a tinha ouvido usar. "Você não é uma aberração maior do que eu. Você é tanto uma aberração quanto eu também sou. Não deixe que algum nome ignorante que você ouviu guie o seu modo de se definir. Você define a si mesma". Ela apertou o dedo no meu rosto. "Pare de se fazer de vítima e viva a sua vida".
Acho que se ela tivesse acabado de me dar um tapa no rosto, eu não teria ficado tão chocada. Rose era uma alma tão calma que vê-la tão enérgica foi um pouco enervante.
"São palavras poderosas", eu disse lentamente.
"Isso é porque elas são verdadeiras". Rose olhou para mim e esperou. Ela não me deixou sair da cozinha até que ela tivesse estabelecido seu ponto de vista.
"Vou pensar nisso". Estendi a mão para a alça do cooler. Conversas desconfortáveis eram algo que eu tentava evitar a todo custo.
"Prometa que você vai."
Argumentar teria sido inútil. Rose podia ser pequena, mas era forte. "Eu prometo". "Bom", ela disse, e todo o seu corpo relaxou. "Agora", ela pegou a outra alça,
"vamos carregar essa coisa antes dos meninos caírem de fome".
"Sim, nós não queremos que eles matem alguma vaca e comecem a assar em uma fogueira."
"Não, nós não queremos", disse Rose em uma espécie de risada. Rose e eu conseguimos tirar o cooler da cozinha, pela porta dos fundos, e descer as escadas antes que nós tivéssemos que fazer uma pausa e coloca-lo no chão. Na semana passada, eu não poderia ter ajudado a levar essa coisa por cinco passos. Só para mostrar quão forte alguém fica depois de trabalhar em torno de um rancho. Eu também sabia que meus músculos não eram as únicas coisas ficando mais forte. Tudo em mim estava ficando mais forte.
"Qual carro que você quer levar?" Rose perguntou. Sua respiração não estava sequer perto de como a minha estava. "O Suburban ou a caminhonete do Neil?"
Estudei-os e fiz uma careta. O Suburban da família era quase tão longo quanto um ônibus escolar e a caminhonete do Neil era um caminhão monstro de cabine estendida. Em seguida, outro veículo chamou minha atenção.
"Por que eu não pego a velha Bessie?" Eu disse. "É o único que eu acho que tenho uma chance decente de ver sobre o volante, sem ter que colocar uma lista telefônica embaixo da minha bunda."
Rose estudou a caminhonete comigo e deu uma boa risada. "Velha Bessie então. Jesse vai ficar feliz em saber que alguém neste rancho além dele não tem vergonha de dirigi-la."
Levantamos o cooler novamente e nos dirigimos para a Velha Bessie. "Eu não disse que eu não tenho vergonha de dirigir essa coisa. Estou apenas escolhendo a menos pior das opções embaraçosas". Rose baixou a porta do bagageiro, e colocamos o cooler na caçamba. Eu grunhi como se ele pesasse uma tonelada. Rose sorriu como se fosse leve como uma pluma. "Dirigir a velha Bessie ou me sentar em cima de uma lista telefônica..." Eu levantei as duas mãos e pesei as opções. “... é uma decisão difícil".
“Bem aproveite o passeio e não esqueça de lavar as mãos quando terminar de dirigir aquela coisa. Só Deus sabe o que pode estar se proliferando ali dentro”. Rose fechou a tampa da caçamba e limpou as mãos na calça. “Você está com o seu telefone no caso de algo dar errado?”
Bati no meu bolso da calça, mostrando que sim.
“Você não deve ter problemas. Só siga aquela estradinha poeirenta até você ver o gado e um monte de caras montados em cavalos”.
"Eu acho que posso lidar com isso." Eu dei a volta na caminhonete e abri a porta do carro. Ela fez um ranger estridente. Eu pulei para o banco do motorista e notei que eu podia ver sobre o volante. Muito mal, mas podia. "Oops. Preciso das chaves."
"Elas estão na ignição", disse Rose.
Yep. Claro que estavam. Acho que ninguém iria querer roubar a velha Bessie de qualquer maneira. Eu as girei e o motor disparou para a vida. Quando eu digo disparou, quero dizer, que eu esperava uma vida real, para variar, algo como cuspindo fogo e rugindo embaixo do capô.
"Vejo você mais tarde. Se eu não voltar em algumas horas, envie a equipe de busca." Eu acenei para Rose antes de fechar a porta e sair da garagem.
Surpreendentemente, a velha Bessie andou muito bem para uma caminhonete em sua condição. E essa caminhonete tinha algo que nenhuma outra tinha: o cheiro avassalador de Jesse na cabine.
Eu estava a poucos quilômetros da estrada de terra esburacada, quando apertei play no CD. Eu liguei sem pensar, e aquele Johnny Cash, o cara que Jesse era um grande fã, começou a cantar naquela sua voz rouca e profunda sobre anéis e incêndios.
Na verdade, era bem boa. Poderia ser excelente se o ritmo country pudesse ser removido. As letras eram como poesia e a voz de Johnny Cash não era como nada que eu tenha escutado antes. Quando o CD mudou para a próxima música, percebi que, em pouco mais de uma semana, eu fui de odiar-com-letra-maiúscula música country à tolerar, e talvez, apenas talvez, apreciá-la. O.Que.Diabos.Estava acontecendo comigo?
Eu não sabia ainda, mas sabia que as mudanças que ocorreram dentro e fora de mim eram boas. Eram mudanças para se orgulhar, por isso gostaria de mantê-las. Eu não precisava ter todas as respostas às minhas perguntas agora.
Depois de mais alguns quilômetros, eu encontrei o que estava procurando. Mesmo com uma distância de mais ou menos o comprimento de um campo de futebol, eu sabia qual dos caras a cavalo era Jesse. A camiseta branca e chapéu de palha era uma dica, mas não era só isso. Era quase como se eu fosse... puxada para ele. Quase como se ele fosse o que meus olhos foram treinados para encontrar. Ai Deus, que coisa brega de se pensar, mas Jesse era o único que eu via lá fora.
O gado estava parado e pastando no grande campo, e os caras estavam apenas trotando ao redor deles, verificando-os. Alguns dos peões devem ter notado o carro porque um gritou por Jesse na extremidade do campo. Todo mundo olhou antes de dirigir seus cavalos em direção à caminhonete. Aqueles vaqueiros levavam suas refeições a sério.
Eu estacionei a velha Bessie na sombra de uma árvore grande e pulei para fora. Eu chequei meu celular e, sem grande surpresa, não havia recepção no-meio-do-nada. Se tivesse me perdido, Rose não estaria a um simples telefonema de distância.
A maioria dos cavalos dos rapazes veio trotando. O cavalo de Jesse veio galopando. Como senão fosse "óbvio" como um cara sorridente montado em seu cavalo correndo em direção a uma garota igualmente sorridente, eu não sabia o que fazer.
Quando ele e seu cavalo estavam tão perto que eu podia ver a cor dos olhos do cavalo, Jesse puxou as rédeas. O cavalo parou imediatamente. Tão imediato, que uma nuvem de poeira surgiu a partir de seus cascos.
Eu sorri para Jesse. O resto dos caras não estavam nem perto. "Com fome?", perguntei, protegendo meus olhos enquanto olhava pra ele. Jesse fazia um "cowboy" ter uma boa aparência como nenhum outro, mas ele em um cavalo... eu não poderia imaginar nada mais sexy.
Ele me deu um sorriso. "Você não acreditaria. Especialmente depois de ver você dentro do meu doce carro". Ele piscou antes de balançar a perna e desmontar. Ele veio em minha direção, rebocando o cavalo, e não parou até que seu corpo estava quase contra o meu.
"Eu senti sua falta hoje", ele disse enquanto seus olhos percorreram meu rosto. "Eu senti falta de tocar em você". A mão de Jesse caiu para meu quadril, e a respiração que eu estava segurando saiu rapidamente. "Eu senti falta de falar com você.".
Meus olhos se fecharam por um momento, quando o polegar dele desenhou círculos na minha pele. O toque de Jesse era difícil de explicar, mas isso não queria dizer que eu não gostava. Quando meus olhos reabriram, notei, sobre o ombro de Jesse, algumas cabeças se aproximando.
"Cowboys a vista", disse antes de me afastar. A mão de Jesse caiu do meu quadril, mas eu ainda a sentia lá. Eu rodeei a caminhonete e abri a porta traseira antes de tirar o cooler pra fora. Ouvi os passos de Jesse e de seu cavalo me seguindo.
"Você tem vergonha de ser vista comigo?" Eu poderia dizer pelo seu tom que ele estava brincando, mas era um assunto delicado para mim.
"Não", eu respondi imediatamente. "Eu tenho vergonha de você ser visto comigo." As sobrancelhas de Jesse subiram. "Bem, isso não tem sentido nenhum".
"Isso faz um inferno de muito sentido" eu disse, dando um leve empurrão em seu peito "e você sabe disso".
Ele me estudou por um momento com o cenho franzido antes de sua expressão melhorar. "O que você está fazendo agora?"
Eu balancei meus braços em direção ao cooler. "Servindo o almoço."
"Esses caras sabem como chegar e pegar alguns sanduíches," Jesse disse, inclinando a cabeça para trás, os caras desmontaram atrás dele. "Portanto, parece que você tem uma pausa.".
“E o que você tem planejado para o meu descanso?” Eu cruzei os braços. "Você quer se esconder atrás da árvore e dar uns amassos o resto da tarde?"
As covinhas de Jesse apareceram. "Isso soa agradável. Muito bom", disse ele, sorrindo para a árvore atrás de mim. "Mas eu estava pensando que eu poderia levá-la para um passeio".
"Ah, é mesmo?" Eu cruzei os braços com mais força.
Jesse levantou as rédeas na mão. "Um passeio, a cavalo", disse ele em um tom divertido. "Mas se você tem outra ideia, eu acho que poderia ser persuadido".
Limpei a garganta e tentei ignorar a pressão no meu estômago. "Uma cavalgada parece bom.".
"Isso não parece tão bom agora que você me fez pensar em outra coisa."
Esse comentário rendeu uma cotovelada em sua barriga dura. Eu andava ao lado de seu cavalo e me perguntei sobre como seria ir sobre ele. Jesse fazia parecer tão fácil. Seus movimentos eram sempre perfeitos, independente se estava em um cavalo ou não.
Inspecionando a sela e toda a sua parafernália, não parecia nada perto de fácil ou descomplicado.
"Espere," Jesse disse vindo por trás de mim. "Não tente subir no Sunny, a menos que eu já esteja na sela."
Mesmo se eu quisesse, eu não teria feito. Era mais fácil eu ter tentado escalar o Everest.
"Então este é Sunny?"
"Este é o Sunny", Jesse respondeu, batendo no pescoço gigante e musculoso do cavalo.
Sunny era branco com grandes manchas pretas espalhadas sobre ele. Sua crina e cauda eram listradas em preto e branco, e ele tinha um olho azul e outro castanho. Ele era lindo, em um modo muito... estranho.
Jesse entrou na frente do Sunny e passou a palma da mão no rosto do cavalo. "Ei, rapaz, essa é Rowen. Nós estamos indo dar um pequeno passeio e eu quero que você seja um bom garoto. Ela é especial para mim". Seus olhos se voltaram para mim quando ele disse a última parte.
Especial? Especial? Ninguém havia me chamado de especial uma única vez em toda a minha vida. Pelo menos não da maneira que Jesse disse.
A cabeça grande de Sunny se moveu algumas vezes antes de Jesse virar para mim. Em mais uma jogada perfeita, Jesse montou no Sunny antes mesmo de eu notar que seu pé estava no estribo. Ele estendeu a mão e esperou.
"Vamos lá, Rowen. Você vai ficar bem. Além disso, se ele não gostasse de você, você não poderia estar tão próxima dele como você está agora". Jesse estendeu a mão para mim novamente.
Olhei para a caminhonete. Os caras já estavam distribuindo sanduíches e garrafas de água. Alguns deles pareciam que já tinham terminado os seus primeiros lanches. O almoço estava servido. Tempo para viver um pouco.
Peguei a mão de Jesse, e seus dedos entrelaçaram os meus. "Minha vida e membros estão em suas mãos, Cowboy" eu disse.
Jesse riu. "Coloque o seu pé esquerdo no estribo." Eu inalei e segui suas instruções.
Ele riu mais alto. "Seu outro esquerdo."
Eu estava longe de um grande começo. Eu, ao contrário do que parecia, sabia diferenciar a esquerda da direita. Baixando o meu pé direito, eu tentei novamente.
"Ok, bom. Agora é só pisar, manter o seu peso no estribo, e balançar a perna direita por cima de Sunny."
"Eu tenho certeza que não é nem perto de fácil, como você faz parecer," eu disse, segurando em sua mão como se fosse uma boia salva-vidas.
"Não é", disse ele. "É mais fácil."
Eu estreitei meus olhos para ele, o que só fez seu sorriso aumentar. Senti os olhos de todos em mim. Eu tinha certeza que estava providenciando um espetáculo. Depois de soltar a respiração, eu aumentei meu aperto sobre a mão do Jesse e dei um impulso.
O bíceps do Jesse flexionou enquanto ele forçou o braço para cima, e uma vez que eu me encontrei magicamente em cima de Sunny, eu sabia que tinha mais a ver com o esforço dele que o meu.
“Você conseguiu”, falou Jesse, olhando pra mim por cima de seu ombro. "Não fique tão surpreso", eu disse enquanto me mexia na sela. A coisa era realmente feita só para uma pessoa, mas eu não podia exatamente reclamar. A parte da frente do meu corpo foi pressionada firmemente na parte de trás dele. O ápice das minhas pernas estava pressionado naquele bumbum perfeito dele, e quando Jesse deslocou-se na sela, de repente me tornei muito consciente do ponto abaixo do meu umbigo.
"Você quer desistir da aventura?", ele perguntou, parecendo que mesmo que eu quisesse, ele não me deixaria.
"Eu acho que é um pouco tarde para isso", eu respondi, sentindo todos os olhos em mim. Eu espero que ninguém possa ouvir a forma como o meu coração esta batendo forte, ou note minha respiração acelerada. Eu nunca me senti tanto como um livro aberto antes. Normalmente eu controlava minhas emoções e as reações físicas que as acompanhavam, mas com Jesse, eu não conseguia fazer nenhum dos dois. A maneira que eu me sentia por ele não me permitiria esconder.
"Envolva seus braços em volta de mim e segure firme", disse ele, pegando um dos meus braços para enrolar ao redor de seu torso. Não tínhamos dado um passo e eu já adorava andar a cavalo. "E não se esqueça de desfrutar do passeio".
Enrolei o meu outro braço em torno de Jesse e apertei minhas mãos. "Se eu ganhasse um dólar para cada vez que um cara me disse isso...".
Levou um momento para que o que eu disse penetrasse na cabeça do Jesse, já que seus pensamentos não eram tão doentes e distorcidos quanto os meus, mas ele balançou a cabeça e riu quando entendeu. "Terei prazer em levá-la para todo e qualquer tipo de passeio que você me deixar, Rowen."
Antes de o meu estômago ter a chance de sair, Jesse estalou a língua, e Sunny se lançou para frente.
O passeio foi surpreendentemente bom, e eu podia literalmente sentir a quebra do vento no meu rosto. Jesse segurava as rédeas em uma mão e cobria a minha com a outra, onde elas se prendiam juntas em torno de sua barriga.
Montando através de um campo verde a um ritmo alucinante, enquanto me agarrava no corpo de Jesse Walker em uma tarde quente de verão era o mais próximo que eu estava da perfeição. Era o mais próximo por um bom tempo.
Eu não era perfeita. Eu não acreditava nisso, até aquele momento, eu não queria também.
Toda a minha vida estava mudando, como se eu estivesse passando por meu próprio terremoto pessoal. Sentia as placas mudando e se reorganizando abaixo da superfície. Eu sentia o fogo e o calor dando formato. Eu sinto a mudança, mesmo que eu quisesse ou não. Estava acontecendo, e eu poderia muito bem abraçá-la.
Mesmo que o meu instinto fosse empurrar alguém longe se ele tentasse chegar muito perto, eu descansei minha cabeça nas costas de Jesse e respirei tanto dele quanto eu podia. Foi um momento poderoso e acabou cedo demais.
Jesse puxou as rédeas, poucos minutos depois quando nos aproximávamos de um riacho de correnteza rápida.
"Ainda está ai atrás?" A voz de Jesse era leve, e sem uma preocupação no mundo. "Você sente esse aperto de morte em torno de seu corpo?" Eu afrouxei meu aperto apenas um pouquinho. Poderíamos ter parado de nos mover, mas eu ainda estava a dois metros do chão em um cavalo.
"Eu estou sentindo", disse ele. "Estou sentindo muito mais do que apenas um aperto de morte ao redor do meu corpo, no entanto." As costas de Jesse fez uma pequena manobra para provar seu ponto. “Olá, costas de Jesse, conheçam a frente da Rowen”.
"Tanto para todas aquelas doces maneiras de menino de interior, que eu pensei que você tinha", disse eu, beliscando o seu lado.
"É uma encenação difícil de manter com você por perto." Ele olhou por cima do ombro e piscou. Em mais um movimento de super cowboy, Jesse passou a perna para cima do pescoço de Sunny antes de pular fora. "Você está pensando em ficar ai o dia todo?"
"Eu estou pensando sobre isso", eu disse, considerando a paisagem. Natureza, até onde os olhos podem ver estava ganhando pontos comigo. "Por quê? Você tem outras sugestões?"
Os olhos de Jesse brilharam. "Uma ou duas."
"Nesse caso..." Eu plantei meu pé no estribo e passei a minha outra perna sobre as costas de Sunny. Quase como milagre, consegui sair daquele cavalo sem cair no chão.
"Impressionante", disse Jesse com um aceno de cabeça enquanto eu limpava minhas mãos. "Você deve ter um professor incrível."
Eu levantei um ombro. "Talvez eu seja apenas uma estudante realmente foda". "Talvez", disse ele, vindo em minha direção.
Eu não andei um passo para trás da maneira que eu sabia que deveria. E não andei um passo em frente do jeito que eu queria. Eu fiquei onde estava e esperei por ele.
"Então, agora que você me tem aqui, onde quer que aqui seja", eu disse, acenando para a paisagem sem nome, "o que você planejou?"
Eu mal terminei a minha pergunta antes da mão de Jesse pousar na curva da minha cintura. Com a outra mão, ele tirou fora seu chapéu de palha e baixou o rosto até que ele quase tocou o meu. Tudo dentro de mim se acelerou. A pele de Jesse não tinha tocado a minha ainda, e meu corpo já estava correndo como um trem desgovernado.
Sua boca estava tão perto da minha, que senti seu hálito quente em meus lábios, quando ele disse: "Isso." Seus lábios cobriram os meus por um breve momento, parecia mais uma provocação do que um beijo. "E isso" Sua boca se moveu sobre a minha tempo suficiente para estar na categoria beijos. "E isto, também" Ele separou de mim apenas o tempo suficiente para obter essas palavras antes que seus lábios se acomodassem sobre os meus. Aquele beijo não era uma provocação, não era nada parecido com uma provocação. Era o tipo de beijo que uma garota não conseguia resistir. Era do tipo que servia para elevar o nível para todos os beijos futuros. Aquele beijo me fez querer não fazer nada, apenas manter a boca firmemente plantada na de Jesse até o dia em que eu morresse.
O beijo me fez gemer quando sua língua tocou a minha suavemente. Mesmo com nossas bocas juntas, senti o sorriso de Jesse se formar com a minha resposta. Ele ainda estava sorrindo quando ambos paramos para respirar.
"Bom assim, hein?", Disse ele, colocando o chapéu em sua cabeça enquanto eu lutava para encher meus pulmões.
"Isso é bem convencido, Jesse", eu disse, circulando o dedo em torno de seu rosto. "E eu aqui achando que você era humilde."
"Quando uma mulher geme enquanto um homem a beija," - ele levantou uma sobrancelha - "isso é um prato cheio pra ser convencido, se alguma vez precisei de motivo.".
"Tudo bem. Pode comemorar. Sim, suas excelentes habilidades de beijar me fizeram gemer. Aproveite e vamos seguir em frente." Revirei os olhos.
"Ah, acredite em mim, eu estou aproveitando."
Cruzei os braços e esperei alguns segundos. "Já aproveitou?"
O sorriso bobo de Jesse se manteve brilhando até que ele bateu em seu pulso, onde um relógio poderia ter estado. "E pronto"
Já estava na hora.
"O que vamos dizer a seus pais?"
O rosto de Jesse ironizou. "Uau. Você realmente sabe como matar a alegria de um cara."
Eu esperei.
"Você está falando de nós?"
"Não, eu estou falando de mim e Sunny." Fiz um gesto em direção ao cavalo descansando ao meu lado enquanto as rugas da testa de Jesse sumiam. "Sim", eu disse com exasperação. "Sim, eu estou falando sobre nós."
Ele deu de ombros. "O que você quer dizer a eles?"
"Nada ainda", eu disse. "Mas nós vamos ter que dizer a eles eventualmente. Estamos dormindo juntos, depois de tudo."
"Isso é verdade. Estamos dormindo juntos", disse Jesse. "Eu não sou normalmente esse tipo de cara."
"Isso não é o que suas ex-namoradas dizem" Eu respondi. Seus olhos rolaram para o céu.
"Não, é sério. Serio mesmo, eu gosto de você Jesse." Eu estreitei meus olhos enquanto eu me concentrava em encontrar as palavras certas. Expressar-me, sinceramente, nunca era fácil. "Eu não quero me sentir como se estivéssemos agindo pelas costas da sua família, porque eu gosto deles também. Mas tudo isso é muito novo para mim. Tão totalmente diferente que eu só quero ir devagar até que eu descubra o que é". Eu quase me dei um tapinha nas costas por todo o discurso apaixonado.
"Diferente?" Jesse inclinou a cabeça.
Por que ele tinha que fazer todas as malditas perguntas que eu não queria responder?
Respirar profundamente. "Você sabe... Tudo isso de dizer coisas agradáveis para mim, me comprar presentes, cuidar de mim, me chamando em encontros de verdade... isso é tudo muito novo para mim." Eu sabia o quão patético soou - uma menina de dezoito anos de idade, que tinha "namorado" dezenas de caras não estava acostumada a ouvir coisas agradáveis ou receber uma rosa ocasional ou alguma coisa - mas era verdade. Eu queria tentar ser honesta com Jesse. Era a única forma, se houvesse mesmo uma maneira de termos uma chance de lutar. "Vai levar algum tempo para me acostumar."
“É algo que você quer se acostumar?", ele perguntou, quase timidamente. "Sim", eu disse, pegando sua mão. "Eu acho que sim."
"Você está muito bem, por sinal", disse ele, examinando-me com um sorriso orgulhoso.
"Você acha?" Eu dei uma volta rápida. "Esse cara que eu conheço escolheu a minha roupa."
"Ele tem bom gosto." Os olhos de Jesse vagaram para os meus novamente. "Muito bom gosto."
Bati meus calcanhares juntos, do mesmo jeito da Dorothy. "As botas são muito fantásticas, também. E eu sou uma garota que entende de botas."
"Sim, você é", disse ele antes de pegar as rédeas de Sunny e o levar em direção ao córrego. Eu o segui e apreciei a pausa na conversa.
"Então, há essa coisa... dança." Jesse pigarreou. Tanto trabalho para uma pausa na conversa. "É no próximo fim de semana, e eu estava pensando... bem, eu queria perguntar a você -"
"Jesse Walker," eu disse, aproximando-me do lado dele, "você está me chamando para o baile?" Eu juntei minhas mãos e bati meus cílios.
"Do jeito que as minhas mãos estão suando", Jesse limpou as mãos na sua calça jeans, "você acharia que eu estou."
"Bem, eu adoraria ir com você, mas eu já tenho um par". Sua expressão caiu. "Você tem?"
"Yeah. Sua ex-namorada”, eu disse, cutucando-o.
Alívio brilhou em seu rosto antes de ser prontamente substituída por preocupação. "Não se preocupe. Prometo que vou te salvar uma dança. Ou duas." Eu me perguntava se eu tinha acabado de soltar uma frase de um filme clássico ou se as pessoas realmente diziam esse tipo de coisa. Eu não sabia. Eu nunca tinha ido a um baile. O mais próximo que eu já tive disso foi no estacionamento da minha escola. Depois dessa experiência não tão agradável, eu desisti de todas as danças futuras. Eu não queria ter todo o tipo de trabalho de me arrumar quando a única dança que meu encontro queria estava no banco de trás do seu carro.
"Ou três", acrescentou Jesse. "Ou todas elas."
"Ganancioso", eu murmurei para o Sunny, que continuava a beber, a partir do riacho, tão profundamente que você pensaria que ele estava tentando drená-lo.
"Não é ganancioso, apenas esperançosamente otimista".
"Você sabe qual é a definição de "esperançosamente”, certo?" Eu levantei uma sobrancelha.
Jesse sorriu para o córrego e coçou a parte de trás de sua cabeça. "Bem, então que tal isso? Nós compartilhamos uma cama agora, como você disse. Eu acho que esse tipo de exclusividade serve para parceiros de dança também."
"É uma perda de tempo se eu continuar discutindo com você?" "Provavelmente."
Eu bati os ombros nele. "É melhor voltarmos", eu disse, "antes que sintam nossa falta e os rumores comecem a voar.".
Jesse riu. "Os rumores estavam voando no momento que você e eu saímos do alcance da voz." Ele agarrou minha cintura, e antes que o ar tivesse saído da minha boca, eu estava sentada de volta no topo de Sunny.
"Ok, Músculos," eu disse, me agarrando a sela "na próxima vez que você decidir me atirar em cima de um animal gigante, você poderia me dar um aviso antes?”.
Tão rapidamente quanto, o corpo de Jesse deslizou em posição atrás de mim. Ele pode, literalmente, montar e desmontar um cavalo em um piscar de olhos. Ele realmente era um cowboy.
"Avisar antes de colocá-la em cima de uma fera gigante?", Ele repetiu, balançando a cabeça ao lado da minha. "Tudo bem. Concluído." Quando os braços vieram em torno de mim para agarrar as rédeas, eu percebi que eu estava errada. Montar atrás Jesse não era tão bom quanto poderia ser. Montar na frente dele que era. Eu estava encapsulada em sua posse. Protegida. Segura.
Não doeu suas pernas estarem basicamente em torno de mim.
"Eu gostaria de ficar aqui o dia todo e falar, ou brigar, ou...” A inflexão em sua voz encheu os espaços em branco "mas eu ainda tenho mais oito horas de trabalho em frente hoje."
Eu joguei um olhar de saudade ao banco de areia ao lado do córrego. O gosto amargo do que o dia poderia ter sido...
"Yeah. E eu tenho cerca de oito horas de coleta de ovos, varrer a varanda, lavar roupa, e fazer bolo de carne pela frente."
Jesse fez algum som de clique com a boca, apertou as pernas, e nós estávamos correndo. Sunny parecia só ter duas velocidades: rápido e malditamente rápido. "Mamãe tem te mantido ocupada?" Jesse teve de gritar um pouco por causa do vento cortante em nós sobre o galopar ‘ninguém-me-pega’ de Sunny.
"Um esquilo no outono está ocupado. Eu estou em uma coisa completamente diferente", eu gritei de volta.
"A vida na fazenda não é exatamente o que você esperava?" A boca de Jesse se moveu bem ao lado da minha orelha. Eu sabia que ele provavelmente tinha feito isso pra não termos que continuar gritando, mas como tantas outras coisas aleatórias entre Jesse e eu que eram inocentes e na superfície parecia estranhamente íntima. Tão íntimo que minhas pálpebras fecharam e minha boca se separou por um breve momento.
Então eu percebi que Jesse estava esperando pela minha resposta, e quando abri os olhos, ele estava me olhando com um pouco de diversão. Coisas como meu corar-vermelho-intenso ou me tornar uma idiota gaga eram um problemas que com muita prática eu tinha de superar, graças a esses tipos de situações embaraçosas. O constrangimento da minha parte final, não o cowboy gostosamente quente olhando para mim com um sorriso de derreter-calcinhas-instantaneamente.
"Não, não é o que eu esperava", eu respondi, torcendo minha cabeça para que eu pudesse retribuir o favor boca-ao-pé-da-orelha. "É melhor."
Eu não podia ver a expressão de Jesse do jeito que minha cabeça estava virada, mas eu podia sentir ele sem ter que vê-lo. Eu senti na forma em que seus braços se apertaram ao meu redor. Eu senti na maneira como seu rosto pressionou no meu. Eu sentia fisicamente, mas eu senti alguma outra coisa, também. Algo mais profundo que estava logo abaixo da superfície. Ele estava atordoado. Foi significativo.
Foi à primeira vez.
No entanto, outra das muitas coisas que eu tinha experimentado com Jesse. Isso que as mãos e boca do cara não tinham sequer entrado no território “para maiores” ainda. Isso estava dizendo algo.
Um monte de coisa.
Quando Sunny passou sobre uma colina suave, a árvore, Velha Bessie, e o resto dos caras e seus cavalos ficaram visíveis. Eu não estava exatamente feliz por estar de volta à realidade, mas as minhas emoções estavam mais focadas nesses preciosos minutos que tínhamos escapado da realidade. Eu nunca tinha sido a menina do tipo copo-meio-cheio*, mas eu parecia estar em perigo de me tornar uma.
Jesse puxou as rédeas, quando estávamos a algumas centenas de metros para trás, e Sunny desacelerou para uma caminhada. Claro, foi uma caminhada rápida.
Neil estava na caçamba da Velha Bessie, fechando o cooler novamente, e nos deu uma acenada quando ele nos viu chegando. Ninguém parecia muito interessado em nós dois. Ou era como Jesse disse sobre os rumores terem disparado no momento em que saímos, ou eles estavam apenas fingindo desinteresse.
Oh, bem. Neil não parecia se importar que seu filho e eu tínhamos fugido para um lanche ao por do sol, só aparecemos 15 minutos mais tarde com sorrisos bobos em nossos rostos e os braços do Jesse estavam apertados em torno de mim, de tal maneira que não era necessário eu me segurar na sela.
"Por que é que você não se parece com uma única pessoa em sua família?" Eu disse levemente, considerando Neil. Além da maneira de se vestir, Jesse e ele não poderiam parecer mais diferentes. "Certamente tem que haver uma razão."
Esperei por ele responder com algo que tinha a ver com o consumo de grandes quantidades de cereal ou o DNA deu um dia de folga, quando Jesse foi concebido, mas ele encolheu os ombros. "Há uma razão para tudo, Rowen."
Uma pessoa não teria que ser especialmente perspicaz para capturar todo o fluxo de sentido sob as palavras de Jesse. "Ora, muito obrigado, Aristóteles" eu provoquei. "E agora eu já vi de tudo. Um filósofo cowboy".
Sua risada suave vibrou contra minhas costas. "Eu sou muito mais profundo do que pareço. Eu não sou o caipira idiota que você achava que eu seria."
Foi a minha vez de rir. "Jesse, eu poderia dizer depois de trocar duas palavras com você que você não era um caipira burro. Não nesta vida ou em qualquer de suas vidas anteriores ou futuras."
"Esse é o elogio mais doce e estranho que eu já recebi." Ele puxou as rédeas mais uma vez, e Sunny parou. Estávamos de volta com os outros, e eu poderia dizer pelos olhares que todos nos deram que Jesse tinha razão. Ele e eu termos apenas passado despercebidos tinha sido um monte de ilusões. Mas então, quando o filho de seu patrão começa a prestar atenção na nova menina com um passado questionável, suponho que rumores eram um efeito colateral esperado.
"Jesse", Neil chamou, "Eu preciso que você saia com Walt e Justin, logo que você colocar Rowen de volta em terra firme". Neil nos deu um sorriso divertido. "Algumas das vacas já cruzaram o rio e os bezerros não se sentem tão valentes. Eles estão fazendo um tremendo barulho e vão se preocupar em um minuto, se não tiverem com suas mães em breve." O sorriso de Neil cresceu. "Espero que você e Sunny não estejam pensando em ficarem secos hoje."
"Eu aprendi a não esperar ficar molhado, seco, quente, ou com frio há muito tempo pai", Jesse respondeu. "Eu vou."
Neil assentiu em reconhecimento antes de pular para fora da caçamba da caminhonete e ir para seu cavalo.
“Você vai nadar os bebês até suas mães?" Eu perguntei, tentando imaginar. Eu não conseguia.
"Bem, Sunny vai nadar. Vou apenas jogar o bezerro sobre o meu colo, segurar bem apertado, e espero que ele não nos bata e nos derrube."
Meu rosto empalideceu. Agora que, Jesse, Sunny, e algum bezerrinho pobre sendo atirados e rolando sob as ondas de um rio caudaloso, eu conseguia imaginar.
"Eu só estou brincando com você, Rowen", disse ele, apertando o meu lado. "O rio é fundo, mas o córrego é agradável e lento. Tão lento que não devia mesmo ser chamado de rio. Já fiz isso centenas de vezes. É moleza. Sempre tem alguns bezerros a cada estação que precisam de um pouco de ajuda no cruzamento."
"Ok," eu disse, me sentindo um pouco melhor. Mas só um pouco. Ainda parecia perigoso.
“Eu tenho bezerrinhos para salvar. Então é melhor eu seguir meu caminho". Sua boca chegou perigosamente perto do meu ouvido novamente. "Por mais que eu prefira ficar." Ele me puxou de volta para o aperto de segurança, quando ele falou em seguida.
"Só balance a perna por cima do pescoço do Sunny, e eu vou ter certeza que você vai pousar na vertical e não em sua parte traseira."
"Eu não seguraria minha respiração", eu disse. Eu balancei minha perna esquerda sobre o pescoço - graças a Deus que Sunny abaixou para mastigar alguma grama - e, com certeza, me vi pousando no chão em meus pés, um momento depois. "Você é bom", eu disse, virando-me.
Do tripudiar em seu rosto, eu imaginei que ele já sabia disso. "Eu me garanto em torno de um cavalo."
Olhei em volta antes de responder. "E comigo?"
O convencimento se foi, mas seu sorriso tornou-se mais pronunciado. "Eu estou aprendendo." Inclinando o chapéu para mim, ele fez aquele som com a boca novamente e virou Sunny para o outro lado.
"Esteja seguro," Eu gritei pra ele. "E não se esqueça do cinto no colete salva vidas ou algo assim."
Mesmo de onde estava, ouvi sua risada. "Ei, Rowen?", Ele respondeu. "Por que o bezerro atravessa o rio?"
Sério? Qual seria a próxima? Piadas knock-knock?
"Para ficar longe de você!" Eu gritei. Isso me valeu alguns olhares curiosos. Bem, um pouco mais.
Outra risada. Aquela foi acompanhada por uma sacudida de sua cabeça enquanto ele e Sunny abriam um trote.
"O quê? Porque você o jogou sobre sua sela e nadou com ele? Por causa de Jesse Walker?" Eu gritei pra ele.
Ambos cavaleiro e cavalo pararam. Jesse freou Sunny. Mesmo a essa distância, eu vi o flash de intenção nos olhos de Jesse. Isso fez o meu estômago revirar. "Não", respondeu ele. “O bezerro atravessou o rio, porque o pequeno e assustado animal quis."
Jesse encontrou meu olhar por um segundo antes de chicotear e acelerar até a dupla de cowboys à sua frente.
Mesmo depois que ele desapareceu de vista, eu olhava para o espaço onde ele tinha estado.
Jesse Walker estava me dizendo algo que eu não tinha muita certeza se estava preparada para ouvir.
CAPÍTULO dez
Você pode sentir a presença de algumas pessoas antes mesmo de colocar os olhos sobre eles. Algumas dessas presenças são pacíficas e te deixam à vontade. Como Jesse. E algumas trazem todo tipo de desconforto e te deixam desarmado. Como Garth.
O problema comigo, ou um dos problemas comigo, foi que a minha bússola o-que-era-bom-pra-mim estava seriamente ferrada. Eu sempre soube disso até certo ponto, mas foi só depois de vir para Willow Springs que eu realmente notei quão ferrada ela estava.
Eu não sabia o que eu queria fazer sobre isso, se é que faria alguma coisa, mas eu estava reconhecendo as coisas de uma forma que eu não fazia antes.
Uma risada breve e sombria soou atrás de mim. Falando sobre presenças...
"O que você está fazendo ainda à espreita?” Eu disse, girando. “Todos os caras saíram a poucos minutos atrás." Eu não tinha parado de olhar para o local que eu tinha visto pela última vez Jesse e Sunny até que o homem de preto interferiu.
Garth deu um sorriso obscuro um dos seus que teria feito me arrepiar se estivesse mais frio. "Eu sou bom. espreitando”, disse ele naquela voz profunda e grossa. "E sim, os caras saíram há poucos minutos. Um cara saiu mesmo alguns minutos antes disso."
Garth caminhou em minha direção, seu cavalo seguindo-o. Seu cavalo tinha uma crina e cauda escura. Tal dono, tal cavalo. "Mas isso com certeza não te impediu de olhar para o mesmo lugar como se você estivesse esperando, que se você olhar por tempo suficiente, Jesse maldito Walker iria magicamente reaparecer.”
Meu corpo inteiro ficou tenso. Eu não tinha ouvido palavras tão duras ditas em um tom tão rancoroso em tanto tempo, que me pegou desprevenida.
"De onde é que você veio?" Eu perguntei, empurrando o refrigerador mais para dentro da caçamba da caminhonete. Quanto mais cedo eu entrasse na cabine, mais cedo eu estaria longe de Garth Black. Eu ainda não tinha esquecido o que ele tinha dito para mim no rodeio ou como ele disse aquilo tão cruelmente. "Eu não vi você antes. Você simplesmente decide aparecer para o trabalho quando diabos te agrada?"
Eu ouvi ele e seu cavalo se aproximarem. Eu não vacilei. Eu não me escondi. Eu conhecia caras como Garth, pessoas como ele. Eles se alegravam em saber que intimidando os outros. Eu não lhe daria esse prazer.
"Eu estava aqui. Estive aqui durante todo o maldito dia, arrebanhando vacas estupidas e andando ao lado de cowboys mais estúpidos ainda." Eu bati a porta traseira, e quando me virei, eu achei Garth nem dois metros de mim. Cheguei perto de me contorcer, então eu cruzei os braços e mantive minha posição. "Mas eu acho que não é nenhuma grande surpresa que você não percebeu ninguém até agora. Porque você, minha apaixonada pequena menina", eu me irritei um pouco na parte do pequena. Ele não quis dizer a minha altura. -"Não tinha olhos para ninguém, a não ser o menino de ouro em cima de seu cavalo de ouro. Montando para sua torre de ouro e sua família de ouro”.
Revirei os olhos. “E seu ponto em toda esta história 'de ouro’?”
A boca de Garth levantou em um lado. “Apenas que não há lugar para você nela.” Minhas sobrancelhas se juntaram. Não havia limite para a crueldade de Garth? "Pessoas como você, minha contaminada, deliciosamente imperfeita Rowen, não são nem nunca chegarão perto do ouro".
Não. Não havia limite. O ar saiu voando dos meus pulmões como se ele tivesse me dado um soco no estômago. Eu sabia que se eu estivesse na frente de Garth por mais tempo, ele ia ver o quão profundo ele me feriu, então eu o empurrei e marchei para a porta do lado do motorista. Minha tarde-mais-perto-da-perfeição-que-eu-experimentei-na-vida tinha acabado de ser destruída por algumas palavras duras de um cara de língua afiada. "Se isso é tudo que você tem para mim, eu vou estar no meu caminho-não-muito-de-ouro", eu respondi.
"Eu não quis dizer isso como um insulto, Rowen. Eu quis dizer isso como um elogio." Garth se inclinou para o lado do caminhão me correu os olhos de cima a baixo antes de fazer o mesmo consigo próprio. "De uma pessoa muito não-ouro para outra, nós nunca vamos ser conhecidos como os que tomam o caminho fácil. Nós nunca vamos ser conhecidos como os que brincam de abanar o rabo e buscar porque é isso que o mundo espera de nós. Você e eu, Rowen", ele balançou o dedo entre nós, " nós somos uma raça em extinção."
Eu queria cuspir pregos por aquela expressão presunçosa dele. Ele não me conhecia mais do que eu queria conhecê-lo. "Não, Garth. Você é uma raça em extinção. E isso é só porque quando você diz essas merdas para as pessoas, eles começam a tramar uma maneira de matá-lo.”
Garth riu enquanto eu lutava para conseguir abrir a porta. "O que você acha que o Sr. e a Sra. Walker irão dizer quando você e Jesse lhes disserem que vocês dois se tornaram um casal?"
Garth esperou que eu respondesse. Eu não tinha nada a dizer, porque eu não sabia. O que eles diriam? Eu não podia ter certeza. Eles eram boas pessoas, mas eu estaria mentindo se eu dissesse que eu não tenho as minhas dúvidas de que eles possam se contorcer em suas cadeiras quando eles descobrirem sobre eu e Jesse.
"Você acha que eles irão sorrir e dar-lhes sua bênção quando eles descobrirem que seu precioso filho está namorando a aberração da fazenda?”
Aí estava essa palavra de novo. Eu tinha ouvido isso centenas de vezes, e tinha rolado a minha volta para a maior parte, mas não no Rancho Willow Springs, onde todas as minhas camadas de defesa derreteram, ela tem me cortado de tal maneira que eu sabia que iria deixar uma cicatriz permanente.
"Você acha que eles deixarão que um dia ele te dê o anel de sua bisavó? A garota que sem duvida nenhuma esteve no banco de trás de tantos carros que o Livros dos Records está mandando mensagens?”
Meus punhos fecharam. Meus olhos se encheram. Eu estava com raiva. Eu estava triste. Eu não conseguia decidir o que estava mais, então eu só permaneci ali, em silêncio e imóvel.
"No caso de você nunca ter lido os contos de fadas quando era uma menina, aqui está um rápido resumo", ele continuou. "O príncipe monta em direção ao por do sol com a princesa. Não com a bruxa. De fato, a bruxa geralmente morre nas mãos do príncipe. Caso você esteja se perguntando o que você é no conto de fadas,” Garth inclinou a cabeça e deslizou os polegares sob a fivela do cinto. "Você é tão princesa quanto eu sou o príncipe”.
Minha raiva respondeu. "Você é um babaca, Black,” eu rebati, fuzilando ele. Ele ergueu um ombro. "Eu sou um babaca. Mas pelo menos eu aceitei isso sobre mim mesmo. Eu costumava odiar saber que eu nunca iria acabar com a princesa. Mas agora eu aceitei." Seus olhos ficaram mais escuros. "Uma vez que você aceitar quem você é, Rowen, a dor vai parar. Eu posso garantir isso. Uma vez que você aceitar que os Jesse Walkers do mundo não foram feitos para você, você vai ser livre." Por que eu estava ali de pé, deixando ele dizer essas coisas para mim? Por que eu não estava discutindo com ele? "Eles tem pena de nós, quando na verdade, deveríamos ter pena deles. Eles vivem em um estado de ilusão. Eles vivem na mentira, e o que é pior, eles não querem descobrir a verdade quando eles percebem que vivem uma mentira." Um canto de sua boca se curvou em um sorriso ameaçador. "Eles são ovelhas, Rowen."
Meu silêncio, finalmente chegou ao fim. "O quê? E nós somos os pastores?” "Não", o sorriso de Garth ficou maior "nós somos os lobos.”
Nem o dia quente de verão fazia diferença, um arrepio percorreu minha coluna. Saltando para dentro da caminhonete, eu me atrapalhei para colocar a chave na ignição. "Você sabe, Garth, só porque a sua vida é uma merda, não significa que você tem estragar a de todos os outros.”
"E só porque a sua vida é uma merda, não significa que você não deveria descontar em todos os outros", ele respondeu de volta com uma voz fria. Talvez ele tivesse mais a acrescentar, talvez não, mas no instante em que o motor ganhou vida, eu bati a porta e apertei o acelerador. Eu precisava sair de perto de Garth Black.
Até o momento em que eu estacionei na calçada do lado de fora da casa do Walkers, eu tinha conseguido me acalmar. Pelo menos um pouco. Garth tinha me atingido. Eu não sabia o que era mais preocupante: que ele tivesse me atingido ou que ele soubesse exatamente o que dizer para fazer isso. Ele de alguma forma, tinha visto através das minhas defesas e sabia das minhas inseguranças. Ele sabia exatamente o que dizer para brincar com as minhas fraquezas. Ele sabia que a raiz das minhas dúvidas quando se tratava de Jesse, era que eu não o merecia. Que eu era pouco pra todo seu brilho. Que eu era o carvão para o seu diamante. Que eu era o nada de especial para o seu tudo especial.
Então, eu não merecia Jesse. Isso não era exatamente uma revelação. A revelação era que eu nunca seria. Não importa o que eu fizesse no futuro, nada poderia apagar meu passado. Nada poderia lavar a sujeira e imundice da minha vida antes dele. Este era, até agora, o pensamento mais deprimente que eu tive.
Para uma garota que costumava comer depressão no café da manhã, almoço e jantar, isso significava muito.
Rose acenou para mim de seu jardim, enquanto eu estava sentada na caminhonete de Jesse contemplando o que viria a seguir. O que o amanhã traria? Eu poderia continuar com Jesse por mais algum tempo? Quanto tempo mais? O final do mês? O fim do verão?
Quanto tempo eu poderia manter a verdade enterrada? Quanto tempo até ele acordar e perceber tudo?
Essas eram perguntas incapacitantes. Cada uma delas. Perguntas que eu não queria pensar e, o que era pior, perguntas que eu não queria ter.
Enquanto eu ficava sentada no carro, Rose teceu seu caminho para longe de suas flores, fechou a cerca para impedir que os animais selvagens mastigassem seu jardim, e veio em minha direção.
Rose era tão perspicaz quanto Jesse, e naquele momento, eu não queria estar perto de alguém perspicaz. Eu não queria dar a ninguém uma espiadinha no meu mundo.
Então eu endireitei meus os ombros, deixei a minha expressão limpa, e abri a porta. "Você achou os caras facilmente?" Rose perguntou quando ela parou do lado de fora da caminhonete. Ela estava com seu chapéu vermelho e carregava uma cesta de brilhantes grandes flores. De onde eu estava, cada uma parecia perfeita. Tudo por ali, mesmo as flores, estavam em um nível de perfeição que eu só podia sonhar.
Eu tive que me endireitar novamente. "O refrigerador está vazio," eu disse, apontando meu polegar sobre meu ombro. "Então, ou eu encontrei os caras ou me deparei com um grupo de ursos famintos.”
Rose sorriu. "Por essas bandas, o dois são a mesma coisa, querida.”
Eu me virei para a caçamba da caminhonete para puxar o cooler para fora. Rose largou a cesta de flores e veio me ajudar.
"Josie Gibson passou por aqui enquanto você estava fora." Rose agarrou uma alça do refrigerador quando eu abri a porta traseira.
"Josie Gibson?", Disse. “Tal como a... Como é que eu poderia colocar? A menina que eu adoraria odiar, mas não conseguia? A menina que tinha um coração tão grande quanto à caminhonete monstro que ela dirigia? A Madre Teresa, que me deu uma carona para casa e praticamente me implorou para sair com ela algum dia? Ou a garota que foi - A ex- namorada do Jesse?” Rose completou.
Yep. Essa mesma.
Eu acenei a cabeça uma vez. "Eu a conheci no rodeio, mas não sabia o seu sobrenome.”
"Ela mesma. E ela é uma Gibson por completo", disse Rose, enquanto carregávamos o cooler até a varanda dos fundos e o encostamos na parede. "Esses Gibsons viveram por estas bandas por tanto tempo, que eu não tenho certeza o que veio primeiro - o Gibsons ou um Estado de Montana." Ela sentou em um dos balanços da varanda, rindo para si mesma. "Quando Jesse e ela começaram a ficar muito sério, eu comecei a me preocupar que se eles um dia se casassem, ela o faria tomar o seu nome em vez do contrário. "
Meu estômago se revirou em alguns pontos naquele despejo de informações. Muito sério e casados sendo os maiores. Eu despenquei no balanço em frente a ela e cruzei os braços sobre o estômago.
"De qualquer forma," Rose acenou com a mão "ela parou para vê-la. Ela mencionou que de alguma forma te convenceu a ir para o grande baile no próximo fim de semana e estava apenas checando para se certificar de que você não tinha desistido”.
"Eu duvido que mesmo que eu tentasse voltar atrás, Josie me deixaria", eu respondi, perguntando-me por que ela apareceu em pessoa. Houve uma grande invenção, apenas cerca de duas centenas de anos, conhecida como o telefone, ela poderia ter usado. Mas eu sabia por que ela veio. Por que ela provavelmente tinha desperdiçado cinquenta litros de gasolina, naquela máquina bebedora de gasolina dela, para vir de sua casa até aqui.
Era porque ela estava dirigindo para o lugar dele.
Eu não era boba. Josie poderia ser a garota mais legal que eu já conheci, mas ela ainda era uma mulher. Isso significava que ela era a mais santa das pecadoras.
Jesse foi dela por um par de anos. Eu só passei um par de semanas com ele, e eu sabia que ele não era o tipo de cara que uma menina superava. Ele era o tipo de cara que uma menina passaria a vida toda se perguntando: E se? Ele era o tipo de cara que uma mulher pensava quando sentava-se à mesa de jantar com seu segundo marido.
Todo o drama de lado, Jesse era o cara que uma menina não superava. Fim da história. Era uma verdade absoluta.
Eu sabia, porque eu sentia o mesmo. Eu nunca iria superar Jesse Walker.
“Você provavelmente está certa. Josie não aceita um não como resposta com muita frequência." A expressão de Rose mudou. Ela mudou de despreocupada para preocupada. Eu raramente tinha visto essa mudança em seu rosto. "É por isso que fiquei tão surpresa quando ela levou um não de Jesse quando ela tentou voltar com ele. Ela não tentou mais. Ela não lutou. Ela não defendeu seu lado. Ela só... o deixou ir." A testa de Rose se enrugou enquanto ela estudava as tábuas do alpendre, como se talvez, dentro de suas fendas e rachaduras, ela pudesse encontrar as respostas. "Eu não sei o que aconteceu entre os dois, só Deus sabe que os lábios de Jesse estão selados, mas você não vai de tudo, a não ser subir no altar, para nem mesmo querer dizer o nome um do outro sem algo muito grande ter acontecido".
O que aconteceu entre Jesse e Josie parecia ser a pergunta de um milhão de dólares. Ninguém parecia saber.
"Eu tentei ser forte por Jesse depois que eles se separaram. Mesmo que ele tenha tentado não demonstrar o quanto ele estava sofrendo, eu poderia dizer. Uma mãe sempre sabe quando um de seus bebês está com dor." Mordi minha língua e mantive minhas opiniões sobre o assunto para mim. "Mas eu acho que o meu coração estava quase tão quebrado quanto o dele” Rose deu um sorriso triste e fungou. "Eu tinha tanta certeza que Josie iria ser um dia minha nora, que eu comecei a tratá-la como uma filha, mesmo sem perceber.”
"Você sente falta dela”, eu disse. Era óbvio pela expressão de Rose que ela sentia. "Eu sinto. Eu senti um muito quando eles se separaram pela primeira vez, mas o tempo, como qualquer coisa, alivia a dor", disse Rose, agarrando braço do balanço. "O que eu acho que mais sinto falta agora, porém, é a tranquilidade de saber que o meu bebé tinha encontrado para si mesmo uma boa pessoa para passar o resto da vida. Quando ele estava com Josie, eu sabia que ele iria ser bem cuidado e amado. No final do dia, é tudo o que uma mãe pode pedir quando seus passarinhos deixam o ninho." Rose exalou lentamente pelo nariz. "Que eles irão encontrar outro ninho tão amoroso e quente como naquele de que eles partiram".
Meus olhos se fecharam. Meu coração afundou. Meus ombros caíram.
Eu sabia que Rose não estava dizendo nada disso para mim, pra me machucar, afinal ela não tinha ideia de como eu me sentia sobre Jesse, mas seu discurso, que vinha logo em seguida do de Garth, era o ponto chave. Esse último bloco de madeira deslizou para fora da torre e a desmoronou.
Eu estava vivendo um sonho. Eu me perdi dentro dele e confundi com a realidade. E eu tinha acabado de acordar.
Levantei-me e notei minhas pernas eram mais estáveis do que eu tinha imaginado. Imaginei que depois de acordar, eu poderia aceitar o meu destino com bravura. "Rose? Você se importaria se eu tirasse o resto do dia de folga?”
O rosto dela piscou em preocupação.
"Eu tive essa dor de cabeça desagradável durante todo o dia que eu não consigo me livrar", eu disse, perfurando meu dedo na minha têmpora. A verdadeira dor ocorria um pouco mais para baixo. "Eu só vou encontrar um lugar calmo para estacionar debaixo de uma árvore e esperar que um pouco de ar fresco e descanso ajude". Eu odiava mentir para Rose. Eu odiava mentir para ela mais do que eu odiava mentir para qualquer um, mas tinha que ser feito. Eu não poderia me manter inteira por mais nove horas. Ela veria através da minha atuação, ou eu iria desmoronar na frente dela, e eu não quero que ela saiba sobre Jesse e eu. Eu não queria que ela descobrisse nunca. Eu não queria lhe dar uma razão para se envergonhar de seu filho e ficar estranha comigo.
"Você tomou algum analgésico, querida", ela perguntou, levantando-se do balanço.
"Apenas cerca de uma centena, eu exagerei, mas essa coisa está além da medicina no momento.”
"Coitadinha", disse ela, parecendo que queria me envolver em um abraço gigante. "Claro. Aproveite o resto do dia de folga e apenas dê um grito, se você precisar de alguma coisa.”
Culpa fez sua entrada, quando eu vi o quão rápido ela concordou. Como facilmente eu tinha colocado preocupação em seus olhos. "Tem certeza que você e as meninas vão ficar bem? Eu posso voltar perto da hora do jantar para ver se você precisa de uma mão."
"Por favor”, disse ela, me dispensando "as meninas e eu cozinhamos bolo de carne por tanto tempo, que poderíamos fazê-los dormindo. Vai, encontre uma sombra de árvore e descanse um pouco." Ela apontou para o velho baú na varanda onde guardava travesseiros e cobertores. "Pegue um cobertor e travesseiro, e eu vou verificar você mais tarde."
"Obrigada", eu disse enquanto abria o baú e pegava o primeiro cobertor. "Você tem o seu telefone com você?”
Bati meu bolso de trás. “Para o seu prazer- de -me -verificar."
Rose balançou a cabeça. "Vá descansar um pouco, menina boba. Você deve ter uma dor de cabeça. Seu humor está estranho esta tarde.”
Acenei para Rose antes de descer os degraus da varanda e me direcionar para o campo. Meus pulmões não estavam funcionando direito. Não desde as palavras de Garth e Rose. Eu sentia como se eu mal pudesse enchê-los pela metade. Eu tinha uma teoria: quanto mais eu me afastasse de Willow Springs, melhor eu poderia respirar novamente.
Depois de vagar através de um campo de grama por mais de meia hora, eu percebi que a minha teoria estava errada. Não importava o quão longe eu fosse ou o quão rápido eu andava. Eu ainda não conseguia respirar muito bem. Meu coração parecia que estava encolhendo ao tamanho de uma uva passa, e minha cabeça parecia que iria explodir de tudo o que passava por ela.
Depois de mais quinze minutos perambulando em torno de algum campo sem nome, eu praticamente tropecei em algo nada orgânico. Era um velho trailer, e velho era generoso. Era basicamente um lugar infestado de ratos, era-uma-vez uma habitação humana tão enferrujado que fazia velha Bessie parecer brilhante e nova. A maioria das janelas estavam cobertas por folhas de plástico ao invés de vidro real, e a porta ou frente, ou era a de trás foi a volta? – Parecia que uma suave brisa a arrebentaria de suas dobradiças.
Doce Lar. Não.
Além de uma picape que parecia que não tinha sido ligada desde que Clinton foi presidente, o local não dava nenhuma indicação que qualquer ser humano tivesse vivido lá. Mesmo no auge do trailer, imaginar as pessoas vivendo nele era difícil. Era tão distante no passado, que imaginar que tivesse sido algo útil algum dia era difícil.
Eu estava na ponta dos pés indo para longe, até que eu percebi que estava sendo cuidadosa quando ninguém estava por perto para me ouvir. Depois disso, eu continuei a me afastar, mas eu não virei às costas até que o trailer estivesse fora de vista. Não era o tipo de lugar que uma pessoa virava as costas.
Depois que eu coloquei uma distância segura entre mim e o trailer, eu abri o cobertor sob a próxima árvore mais próxima, desliguei meu telefone, porque eu não queria que ninguém me vigiasse, deitei, e estava apagada alguns batimentos cardíacos mais tarde.
NÃO HAVIA NADA como ser acordada com uma batida de sapato contra o seu ombro. Ela tinha acontecido comigo um punhado de vezes, e me lembrava de cada um. Lembrei-me de cada sapato que me cutucou para acordar desde que ajoelhar e usar uma mão aparentemente era apenas muito trabalho. Dessa vez, não era um mocassim, ou um sapato cunha, ou um tênis. Foi uma bota. Uma preta.
Eu gemi antes de olhar para o dono da bota. Quando eu fiz, o meu gemido se aprofundou.
"O que você está fazendo rondando aqui?” Mesmo no escuro, eu via o sorriso torto de Garth.
"Você me conhece.” Empurrei a bota para o lado e me sentei. Dura, dura e mais dura. "Eu sou bom à espreita.” Peguei os cantos do cobertor e enrolei em volta dos meus ombros. Se já estava escuro e frio o suficiente para precisar de um cobertor, já era tarde.
Isso significava que Rose provavelmente estava preocupada. Isso significava que Jesse provavelmente também estava. Jesse...
Os lembretes inundaram minha mente assim que o sono foi passando. Eu não tinha futuro com Jesse. Em ambos presento ou futuro.
A dor tinha sido ruim, naquela tarde, mas havia algo sobre a noite e estar tão perto do anti- Jesse que trouxe em algo completamente diferente. Eu quase estendi a mão para o meu peito, meio que esperando encontrar o cabo de uma adaga protuberante a partir dele.
"O que você está fazendo aqui?” Eu perguntei, tentando me distrair. Eu não me importava. Não de verdade. Algumas meninas podiam pirar se se deparassem com um esquisito como Garth Black à noite no meio de algum campo aleatório, mas eu não. Eu tinha estado em torno de verdadeiras aberrações o suficiente para saber a diferença.
Garth era uma aberração, não se enganem sobre isso, mas um inofensivo.
Inofensivo exceto pelos comentários desagradáveis que agiam como uma maldita espada samurai.
"Eu moro aqui”, disse ele, como se fosse óbvio. Minhas sobrancelhas se juntaram.
"O quê? Você se iludiu pensando que eu viria à sua procura?”
Eu não gostava do jeito que ele olhava para mim, então eu fiquei de pé e apertei mais o cobertor em torno de mim. "De todas as pessoas que poderiam ter vindo em busca de mim, se eu precisasse ser encontrada, seu nome não estaria em qualquer lugar da lista. Muito menos no primeiro lugar nessa lista.”
Garth não poderia ter parecido mais imperturbável. "E quem estaria em primeiro lugar nessa lista?" Pelo modo torto do seu sorriso, eu sabia qual seria o nome que ele diria antes que ele fizesse. “Jesse? Seu precioso, infalível, torre de marfim Jesse Walker, hein?" Garth estendeu os braços e deu uma volta lenta. "Bem, eu odeio te dizer, querida, mas esse seu cavaleiro branco não está aqui. Não foi ele que veio te encontrar quando você se perdeu.”
Seus olhos escuros brilhavam. "Parece que você está presa comigo.” Eu olhei para ele tão duro como eu nunca tinha encarado alguém.
"Eu. Não. Estou. Perdida"
Ainda a expressão imperturbável. Eu queria chutá-la para fora de seu rosto. "Rowen, você está tão perdida que você esqueceu como você chegou aqui em primeiro lugar. Acabou se tornando quem você é. Rowen, a perdida".
Antes que eu soubesse o que eu estava fazendo, eu o empurrei. Duro. Tão forte que ele recuou um passo. Mas mesmo assim, ele não parecia mais preocupado do que se estivesse lidando com uma ninhada de gatinhos miando.
"Eu não estou perdida!” Eu fechei os punhos dos meus lados. “Você está, você idiota! Você é o perdido, não eu!”
“Sim", ele disse em uma voz calma, "Sim, estou. E você também”.
Dando-lhe outro empurrão como uma boa medida de segurança, eu me virei e marchei para longe.
“Eu te odeio!” Eu gritei por cima do meu ombro, caminhando para uma noite tão escura, que eu não tinha certeza se eu poderia fazer o meu caminho de volta para casa.
Casa...
Willow Springs não era a minha casa. Era uma miragem de uma. Uma cenoura pendurada na minha frente. Um sonho que eu me permiti sonhar e que nunca seria realizado.
Quando as palavras seguintes de Garth vieram, eu senti a primeira lágrima prestes a se formar no canto do meu olho. "Você quer uma bebida?”
Eu fiz uma parada. Fungando, me virei lentamente. "Não", eu disse, em um volume muito alto na minha voz. "Eu preciso de uma.”
Garth inclinou a cabeça. “Eu também. E eu odeio beber sozinho. Lembra-me muito do meu pai.” Ele esperou por mim para atravessar a distância entre nós antes de acrescentar: "Vamos afogar as mágoas antes de termos que acordar e voltar para nossas vidas de merda."
Beber sozinha com um cara como Garth Black não era a coisa mais inteligente a fazer. Eu sabia disso. Inferno, eu tinha vivido isso. Mas naquela hora, com a dor que eu sentia e queria esquecer, eu não me importei. Eu tinha passado por um longo período de recorrer a homens para me fazer esquecer, para aliviar temporariamente a dor e me vender à ilusão de ser querida e amada. Os últimos dois anos, eu me inclinei mais para afogar a dor com uma garrafa. Ou que eu, pré-Willow Springs. Eu não tinha tido uma gota de álcool desde que cheguei... mas isso estava prestes a mudar.
Segui Garth por alguns minutos. Tempo suficiente para saber que ele estava me levando para o meio do nada. Até me lembrei de "no meio do nada” foi onde eu tinha estado desde que eu pisei fora do ônibus. Depois de um minuto, Garth chegou a um impasse. Varrendo a mão cerimoniosamente na frente, ele disse, “Lar doce lar ".
Ah. Meu. Deus.
O trailer que fazia uma pessoa se coçar só de olhar para ele? Sim, era isso que estávamos de pé em frente.
“Hum...”
“Não se preocupe. Eu sei o que você esta pensando” Garth contornou o trailer onde havia duas cadeiras tão arruinadas quanto o trailer em si. "Como posso viver comigo mesmo vivendo no colo de luxo quando há crianças pequenas que estão morrendo de fome."
Olhei para Garth com curiosidade. Isso foi uma piada que acabou de sair da sua boca enigmática? Eu fui tão esnobe a ponto de ter certeza que ninguém podia morar ali?
Eu não sabia como responder a esse inesperado vislumbre de humor, então eu fiquei em silêncio. Depois de espanar um pouco o entulho em uma das cadeiras decadentes, ele foi em direção ao trailer. "Eu estarei de volta com tudo o que eu posso achar que seja forte o bastante."
Eu quase respondi: Não toque em nada, mas pensei melhor. Se essa era a casa de Garth... bem, que era a sua casa. Eu não colocaria um pé dentro dela, nunca, mas isso não significava que eu tinha que ser estupida.
Um par de janelas tinha um pouco de luz intermitente vindo de dentro, como se talvez uma televisão estivesse ligada no interior. Eu estava apenas me estabelecendo-cuidadosamente na cadeira quando ouvi um par de vozes. Então, Garth não vivia sozinho e, a julgar pelas vozes profundas, ele vivia com outro homem. Um irmão, talvez? Um pai?
Seja quem for que compartilhava o trailer em ruinas com ele, uma coisa era clara: eles não estavam em boas condições no momento. Eu não conseguia distinguir palavras individuais, apenas um monte de gritos e xingamentos lançados o tempo todo, mas eu estava familiarizada com esse tipo de "conversa". Minha mãe e eu tínhamos pelo menos uma vez por semana desde que eu tinha sido corajosa o suficiente para enfrentar ela.
Quando ouvi o som familiar de vidro quebrando, eu pulei na minha cadeira. Eu estava prestes a quebrar um juramento solene e realmente entrar nesse balde de ferrugem quando Garth praticamente pulou para fora da porta. O que parecia uma garrafa explodiu em pedaços minúsculos atrás dele quando se chocou contra a porta em vez de... sua cabeça?
Garth olhou para o chão por alguns segundos, enquanto ele continuava vindo em minha direção, com uma garrafa na mão, mas quando ele levantou o rosto, sua expressão era quase tão imperturbável como tinha sido quando eu havia gritado com ele.
"Que diabos foi isso?", Perguntei. Eu sabia, como alguém que tinha lidado com isso, se uma pessoa estava perto pra ouvir ou ver, esperávamos como o inferno que eles mantivessem sua boca fechada e fingissem que não tinha presenciado nada. No entanto, estando do outro lado da equação, eu entendi por que tantas pessoas não conseguiam ficar caladas.
" Bem, vamos ver ", disse Garth quando ele parou na minha frente. "É uma noite de semana, passadas das dez horas, e toda a bebida alcoólica, exceto a do meu esconderijo secreto", ele levantou a garrafa "acabou faz uma hora atrás. Então isso significa que ele ainda está bêbado o suficiente para ficar puto, mas não completamente bêbado o suficiente para ser desmaiar ainda".
Eu pulei quando ouvi outro som de algo quebrando. “Quem?” Eu perguntei, querendo saber se estiver no mesmo condado com essa pessoa, e principalmente em seu quintal, era seguro.
A expressão de Garth ironizou. "Meu pai”. Suas palavras eram como gelo novamente, e a partir do olhar em seu rosto, eu imaginei que ele realmente precisava dessa bebida tanto quanto eu. "Então? Vamos virar os copos?" Ele balançou a garrafa na minha frente, e mesmo sabendo que não deveria, eu não podia dizer não.
Não quando o alívio da dor estava a poucos centímetros e bebidas de distância. "Posso encher" Eu peguei a garrafa dele e abri a tampa. "Tequila?" Julgando pelo rótulo, era tequila barata.
"Te- matar?" Garth disse enquanto caia em uma das cadeiras. "Sim".
Desde que não havia nenhum copo a vista, eu levantei a garrafa direto para os meus lábios. "Por que eu tenho um sentimento que eu vou me arrepender disso de manhã?”
"Porque você vai", disse ele enquanto ele deslizava seu chapéu e deixava-o cair no chão. Ver esses caras sem seus chapéus sempre era estranho, pelo menos quando eles não estavam sentados em torno da mesa da sala de jantar dos Walkers. "Eu, no entanto? Não.”
“Você me parece o tipo de cara que não se arrepende de muita coisa", eu disse antes tomar mais um gole. O líquido frio entrou em minha boca e correu quente na minha garganta. Eu não tinha tido uma dose de álcool há tanto tempo que eu quase fiz meu rosto franzir e tossi, mas eu segurei. Passei a garrafa para Garth.
"Eu não”, ele respondeu, tomando seu próprio gole pesado. “E você também não deveria. " Garth chutou as pernas para cima da poltrona e olhou para as estrelas. Ele tomou outro gole antes de passar a garrafa de volta.
"Arrependimento é uma das poucas coisas que eu sou boa," eu disse, tomando um gole maior. "Eu não estou desistindo disso"
Caramba. A tequila já estava começando a me afetar. Essa é a única razão que eu deixaria essas palavras vulneráveis escaparem por minha boca. Eu não gostava de ser vulnerável, mas eu odiava parecer vulnerável na frente de caras como Garth Black.
Hora de mudar a conversa.
"Então o que está acontecendo com você e seu pai? Sempre foi assim disfuncional ou você decidiu isso recentemente?" Eu entreguei a garrafa para Garth. Era muito, muito rápido, como as minhas palavras me provando.
Os olhos de Garth estreitaram o céu. "Eu não quero falar sobre o meu passado mais do que você quer falar sobre o seu”, disse ele antes de tomar um gole. Na verdade, foi mais um super. gole. "Não me faça perguntas sobre a minha família, a menos que você quer que eu faça as mesmas pra você."
Isso chamou a minha atenção.
"Como eu disse antes, Rowen, você e eu somos tão parecidos, se eu tivesse peitos e tivesse a minha cabeça nas nuvens de vez em quando, eu seria você. E se você tivesse um pau e fosse um pouco mais malvada, você seria eu". Garth tomou outro gole antes de me passar à garrafa. Ele estava na metade. Isso provavelmente explicava por que as estrelas estavam girando acima da minha cabeça.
"Então.” Do jeito que ele disse isso, eu já estava fazendo uma careta antes de ele dizer qualquer outra coisa. "Acho que, desde que eu encontrei você enrolada dormindo a uns bons pares quilômetros de Willow Springs, você deve ter ouvido meu aviso sobre Jesse.”
Não era uma pergunta. Ele sabia que eu tinha.
A tequila tinha entorpecido o golpe de ouvir o nome dele, mas não me fazia imune. Eu sabia que não teria importância se daqui a 10 anos, eu ouvisse esse nome enquanto passasse por um estranho na rua. Eu nunca seria capaz de ouvir o nome Jesse novamente sem pensar nele.
“Você não quer falar sobre o seu pai, ótimo. Eu não quero falar sobre Jesse." Quando eu tomei outro gole, a tequila não queimou. Na verdade, ela desceu mais como a água do que álcool. Eu tinha experimentado isso vezes suficientes para saber que eu estava apena a algumas bebidas de desmaiar. Por isso, tomei mais um gole e devolvi para Garth. Eu estava oficialmente parando.
"Nós não podemos falar sobre nossas famílias. Nós não podemos falar sobre o nosso passado. E não podemos falar de Jesse, ou, eu estou supondo, que nenhum dos Walkers". Ele olhou para mim e esperou. Como se ele estivesse esperando por mim concordar.
Então eu levantei minhas sobrancelhas e dei-lhe um olhar E o seu ponto é? "Então o que vamos falar?" Ele parecia divertido com ele mesmo. Ou comigo. Ou com a situação. Eu não sei dizer, e o álcool só fazia o decifrar de emoções mais difícil. "Por que nós apenas não falamos nada?”, Sugeri. Em parte, porque eu não tinha vontade de falar, e em parte porque eu estava chegando ao ponto em que o discurso seria difícil. Pelo menos o discurso não arrastado. Eu me enterrei mais fundo na cadeira e em meu cobertor, fechei os olhos e deixei o álcool fazer seu trabalho.
"Esse é o meu tipo favorito de conversa", respondeu ele, soando como se estivesse se movendo em seu assento.
Então, nós concordamos em algo. "O meu também", eu disse logo antes de a neblina tomar conta, e ou eu adormeci ou desmaiei.
Independente do que tinha sido eu fui puxado de volta para a superfície quando uma mão moldou sobre minha bochecha. A mão era quente, áspera e forte. Outra mão teceu através do meu cabelo antes de um par de lábios pousarem logo abaixo da minha orelha, no alto do meu pescoço. As mãos seguravam minha cabeça no lugar mais firmemente enquanto aquela boca começou a viajar no meu pescoço. Quando ele parou na base e chupou na pele sensível, eu gemi. O toque era familiar, mas estranho. A urgência no toque, a força suave nas mãos eram familiares. A barba por fazer me fazia sentir uma coceira contra o meu pescoço e o aroma picante eram estranhos.
Quando aquela boca fez sua viagem de volta até meu pescoço, eu arqueei para ele se aproximar e praticamente tremi quando sua língua provou minha pele.
“Jesse..." Eu sussurrei, tentando empurrar através da neblina. Eu queria tocá-lo de volta com o mesmo tipo de precisão. Eu queria senti-lo, mas minhas mãos estavam dormentes e mal podiam funcionar.
O que aconteceu depois, eu não esperava. As mãos e boca puxaram para trás como se tivessem levado um choque antes de eu senti o barulho de um corpo mexendo de distância. Logo que eu cai em letargia de novo, eu ouvi o que soou como uma outra garrafa quebrando contra alguma coisa.
CAPÍTULO onze
Eu dormi com o som de vidro sendo quebrado e acordei com o som de vozes berrando. Na verdade elas não estavam berrando. Elas estavam explodindo.
“Achei que nunca mais veria você por aqui, Walker. Você estava com vontade de favelizar é?”
“Deus me ajude, Garth! Se você tocou nela... se você fez qualquer coisa a ela, eu vou terminar o que eu devia ter feito alguns meses atrás.”
Eu sabia que aquelas vozes eram de Jesse e Garth, e eu podia dizer que eles estavam atrás de mim, mas eu estava incapaz de qualquer outra coisa. Eu não podia abrir meus olhos, eu não podia abrir minha boca, e eu certamente não podia levantar e acabar com a briga-no-horizonte.
De alguma forma eu estava consciente, mas totalmente imóvel.
O álcool tinha sido especialmente potente depois do meu mês de sobriedade.
“Era muito mais divertido ter você por perto quando você não me tratava como se eu fosse um pobretão que ataca garotas. Eu nunca toquei em ninguém sem que elas quisessem, pedissem, ou até no caso de que você não esteja ciente... implorassem.”
“Seu filho da puta!” Eu escutei alguns barulhos e algo que soava com um punho batendo contra pele e osso.
A risada gutural de Garth soou depois. “Eu gosto desse negócio todo de raiva que você tem. Você era entediante quando tudo que você fazia era sorrir e fazer o Sr. Perfeito.”
Eu escutei Jesse inspirar lentamente antes de responder. “O que Rowen está fazendo aqui?”
“Ela veio para me ver. Ela queria chutar o balde com alguém que não botaria ela para dormir depois de trinta segundos de conversa.”
Jesse fez um tipo de barulho entre um xingamento e um bufo.
“Eu sei que deve ser uma loucura para a sua cabeça de que uma garota prefira eu a você, mas não seria exatamente a primeira vez. Seria?” A voz de Garth estava normal.
Eu sabia o que ia acontecer antes mesmo de ouvir o barulho. Garth riu de novo antes de cuspir. Jesse deve tê-lo acertado na mandíbula
“Fique longe de Rowen. E fique longe de mim.” A voz de Jesse tremeu com emoção.
“Eu não tenho problema em ficar longe dela. Ela não é nada mais que a sua garota centavo de uma dúzia{16}, mas eu não posso dizer que ela ficará longe de mim.” Depois de uma longa pausa, eu escutei barulhos de pés indo para a escada de metal. “Ah, e mais uma coisa,” Garth disse, o seu tom estava tão inocente que parecia o oposto. “Se o barco virar, não venha reclamar. Ah espera, você já sabe disso, não sabe?” Mais uma risada antes da porta bater.
Ficou tudo em silêncio por tanto tempo, que eu estava quase dormindo de novo quando eu escutei barulhos de passos indo para onde eu estava. Um momento depois, dois musculosos braços deslizaram pelo meu corpo e me levantaram da cadeira.
Jesse não disse uma palavra e eu ainda não conseguia, mas mesmo se eu pudesse, eu não saberia o que dizer. Eu estava bêbada. Eu estraguei tudo. Jesse foi o único que me viu realmente. Era o que precisava acontecer. Ele precisava ver quem eu era por que isso simplificava as coisas. Eu só podia afastá-lo por tanto tempo antes que cedesse, mas depois que ele visse o que eu era, eu não precisaria mais me preocupar. As suas covinhas não estariam me esperando na mesa da cozinha novamente.
Foi isto o que eu fiz. Era assim que eu me protegia. Eu afastava os outros antes que eles fizessem comigo. Era uma autopreservação, mas da última vez em que eu me aninhei nos braços de Jesse, eu sabia que afastá-lo era o oposto de autopreservação.
CAPÍTULO doze
Existem dores de cabeça. E depois existe aquilo com o que eu acordei na manhã seguinte.
Eu estava na minha cama, e mesmo as cortinas estando fechadas, a linha de luz do sol fluindo pelo meio delas fez minha cabeça latejar quando abri meus olhos. Eu não sabia que horas eram eu nem sabia que dia era, mas eu sabia que eu precisava de água e aspirinas. IMEDIATAMENTE.
Depois de me erguer, eu suspendi minhas pernas na borda da minha cama. O movimento doeu tanto, meu estômago se agitou. Eu não tinha certeza se eu conseguiria chegar até o cesto a tempo se meu estômago decidisse se soltar.
Minhas botas e meias estavam fora e na cabeceira tinha um copo cheio de água, três pílulas marrons e redondas, e um bilhete com meu nome escrito. Eu fui pela água e os comprimidos primeiro, adivinhando que eu precisava delas dentro de mim antes de ler seja lá o que estivesse dentro daquele bilhete.
Eu não conseguia me lembrar o que aconteceu na noite passada; Eu apenas me lembrava alguns pedaços. Imagens, palavras, sensações. Os olhos escuros de Garth, a voz quente de Jesse, a queimação da tequila descendo pela minha garganta, uma barba por fazer escovando pelo meu pescoço.
Barba...
Ah, merda.
Um dos dois homens da noite passada sempre tinha uma sombra de 5 horas de barba por fazer. O rosto do outro era tão liso quanto uma coisa lisa poderia ser. Aquele que teve a boca em mim na noite passada não era quem eu pensava.
Meu estômago se contorceu novamente.
Eu joguei os comprimidos na minha boca e os engoli com um longo gole de água. O geladinho caiu tão bem pela minha garganta que eu terminei o copo inteiro.
Depois de colocar o copo de volta na cabeceira, e fui para o bilhete. A letra de Jesse me deixava ansiosa para lê-lo, mas depois da noite passada e dos fragmentos de memória que eu tive, eu estava apreensiva.
Antes que eu pensasse demais sobre isso por mais um segundo, eu abri o bilhete e li. Eu não demorei muito para terminar. O bilhete era curto, conciso e de partir o coração.
Como vai?
Merda. Eu quase preferia um romance com devaneios e delírios. Como eu estava? Eu evitei essa pergunta quase minha vida toda. Eu sabia as respostas para essa pergunta, mas eu preferia reprimi-las porque, sério, as respostas não curavam nada. Elas não podiam apagar o passado. Então qual era a necessidade de procurar por respostas, em primeiro lugar?
E por que, no inferno, eu ainda penso nisso?
Eu empurrei o bilhete dentro de uma gaveta da cômoda.
Enquanto eu decidia se eu deveria apenas jogar os travesseiros de volta na minha cabeça e esquecer do mundo, ou levantar e voltar para ele, uma delicada batida soou na minha porta.
"Pode entrar," Eu disse um pouco alto demais. Eu apliquei pressão nas minhas têmporas e fechei os olhos apertados. "Pode entrar," eu sussurrei.
A porta se abriu sem fazer ruídos - pequenas misericórdias - e Lily entrou carregando uma bandeja. Ela sorriu e veio na minha direção.
"Olá, Lily," Eu sussurrei.
Ela colocou a bandeja na cômoda e sussurrou um pequeno Olá de volta.
"O que é isso?" Eu inspecionei a bandeja e cheirei o ar.
"Café da manhã," Lily respondeu tão baixo que eu quase não a ouvi.
Eu podia ver isso. Isso não era o que eu normalmente comia, mas naquela manhã, isso parecia muito certo: uma pilha de tiras de bacon, ovos mexidos com queijo derretido e um pedaço de pão com duas colheres de manteiga derretida. Meu café da manhã normal consistia de aveia e frutas... Doença no coração, entende? Mas eu não poderia colocar um pedaço de bacon na minha boca rápido o bastante.
"Obrigada, Lily," eu disse entre mordidas. Eu já sentia a gordura fazendo o seu trabalho no meu estômago. "Você não tem ideia de como eu já me sinto melhor." Eu não sentia a necessidade de entrar na questão do uso excessivo de álcool e seus efeitos matinais com uma pessoa de dezesseis anos que, eu apostaria um milhão de dólares, nunca bebeu nem uma gota disso.
"Jesse disse que isso ajudaria," ela sussurrou só um fio mais alto, então eu não precisaria me inclinar para perto da cabeça dela.
Eu parei de mastigar. "Jesse te falou para fazer isso para mim?"
Lily balançou sua cabeça. "Não, ele fez isso. Ele apenas me pediu para trazer."
Eu deixei cair o último pedaço de bacon de volta no prato. Ele veio cuidar de mim, me carregou para casa em seus braços - nos seus braços por duas milhas - me colocou na cama, deixou um pouco de água e aspirinas na minha cabeceira, e me fez um café da manhã gorduroso para melhorar meu sofrimento de ressaca. Eu tinha tanta certeza que pessoas como Jesse Walker não existiam na vida real. Eu tinha tanta, tanta certeza.
Eu estava errada.
Se eu estava errada sobre isso, sobre o que mais eu venho estando errada? Adicione essa pergunta para a montanha de outras que eu ainda não estava pronta para responder.
"Por que ele mesmo não me trouxe?" Eu me foquei no prato de comida, um ato aleatório de bondade e minha vista começava a embaçar.
"Ele e alguns dos garotos estão saindo por uma semana para dar uma olhada de perto no gado agora que eles foram colocados mais pra cima e bem mais longe. Eles estão sempre um pouco frescos quando chegam num pasto novo, então alguns dos caras fazem um acampamento na primeira semana ou mais."
"Ah." Eu me desloquei na cama. Nota para mim mesma: Não use jeans apertados na cama. "Quando ele está saindo?" Eu não tinha certeza se ele estava pronto para me ver ainda, ou se eu estava pronta para vê-lo, mas se ele iria embora por uma semana, alguma coisa precisava ser dita.
"Ela já foi," Lily respondeu, levantando o ombro. "Ele não era realmente ele mesmo essa manhã. Ele estava... bem amuado. Ele não conseguia sair daqui rápido o suficiente."
Eu não precisava de vinte palpites para saber por que Jesse não conseguia se afastar rápido o suficiente. Então ele estava chateado, mas não tanto que o impediria de me fazer um café da manhã. Eu o machuquei, mas não o bastante, já que ele tinha parado para me deixar água e comprimidos na cabeceira. Tanto dessa situação não estava fazendo sentido.
Quanto mais eu pensava sobre isso, mais minha cabeça doía, então eu arquivei todo esse resolver-isso-tudo e peguei a torrada de manteiga. "Que horas são?" Meu telefone estava carregando, o que significava que Jesse tinha feito isso também.
"Hora de você voltar para cama e descansar," Lily respondeu, soando tanto como Rose que eu olhei a porta para ver se ela não tinha se juntado a nós. "Ordens da mamãe."
Rose... Eu não vim para casa na noite passada. Eu desliguei meu telefone para que ninguém soubesse onde eu estava. Por que ela não estava lá gritando comigo que eu estava de castigo para o resto do verão?
"Todo mundo..." Eu engoli e olhei para o meu colo. "Está desapontado comigo?" Eu não sabia por que eu me preocupava em fazer perguntas retóricas, mas eu não conseguia perder esse hábito.
"Por que todo mundo estaria desapontado com você?" Ela perguntou, me dando um olhar estranho. "Jesse nos disse que você dormiu fora em um dos campos e não conseguiu se livrar daquela dor de cabeça que você disse para a mamãe que tinha ontem. Foi bom ele ter te encontrado antes que fosse muito tarde. Você não acreditaria quantos ratos de campo existem por aí." Lily estremeceu como se um tivesse correndo por suas costas. "E nem me deixe começar a pensar sobre as cobras de touro deslizando por lá comendo esses ratos." Quando ela estremeceu de novo, era mais como uma sacudida violenta.
Uma língua deslizando pelo meu pescoço apareceu na minha mente. Era a minha vez de estremecer. "Eu acho que eu posso ter me deparado com uma dessas cobras." Eu estalei o último pedaço de torrada na minha boca. A gordura e o óleo estavam fazendo seu trabalho, e a água e os comprimidos estavam começando a fazer seu caminho pelas minhas veias. Eu me senti cansada. Exausta, realmente.
Uma consciência pesada tem seu caminho para cansar uma pessoa. Jesse me encobriu. Ele mentiu para sua família por mim. Porque eu estraguei tudo, como eu nasci para fazer. Merda. O dia não poderia ficar pior, e eu apenas acordei cinco minutos mais cedo.
"Obrigada pelo café da manhã, Lily," Eu disse, me enterrando de volta no meu travesseiro. "Se você tem certeza que está tudo bem com todos, eu acho que eu vou descansar um pouco mais."
"Essa deve ser uma baita dor de cabeça, Rowen," Ela disse gentilmente antes de sair pela porta.
"É uma das grandes, tudo bem." Eu joguei as cobertas na minha cabeça e tentei me isolar do mundo.
CAPÍTULO treze
Na semana seguinte, eu tentei não pensar em Jesse, que foi outra maneira de dizer que eu falhei em não pensar em Jesse.
Quando eu emergi do monstro “dor de cabeça” ninguém me fez perguntas ou suspeitou de nada. Rose me deu um abraço, ela disse que estava feliz por eu estar melhor, e nós seguimos com o dia. Era um conceito peculiar pra mim: ser confiável. Pessoas na minha vida apenas presumiam quando eu abrisse minha boca, uma mentira sairia. Minha mãe era a primeira a tirar o cartão da confiança, seguida de meus professores, conselheiros e amigos... você nomeia isto. Muitas pessoas nos últimos cinco anos, encontraram alguma razão para não confiar em mim.
Eu não estava dizendo que eu não tinha culpa em toda negação da confiança. Muitas pessoas tinham muitos motivos para desconfiar de mim. O que eu estava ficando cansada é que algumas pessoas automaticamente presumiam que por causa das coisas que eu fiz antes, eu faria todo o tempo. Quando as pessoas começam a esperar que tudo que sai da sua boca serão mentiras, você para de tentar.
Mas este não era o motivo que eu estava em Willow Springs. Foi me dado o benefício da dúvida. Eu não estava rotulada como mentirosa, porque eu fui pega falando uma. Eu não fui rotulada de um monte de bons nomes que eu fui chamada antes. Foi me dado um recomeço.
Talvez fosse por isto que eu fiz uma promessa de nunca dizer outra mentira para outro Walker. Ou nunca deixar um Walker mentir para outro Walker por minha causa. Eu nunca quebraria sua fé em mim, os desapontando.
Eu não sabia o que o final do verão me traria, ou o que as crianças na minha nova escola poderiam pensar de mim quando eu aparecesse, mas em Willow Springs, eu era Rowen Sterling. Nada mais.
Em uma semana, eu mantive minha promessa. Eu não tinha mentido nenhuma vez para qualquer dos Walkers, porém eu estive perto. Ao invés de responder a Rose quando ela me perguntou se eu sabia por que Jesse tinha ficado tão fora de si na manhã que ele partiu, eu fingi que meu telefone tocou e segui para a porta dos fundos para atender minha ligação imaginária. Honestidade por omissão. Não foi o melhor cenário, mas era muito longe do pior.
Entre as tarefas e o sono, eu gastei meu tempo livre desenhando. Qualquer coisa. E tudo. As mãos de rose enquanto ela amassava a massa do pão de manhã, o chapéu pendurado na parede ao lado da mesa de jantar, as garotas pegando morangos, inferno, eu ainda rabisquei até a velha Bessie... eu desenhei tudo isto, mas principalmente eu desenhei Jesse. Eu nunca tive a intenção, mas na metade dos meus rascunhos, eu percebi seus olhos brilhando para mim, e ainda que eu quisesse, eu não poderia desfazer e recomeçar. Então eu finalizava aqueles rascunhos, e então eu tinha um livro cheio de Jesse. Fazia uma semana sem ele e passou um pouco rápido.
Era sábado à noite, e eu estava ansiosa por vários motivos. Um, porque era a noite da grande dança e churrasco, todo mundo falava sem parar. Dois, porque era a noite que Jesse estava programado para voltar pra casa. E três, porque eu não queria que Rose pirasse quando ela visse o que eu havia feito com as suas três filhas que eram a maior definição da beleza natural.
Nós ficamos trancadas no quarto da Lily por um par de horas, passando spray, alisando e enrolando. As meninas, exceto por Clementine, conseguiram sentar quietas e aguentar isto.
“Enrolado ou reto”? Eu perguntei a Lily uma vez que finalizei o pó em seu nariz e o iluminador na sua testa.
Lily fez uma careta como se considerasse isto, tentando não borrar o batom rosa pálido. Ela parecia mais velha, mas não ofensivamente. Quando Lily mencionou esta manhã que ela não estava tão animada para ao baile, eu com certeza perguntei por quê. Ela disse que se sentia comum e exposta quando ela ia para uma destas coisas. Ela disse não se sentia como se enquadrasse. Depois de dar a ela um abraço e lhe dizer que ela deveria examinar sua cabeça, eu sugeri que ela deveria transformar seu quarto num salão improvisado e eu daria a ela umas dicas de maquiagem e cabelos.
Uma vez que Hyacinth e Clementine viram o que estávamos fazendo, elas se recusaram a ficar de fora. Clementine foi fácil, exceto por ela ficar saltando como um coelho em velocidade. Eu enrolei seu cabelo e passei uma camada de brilho labial. Feito. Hyacinth era uma adolescente, acabou de se tornar, então após fazer seu cabelo, eu a deixei me convencer sobre rímel e brilho labial e rezei para Rose ou Neil não me arrancarem a pele.
Como Lily tinha dezesseis, eu passei mais tempo em seus olhos e adicionei um toque de blush. Eu me peguei rindo algumas vezes, e angustiada sobre usar uma mão leve na maquiagem das meninas. Eu costumava fazer o oposto com minha própria maquiagem.
O rosto de Lily relaxou quando ela finalmente fez sua escolha. “Enrolado”.
Eu quase suspirei. As meninas Walker tinham cabelos longos e grossos, que levariam uma eternidade pra enrolar.
“Rowen!!” Clementine chamou por mim assim que eu segurei o ferro de enrolar. “Você vai colocar um pouco deste delineador em mim, também?”
“Eu certamente não irei”, eu respondi assim que eu enrolei o primeiro pedaço do cabelo de Lily ao redor do ferro. “Se você continuar saltando deste jeito, estes cachos vão saltar pra fora do seu cabelo.” Eu tentei lhe dar um olhar severo assim que ela saltou para a ponta da cama de Lily, mas não adiantou. Olhar severamente para a pequena menina com cachos perfeitos saltando pra cima e pra baixo num vestido que era pelo menos cinco tamanhos maiores que ela, era quase impossível.
Seus saltos pararam imediatamente assim que ela bateu em seu cabelo para garantir que seus cachos estavam no lugar. “Lily!” Nós estávamos a menos de 5 metros, mas Clementine gritou mais alto. “Posso pegar outro vestido para provar?”
Lily suspirou. “Sim, mas não o que usarei esta noite.”
“Yupiiii!” Clementine mergulhou da cama e correu em direção ao armário da Lily onde Hyacinth estava procurando por seu próprio vestido.
“Ok, eu podia sentir o cheiro de spray de cabelo e cabelo queimado da varanda.” A porta abriu e alguém que eu não esperava ver neste exato minuto entrou. O ferro de enrolar quase caiu das minhas mãos.
“Jesse!” Clementine veio correndo do armário para abraçar seu irmão. Ela tropeçou no vestido assim que chegou até ele, mas ele a pegou antes que ela caísse e se queimasse.
Depois de lhe dar um rápido abraço e cumprimentar as outras irmãs, seus olhos se voltaram para mim. Tudo nele parecia hesitante, incerto. Eu sabia que espelhava os meus sentimentos.
“Ei,” ele disse, ficando firme plantado na porta.
“Ei,” eu disse. Meu coração acordou para vida com apenas duas palavras trocadas por nós.
“Como foi sua semana?” Sua voz não era tão fria, mas também não era quente. Era quase... convencional. Talvez fosse pior que fria.
“Tudo bem,” eu disse encolhendo os ombros. “Como foi sua semana?”
“Tudo bem.”
Nós tínhamos repetido cada palavra um ao outro.
“Nós não estamos liiiiiiinnnn-dasssssss, Jesse?” Clementine perguntou puxando sua mão para chamar sua atenção.
“Positivamente,” ele respondeu com um sorriso. Então ele podia formar uma, só não só para mim. “Será que veio uma fada madrinha e balançou sua varinha em seu caminho ou algo assim?”
“Não, seu bobo,” Clementine respondeu antes de seu rosto enrugar. “Rowen? Você é uma fada madrinha?”
“Definitivamente não,” eu disse.
“Eu não sei sobre isto,” Lily disse quando eu movi uma mecha do seu cabelo. Três abaixo, trezentos pra cima. “Eu acho que você está trabalhando em alguma mágica aqui.”Eu fiz uma careta para Lily no espelho. Ela não precisava de mágica para ficar mais bonita do que já era.
“Você vai ao baile hoje à noite?” Eu olhei para cima para ver a quem esta pergunta era dirigia. Jesse estava me encarando novamente.
Eu assenti. “Sim. Estou com minhas botas de dança prontas para ir.” Poderia nossa conversa obter qualquer fuga? Eu não poderia responder a isto. “E você?”
Jesse deu de ombros. “Eu não sei. Foi uma longa semana, e eu estou bastante cansado. Eu poderia apenas deitar e recuperar algum sono.”
Ele teve um trio de gemidos das meninas. Eu mantive meu gemido interno.
“Vamos, Jesse. Você sempre vai a estas coisas. Se você não for, todas as moças solteiras vão se revoltar.” Lily disse.
“Eu tenho certeza que o baile e todo mundo lá ficarão bem sem mim,” ele disse, virando para mim novamente antes de deslizar pela porta.
“Continue a mentir para si mesmo, Jesse!” Hyacinth gritou atrás dele. “Você não está enganando nenhuma de nós!”
“Ele tem agido tão estranho ultimamente,” Lily murmurou.
“É porque ele está apaixonado,” Hyacinth anunciou. Eu engasguei com... nada. Sim, eu apenas engasguei com nada.
Depois das três meninas me darem estranhos olhares, eu mantive minha cabeça baixa, focada no cabelo da Lily, rezando para que Jesse e amor não fossem mencionados na mesma frase de novo.
“Ele não está apaixonado,” Lily disse. “Se ele estivesse, nós saberíamos sobre isto. Jesse não consegue manter um segredo como este com ele.”
“Apenas pense sobre isto, Lily,” Hyacinth disse, vindo até nós. “Ele está agindo estranho, ele está de mau humor, ele mantem este olhar estranho em seu rosto o tempo todo, e nós o pegamos procurando por buquês de flores semana passada quando ele me levou para a loja e pensou que eu não estava vendo. Ele está definitivamente apaixonado por alguém.”
Lily revirou os olhos. Eu estava prestes a continuar com o tema da conversa e perguntar sobre o tempo quando Hyacinth se inclinou para mim.
“E você, Rowen?” ela disse. “Você sabe por quem Jesse está apaixonado?”
Neste momento, eu deixei cair o ferro de enrolar cabelo. Felizmente, nenhum dano à pele ou ao carpete foi feito.
“Oh, pelo amor de Deus, Hyacinth. Mova-se rápido como Nancy Drew e vá se trocar. Não há mistério aqui. Jesse não está apaixonado e se estivesse, eu tenho certeza que você não seria a primeira a quem ele contaria.”
Hyacinth vagou de volta para o armário onde Clementine tinha acabado de sair com outro vestido dez tamanhos maiores. “Sim, sim, bem, talvez ele esteja apaixonado, mas ele nem sabe quem é. Você sabe?”
“Você assiste a muitos filmes,” Lily disse.
“E você não assiste o suficiente.”
Depois disto a conversa se manteve mínima e as meninas se trocaram e eu finalizei o cabelo de Lily. Aí então, Rose e Neil começaram a gritar pelos passados dez minutos que o carro estava partindo, então eu ajudei Lily a subir o zíper em seu vestido de verão, ajudei a escolher um par de botas e deslizei para o meu quarto.
Josie estava planejando me pegar, então eu tinha poucos minutos de sobra, mas não muitos. Eu vesti um dos meus velhos vestidos que não fosse preto ou especialmente dramático, coloquei as botas que Jesse havia me dado e passei uma escova em meu cabelo. Ao invés de jogar meu cabelo numa trança francesa, eu morava em Willow Springs, então eu o mantive solto. Eu não havia cozinhado nem limpado, então eu poderia literalmente deixar meu cabelo solto.
Eu terminei colocando meu brilho labial quando eu ouvi uma caminhonete entrando na garagem. Eu deixei a janela aberta e eu teria mentido se eu dissesse que deixei para o ar fresco entrar. Eu esperava que algo a mais pudesse entrar. Contudo, eu estava tão confusa quanto antes sobre Jesse e eu, e se poderíamos ter algum futuro juntos, eu não tinha nenhuma explicação para dar. Eu tinha desculpas de qualquer maneira.
Eu coloquei minha cabeça pra fora da janela e acenei para Josie então ela não buzinaria caso Jesse estivesse descansando no andar de cima. Sabendo que ele poderia estar no andar acima de mim, dormindo na cama, não me fez querer descer as escadas e pegar carona com a Josie, mas eu prometi a ela.
Ela me chamou de novo uma noite antes pra ter certeza que eu ainda iria ao baile, e a garota que foi tão longe para sermos amiga, eu não a deixaria na última hora.
Josie acenou de volta, e então fez sinal de ‘Vamos!’ com suas mãos.
Estou indo, eu balbuciei antes de entrar. Eu peguei minha bolsa e saí pela porta. Neil e Rose saíram com as crianças, então a casa estava quieta e eu nem tive dez segundos para desfrutar isto. Antes de eu deixar a sala, a caminho de Josie, começou a tocar música.
Meus ouvidos estavam “sangrando” antes de eu fechar e trancar a porta da frente. Se houvesse um Deus, eu sabia uma coisa: Ele estava de férias no dia que alguém inventou a música country.
“Ei, garota” Josie gritou pra mim, do lado da janela do motorista.
“Ei, você!” eu gritei de volta. Apenas porque ela não poderia me ouvir de qualquer maneira. “Você sabe que toda vez que uma música country é tocada, um lindo cãozinho cai morto?” De novo, eu gritei porque Josie estava realmente tocando o honky tonk{17}.
E eu ainda teria o real honky tonk para ir.
“ Oh, isto é doce,” Josie disse, elevando a musica a um nível que eu não poderia ter relativa certeza que meus tímpanos não iriam estourar. “É a nossa menina fazendo piadas sobre música country? Eu nunca ouvi sobre nenhuma delas.” Ela virou os olhos pra mim.
“Você sabe o que eles dizem sobre as piadas,” eu disse pulando os degraus da varanda. “Há um fundo de verdade em todas elas.”
Ela me deu um olhar e varreu os olhos na minha roupa. “Santa mãe!” Ela voltou a gritar. “Quando você não está vestindo aquelas calças legging desfiadas, uma pessoa pode ver que suas pernas são matadoras.”
Eu parei na garagem, me inclinei um pouco e olhei para minhas pernas. Nada além de um par de joelhos e sardas.
“Mas garota, você tem um vampiro em você ou o que? Porque eu nunca vi uma perna tão branca.”
“Aqui está bronzeado.” Eu examinei meus braços. Sim, eles são pelo menos de tamanho e mais morenos que o normal. Eu passei e dei a volta na frente da brilhante caminhonete e sentei no lado do passageiro.
“Não Rowen, isto é bronzeado.” Josie colocou seu braço contra o meu. Certa o bastante, eu olhei através de sua comparação para bondade bronzeada.
“Duas palavras, Josie,” eu disse tirando meu braço do dela. “Pele. Câncer.”
Ela riu e tocou. E tocar significa nós batemos quarenta antes de deixar a garagem. “Duas palavras, Rowen,” ela disse, pegando o canto do jeito que ela pegou a semana passada. “Vitamina D.”
Eu chequei meu sinto de segurança. “D não é realmente uma palavra. É uma letra.”
“Oh, Santo Deus!” Josie gritou da janela. “Leve-me para o honky tonk e leve-me rápido!”
“Do jeito que você dirige...” eu disse, checando o velocímetro. Sim. Nós estávamos indo tão rápido como eu senti que estávamos. “Você poderia chegar em Idaho rapidamente.”
“Eu sabia que tinha um motivo de eu estar caída por você, Rowen,” Josie disse assim que ela pulou para a próxima música. A próxima começou exatamente como é previsto tocar como toda musica country é. “Você tem um péssimo senso de humor como eu.”
Ela jogou sua cabeça pra trás e riu de algo. Josie estava incrível, muito mais que a noite que eu a conheci no rodeio. Algumas garotas são bonitas porque elas trabalham nisto, algumas garotas são bonitas quando elas acordam de manhã. Josie estava no segundo grupo. Ela tinha o brilho que os fabricantes de cremes de beleza matariam para produzir, e seu cabelo era tão brilhante que parecia vidro. Ela estava com um curto shorts jeans, blusa floral sem mangas, e um par de botas vermelhas como maçã do amor. Ela bateria nos caras como moscas.
O que me fez imaginar de novo o que teria acontecido entre Jesse e Josie. Realmente, aqueles dois seriam um sonho de casal.
Antes de outra música terminar, Josie puxou para o estacionamento lotado.
“A festa promete esta noite,” ela disse, fazendo sua própria vaga de estacionamento na frente. Todo lugar que eu olhei tinha caminhonetes. Grandes. Pequenas, velhas, novas. Caminhonetes, caminhonetes e mais caminhonetes. Talvez uns poucos SUVs como dos Walkers, mas não havia um único carro para ser visto. Eu não sabia o que estas pessoas de Montana tinham contra carros, mas obviamente gastos com gasolina não era problema por aqui.
“Está pronta para isto?” Josie tirou seu sinto de segurança e examinou a si mesma no espelho.
“Não,” eu respondi, abrindo a porta. “Mas eu prometi que você seria a única que eu deixaria aparecer na minha honky tonk, então vamos acabar logo com esta coisa.”
Josie empurrou meu braço antes de sairmos – Eu imaginei se deveria pedir por um banquinho para meus pés para sair do sua caminhonete. “Vocês garotas da cidade com certeza são grosseiras.”
“ E vocês garotas do campo não são grosseiras o suficiente” Eu virei para trás antes de bater a porta.
Os garotos já estavam derrubando seus chapéus e uns poucos eram ousados o suficiente para assoviar, assim que Josie e eu pegamos nosso caminho da entrada. E quando eu digo que eles estavam assoviando para nós, significa que eles estavam assoviando para Josie.
Ela sorriu, flertou com poucos deles e caminhou rebolando em seus passos. Em suma, ela era uma profissional no jogo da paquera. Eu não rebolava, eu mais que batia meus pés e eu tenho certeza que não fiz olhares de flerte. Eu teria olhado como se tivesse um tique nervoso se eu tivesse tentado, tenho certeza.
Como eu não tinha ideia do que esperar de um honky tonk, e não estava nem surpresa, nem surpreendida quando entramos pela porta. Eu acho que era mais um tipo de lugar com bar, banda e dança, mas algumas noites todo ano, eles se tornavam mais um lugar familiar, servindo boa comida, boa música e bons momentos. Pelo menos era desta forma que foi descrito por Rose. Eu ainda não estava certa se era um bom momento pra ter a boa comida que importava. Eu já sabia que a música estaria a um grito de ser boa.
“Josie Gibson. É bom reservar uma dança pra mim ou eu vou pra casa com o coração quebrado,” um rapaz bonito numa camiseta chamativa chamou por ela enquanto entrávamos. Ele também era o tipo de cara que sabia que era bonito. Eu olhei pra Josi e coloquei meu dedo indicador na minha boca.
Ela riu e me acotovelou. “Sem promessas, Ben,” ela disse enquanto continuava andando. “E além do mais, você não tem uma namorada em Boise?” Ela levantou a sobrancelha e esperou por uma resposta.
Um sorriso tímido e um encolher de ombros foram às respostas que ela recebeu.
“Homens,” ela murmurou enquanto me levava pela multidão.
O lugar estava movimentado, pessoas de todas as idades desde crianças até batendo-na-porta-do-céu. Todos estavam falando, comendo ou dançando. Todos estavam sorrindo. Todo mundo parecia ter bons momentos. Como Rose tinha dito, e pela cara do frango frito, feijão assado e salada de batata empilhados em grandes pratos, parecia que a comida estava deliciosa.
A música, como previsto, tomava conta. Uma banda ao vivo estava no palco, mas realmente, como poderiam tantas vezes cantar sobre “poderia”, “deveria”, “teria”, antes do cérebro das pessoas começar a derreter?
“Você quer comer alguma coisa?” Josie perguntou, mostrando a comida em cima da mesa.
Meu estomago roncou. “É melhor antes que tudo acabe.” Eu aprendi no rancho que se eu não tivesse minha bunda na cadeira entre os primeiros cinco minutos nos horários das refeições, eu não comeria mais nada porque nada seria deixado.
Josie e eu fizemos o caminho pela multidão até a comida. Ela parecia conhecer todo mundo e todo mundo parecia a conhecer. Numa cidade como esta, eu duvido que houvesse passeios rápidos ao mercado. Não quando você passa por uma pessoa conhecida por todos os corredores. Josie pegou dois pratos e me deu antes de fazer seu caminho para a mesa.
“Para quem temos que pagar?” eu perguntei assim que ela derrubou uma colherada em seu prato.
Ela olhou pra mim como se tivesse crescido uma segunda cabeça. “Ninguém.”
Eu retornei o favor do olhar das duas cabeças. “Espere. Então toda esta comida é grátis, não tem taxa de entrada, e você não deve pagar para estacionar?”
“Grátis, grátis e grátis,” ela disse colocando uma colher de salada de batata em seu prato. “Este é um acordo da comunidade, não um empreendimento para fazer dinheiro.”
Uau. Eu não estava mais em Kansas. Ou no centro de Portland.
Depois que eu deixei minha confusão mental se resolver, me livrei e salvei alguma comida caseira pra mim. Alguma comida caseira grátis.
Nós pegamos dois refrigerantes de um grande barril com cubos de gelo e fomos para as duas cadeiras que pareciam ser as únicas livres na casa. Depois de dizer oi para todas as pessoas que nós passamos, Josie sentou numa cadeira. Eu fui ao lado dela e abri meu refrigerante.
“Obrigada por me convidar,” eu disse. “Eu sei que eu sou um pé no saco, mas foi legal ser convidada para algo.” Eu rapidamente tomei um gole do meu refrigerante e tentei não me contorcer.
“Eu gosto de você, Rowen. Você é diferente. Você tem...” As sobrancelhas de Josie se juntaram por um momento. “Audácia. É isso aí. Você tem audácia.”
Meu queixo caiu um pouco. “Uau. Sério?”
Ela assentiu enfatizando. “Absolutamente. Total, puramente audácia.”
Eu não tive que fingir um sorriso. “Esta é a coisa mais legal que alguém já me disse. Obrigada.”
Ela levantou seu polegar antes de morder uma coxa.
Eu ainda estava tão tocada pelo elogio inesperado de Josie para comer, quando então seus olhos focaram em algo do outro lado do salão, eu notei de imediato. O que quer que chamou sua atenção, também estava fazendo um bom trabalho em mantê-la. Ela não conseguia desviar o olhar. Seguindo seu olhar, eu entendi por quê.
Um alto cowboy num chapéu de palha, e uma camiseta branca estava rodeado de um grupo de mulheres. Mesmo do meu banco, eu notei todas as curvas de seus lábios e notei o jeito que eles sentiram isto contra mim. Jesse fazia isto. Eu não sabia quanto tempo ele tinha estado lá, mas uma vez que eu soube que estava, eu não tenho certeza que poderia desviar o olhar.
E senti como se Josie tivesse com algum problema.
“Eu desejava saber o que se passa com ele.” Josie disse de repente, suspirando, enquanto o estudava. “Eu costumava saber tudo que se passava em sua cabeça, mas agora eu não posso sequer descobrir uma única coisa.”
Eu limpei minha garganta e me fiz olhar para longe de Jesse. Era difícil fazer, especialmente quando uma destas Jesse Walker fãs passavam a mão de cima abaixo de seus braços. “Por que você acha que algo está acontecendo com ele?” Felizmente, eu parecia mais inocente do que minha pergunta era.
Josie bufou e acenou a mão pra ele “Porque Jesse não se aninha. Ele não fica de braços cruzados e com rosto reto nos bastidores quando há uma pista de dança em sua frente. Jesse nunca foi aquele completo angustiado e cara mal humorado que ele tem sido ultimamente. Algo está se passando sob sua pele.” Seus próprios olhos se serraram quando ela olhou o número de fãs passando sobre os bíceps de Jess. “ou alguém.”
Eu não poderia concordar ou discordar com ela por medo de Josie ver através de mim. Eu não tinha certeza o quanto ela poderia perceber se visse Jesse e eu tendo alguns momentos pesados e quentes. Eu não queria ter a chance de uma briga caso ela não levasse isto tão bem.
Então o que eu fiz ao invés disto?
“O que aconteceu com você e Jesse? Por que vocês terminaram?” Não havia pontos para orientar a conversa para uma água mais rasa.
Josie suspirou e olhou pra longe dele. Como se de repente, se tornasse doloroso olhar pra ele.
“Traição.”
“O que?” Eu me mexi na minha cadeira e me aproximei. “Ele dormiu com outra pessoa?” A ideia era... como abrir o chão.
“Não.” Josie mexeu a cabeça de um lado para o outro. “Eu dormi.”
“O que?” Eu repeti, atordoada. A ideia era, de novo, como se o chão se abrisse.
Uma lágrima apareceu no canto do olho de Josie, então eu segurei suas mãos e dei um aperto. Ela olhou como se precisasse disso.
“Você não tem que dizer mais nada. Eu sinto muito por ter perguntado. Eu só... eu nunca imaginei que isto tinha acontecido.” Traição nunca passou pela minha cabeça quando eu tentava imaginar a razão pela qual eles teriam terminado.
“Jesse estava deixando a cidade pelo final de semana,” ela começou, mudando em seu assento. “Ele estava indo para alguma conferência pecuarista em Missoula o mesmo final de semana da festa de vinte e um anos do meu irmão. Jesse sentia muito que não poderia ir, mas ele pediu que um dos seus bons amigos mantivesse os olhos em mim, para ter certeza que eu não me meteria em problemas.” Josie parou e mordeu seu lábio. Ela estava preocupada como o inferno, fora da sua bainha da saia jeans. A pobre garota estava uma pilha. “Eu tinha bebido muito aquela noite, mais que o normal, mas eu sabia que o amigo de Jesse asseguraria que eu não ficasse no chão do banheiro ou fosse pra casa com um sequestrador.” A primeira lágrima rolou em seu rosto. E me senti tão mal por Josie que eu queria abraçá-la. “A virada aconteceu quando ao invés disso, eu fui pra casa com ele.” Ela enxugou seus olhos e deixou seu cabelo cair sobre o rosto. “Quando eu acordei na manhã seguinte, eu sabia que eu havia arruinado tudo o que eu tinha com Jesse. E não poderia mentir pra ele sobre o que aconteceu, mas eu também não tinha a coragem de contar. Então,” a cabeça de Josie caiu ainda mais “seu amigo contou.”
Eu não estava apenas sofrendo por Josie, mas eu estava sofrendo por Jesse, também. Ele foi traído por alguém que o amava. Eu sabia como aquele tipo de dor era. Eu sabia como isto deixava cicatriz. Eu sabia como isto mudava uma pessoa.
“Ah meu Deus, Josie.” Eu respirei, a deixando apertar o inferno na minha mão. Eu não poderia acreditar que naquele, em um honky tonk, eu apenas teria aquela pobre garota abrindo o coração para mim, como se ela arrancasse o coração do homem que eu me importo. Isto pareceu fazer o mundo muito pequeno. “Quem era ele? Qual dos amigos de Jesse?” Eu apenas conheci alguns deles, dei a mão, mas eu queria um nome. A próxima vez que eu o visse, eu derramaria café quente em seu colo.
Seus olhos me fitaram. E eu sabia a resposta antes dela dizer. “Garth Black.”
“Ele de novo?” Isto era tudo que eu tinha. Garth Black e Josie Gibson. Obtive isto. Eu apenas não equalizava.
“Eu fiz sexo com Garth Black e eu apenas me arrependo todo santo dia desde então”
“E você perdeu Jesse.” Era o que eu mais lamentava.
Ela assentiu, seus olhos automaticamente voltaram pra ele.
“Você sente falta dele?”
Outro aceno de cabeça, mas desta vez ela fez um movimento longe de Jesse. “Todas as noites quando eu me encontro aguardando seu telefonema para dizer boa noite. Todo o tempo eu vou para uma destas coisas e percebo que eu não estou indo para um encontro. Deus, Rowen. Eu sinto falta dele até quando eu escovo meus dentes.” Seu olhar mudou de seu colo para meus olhos. Eles seguraram a força que eles não tinham momentos antes. “Mas eu sei que Jesse e eu não vamos estar juntos de novo. Há muita história ruim entre nós agora, Então ou eu posso passar o resto da minha vida sentindo sua falta...ou eu posso seguir em frente.”
“Seguir em frente?” De Jesse Walker? Eu editei isto porque se ela soubesse como “seguir em frente” sem ele, montanhas poderiam se mover e porcos poderiam voar.
“Talvez não hoje. Ou amanhã. Mas algum dia.” Ela disse. “Eu não vou perder minha vida pelo garoto que já foi; Eu vou seguir em frente e encontrar o cara que ainda vai ser.”
Eu sabia que ela fazia isto soar mil vezes mais fácil do que era, mas para uma jovem que havia perdido Jesse porque ela dormiu com Garth, ela tinha uma boa cabeça sobre seus ombros.
“Ok, você não tem que dar desculpas esfarrapadas para mudar de vida, você também deve ser a mais inteligente mulher que eu já conheci,” eu disse, ainda estupefata. “Você é oficialmente minha heroína.”
Josie riu, limpou os cantos de seus olhos mais uma vez e sentou reta. “Bem, às vezes as lições que você aprende te fazem lembrar que você tem que deixar sua cabeça rodar ao invés do seu coração.”
E às vezes o oposto também era verdade, eu estava aprendendo.
“Eu vou sair por alguns instantes e tomar ar fresco. Eu prometi a mim mesma que não iria chorar esta noite, e olhe pra mim.” Josie passou suas mãos em seu rosto. Ela ainda parecia malditamente perfeita e linda. “Você vai ficar bem sozinha?”
“Eu estarei bem,” eu assegurei a ela. “Assim que eu terminar aqui, eu vou até lá e arrebentar uma dança.”
“Com certeza você vai.” Josie revirou os olhos assim que levantou.
“Não me tente.”
“Eu não estou tentando você.” Ela disse, apoiando uma mão em seu quadril. Seus olhos brilharam; “Eu estou desafiando você.”
“O que? Nós estamos no sexto ano?” Eu gritei depois dela;
Ela acenou sob seus ombros. “Vejo você na pista de dança, destruidora de movimentos.”
Eu olhei para minha lata de refrigerante antes de tomar um gole. Eu nunca fugia de um desafio, e eu não começaria; Eu estaria na pista de dança antes da pequena Miss Sexto Ano voltar com sua maldita bota pra lá.
Eu estava indo para minha asa de frango empanada quando eu senti um ar, como uma descarga elétrica rolando sobre mim. Os cabelos do meu braço se arrepiaram quando eu olhei. Do outro lado do salão, os olhos de Jesse estavam sobre mim, e a partir da linha em sua testa, eu não poderia distinguir se era dor ou confusão. Minha asinha caiu em meu prato, e o ar, o barulho, as pessoas, tudo que estava ao redor do salão sumiram quando ele começou a me encarar.
Era o que as pessoas falavam. O amor à primeira vista, eu rolei meus olhos. Aquele não era o nosso “à primeira vista”, mas eu senti um monte de coisas nos lugares que estiveram vazios por muito tempo, eu havia esquecido que os tinha.
Quando uma mão passou em seu braço, Jesse olhou, mudando de lado; De repente eu não podia respirar de novo. Isto era, até eu assistir seu sorriso pra ele, pulando em seus sapatos e sussurrando em seu ouvido, então suas sobrancelhas ergueram pra ele. Eu estava de volta apta a respirar. Minhas garras estavam pra fora.
Eu não conhecia aquela garota sentada do outro lado do salão na mesa, mas eu a odiava. Como ódio cru e puro. Tudo porque ela estava tocando, sussurrando e sorrindo para o cara que eu queria estar tocando, sussurrando e sorrindo.
Ela estava em meu lugar porque eu havia deixado Garth Black despejar veneno em meus ouvidos.
Eu não poderia nem lembrar o que ele havia dito, ou porque eu estava tão certa que eu precisava ficar longe de Jesse.
Eu estava longe do meu assento e indo para a pista de dança antes que eu percebesse que fiz isto. Ele não estava mais me observando, mas eu o estava. Eu não poderia desviar o olhar, quanto mais perto eu ficava, mais impossível olhar longe se tornava.
Ele me notou antes de eu parar em sua frente. O pequeno grupo de garotas em volta dele não cedeu, então eu usei meu jeito-não-tão-gentil com elas.
“Um monte de caras solteiros por aí, garotas. Não é preciso sufocar este aqui.” Lógico que eu sabia o que elas sabiam: havia outros caras, mas apenas um Jesse Walker. Eu grunhi quando uma delas bateu o cotovelo do meu lado quando eu puxei. Droga. Estas covardes foram a procura de sangue. Eu deveria ter vestido minhas botas de bico de aço. Eu teria se soubesse que estaria entrando numa zona de combate.
Uma vez que eu espalhei a maioria do enxame de garotas, eu me plantei na frente de Jesse e da garota do bíceps. “Ei você.” Ela não me notou já que ela não olhava nada mais que os músculos de Jesse. “Se você esfregar seu braço mais um pouco, você vai vestir a pele logo depois. Vá encontrar outro cowboy para cuidar. Eu preciso falar com este aqui.”
Quando ela finalmente olhou pra mim, eu vi que aquelas garotas do campo poderiam ter as mesmas expressões cruéis que as urbanas tem, como eu costumava ter. Nota mental feita.
“Jesse,” ela disse numa voz melosa, “você conhece esta...” seus olhos rolaram sobre mim, seu nariz torceu assim que ela me olhou, “esta... coisa?”
Meus punhos cerraram. Eu me lembrei de respirar. Ela não estava dizendo nada que eu não tivesse ouvido antes. Ela não estava dizendo nada perto da pior coisa que eu ouvi antes. Eu estava voltando a mim quando uma camiseta branca se posicionou na minha frente.
“Adeus, Shelby.” A voz de Jesse era fria e seus ombros estavam tensos. Ele estava parado na minha frente quando Shelby bufou, e eu não pude resistir de inclinar minha cabeça para o lado.
“Adeus, Shelby.” Eu fiz minha voz melosa como ela tinha feito de um modo exagerado.
Outro olhar cruel, mas ela continuou andando. Para a maioria, o resto das adoradoras de Jesse, a seguiram.
Eu quase sorri, mas a parede de tijolos voltou e se virou, seu olhar fez dificultar o processo de inspirar e expirar.
“Você veio,” eu disse, dando um passo para trás porque estar tão perto de Jesse fazia minha cabeça ficar leve. Processo de pensamento lógico depois torna impossível de atingir.
Ele deu de ombros, mas foi à única resposta que ele me deu. Estava Jesse Walker me dando um tratamento de silêncio?
“Você está se divertindo?” Eu tentei depois, dando outro passo para trás porque eu estava ainda sentindo o cheiro do seu sabonete, de seu shampoo, seu cheiro e isto estava bagunçando minha cabeça também.
Ele levantou outro ombro.
Então sim. Jesse Walker estava me dando um tratamento de silêncio. Eu era a única pessoa que poderia reivindicar esta honra.
“Você vai falar comigo, Jesse? Ou você vai se comunicar comigo se encolhendo pelo resto do verão?” Isto deveria funcionar. Eu não sabia quanto tempo Josie estaria longe e eu precisava falar com Jesse. Eu tinha que limpar o ar pesado entre nós.
Ele se pegou no meio de outro encolher de ombros. Com um suspiro ele apertou o nariz e fechou os olhos. “O que você quer que eu diga, Rowen?” ele perguntou com a voz apertada. “Eu venho quebrando a cabeça toda maldita semana tentando descobrir o que dizer a você quando eu te visse de novo, mas eu não consegui pensar em anda. Obviamente.” Ele mexeu o ombro e me deu um pequeno sorriso.
Um pequeno sorriso era um começo. E ele estava se comunicando comigo, reais palavras e tudo. Eu peguei. Seu olhar mudou por sobre meus ombros, e aqueles olhos azuis céus se tornaram escuros assim que ele foi.
Eu não precisava olhar atrás de mim. Eu sabia que um chapéu de feltro negro estava em algum lugar.
Jesse ergueu o queixo. “Garth está bem ali se você quiser dançar com ele.” Eu dei um passo para trás de novo pelo gelo em seu tom.
“E se eu quiser dançar com você?” Eu disse, conseguindo soar mais corajosa do que eu me sentia. “E se você quiser?” Ainda gelado, mas eu não voltaria atrás. Eu não deixaria ele se afastar de mim tão facilmente. Eu devia a ele uma explicação. E eu não sairia até eu dar.
“Será que você quer?” eu perguntei. Havia tanto entre as linhas desta questão, eu quase antecipei a resposta.
“Isto depende.” Seus olhos continuaram olhando para trás ou para frente de Garth. Eu não estava certa e eu não poderia virar para descobrir. “Você está planejando acampar no trailer de Garth Black hoje à noite depois de dançar comigo agora?”
Amargo? Ciumento? Estas não eram palavras que eu usaria para descrever Jesse, mas hoje à noite, ele parecia um pouco dos dois.
“Jesse. Eu sinto muito.”, eu disse. “Eu deixei Garth entrar na minha cabeça. Eu deixei que ele me fizesse lembrar de todos os meus medos e inseguranças. Eu deixei que ele me dissesse o que eu merecia e o que eu não merecia.” Merda. Seu eu tenho mais vulnerabilidade, eu iria tornar isto uma ferida aberta.
“Bem, desculpe, eu não deixo Garth Black decidir o que eu mereço ou não mereço. E você também não deveria.”
“Eu sei,” Eu respondi calmamente. Eu poderia ter todos os motivos que eu tinha. Por que foi tão fácil acreditar no mundo de Garth Black. Por que o mau era muito mais fácil de acreditar do que o bem? Cara, eu poderia ter ido para um dia inteiro de palestra de como ferrada eu era, mas minhas desculpas não eram sobre mim. Era sobre Jesse.
Era sobre eu o machucando e precisando fazer as pazes.
Jesse estudou meu rosto, como se ele estivesse tentando manter a objetividade sobre a coisa toda, mas ele falhou. Um longo suspiro seguiu. “O que você estava fazendo aquela noite na casa de Garth, de qualquer maneira, Rowen? Por que você estava beijando o inferno fora de mim aquela tarde e se aconchegando na sua poltrona tarde naquela noite?”
Eu poderia ter chorado pelo sofrimento na voz de Jesse. De saber que os meus atos causaram um nível de sofrimento que o machucou. Tudo dentro de mim queria editar a verdade. Tudo dentro de mim queria satisfazê-lo com uma resposta superficial. Tudo dentro de mim queria me proteger.
Virei tudo dentro de mim pra fora e respirei fundo. "Porque Garth Black não é capaz de quebrar meu coração." Mordi o lábio e pressionei. "Você é." O gelo na expressão de Jesse derreteu. Seus olhos se suavizaram. As rugas na testa sumiram. "Eu nunca vou ter que me preocupar com Garth me ferir, porque eu sei que ele irá. Eu sei o que esperar dele. Eu sei que ele vai estragar tudo e me deixar se eu não o deixar antes. Eu não lhe dou cada pedaço de mim, porque eu sei no que estou me metendo. Eu não sei no que eu estou entrando com você, e se eu der tudo de mim para você, você pode quebrar tudo." Eu estava realmente derramando tudo pra fora em um honky tonk com centenas de pessoas ao meu redor? Eu dei uma rápida olhada na área. Sim. Tenho certeza que estava. “Você me faz sentir muito, Jesse." Eu cruzei os pequenos passos que eu coloquei entre nós. "Isso me assusta."
Havia quase um minuto de silêncio entre nós. Nada, além dele me estudando e eu deixando.
Um minuto de silêncio depois de soltar todas estas coisas profundas para um cara, é basicamente uma eternidade.
Finalmente, a boca de Jesse se abriu. "Quando você se abre para as pessoas, você deixa o mal entrar com o bom. Eu não posso prometer que nunca vou te machucar, Rowen. Mas não vai ser de propósito. Eu nunca vou te machucar intencionalmente. Eu posso te prometer isso." A mão de Jesse caiu para a minha cintura, mas ele não me puxou pra ele. Ele se atirou pra mim. "Mas, se é algo que vamos dar uma chance, eu preciso que você me prometa o mesmo. Eu preciso que você me prometa que não vai sair do seu caminho para me afastar, ou me machucar, ou dormir no sofá de Garth Black, quando – não se – as coisas ficam assustadoras. Eu posso dizer que você não quer deixar as pessoas entrarem, que te assusta, mas você precisa me deixar entrar se vamos ter uma chance de lutar. Você não pode me empurrar para longe no momento em que você me deixar entrar, tanto quanto eu sei que você vai querer." Seus dedos curvaram em minha cintura, e o calor e a força deles fizeram as minhas pálpebras ficarem pesadas. "Não me machuque, Rowen," ele sussurrou de uma maneira que puxou todo e qualquer sentimento que eu tinha por Jesse.
Eu sabia que deixá-lo entrar seria como ir contra uma corrente forte. Eu sabia que não iria me sentir natural ou ser o meu primeiro, segundo ou até mesmo terceiro instinto, e eu sabia que seria uma luta diária para manter-me na corrida com Jesse quando as coisas ficassem sérias, quando as coisas ficassem... assustadoras, como ele disse.
Mas quando eu olhei para aqueles seus olhos que viam tudo, aqueles olhos que me viram, eu sabia que a luta valeria a pena. A luta para deixá-lo entrar quando eu queria barricar as janelas e baixar os portões, seria uma batalha que eu nunca iria me arrepender de lutar.
Eu inspirei e expirei. Eu envolvi meus dedos em sua mão que ainda repousava em minha cintura. Eu tranquei meu olhar no dele. "Eu não vou."
Era uma promessa. Um voto. Uma oração. Isto me emocionou. Isto me aterrorizou.
Mas o que eu notei mais foi o calor que atravessa o meu corpo e minhas veias. O sentimento de paz que tomou conta de mim não era nada que eu já tivesse sentido antes. A próxima coisa que me sobrecarregava? O sorriso que iluminou seu rosto.
"Eu acho que você me deve uma dança", ele disse, deslizando a outra mão na minha cintura. Nós não estávamos na pista de dança, em nenhum lugar próximo a ela, mas podíamos fazer a nossa própria pista de dança ali.
Minhas mãos caíram sobre seu peito, e eu tentei pressionar mais perto. Aparentemente, estávamos tão apertados quanto duas pessoas poderiam estar. "Devo-lhe três." Eu pisquei para ele.
"Depois da semana passada, eu acho que você me deve mais do que isso." Ele inclinou o chapéu para trás mais longe em sua testa.
"O que você tem em mente?" Eu perguntei quando terminou uma música e começou outra.
"Eu vou pensar em alguma coisa." Um canto de sua boca se elevou. "Mas por que você não me beija enquanto eu estou pensando?"
Foi um daqueles momentos em que senti que era mais uma cena tirada de um filme ou de um livro. Menino e menina se movendo para um beijo quando a banda começa uma música lenta... menina olha por um breve momento sobre o ombro do rapaz antes de fechar os olhos para saborear seus lábios e vê...
A ex-namorada do rapaz.
"Merda", eu sussurrei. Josie estava nos observando com uma expressão vazia. Ela não parecia chateada ou irreversivelmente ferida. Ela mais parecia que não conseguia entender o que via.
"O quê?" Jesse disse, puxando de volta para a direita antes de sua boca encontrar
a minha. Eu poderia tê-lo beijado...
Mas eu não podia fazer isso na frente de Josie, não com ela assistindo como se ela fosse a pessoa mais confusa no salão. Eu lhe devia uma explicação também. Eu devia muitas ultimamente.
"Segure esse pensamento." Eu atirei-lhe um sorriso rápido antes de passar em volta dele.
"Rowen?" Ele agarrou minha mão. "Você acabou de perder o que eu disse há dois minutos?"
Olhei para ele, confusa.
"Toda coisa que-não-pode-fugir-quando-as-coisas-ficam-sérias".
"Jesse, confie em mim, não há nada que eu preferiria estar fazendo agora do que beijar o inferno fora de você, mas Josie acabou de entrar, e nos viu juntos, e... bem, ela parecia um pouco... chocada."
A testa de Jesse enrugou enquanto ele olhava atrás de mim. Ele suspirou quando ele a viu.
“Você quer que eu vá com você? Falamos com ela juntos?"
Eu balancei minha cabeça. "Eu acho que seria uma discussão mais produtiva se você não estivesse presente."
Ele levantou uma sobrancelha.
"Você me distrai muito, e se eu vou ter que explicar para Josie o que estou fazendo com o seu ex-namorado e sair do outro lado com ela não me odiando, eu vou precisar de todas as minhas faculdades mentais."
Ele sorriu para mim.
"Deseje-me sorte", eu disse, dando um aperto de mão antes de me soltar.
"Boa sorte" o ouvi dizer quando fiz meu caminho para Josie ainda atordoada.
Ela não fugiu ou parou de me olhar enquanto eu me aproximava, ela só continuou olhando entre mim e Jesse como se ela estivesse tentando aceitar algo impossível de aceitar.
Quando parei na frente dela, ela não olhou para trás novamente. Eu não tinha certeza se isso era porque Jesse tinha se movido, ou porque ela não conseguia olhar para ele mais.
"Você quer conversar?" Olhei para a porta.
Ela balançou a cabeça.
Liderei o caminho através da multidão, e ela seguiu. A noite tinha tomado tantas voltas inesperadas.
Os bons, os maus. Bom, ruim. Bom com o mau. Assim como Jesse tinha dito. Eu tive que aceitar o mal com o bem, porque é inevitável.
Eu não disse nada até estarmos fora e fora do alcance de quem pudesse ouvir.
Virei-me e não conseguia pronunciar as palavras rápido o suficiente. "Josie, estou tão, tão triste que você acabou de ver isso."
Ela olhou para o chão e cruzou os braços. "Mas você não sente muito por estar apaixonada por meu ex-namorado?" Sua voz não era particularmente dura, mas as palavras me atingiram como se fosse.
Eu não queria mentir para ela, mas eu não poderia mentir para mim mesmo. Eu não poderia fazê-la parecer como uma paixão superficial. "Não, eu não sinto muito por me apaixonar por Jesse", eu disse lentamente. O rosto de Josie endureceu. "Mas eu sinto muito por te machucar no processo. Sinto muito por isso."
Ela mordeu o lábio por um momento. "Por que você não disse nada para mim?"
"Até a alguns minutos atrás, eu não sabia o que dizer. Eu sabia que eu gostava de Jesse. Eu sabia que ele tinha gostado de mim. Eu só não tinha certeza se ele ainda gostava.”
Os olhos de Josie fecharam. "Eu vi o jeito que ele estava olhando para você, Rowen. A maneira como ele estava tocando você."
Ela suspirou e inclinou-se na caminhonete ao lado dela. "Se você ainda não tem certeza se ele gosta de você ou não, eu posso te dizer com cem por cento de certeza que ele gosta.”
Meu coração explodiu em suas palavras. Ele quebrou com suas palavras. Porra, isso era uma discussão difícil de ter com a ex-namorada do rapaz que fez meu coração bater forte.
"Sinto muito," eu disse, porque eu não tinha mais nada. Eu diria a noite toda se isso é o que ela precisava ouvir.
"Não, eu sei, e honestamente... eu tive minhas suspeitas de que algo estava acontecendo entre vocês dois em um momento", disse ela. "É chato, mas é como o que eu disse lá dentro. Eu sabia que quando Jesse e eu nos separássemos que seria uma coisa permanente. Eu sabia que não havia nenhuma possibilidade de nós maquiarmos e voltarmos a seguir juntos. Eu sabia que ele iria acabar com alguém. Fiquei surpresa por ele não estar com alguém tão breve, dado o desfile de meninas solteiras quando descobriram que nos separamos." Ela chutou a ponta de sua bota na sujeira e continuou a olhar os buracos no chão. "Eu também sabia que iria quebrar meu coração quando eu o visse com outra garota, não importa qual garota fosse." Ela olhou para mim e conseguiu formar um pequeno sorriso. "Eu acho que pelo menos eu posso dizer que eu gosto da garota por quem ele se apaixonou".
Outro coração partindo, momento explodindo. Josie tinha acabado de encontrar Jesse e eu a uma polegada de distância de lábios colados e lá estava ela, dois minutos depois, admitindo que ela se chateou com o que viu, mas pelo menos eu tinha o seu selo de aprovação. Por que a primeira garota que eu queria ser amiga de muito tempo tem que ser a ex-namorada do garoto que eu gostava?
Ah, sim. Obrigado, Destino, pelo lembrete: a vida era injusta. Mais vezes do que não era.
Eu fiz algo totalmente fora do personagem, mais uma vez, e passei meus braços em volta dela para lhe dar o mais sincero, abraço estranho na história dos abraços. "Eu entenderia se você quisesse me odiar. Eu diria mesmo que eu merecia isso."
Josie fez um barulho que parecia ser parte de um sorriso, parte soluço, em seguida, me abraçou de volta. Difícil. Nós estávamos falando do abraço mais difícil na história dos abraços. "Provavelmente seria mais fácil se eu te odiasse. Seria mais fácil se eu pudesse odiar Jesse também. Mas eu não posso."
Senti um par de lágrimas cair no meu ombro. "Então você está dizendo que você não quer me odiar? Porque eu poderia suportar sua decisão se você o fizesse."
Quando ela fez o mesmo barulho novamente, foi mais riso do que soluço. "Eu tenho certeza. Mas se você quebrar o coração de Jesse Walker do jeito que eu fiz, eu prometo que vou ficar feliz em odiar suas entranhas, então."
Eu odiaria minhas próprias entranhas, também.
"Negócio fechado", eu disse. "Todos os pontos de como evitar a quebra desse coração?"
Ela se inclinou para trás para me olhar nos olhos. Os dela estavam vermelhos e marejados, mas eles estavam sérios, como nada mais. "Sim. Fique longe de Garth Black. O quanto mais longe você puder ficar. Esse cara não tem uma alma."
Eu assenti, mas eu não tinha tanta certeza de que eu acreditava na última parte. Eu tinha certeza que Garth tinha uma alma. Ele tinha escolhido enterrá-la no fundo, do jeito que eu fiz há muito tempo. Em manter o trato de distância eu não tinha problema em seguir. Depois do que eu tinha aprendido, eu evitaria Garth Black a todo custo.
"Ok, então fique longe de Garth," eu disse, levantando o dedo indicador. "Mais alguma coisa?"
"Sim." Ela assentiu com a cabeça. "Seja boa para ele, Rowen. Jesse passou por muita coisa. Não o faça passar por mais um monte. Ele já passou por mais em seus dezenove anos do que a maioria de nós irá passar em toda nossa vida."
Eu fingi que eu sabia do que ela estava falando, mas realmente, eu não sabia. Jesse tinha a vida mais idealista que eu havia topado. Claro, eu sabia que o que vimos na superfície era apenas isso: a camada superior. Havia muito mais que nunca soube de outras pessoas, tanto escondido sob a superfície.
Qualquer que seja o passado de Jesse, foi o que o trouxe ao seu presente, e uma coisa era certa: eu o queria em meu futuro.
CAPÍTULO quatorze
Eu entrei em Willow Springs quatro horas depois. E não porque eu tinha ficado no estacionamento do honky tonk com Jesse Walker até que nossos rostos estivessem azuis, como eu desejava que tivesse sido.
Depois que eu e Josie trabalhamos no que precisávamos, ela me perguntou se eu queria sair de lá, dirigir até a Dairy Queen{18} mais perto, e nos atirar em um coma de sorvete. Eu disse sim. Não porque eu queria exatamente fazer aquilo, mas era a coisa certa a se fazer, Josie tinha sido uma boa amiga quando eu precisei de uma, e agora pela sua expressão perdida, eu poderia dizer que ela precisava de uma amiga.
Então eu mandei uma mensagem de texto ao Jesse, deixando-o saber que eu estava indo com Josie e perguntando se ele poderia esperar por aquela dança. Ele prontamente respondeu, que ele esperaria por três danças. Mas quem estava contando? Então Josie quebrou todas as leis de transito no estado de Montana assim que fizemos o caminho para uma Dairy Queen.
Poucas horas depois, uma dupla de cones de cereja, e uma banana split dividida, nós fechamos o lugar. Nós falamos, falamos e falamos. E falamos mais. Surpreendentemente, o nome de Jesse não foi tocado depois que conversamos no estacionamento. Nós apenas falamos sobre coisas que meninas falavam. Fazia um tempo desde que eu tive uma sessão de “coisas que meninas falam”, mas isto foi... legal.
O carro dos Walkers estava na garagem e todas as luzes estavam apagadas dentro da casa. Todas as luzes, exceto por uma. Meu estomago se contorceu quando eu vi a luz acesa através da janela de Jesse. Ele estava esperando por mim? Ele estava pensando em “aprontar” de volta no meu quarto? Ou ele apenas havia esquecido de apagar a luz?
“A garota da cidade e a garota do campo. B.F.F.s{19}” Josie disse, interrompendo meu fluxo interminável de perguntas.
“Quem iria pensar nisto?”
Eu sorri pra ela. Apesar de ter tirado a maior parte de sua mascara no choro, a menina parecia tão impressionante quanto no início da noite. "Eu com certeza não iria."
"É, nem eu", disse ela, "mas eu estou feliz que eu dei a garota da cidade uma chance."
Eu bufei e tentei parecer insultada. "Eu estou feliz que eu dei a menina da roça uma chance."
"Sim, sim, saia já da minha caminhonete", brincou ela, inclinando-se sobre o volante e olhando para a casa. "Parece como a luz que brilha através daquela janela."
"Por acaso você puxa Shakespeare em uma conversa comum?" Eu disse, atirando-lhe um polegar para cima antes de sair do meu assento. "Eu sabia que éramos B.F.F.s por uma razão."
"Bons sonhos, Rowen", disse ela, apertando o acelerador no momento em que fechou a porta.
Apressei-me a subir as escadas, e uma vez que eu abria a porta, tentei abrir e fechá-la o mais silenciosamente possível. Eu realmente não queria acordar a casa inteira. Eu queria tanto ver Jesse. Eu estava com tanta necessidade de vê-lo, que se ele não subisse pela minha janela no prazo de cinco minutos, eu daria um jeito de escalar até em cima.
Uma vez que eu estivesse subido as escadas, eu sabia que estava quase em claro. Apenas um longo corredor para ir. Quando eu entrei no meu quarto e fechei a porta, fiz uma mini dança da vitória enquanto ligava a luz.
"Olá, Rowen."
Santo ataque cardíaco. "Merda!" Eu assobiei, deixando minha bolsa cair no chão. "Quero dizer, tiro. O que você está fazendo aqui, Lily? Você assustou a..." ela ergueu as sobrancelhas para mim, "… o cocô para fora de mim." Eu coloquei uma mão no meu peito para ter certeza que meu coração não tivesse explodido através da minha caixa torácica.
"Desculpe, eu não queria assustar você." Ela me deu a coisa mais próxima de um sorriso que Lily conseguia fazer. "Ouvi você e Josie chegando, e eu só queria te dizer uma coisa rapidinho antes que você fosse para a cama."
Lily estava de camisola, a maquiagem lavada de seu rosto, mas os cachos macios ainda estavam caídos em suas costas. "O que você queria me dizer?" Eu perguntei enquanto eu caminhava até a janela para me certificar de que ainda estava fechada. A última coisa que eu precisava era de um Jesse seminu pulando pela janela enquanto sua irmã estava no meu quarto. Não haveria maneira de explicar isso.
"Eu só queria dizer obrigado", disse ela. "Para dizer obrigado por ter tido tempo para me vestir e me fazer ficar linda esta tarde."
"Lily, você é bonita o tempo todo. Eu só coloquei um pouco de maquiagem em você e enrolei seu cabelo."
"Sim, mas eu me senti diferente." Ela deslizou um pedaço de cachos atrás da orelha. "Quase como se eu fosse alguém diferente."
Cruzando o quarto, eu me ajoelhei ao lado dela, onde ela estava sentada na beira da minha cama. "Lily, não seja outra pessoa. Porque eu realmente gosto da pessoa que você é." Eu sorri para ela. "Não desperdice o seu tempo tentando ser outra pessoa. Apenas seja o melhor que você pode ser."
Eu vi as rodas girando em seu cérebro de dezesseis anos de idade. Eu não era muito mais velha do que Lily, mas eu sabia como era querer parecer com outra pessoa. Eu sabia como era querer ser outra pessoa. Era um desperdício enorme. Uma pessoa poderia tentar até conseguir um aneurisma, mas não podíamos escapar da alma e da carne que nos foi dado quando nascemos. A chave estava em aceitar isso e levar sua vida adiante.
Eu aprendi essa lição, mas eu não estava totalmente aplicada ainda. Eu ainda estava trabalhando na parte da aplicação.
"Eu vou escrever isso no meu diário," Lily disse cerimoniosamente. "Basta ser o melhor que você pode ser".
"Soa como um plano." Levantei-me, com ela.
Ela fez uma pausa em seu caminho até a porta. "É isso o que você faz?"
Aí estava a pergunta de milhão de dólares. "Estou trabalhando nisso", eu respondi.
Ela assentiu com a cabeça antes de sair pela porta com um sorriso e um ‘Boa noite’.
Uma vez que ouvi a porta de seu quarto fechar, eu fiz o mesmo. Tirei minhas botas e corri para a janela. Eu não podia abri-la rápido o suficiente. Colocando minha cabeça para fora, eu verifiquei a janela de Jesse. Estava aberta e a luz ainda esta ligada. Eu estava prestes a abrir a boca para dizer o nome dele quando eu percebi que cinco pares de orelhas poderiam ouvir se algum deles tivesse o sono leve. Então, chamá-lo estava fora.
Talvez não fosse... Meu celular estava a um mero comprimento de distancia. Eu poderia mandar uma mensagem de texto para ele pedindo para que ele descesse, mas, em seguida, meus olhos caíram sobre a chaminé. A que eu tinha tanta certeza que ele estava comprovadamente louco por subir. Realmente, não era tão ruim. As pedras eram grandes e havia uma abundância de bom pé e mão segura para uma pessoa usar para subir.
Eu me sentia viva esta noite. Eu estava sentindo meu coração na minha garganta. Eu queria sentir a adrenalina escorrendo em minhas veias. Eu queria estar tão viva como eu me sentia. Além disso, eu realmente queria ver a cara dele quando eu devolvesse o favor de saltar em sua janela inesperadamente no meio da noite.
Meu vestido curto faria ficar mais fácil a escalada, e minhas botas já estavam fora. Eu estava tão pronta para subir como eu nunca estive. Depois de chupar em uma respiração profunda, eu deslizei pela janela até que minhas pernas balançavam sobre a borda. Meu coração estava na metade da minha garganta, e eu ainda não tinha colocado a mão ou o pé nos paralelepípedos.
Contra todas as indicações, eu era uma menina bastante prática. Eu sabia que o plano não era inteligente. Eu não era uma alpinista experiente, nem era atlética, mas eu também tinha passado do ponto de me preocupar com o que era inteligente. Eu só queria ficar dentro do quarto de Jesse.
Se ainda não estava documentado em algum lugar, precisava estar: hormônios tinham que ser a principal causa de lesões na adolescência.
A chaminé estava tão perto da minha janela que eu podia tocá-la de onde eu estava sentada no parapeito, mas a parte seguinte foi o mais difícil. Sair do que era seguro para o que poderia ser perigoso. Deixando de lado o conhecido para o desconhecido era a parte assustadora.
Fechei os olhos, suspirei, dei para mim mesma uma conversa de vitalidade interna, depois virei minha perna até a chaminé.
Meu pé escorregou em uma fenda profunda. Um membro para baixo, apenas três para ir.
Eu exalei novamente e estendi a mão até que minha mão agarrou uma pequena pedra. Nesse ponto, eu estava suando, mas eu estava no meio do caminho e não iria desistir. Eu tinha desistido de muitas coisas antes, eu não ia desistir esta noite.
A parte seguinte, porém, seria a parte mais difícil. Minha mão esquerda e pé estavam no local, mas não pude mover a minha mão ou o pé direito sem mover ambos. Sem deixar a segurança do meu poleiro. Antes que eu pudesse me acovardar, eu balancei meu braço e perna para espantar os nervos, então me girei e coloquei ambos na chaminé.
Eu soluçava no momento seguinte, quando eu encontrei-me abraçando a chaminé, todas as mãos e os pés em seus cantos ou fendas. Eu tinha feito isso. Eu tinha dado o salto, e tudo o que restou foi a escalada.
Essa parte foi fácil. Mão, pé. Mão, pé. Devagar e sempre, e em que não poderia ter sido mais de um minuto, minha cabeça espiou pela janela de Jesse. Não havia sinal dele, mas o quarto estava de forma estranha. Eu só conseguia ver uma pequena parte dele da janela.
Eu tentei ficar quieta enquanto eu pegava o parapeito da janela e, com algumas manobras criativas, eu consegui rastejar dentro de sua janela sem fazer barulho.
Portanto, não era exatamente a grande entrada que eu queria fazer, mas conseguindo passar pela chaminé sem ter quebrado meu pescoço foi um desempenho real. Eu dei alguns passos hesitantes, ainda incapaz de vê-lo. Se eu tivesse me arrastado até aqui para encontrar nada além de uma sala vazia, eu não seria um campista feliz. Os ângulos íngremes do telhado quebravam o sótão em um conjunto de ângulos agudos e pequenos. O piso não era acarpetado, apenas revestido de placas de madeira, e as paredes não eram de gesso, para isolamento, fios e cabos estavam em exposição.
Ele só poderia ter vivido lá por algumas semanas, mas o quarto já estava permeado com o cheiro dele. O quarto não era muito, e eu ainda não tinha visto uma cama, mas eu já gostava dele. Ele estava limpo, tinha muito do caráter que possuía o cara que eu gostava. Que tinha possivelmente os ingredientes para ser o melhor quarto da existência.
Mais dois passos para dentro do quarto e eu o vi. Minha garganta ficou seca ao mesmo tempo em que meu coração batia mais alto do que quando eu tinha saído daquela chaminé. Ele estava andando ao lado de sua cama no mesmo pijama que ele usava na noite em que passamos junto, o que era mais como dizer que ele não usava pijamas e parecia que ele estava balançando algo dentro da boca.
Assim que dei um passo em direção a ele, sua cabeça se levantou. Quando seus olhos pousaram em mim, eles ficaram tranquilos por um momento antes de se arregalarem tanto quanto os olhos podiam ir.
Ele levantou os braços ao lado do corpo, obviamente, um pouco desesperado, mas isso não dizia muito.
"Eu não posso ler esses loucos sinais de mão", eu disse, enquanto ele continuava a acenar para mim, para a janela e de volta para mim. "As palavras são uma aposta mais segura."
Ele me deu um olhar exasperado, ergueu o dedo, e deu um bochecho final, de tudo o que estava em sua boca antes de se virar e pegar um copo. Depois de colocar o copo de volta em seu armário, ele virou. Notei a garrafa de plástico de líquido azul brilhante ao lado do copo.
"Enxaguante bucal", eu disse, tentando não sorrir. "Alguém querendo hálito fresco para qualquer fim particular?"
Jesse passou por mim e chegou até a janela. "Alguém estava querendo hálito fresco por uma razão em particular até um certo alguém fazer algo que poderia tê-la matado."
Eu ainda estava sorrindo muito ao longo de toda a coisa de bochechos para deixar seu humor me afetar. "Você quer dizer a mesma pessoa que realizou uma façanha a uma semana atrás, que poderia tê-lo matado?" Eu vim atrás dele e parei quando ele estava fora do alcance do braço. Tendo em conta que ele estava vestindo nada além de uma calça cortada, eu não confiava em mim mesma para parar de tocar quando eu começasse.
"Eu escalei esta chaminé mil vezes, isso é diferente Rowen. Isso é totalmente diferente." Ele olhou para fora da janela novamente, e seu corpo ficou mais rígido.
"Bem, eu estou aqui agora. Viva. Em uma única peça." Eu não podia erguer os olhos das linhas profundas que corria pelas suas costas. Eu queria segui-la com os dedos. Eu queria prová-lo com a minha língua...
Eu precisava de um tapa no rosto e um chuveiro frio. "Então podemos esquecer como eu cheguei aqui e apenas aproveitar que estou aqui?"
Jesse enfiou a cabeça para dentro da janela e se virou para mim lentamente. Seus olhos ainda estavam ansiosos, mas sua boca transformou-se apenas o suficiente para deixar-me saber que o pior da tempestade já tinha passado.
"Você não gostaria que esse bochecho fosse desperdiçado, não é?" Eu dei-lhe um sorriso sugestivo, e ele pegou minha sugestão. Ele cruzou a distância entre nós até que seu peito estava quase contra o meu. Suas mãos se moviam em seu lugar preferido: a curva da minha cintura, logo acima de meus quadris.
"Não, eu não iria querer isso", disse ele, os olhos agora claros. Era incrível como, com a distração certa, uma garota poderia convencer um cara todas as vezes.
"Bem", eu disse, alguns momentos depois. "Você está esperando por um convite?"
E já que ele não estava se movendo rápido o suficiente, eu apertei minhas mãos ao redor da parte de trás do seu pescoço, levantando na pota dos pés, e trouxe minha boca para a dele.
"Sinto muito. Eu estava esperando por um convite", ele sussurrou no espaço entre nossas bocas.
Eu pressionei minha boca contra a dele. "Aqui está", eu disse quando eu puxei de volta.
Os olhos de Jesse ainda estavam fechados, mas ele sorriu por um momento, antes que ele me puxasse de volta para ele. Suas mãos apertaram a minha cintura enquanto os nossos lábios se moviam juntos. Quando nossas bocas se abriram e minha língua tocou a sua, suas mãos apertaram de novo. Se ele me segurasse com mais força, eu iria desmaiar, então eu dei-lhe um último beijo prolongado.
Seus olhos ainda estavam fechados, e aquele sorriso tinha ido um pouco mais alto.
"Menta?" Eu perguntei, ainda saboreando o gosto.
Quando ele abriu, eu vi o quão animado seus olhos estavam. Suas pupilas estavam dilatadas e as íris eram adicionalmente azuis. "Hortelã".
"Bem, eu aprovo qualquer que seja." Eu simplesmente não podia prová-lo, eu quase podia senti-lo. Isso me fez querer realmente senti-lo novamente.
"Pareceu como se você tivesse", disse ele, olhando presunçoso.
"Isso foi por não tê-lo 'afastado'?" Eu levantei uma sobrancelha e agarrei uma de suas mãos.
"Você está definitivamente longe de ‘não me afastando’ agora", disse ele, olhando para a minha boca. "E eu aprovo isso."
Eu ri e o puxei para longe da janela. A maneira como ele continuou a olhar para a minha boca fez com que tudo da minha cintura para baixo contraísse. "Estou feliz que você aprova, porque não me afastar quando você está me beijando desse jeito é muito difícil para uma garota fazer."
Ele me deixou puxá-lo. Eu amei o som de seus pés descalços andando ao longo das velhas tábuas de madeira. Ele era reconfortante, de alguma forma.
"Por que você afasta as pessoas, Rowen?" Sua voz era suave, mas é claro que a pergunta me atingiu de qualquer forma, mas em uma maneira gentil.
Eu sabia que se Jesse e eu fossemos ficar com qualquer tipo de duração, eu precisava ser honesta sobre as partes escuras do meu passado, que eram mantidos trancados. Eu sabia que quanto mais cedo, melhor. Se alguém pudesse lidar com os demônios do meu passado, era Jesse.
Eu também sabia que, se Jesse tinha me feito a mesma pergunta apenas algumas semanas atrás, eu teria dito a ele para ir se ferrar e o evitaria como prioridade. Mas muito mudou em poucas semanas.
Eu estava começando a ser honesta comigo mesma. E com ele também.
Eu dei uma parada a poucos metros na frente da sua cama, nada mais do que um colchão colocado no meio de seu quarto e coberto com um par de cobertores. Por alguma razão, meus olhos se fecharam em seu travesseiro. O lugar onde sua cabeça descansava toda a noite enquanto ele sonhava.
"Eu afasto as pessoas, porque eu não quero que elas vejam quem eu realmente sou", eu comecei. Jesse chegou mais perto até que o peito estava contra a minhas costas. Seus braços enrolados em volta do meu estômago, e ele me abraçou. "Porque se as pessoas souberem o meu verdadeiro eu, e ainda optarem por ir embora, eu não tenho certeza se eu poderia realmente suportar isso. "Eu me concentrei em seu travesseiro e os braços fortes me segurando apertado. "Então, se alguém começa a ficar muito perto de descobrir que eu sou um monte de merda, eu os afasto antes que eles possam procurar o que se esconde por trás de todas essas merdas" Fiz uma pausa para respirar e recolher o meu próximo pensamento, mas na verdade, eu apenas resumi tudo. Quando percebi que eu tinha acabado de desnudar minha alma, minha alma de verdade, para Jesse Walker – Eu esperei pelo ataque de pânico.
Quando ele ficou em silêncio por mais alguns momentos, eu realmente o senti chegando.
"Eu vejo a verdadeira você, Rowen", ele disse, finalmente, colocando o queixo sobre meu ombro, "e eu gosto de quem você é."
Fechei os olhos para conter as lágrimas se formando. "Eu sei que você gosta, Jesse. Embora eu não consiga descobrir por que diabos você gosta de mim. Às vezes eu acho que se você assistisse a um filme da minha vida... A bebedeira. As drogas. Os caras." Eu engoli o caroço na minha garganta. Eu não deixaria a honestidade funcionar a seco. "Você fugiria gritando, como todo mundo tem feito. Você desistiria de mim, também."
Depois de um momento, Jesse suspirou. "Eu não sei o que é mais triste. O que você sente por você mesma, ou que você tenha tão pouca fé em mim, você acha que eu ia fugir, se eu soubesse todos os detalhes sobre o seu passado." Sua cabeça balançou contra o meu ombro. "Você poderia me deixar se você fosse capaz de saber tudo sobre meu passado?" Ele não me deu chance de responder. "Eu sei o suficiente, Rowen. Eu conheço a mulher que você é agora. Eu não preciso saber todos os segredos sujos para me convencer."
A teoria de manter os olhos fechados para que as lágrimas não se formassem era boa. Só não era uma atual teoria. Jesse não tinha sequer estremecido com o que eu acabei de dizer. Ele não fugiu gritando. Ele disse algumas das coisas mais amáveis que eu já ouvi. As palavras eram apenas palavras, mas não aquelas. Jesse tinha provado essas palavras antes que ele houvesse dito. Eu tinha acabado de ficar cega.
"Eu não te mereço, Jesse", eu sussurrei, sem saber nada mais verdadeiro. "Não há nada que eu jamais poderia fazer para merecer você."
Ele inclinou o rosto na curva do meu pescoço. "Nós não merecemos nada, Rowen. Nós não merecemos punição, não merecemos a felicidade, a vida não nos deve nada. Perceba isso." Sua voz não era mais gentil, era tão forte como eu nunca tinha ouvido. "Então nós temos que ter o que queremos, porque a vida certa como merda não vai entregá-lo livremente." Ele beijou a pele logo acima da minha clavícula. "E eu quero você."
Eu não tinha certeza se suas palavras ou o seu toque me afetou mais, mas tudo dentro de mim, o gelo, as paredes, cercas, tudo o que eu tinha construído para me proteger desintegrou. "Eu sou um grande fracasso. Mas eu quero ser melhor. Você me faz querer ser melhor. Eu sei que você pode discordar, mas eu sei que você merece coisa melhor." Oh, Deus. Eu era um trem desgovernado. Depois de anos mantendo tudo fechado dentro, ele estava inundando fora de mim. "Mas eu te amo." E lá estava ele. Sentimento mais vulnerável que nunca. "Eu te amo tanto que me assusta."
Jesse não se mexeu, e novamente, ele não vacilou. Ele apenas me abraçou, quase como se ele soubesse que eu precisava de alguém para me ajudar a me manter junta. "Você terminou?"
Parecia que o dilúvio havia chegado ao fim, no momento, então eu assenti.
"Bom", ele disse, sua respiração quente contra o meu pescoço. "Porque eu também te amo."
A primeira lágrima que eu chorei em um longo, longo tempo vazou e rolou pelo meu rosto. Eu associava choro à tristeza, então eu tinha evitado isso. Eu não precisava de lágrimas para me lembrar da dor. Eu não esperava que elas viessem com felicidade.
A felicidade não era exatamente a palavra certa, porém. Nenhuma palavra em meu banco de vocabulário bastante trabalhado. O que quer que a emoção fosse era a melhor sensação maldita que eu já tive. Eu queria o seu amor mais do que ninguém...
Eu tinha.
Eu não sabia como responder com palavras, então eu usei minhas ações. Torcendo em seus braços, eu olhei para o rosto do cara que eu amava. Eu não enxuguei minhas lágrimas, porque, naquele momento, eu não me importava de ser vulnerável.
"Preciso de um outro convite, se eu quiser te beijar de novo?"
"Não. Você praticamente pode me beijar sempre que quiser agora," eu disse, formando minhas mãos sobre os sulcos dos ombros.
"Bom saber."
Jesse poderia estar prestes a dizer alguma coisa, mas ele disse tudo o que precisava.
Tudo.
Ele gostava da verdadeira Rowen Sterling. Ele até gostava do que eu fingia ser. Meu passado e todas as partes escuras não importavam para ele. Ele me amava.
Oh, sim. Eu senti exatamente da mesma maneira sobre ele. Em todos os aspectos.
Nada mais precisava ser dito.
Minha boca colidiu com a dele e o pegou de surpresa. Seus ombros ficaram tensos por um momento mais curto. Levou pouco mais que uma batida do coração para que os meus lábios derretessem o seu. Em pouco tempo, eu estava lutando para igualar a força de Jesse e ritmo. Ele me beijou na longa e difícil puxada, literalmente, me deixando sem ar. Sua pele era quente e seus ombros rolaram sob as minhas mãos enquanto suas mãos exploravam meu corpo.
Manteve-se nas áreas "seguras": meus braços, minhas costas, meus quadris. Depois de um minuto disso, eu queria que ele me tocasse nas áreas não tão seguras. Eu queria tanto, eu peguei a mão dele das minhas costas e deslizou em torno de meu estômago. Tecendo meus dedos através dele, eu guiava sua mão. Passando meu umbigo, sobre minhas costelas, até que cobrisse meu peito.
Os ombros de Jesse ficaram tensos novamente e sua boca desacelerou seu ritmo contra a minha. Ele não parecia desconfortável, apenas inseguro. Seu toque era hesitante no início, enquanto sua mão se moveu sobre mim. Deixei minha mão sobre a dele, encorajando-o quando a sua exploração deslocou-se a partir da hesitação.
Quando ele obviamente não precisava mais de ajuda, minha mão deixou a dele e vagou ao redor de sua cintura até que meus dedos deslizaram sobre o sulco profundo correndo até o centro de suas costas. Senti-me ainda melhor do que parecia.
Minha outra mão curvada ao seu redor, juntando-se a primeira em uma inspeção cuidadosa de suas costas. Quando a língua de Jesse partiu em minha boca, torcendo com a minha, o meu toque instintivamente se aprofundou. Minhas unhas cravaram em suas costas, arranhando seu caminho até chegarem ao seu moletom.
Jesse gemeu e se afastou. Seu sorriso foi para a direita enquanto seu peito subia e descia rapidamente. "Você está fazendo isso porque eu te disse que eu te amo, ou você simplesmente acha que eu sou muito gostoso e não pode se controlar?" Quando ele inspecionou meu rosto, seu sorriso ficou maior. Seja qual fosse a expressão que eu usava, tinha o deixado absolutamente convencido. Da maneira que eu me sentia, eu não precisava de um espelho para ver como o meu rosto parecia.
Ele tinha o direito de ser arrogante. Ele desvendou as partes de mim que eu conhecia e as partes que eu mesma nunca soube que estavam lá.
"Ambos", eu respondi, me afastando apenas o suficiente para fazer o que eu queria fazer. Estendi a mão para as finas alças do meu vestido e deslizei cada uma dos meus ombros. A melhor parte de se despir, enquanto vestia um vestido? Duas tiras se moveram alguns centímetros sobre os ombros, e o vestido inteiro estava aos meus pés.
Jesse engoliu.
Isso me fez sorrir. Meus dedos tremiam sobre o fecho do meu sutiã, mas alguns segundos depois, meu sutiã se juntou a pilha de roupas aos meus pés.
Meus mamilos já estavam duros daquilo que tinha acabado de fazer, mas endureceu ainda mais com a antecipação do que estava por vir.
Jesse engoliu em seco.
Sorri novamente. Eu estava virando uma idiota sorridente ao seu redor. Quando meus dedos engataram na minha calcinha de renda, a boca de Jesse se abriu, mas as palavras não saíam. Desde que eu nunca tinha conhecido um cara que dizia eu "desisto" naquele ponto do strip tease, eu deslizei minha calcinha para baixo dos meus quadris e joelhos. Uma vez que elas tinham caído aos meus tornozelos, saí delas e longe do resto das minhas roupas.
Os olhos de Jesse se moveram sobre mim como suas mãos tinham no início, mantendo-se nas zonas de segurança, até que elas não podiam ficar lá por mais tempo. Seu olhar demorou tanto tempo sobre certas áreas, que eu quase comecei a me contorcer. Mas não o fiz. Eu me concentrei em seu rosto, as rugas que revestiam a testa, sua boca se abriu em respirações curtas, respirações rápidas, seus olhos me explorando quase como se ele estivesse me adorando.
Foi o momento mais íntimo que Jesse e eu tínhamos compartilhado. E ele ainda tinha que me tocar.
Depois de mais alguns segundos, eu dei mais um passo em direção a ele. "Então?" Eu levantei minhas mãos em meus lados.
Jesse esfregou a testa, olhando para mim como se ele estivesse com medo de piscar por medo de perder alguma coisa. Abriu a boca, mas nada saiu. Novamente. Ele fechou-a e tentou novamente. Ainda nada.
Eu tinha o colado mudo.
Sua boca se moveu aberta novamente, e finalmente ele conseguiu, "sem palavras", soando tão ofegante quanto parecia. "Obviamente".
Aquele olhar de surpresa pura e absoluta deixou seu rosto quando seus olhos voltaram aos meus. "Eu já mencionei que eu te amo, Rowen Sterling?"
"Sim, você mencionou." Eu precisava tanto que ele me tocasse que estava se tornando doloroso. "Mas você pode dizer o quanto quiser. Eu prometo que eu nunca vou ficar cansada de ouvir isso."
"Anotado", disse ele, movendo-se em direção a mim. Seus olhos nunca deixaram os meus, e entre a emoção neles e a expressão em seu rosto, eu era a única sem palavras. Quando suas mãos curvadas sobre a minha parte inferior das costas, não estavam instáveis da maneira que as minhas estavam. Seu toque tinha uma confiança e força que fez com que toda a região sul do meu umbigo se apertasse mais. Suas mãos deslizaram para baixo até meu traseiro.
Meu coração estava batendo tão rápido que vibrava em meus tímpanos.
"Você é tão fodidamente linda", Jesse sussurrou apenas fora do meu ouvido.
Poderia ter sido no calor do momento, mas sua escolha de palavras ainda me pegou de surpresa. "Será que você acabou de dizer foda?" Eu ouvi apenas um punhado de palavrões saem da boca de Jesse e nenhum deles tinha incluído o auge de palavrões.
"Sim, isso é como uma maldição inflexível e apaixonante sobre como você é linda." Sua expressão era tão séria que quase sorri.
"Bem, obrigado", eu disse, passando minhas mãos pelo seu estômago. "Vou levar 'fodidamente linda' como a maior forma de elogio".
Ele beijou o canto da minha boca suavemente e apertou minha bunda não tão gentilmente. Minha respiração veio toda irregular. "Se há uma forma mais elevada de elogiar, eu não sei", ele sussurrou, movendo-se para o outro canto da minha boca. Um beijo e um aperto não tão gentil.
Oh, meu Deus. Ying e Yang realmente tinha razão quando se tratava de contato íntimo. Gentil, duro. Suave, áspero.
Desde que eu sabia que eu estava chegando ao ponto de ser atingida em silencio temporário, eu mudei minhas mãos para baixo até que chegaram ao topo do seu moletom. Eu estava perto o suficiente para senti-lo pronto para ir, mas uma camada de tecido nos separava.
Não por muito tempo.
Ele não disse nada, nem tentou me parar quando eu deslizei o calção sobre o seu traseiro e os deixei cair no chão.
Agora a bunda de Jesse... que era fodidamente linda. Eu não tinha que vê-lo sem roupas para saber, eu poderia dizer só de tocá-lo.
Eu pressionei mais perto até que eu o senti com força contra mim. A respiração foi se tornando tal tarefa que eu precisava deitar antes de desmaiar.
O peito de Jesse cresceu forte e rápido contra o meu. "Só porque eu disse que te amava, Rowen, não quer dizer, que eu espero que você faça sexo comigo dois minutos depois." Ele ergueu a mão no meu rosto e alisou o polegar para baixo na minha bochecha. "Eu não sou um daqueles caras que esperam sexo em troca de amor."
Eu beijei a palma da mão dele. "Eu sei disso. Acredite em mim, eu sei disso. Mesmo se você fosse um daqueles caras que esperasse sexo em troca de amor, eu conheço muitos outros que esperam por muito menos." A pele entre suas sobrancelhas se uniram, mas seus olhos ficaram nos meus. "Eu não vou fazer sexo com você porque eu sinto que tenho que fazer. Eu vou fazer sexo com você, porque eu quero." Eu corri um dedo para baixo na linha entre as sobrancelhas, tentando apagá-la. "Eu aprecio você verificar, mas se você estiver pronto para desempenhar o papel do Sr. Cavalheirismo, acha que você pode abandonar suas formas morais das terras altas e abalar meu mundo?"
"Eu tinha que verificar", respondeu ele antes de beijar minha testa. "Eu certamente vou tentar... abalar o seu mundo... mas o que eu deixar a desejar em experiência e habilidade, posso compensar com persistência e muita prática." Seu sorriso curvou-se mais de um lado. "Muita prática".
"Tenho certeza de que você tem muita habilidade, mas estou totalmente comprometida com as muitas e muitas práticas. Parece bom." Eu pisquei para ele, peguei sua mão e o levei para o colchão.
Eu amei estar prestes a fazer amor com o cara dos meus sonhos em um colchão no chão de um velho sótão de uma fazenda. Não foi exatamente o tipo de conto de fadas, mas era o meu conto. E eu nunca invejarei aquela garota Cinderela novamente.
"Antes de ficarmos tão confortáveis", eu disse, parando na beira do colchão, “é melhor você pegar seus preservativos. Eu não vou ser capaz de suportar mais preliminares. Realmente. Eu estou perto de ficar vesga se nós continuarmos por muito mais tempo."
O rosto de Jesse ficou um pouco “cervo na frente dos faróis”. Eu tinha conhecido muita gente que não era um grande fã de preservativos porque estavam no grau A de idiotas, mas Jesse não estava perto de um desses caras. Eu sabia que não era por isso que ele estava um pouco em branco quando eu mencionei a camisinha.
E então eu percebi outra razão pela qual seu rosto poderia ter caído.
"Por favor, me diga que você tem um preservativo." Realmente, o destino não seria tão mau, certo?
Ele esfregou a parte de trás do seu pescoço. Oh, inferno não.
Eu estava tomando pílula desde os meus treze anos. Mamãe estava convencida de que, se eu já não estivesse, eu estaria prestes a começar em breve. Foi bom saber que, pelo menos uma vez na minha vida, eu tinha vivido até suas expectativas. No entanto, eu aderi às duas formas de contracepção por uma série de razões. Embora Jesse fosse o mais próximo, com uma vitória esmagadora, ser a única exceção, eu não podia. Por causa dele, por causa de mim, para o potencial brilho em prol dos nossos olhos.
"Jesse", eu disse lentamente.
Ele ergueu o dedo indicador. Ele se virou e inspecionou o quarto dele como se fosse um buraco negro. "Eu tenho uma caixa aqui... em algum lugar."
Eu exalei em alívio.
Ele parou em frente a sua cômoda, por isso fiquei confortável em seu colchão e apreciei a vista. Meu Deus. Que bunda...
Ele rasgou o conteúdo da gaveta. Meias e calções caíam como paraquedas no chão.
Aparentemente, não encontrando nada, mudou-se para a próxima gaveta. A mesma coisa, exceto os jeans sendo lançados para fora da gaveta. Ele estava buscando freneticamente e eu só me deixei sorrir ao seu pânico, porque ele não poderia vê-lo.
Mais uma gaveta para ir.
Jesse foi o primeiro cara que eu soube que não sabia exatamente onde seus preservativos estavam. Caras viviam por eles e morriam sem eles. Ou pelo menos seus pênis morriam. Para Jesse não ter ideia de onde estavam me levou a acreditar que ele era ou absurdamente distraído ou não utilizava há um tempo.
Desde que ele e Josie tinham terminado há seis meses e depois passou para mim, eu suponho que Jesse poderia ter esquecido onde ele mantinha seu esconderijo. Vasculhando a terceira e última gaveta, Jesse deu um ânimo à vitória quando ele jogou a mão para cima no ar. Uma caixa de preservativos foi apertada em seu punho.
Suspirei novamente em alivio.
Ele voltou para o colchão, com um sorriso vitorioso no rosto. Eu tive uma visão frontal, por isso meu olhar não se demorou em seu rosto.
"Exatamente onde eu esqueci que eu deixei." Ele balançou a caixa e a abriu.
Como se estivesse abrindo pela primeira vez.
Algo que eu nunca tinha considerado uma vez entrou em minha mente. "Jesse?", eu disse, sentando-me. Eu me senti um pouco “cervo na frente dos faróis”.
"Sim", ele respondeu enquanto ele se atrapalhava com a caixa.
"Você não é um..." Eu me atrapalhei para obter a palavra para fora "… virgem... é?" Por favor, por favor, por favor, diga que não é.
Ele parou de se atrapalhar com a caixa. Meu estômago caiu.
"Defina virgem", disse ele lentamente.
Minha mão cobriu minha boca. De jeito nenhum. Não.
"Mas você e Josie estavam juntos há tanto tempo..." Eu tinha certeza de que estava faltando alguma coisa. "Quero dizer, vocês dois nunca... tipo nunca...".
Ele balançou a cabeça uma vez. "Não... Nós não... ou nunca tivemos relações sexuais."
Havia apenas uma pergunta a fazer. "Por quê?"
Não foi porque eu estava o julgando por causa disso, eu simplesmente não podia concebê-lo. O virgem mais velho que eu já conheci era um de dezessete anos de idade. Nunca que eu iria ter adivinhado o Deus em forma humana Jesse Walker, um cara todo-homem de dezenove anos de idade, ser um.
Jesse sentou-se na beirada do colchão e deixou cair a mão sobre meu joelho. "Josie e eu ficamos juntos quando éramos jovens. Em uma cidade pequena onde todo mundo conhece todo mundo, você não dorme com uma garota que você não está pretendendo se casar a menos que você queira seu pai vindo atrás de você com uma espingarda. Eu não tinha certeza se eu estava pronto para fazer qualquer tipo de compromisso com a Josie naquela época, e depois disso, nós apenas mantivemos o mesmo tipo de rotina quando veio para a parte física do nosso relacionamento." Ele levantou os ombros. "Eu acho que nenhum de nós estávamos prontos para ter esse tipo de compromisso."
Compromisso e amor. Sexo como o bônus. Eu não estava familiarizada com essa equação. Eu tinha certeza de que era uma mentira deslavada. No entanto, lá estava ele, amor, compromisso, e o bônus, sentado ao meu lado.
Tinha alguma coisa que eu soubesse da vida até aquele verão fosse verdade?
"Jesse," Eu descansei minha mão na sua, "Eu não sou virgem, você sabe. Eu não fui uma em um longo tempo."
"Eu sei." Ele acenou com a cabeça.
Mordi o lábio e olhei nos seus olhos. "Você tem certeza que quer que sua primeira vez seja comigo?" Se eu pudesse ter voltado no tempo e mudado tudo, diria não a todos os meninos e esperaria por uma noite com Jesse Walker, eu teria feito isso. Eu não precisaria de um segundo para considerar.
"Rowen..."
Eu balancei minha cabeça. Eu não queria falar sobre o tema ou fazê-lo falar nada. Eu queria a verdade, fria e dura, se isso fosse o que era.
"Você. Tem. Certeza?"
Jesse chegou mais perto até que seu rosto estava a poucos centímetros do meu. Ambas as mãos se mudaram para o meu rosto e os seus olhos ardiam nos meus. "Eu tenho certeza." Se a convicção em suas palavras não provasse isso, a expressão dele iria. "Eu te amo, e tenho certeza, Rowen. Agora, por que você não me ajuda a descobrir como isso tudo sobre balançar o mundo funciona?"
Eu sorri novamente. Ficar carrancuda era impossível quando Jesse sorria para mim dessa maneira. "Haverá uma grande quantidade de controle sobre as mãos," eu disse, inclinando-me até que eu quase provei o sal em sua pele. "Mas eu prometo devolver o favor." Quando minha boca pressionou na base do pescoço, a pele de Jesse entrou em erupção com arrepios.
"Estou totalmente comprometido com todo esse esforço", disse ele, sua voz áspera.
"Bom", eu sussurrei contra sua pele. Agarrando seus braços, eu puxei para mais perto. "Em seguida, venha para cá e faça amor comigo."
Jesse se mexeu, e então ele estava pressionando em mim, me colocando de volta no colchão. Um dos braços avançava para minhas costas e o outro viajava no meu quadril, enrolando em torno de meu traseiro. Sua boca cobria a minha quando ele abaixou-se para mim. Ele não esmagou todo o seu peso contra mim. Eu vi a tensão nos ombros dele por esta segurando seu peso.
Sua língua brincava com a minha boca, embora eu não precise de muito incentivo para conceder lhe o acesso. Quando minha língua tocou a dele, ele abaixou o resto de si mesmo em cima de mim, e eu suspirei com um gemido em sua boca que não estava calma. Sua ereção pressionou bastante no meu estômago, e embora eu mal pudesse respirar com ele lá, eu queria que pressionasse bastante em outra coisa.
Minha mão largou suas costas e senti todo o colchão, procurando por aquela caixinha.
Eu mantive o ritmo com seu beijo no meio da minha busca e quase gritei de alegria quando meus dedos tocaram aquela caixa. Peguei o que eu precisava e arranquei uma livre da tira. Eu precisava de ambas as mãos para rasgar a embalagem, mas não demorou muito. O tempo todo, as mãos de Jesse, boca e corpo continuaram suas atividades. Cada beijo me aproximava, cada toque elevava. Quando seus quadris apertaram contra os meus, eu soltei outro gemido.
"Droga, Jesse", eu respirei, manobrando as minhas mãos para baixo, onde eu precisava delas.
"O quê?"
"Eu preciso que você desacelere e coloque a camisinha ou então eu vou vir antes mesmo de você ter a chance de perder sua virgindade."
Ele estava respirando com tanta força que ele estava quase ofegante e seu rosto estava corado. "Estou fazendo algo errado?"
"Não", eu disse imediatamente. "Você está fazendo algo muito, muito certo."
Aquele sorriso presunçoso reapareceu, e seus quadris apertaram contra o meu novamente. Mesmo se eu quisesse, eu não conseguia segurar o som que escapou de minha boca.
Ele disse: "Eu só esperei 20 anos por esse momento. Eu tenho jogado essa coisa toda em minha cabeça por um tempo, por isso é bom saber que isso está realmente funcionando."
"Esta funcionando", enfatizei, com a minha mão em volta dele.
Essa presunção deixou seu rosto. Na verdade, toda a emoção que não fosse desejo deixou seu rosto.
Alisei com minha mão para baixo por toda a sua extensão, depois para cima, e repeti o processo até que eu não tinha tanta certeza de que ele seria capaz de manter-se, eu fizesse isso mais uma vez.
"Como foi isso?" Eu perguntei, revirando o preservativo no lugar.
"Sem palavras", ele arquejou, flexionando na minha mão quando eu havia terminado com o preservativo.
E dei um beijo na curva do pescoço dele enquanto eu o guiava mais perto. Uma vez que ele estava exatamente onde ele precisava estar, eu envolvi minhas pernas ao redor de seus quadris e tirei minhas mãos.
Um brilho de suor cobria todo seu rosto e seu peito subia e descia tão depressa, eu não estava certa de como ele conseguiu dizer as palavras, mas ele fez. "Eu te amo." Ele me beijou tão docemente como ele jamais tinha me beijado antes.
"Eu sei", eu respondi, passando minhas mãos pelo seu rosto.
Seus quadris empurraram e ele se moveu dentro de mim. Eu gritei e enrolei as minhas mãos em seu cabelo. Ele se moveu tão devagar e com tanto cuidado dentro de mim, quase como se eu fosse virgem. Quando ele estava tão profundamente como ele poderia ir, ele tremeu e baixou a boca no meu ouvido. Ele não disse nada. Ele apenas inalou e exalou, deixando-me manter o ritmo com ele.
"Veja", eu disse, apertando meus músculos em torno dele. "É muito bom, não é?"
Jesse gemeu quando eu o apertei novamente. "Isso é fodidamente lindo", ele respirou, e então ele começou a se mover dentro de mim.
Eu poderia dizer que ele estava tentando ir devagar, para tomar o seu tempo, mas isso não era um favor que eu precisava. Então eu levantei meus quadris e balancei contra ele em um ritmo mais rápido até que ele pegou o meu ritmo.
"Está tudo bem, Jesse", eu disse. "Você pode vir se você estiver pronto."
"Eu estive prestes a ir, desde que você tirou seu vestido. Eu só estou tentando fazer jus a minha parte do acordo."
"Acredite em mim", eu disse, passando as minhas mãos mais fundo em seus cabelos, "eu estou lá. Eu só estou esperando por você. Por favor, não me faça esperar mais."
"Obrigado", ele arquejou, movendo-se dentro de mim, "Deus".
Se eu não estivesse tão perto do meu clímax, eu teria rido pelo alívio inundando sua expressão. Em vez disso, eu levantei meus quadris e me movi contra ele, trazendo-nos mais perto.
"Rowen", ele suspirou, e quando ele começou a gemer e se mover dentro de mim como se ele não pudesse se mover rápido o suficiente, eu sabia que ele tinha encontrado a sua libertação. O segui um momento depois, e quando o meu corpo se desfez em torno dele, tudo o que eu podia fazer era repetir o seu nome. Mais e mais. Até que a única palavra que eu conhecia fosse o nome dele.
Mesmo depois que o orgasmo tinha rasgado através de seu corpo, ele segurou seu peso cuidadosamente em cima de mim. Ele não caiu em cima de mim em uma névoa de pós-sexo como eu sabia que eu teria feito, se nossas posições fossem invertidas.
Sua respiração levou um par de minutos para igualar e, assim que ele fez, ele abaixou a boca para o meu ouvido. "Isso foi um inferno de uma dança."
CAPÍTULO quinze
Se eu pudesse passar o resto da minha vida nua e embolada com Jesse Walker pós-orgasmo, eu nunca ao menos uma vez teria sentido como se estivesse perdendo alguma coisa.
Tinha começado a chover alguns minutos mais cedo, e as gotas batendo no telhado criaram uma suave canção. O ar que vinha pela janela tinha aquele cheiro de chuva fresca, e isso, combinado com o cheiro da pele de Jesse, era um afrodisíaco poderoso. Se não tivéssemos acabado de transar cinco minutos atrás, nós estaríamos fazendo nesse momento.
“Como você está lá?” Eu perguntei, inclinando minha cabeça de volta onde estava descansando em seu peito. “Você está estranhamente quieto.”
Seus dedos continuaram seu vai e vem preguiçoso nas minhas costas enquanto eu me apoiava no cotovelo ao lado dele. “Eu ainda estou sem palavras,” ele disse, encarando o teto.
“Muito bom, né?”
“Muito bom é um insulto ao que isso foi,” ele disse, balançando a cabeça. “Sem palavras é realmente a melhor forma de descrever isso.”
“Isso foi tão bom quanto você estava esperando?”
Ele sorriu. “Melhor.”
“Eu ainda não acredito que você demorou esse tempo todo para fazer sexo. O que você estava esperando?” Eu provoquei, descendo meus dedos por sua lateral. “Casamento?”
Jesse rolou para o lado então sua cabeça estava nivelada com a minha. Ele roçou os nós dos dedos pelo meu rosto. “Não. Eu estava esperando por você.”
Essas palavras o fizeram ganhar um inferno de um beijo apaixonado. Depois de procurarmos por ar e eu tentar de alguma forma me recompor, eu fiz minha próxima pergunta em como-poderia-Jesse-ser-um-virgem.
“Então eu acho que você e Josie decidiram esperar, mas e depois que vocês terminaram? Eu tenho certeza que você poderia pegar qualquer garota que você quisesse para apenas uma noite, um rala e rola sem compromisso.”
“Talvez. Talvez não,” ele disse com um encolher de ombros. “Mas não era da parte física de um relacionamento que eu sentia mais falta. Era da companhia. E um cara não precisa de uma garota para...”
Eu emperrei minha língua na minha bochecha para não gargalhar enquanto Jesse atrapalhava-se com a palavra certa. Depois de mais alguns segundos, eu vim ao seu resgate. “Gozar?”
Jesse me deu um sorriso envergonhado. “Eu estava procurando por alguma coisa que não soasse tão suja, mas sim, era isso que eu estava querendo dizer.”
“E agora?” eu disse. “Agora que você sabe como é ter sexo com uma mulher e não com a sua mão” – eu levantei uma sobrancelha – “você ainda pensa que você não sentiria tanta falta da parte física em um relacionamento?”
Ele arregalou os olhos, seguido por um empático sacudir de cabeça. “Eu estou com um grande problema, porque agora eu sei o que estava perdendo.”
“Eu sei, certo? Esses virgens são loucos o bastante” – eu pisquei pra ele – “mas esses virgens que nasceram de novo estão em linha reta para longe da fazendo maluca.”
Jesse riu e me puxou para perto. “Pode me chamar de maluco o quanto você quiser, mas estou feliz por Josie não ter sido a minha primeira.”
A menção de Josie e primeira vez me fez lembrar de uma conversa que eu tive mais cedo. Eu o abracei apertado, quase como se eu o tivesse protegendo. “Eu sinto muito pelo que aconteceu com Josie e Garth. Ela me disse noite passada, eu não podia imaginar...”
A pele da lateral dos olhos de Jessie se enrugou. “E aí você me encontrou na casa dele tarde aquela noite.” A raiva dele fez sentido depois que eu descobri a história entre ele e Garth. “Eu sinto muito. Eu ficarei longe de Garth a partir de agora. Eu vou até misturar um pouco de Mylanta{20} nos seus ovos se você quiser.”
As linhas no rosto de Jesse se suavizaram. “Tentador, mas tudo bem. A vida de Garth já é punição o bastante,” ele disse, se deitando de costas e me puxando com ele.
Mais uns minutos de silêncio, exceto pela chuva caindo no telhado, se passou. Eu deveria ao menos tentar dormir porque por aqui, a gente realmente não tem dias de folga. O gado continua tendo que ser alimentado, assim como os vaqueiros. Eu perdi a noção de tempo, mas eu sabia que o amanhecer não estava muito distante.
“Eu acho que agora que realmente dormimos juntos, a gente deveria contar aos meus pais sobre a gente.” Eu ouvi o riso em sua voz. O sorriso na minha própria face desapareceu.
“Você tem certeza?” eu me afastei dele, porque eu não estava certa.
“Sim.”
Claro que ele tinha.
Eu engoli. “Como você vai dizer a eles?” Eu não poderia pensar em uma forma fácil de contar as novidades para os pais dele. Deveríamos dizer a eles que estávamos apaixonados? De jeito nenhum diríamos a eles que tínhamos transado.
“Alguma coisa bem suave,” ele disse, me puxando para perto até que a minha cabeça estivesse abaixo de seu queixo. Eu levantei minha perna até a sua cintura. “Vamos facilitar para eles.”
Eu não sabia como ele planejava “facilitar” para eles, mas Jesse era um cara esperto. Se ele dizia que facilitaria para eles, eu vou acreditar.
“Com esperança seu pai e sua mãe não vão se importar que você está saindo com um perigo a sociedade. De outra forma nós estaremos com problemas.” Eu estava principalmente provocando, mas quando Jesse não respondeu imediatamente, eu sabia que ele tinha levado para o outro lado.
“Por que você se meteu com drogas e bebidas... e outras coisas, Rowen?” Jesse obviamente não gostava de mencionar os caras do meu passado mais do que eu.
“Por várias razões.”
Jesse expirou lentamente. “Por que você responde todas as minhas perguntas tão vagamente?”
Foi a minha vez de expirar lentamente. Ok. Desde que aparentemente estávamos colocando tudo em pratos limpos – namorados dormindo com bons amigos, confissões de amor, perda de virgindade, etc – eu acho que talvez eu devesse mergulhar fundo no meu passado.
“Eu sempre fui um pouco diferente, Jesse,” eu comecei, o abraçando mais forte, “um pouco de essas-coisas-não-são-como-outras. Eu cresci sem conhecer o meu pai. Eu acho que nem a minha mãe sabia quem era meu pai, e o único pai que eu tinha viajava mais da metade do ano a trabalho. Eu era jogada para os vizinhos, conhecidos ou algum velho amigo passando pela cidade.” Eu estudei o teto e foquei no corpo de Jesse contra o meu. Eu estava segura. Eu era amada. Eu não era mais aquela garotinha assustada. “Eu comecei a sair do controle quando eu fiz treze anos.”
Os nós dos dedos de Jesse roçavam para cima e para baixo em minhas costas com lentos movimentos circulares. “Por quê?”
Ele fazia todas as perguntas que eu não queria que ele fizesse. Todas as perguntas que eu não me fazia mais.
Eu mordi o meu lábio. Eu poderia fazer isso. “Minha mãe estava saindo com esse cara.” Eu não poderia dizer o nome dele. Eu não dizia mais desde então e eu nunca vou dizer novamente. “Ela saía com um monte de perdedores, mas esse cara realmente trouxe algum significado para o mundo dela. Eu percebia que ele olhava para mim quando eu não estava prestando atenção. Ele desviava de seu caminho para ficar mais perto de mim... ele procurava formas inocentes para...” Eu engoli, fechei meus olhos, e me forcei a continuar, “para me tocar. Eu não pensava muito nisso. Eu apenas o descrevi como um Esquisito Classe A e tentava evita-lo. Minha mãe saiu para trabalhar por uma semana, ela me deixou responsavelmente sob os cuidados e supervisão do chamado Esquisito Classe A.” Eu senti o corpo de Jesse tenso ao meu lado. Ou seria o meu? “Eu apenas ia da escola para casa e para o meu quarto. Eu não sabia nem que ele já estava de volta do trabalho. Eu estava no meio de uma troca de roupas, e ele simplesmente abriu a porta e entrou no quarto como se ele fosse dono do lugar. Eu gritei para ele sair. Ele apenas sorriu.”
As mãos de Jesse pararam de se mexer nas minhas costas.
“Ele disse que porque ele cuidava da minha mãe, eu precisava cuidar dele... ele... ele...” Eu engoli, mas colocar as palavras para fora estava cada vez mais difícil e mais difícil. Essa foi a primeira vez que eu contei a estória desde o dia que aconteceu. “Ele disse que a minha mãe nunca poderia saber. Ele disse que seria o nosso segredo. E ele disse que se alguma vez eu contasse para alguém, ele sufocaria a mim e a minha mãe enquanto estivéssemos dormindo.”
Os braços de Jesse se agitaram a minha volta. E mais uma vez, talvez fosse apenas o jeito que parecia, já que eu estava tremendo, também.
“Ele veio para mim. Eu tentei correr. Ele era mais rápido. Ele me agarrou e eu tentei lutar, mas ele era um cara grande e eu era ainda menor do que eu sou agora.” Quando eu fechei meus olhos, toda a cena estava rolando na minha cabeça, como alternativa, eu as abri e me foquei em Jesse. Eu o deixei me enterrar. Eu deixei seus olhos me lembrarem de que eu estava segura. “Ele me jogou no chão, e eu sabia o que ia acontecer a seguir. Eu sabia que ninguém viria me salvar. Eu sabia que estava sozinha.”
O peito de Jesse estava subindo e descendo rápido de novo. Eu odiei leva-lo pela estrada escura da minha vida. Eu odiei por ele saber por que eu era essa bagunça maldita. Mas eu amei que nem por um segundo o aperto dele se afrouxou. Ele me segurou como se ele estivesse tentando me proteger do meu passado.
“Eu procurei por alguma coisa que eu pudesse usar como arma, e então eu percebi que eu tinha todas as armas que eu precisava. Você já me viu usando um certo par de velhas botas de combate?” Todo mundo em Willow Springs me viu nelas uma dúzia de vezes. “Acontece que elas também tinham a ponta de ferro e, quando acertam as bolas de um homem, elas podem fazer algum dano. Eu corri da casa tão rápido quanto podia e fui para a casa de um amigo. Eu fiquei lá até minha mãe chegar em casa no dia seguinte”. O bolo estava de volta a minha garganta. Eu sabia que eu era uma das sortudas, meu quase estuprador nunca terminou o que começou, mas meu final ainda foi devastador. De fato, o final foi a parte da estória que mais partiu o coração.
“Eu contei à minha mãe o que aconteceu no momento que eu a vi. Eu contei tudo a ela.” Eu parei porque as lágrimas começaram a cair. Eu senti uma caindo no pescoço de Jessie. Seus braços apertados a minha volta. “E você sabe o que ela fez depois que eu terminei de contar a minha estória?” Jessie sacudiu sua cabeça contra a minha. “Ela me castigou por ter mentido para ela e que se eu dissesse a ela o mesmo tipo de mentira alguma vez, ela me mandaria para um reformatório de meninas.” Minha mãe e eu nunca fomos próximas – eu sempre soube que eu era um erro que ela queria não ter cometido – mas depois daquele dia, qualquer elo frágil que nós tínhamos tinha se quebrado para sempre. “Seu namorado idiota ligou mais tarde naquela noite terminando com ela. Suas intenções eram as melhores desde que eu ‘me joguei para ele’ enquanto ela estava fora. Ela me deu um tapa na cara, me chamou de putinha, e me enterrou de novo.”
Se tivesse um jeito de eu me afundar ainda mais nos braços de Jesse, eu tentaria.
“Depois disso, eu me tornei nessa batida de trem ambulante, o que me trouxe aqui em primeiro lugar.”
O pior que isso fosse, recontar a estória foi mais fácil do que eu esperava. Eu acho que foi por causa da pessoa para qual eu estava contando, mas na medida em que o silêncio de Jessie continuava, eu imaginei se dar a ele “toda” a estória tinha sido uma boa ideia.
“Rowen,” Ele pelo menos disse. Sua voz era baixa e vibrava apenas o suficiente para eu saber que ele estava tentando manter algumas emoções trancadas. “Eu te amo.”
Eu assenti com minha cabeça sob seu queixo.
“Se tivesse alguma forma de eu voltar ao passado e te proteger daquele pedaço de merda, eu iria fazer isso.” Ele estalou os dedos. “Se tivesse alguma forma para eu voltar e arrebenta-lo de uma forma ele nunca mais sequer pensaria em tocar outra garota novamente, eu faria.”
A raiva que ele continha quase me fez tremer. Exceto aquela noite com Garth quando ele veio me pegar, eu nunca tinha ouvi Jesse soar assim.
“Mas como eu não posso voltar no tempo, eu vou te prometer isso agora. Eu vou proteger você. Eu vou te manter segura.” Sua boa caiu para a minha testa e ele me beijou. “Você está segura.”
Eu estava segura.
Eu. Estava. Segura.
Aí estavam as três palavras que eu precisava ter ouvido da minha mãe cinco anos atrás. Os braços de Jesse me abraçaram do jeito que eu precisava que os braços dela me abraçassem. Ele me confortou exatamente da forma que eu precisava como uma garotinha de treze anos aterrorizada. Ele estava curando a ferida que foi aberta anos atrás, eu quase esqueci que ela ainda estava ali. Eu me distraia com coisas que deixavam meu corpo e mente entorpecidos o bastante para eu continuar esquecendo.
Eu não precisaria mais dessas coisas. Eu nunca precisaria delas novamente. Eu não estava curada – eu não era ingênua o bastante para pensar que algumas palavras e abraços iriam curar esse tipo de ferida – mas eu fui ouvida. Finalmente, alguém me ouviu e acreditou em mim.
Eu poderia dar o primeiro passo para frente. Finalmente.
“Obrigada por me ouvir,” eu disse. “E obrigada pelo que você disse. Eu sinto muito que meu passado seja tão ferrado.”
Jessie sacudiu a cabeça.
“Por favor, não diga que você não se importa com o que eu fiz ou o que foi feito comigo,” eu disse antes que ele pudesse. “Por favor, não diga isso.”
“Eu não ia dizer isso.” Seus lábios escovaram a minha testa. “Eu me importo com o seu passado, Rowen. Isso fez de você o que você é hoje, e essa é a garota que eu estou apaixonado.”
“Tudo bem. Você veio com algum tipo de manual que tem exatamente a coisa certa a dizer para uma garota?” Eu levantei a minha cabeça para que eu pudesse ver o seu rosto. Depois de um momento, ele olhou meu sorriso. “Porque eu juro por Deus, você disse exatamente a coisa certa na hora certa.”
“Eu não preciso de um manual para dizer a verdade.” Ele beijou o topo da minha cabeça e puxou os cobertores a minha volta. “É melhor irmos dormir. Ou então nós vamos cair adormecidos na batalha das panquecas de mirtilo de manhã.”
Jesse estava de volta. A raiva foi embora, seus músculos pararam de tremer, e sua voz estava de volta ao normal. Eu apenas admiti meu segredo mais obscuro, e ele ouviu, aceitou, me confortou, e seguiu em frente.
Depois de cinco anos me sentindo como se eu tivesse sufocando, eu poderia respirar novamente.
“Eu não quero ir dormir,” eu disse.
“Você oficialmente me deflorou, e nós falamos sobre coisas muito sérias, minha cabeça ainda está rodando.” Eu acotovelei suas costelas pelo comentário de “deflorar”. “O que mais você teria em mente?”
Eu rocei minha perna em seu estômago. “Você quer saber o privilégio de o cara ser o único a perder a virgindade?”
Jessie limpou sua garganta enquanto minha perna escovou a parte dele que estava dura novamente. “Que ele não é mais virgem?”
Eu ri enquanto montava sobre ele. “Não,” eu disse, correndo minhas mãos por seu peito. Seus olhos estavam excitados, assim como o resto de seu corpo. Não adormecido pelo cansaço. “Que ele pode fazer isso de novo logo em seguida.”
CAPÍTULO dezesseis
Jesse estava certo. Eu quase desmaiei na batalha de panquecas na manhã seguinte.
Embora tenha sido de uva-do-monte, não de mirtilo.
Nós fomos dormir. Eventualmente. Mas uma hora de sono não adiantou. Eu estava esperando pelo café para infundir e quase contei os minutos que restava até eu poder estar com o Jesse de novo.
Vai ser um maldito dia longo.
“Uma moeda por seus pensamentos.” Rose veio para o meu lado segurando uma tigela e batendo os ovos com um batedor de arame.
Eu não me importaria se ela me oferecesse um milhão de dólares pelos meus pensamentos. Eu não iria admitir para a mãe do rapaz com o qual estava tendo pensamentos sujos.
“Está muito cedo para pensar,” eu disse, lançando algumas panquecas. Depois da minha primeira catástrofe com panquecas, eu não queimei outra ‘fornada’.
Bate na madeira{21}.
Ou... ops…
Merda. Eu estava corando na frente de Rose.
“Você gostou do baile ontem a noite?” Ela perguntou.
Foque nas panquecas e tente não soar como uma imbecil. “Eu me diverti.” Especialmente depois da festa.
“Fico feliz, querida,” ela disse, voltando para o fogão com seus ovos batidos. “Nós trabalhamos tanto por aqui, é bom por seus cabelos para baixo e ter um pouco de diversão.”
Missão cumprida, então.
Eu estava indo checar as panquecas quando a porta dos fundos se abriu e um monte de vaqueiros entrou. Estava todos com os olhos um pouco turvos, mas um estava mais. Tão cansado quanto parecia, Jesse tinha um sorriso de eu-acabei-de-transar na cara.
Ele pendurou o seu chapéu e veio em minha direção, não tendo náuseas por isso.
Eu tenho certeza que eu corei de novo enquanto alguns dos altos, altos pontos da noite passada corriam em minha mente. Nossa segunda vez, eu apresentei a Jesse a posição da vaqueira – eu pensei que ele iria gostar especialmente dessa – e tivemos nosso momento. Bem, nós tivemos um pouco mais de tempo. Não muito.
“Bom dia,” eu disse com um pouco de entoação quando ele parou na minha frente. Ele estava perto, perto demais por estar em uma cozinha com pessoas que pensavam que éramos apenas amigos.
Jesse apanhou uma maçã da bacia de cobre na bancada. “Pois, sim. Sim, é isso,” ele disse mordendo a maçã. Ele estava tentando manter aquele sorriso no rosto o tempo todo.
“Como você dormiu?” eu provoquei, sorrindo para a chapa.
Ele chegou mais perto e sussurrou, “Não dormi.” Um arrepio correu pela minha espinha no meio de uma cozinha quente numa manhã de verão. O homem possui a arte da entonação.
“Como se sente essa manhã?” eu perguntei, tentando soar como se estivéssemos tendo uma conversa comum.
Ele afundou os dentes na maça novamente, seus olhos brilhando. “Como se eu tivesse perdido alguma coisa,” ele disse antes de mastigar o pedaço de maçã na sua boca. Eu ri silenciosamente.
“Oh, não, querido,” Rose disse, aparecendo do nada. “O que você perdeu?”
A boca de Jesse parou de mastigar enquanto ficava com cara de cervo-na-frente-dos-faróis de novo. Ele fez muito isso nas últimas vinte e quatro horas. “Uhhh... eu não sei... o que eu perdi?” ele olhou para mim como se estivesse precisando de ajuda.
Eu ainda estava muito paralisada para falar.
Rose olhou para ele divertida. “Então o que você acabou de dizer que perdeu?”
Jesse engoliu o que restou da maçã na sua boca. “Eu não sei. Eu não lembro o que perdi até eu achar.”
Eu me juntei a Rose olhando para ele divertida. Ela levantou sua mão para a testa dele e fez carinho. “Você está pegando alguma coisa, Jesse?”
“Não,” ele disse, me olhando rapidamente. “Eu nunca me senti melhor. Mas eu quero contar uma coisa para você e para o papai.”
Minha boca caiu aberta. Ele não poderia fazer isso ainda. Quando ele disse em contar para seus pais, eu pensei que eu pelo menos teria alguns dias para me acostumar com a ideia. Aparentemente não. Eu sussurrei o quê para ele.
A resposta dele? Uma piscada e um eu resolvo isso de volta.
“Bem?” Neil disse, se colocando atrás de Rose e descansando as mãos em seus ombros. “Diga logo.” Eu estava estremecendo antes de Jesse dizer uma palavra.
“Rowen e eu estamos saindo,” ele disse, todo dono da razão. “Nós estamos juntos. Gostamos um do outro. Ela abala o meu mundo. E eu o dela.” Ele me olhou de canto de olho e tentou manter seu sorriso.
Minha boca caiu um pouco mais aberta.
Jesse levantou um ombro. “A gente queria que vocês soubessem então não pareceria que estávamos fazendo alguma coisa escondidos.”
Se escalar uma chaminé para chegar ao quarto dele para que eu pudesse seduzir seu filho virgem não for considerado “escondido”, talvez eu precise dar uma olhada no dicionário de novo.
Jesse envolveu seus braços ao meu redor e me puxou para perto. Ele disse isso, então ele estava mostrando.
Chão? Por favor, se abra e me engula agora mesmo.
Eu arrisquei olhar para Rose e Neil, certamente eles estavam me olhando de cara feia como se eu fosse o lobo que eles deixaram perto do seu precioso filhotinho de ovelha. Ao contrário, eu encontrei o oposto. Neil tinha um pequeno sorriso no rosto, e o sorriso de Rose estava um pouco levantando de um lado.
“Nós apreciamos ter nos contado, Jesse.” Rose apertou a bochecha do filho. “Mas nós meio que descobrimos sozinhos.” Ela e Neil trocaram um olhar. “Mas foi bom que vocês dois finalmente descobriram, também.” Minha boca apenas poderia cair aberta. Eu certamente não estava pronta para formar palavras.
“Sim, bem, Rowen meio que me fez trabalhar bastante pra isso,” Jesse disse, voltando a comer sua maçã. Neil apenas sacudiu a cabeça e sorriu enquanto saía da mesa.
Rose olhou propositalmente para mim, de pé ao lado de Jesse, protegida sob seus braços, e ela piscou. “Como ela deve ter.” Depois, como se nada especialmente profundo foi anunciado, Rose voltou para o fogão e seus ovos.
“Viu?” ele disse, beijando o topo da minha cabeça. “Fácil assim.”
Eu rolei os olhos e bati na sua bunda enquanto ele ia em direção à mesa. Alguns caras que perceberam deram a ele um sinal de joinha ou levantaram suas canecas de café na minha direção. O embaraço parecia não ter fim essa manhã.
“É, essa foi a epítome de suave,” eu disse para ele.
Ele girou, suas covinhas totalmente a mostra, e levantou as mãos para cima. “Isso foi o mais suave que eu fui capaz,” ele disse antes de cheirar o ar. Meus ombros ficaram rígidos antes que as próximas palavras saíssem se sua boca. “As panquecas estão queimando.”
CAPÍTULO dezessete
Meus dias em Willow Springs foram gastos trabalhando, e minhas noites foram gastas com Jesse em alguma sala, ou no campo, ou no celeiro, ou... em qualquer lugar que pude encontrar. O verão voou. Julho estava terminando antes que eu soubesse que o mês tinha começado.
Tinha sido o melhor mês da minha vida.
Isso não era um exagero, nenhuma forma do melodrama que Jesse ainda gostava de dizer que eu tinha. Era a verdade. Eu tinha encontrado uma família adotiva pela maioria das definições da palavra, eu estava apaixonada pelo tipo de homem que parecia bom demais para ser verdade, eu tinha encontrado um punhado de amigas como as irmãs Walker e Josie, eu tinha conseguido desviar de Garth e ele de mim, e minha mãe tinha felizmente atrasado seu grande esquema de voar com seu novo namorado para uma pequena reunião. Meus sonhos, pela primeira vez em anos, estavam coloridos de volta. Eu até tinha tempo o suficiente para encher um caderno inteiro de desenhos.
Se os outros meses fossem melhores do que julho foi, eu não poderia imaginar.
Além disso, com exceção de uma noite, quando Jesse teve que acampar com o rebanho, porque um dos bezerros tinha ficado doente, passávamos todas as noites juntos. Algumas noites não fizemos nada mais do que falar até adormecer. Na maioria das noites que conversávamos, fazíamos amor até adormecer. Por ser um virgem, um mês antes, Jesse disse que estava comprometido em melhorar suas habilidades sexuais. Eu não estaria exagerando se eu dissesse que Jesse tinha loucas habilidades nesse departamento.
Neil e Rose poderiam ter nos dado os polegares para cima no departamento de namoro, mas mesmo Jesse não tinha trabalhado a coragem de dizer-lhes sobre nós dormindo juntos todas as noites. Graças a uma tranca na minha porta e uma regra não dita que ninguém nunca entrasse em seu quarto no sótão, ninguém havia nos pego.
Eu não gostava de omitir a verdade de Neil e Rose, mas deixei isso para Jesse. Ele sabia lidar com seus pais melhor do que eu, e se ele achava que manter nosso arranjo de dormir juntos para nós mesmos fosse o melhor por enquanto, eu estava bem com isso.
Depois que ele descreveu seus pais como modernistas à moda antiga, eu não conseguia olhar para Rose e Neil da mesma maneira. Jesse disse que eles podiam perceber que estávamos dormindo juntos e que iriam nos apoiar, porque éramos ambos adultos responsáveis, mas eles não queriam saber o que estava acontecendo em um quarto ou dois acima do quarto deles. Assim julho foi lendário. O melhor da história. E, em seguida, 01 de agosto rolou em torno de nós.
Eu estava ocupada no jardim pegando tomates quando Rose veio até mim com uma expressão estoica.
Rose não era estoica, assim meu coração já estava batendo antes que ela tivesse dito uma palavra. Minha mãe a chamou, provavelmente porque eu estava ignorando suas chamadas durante todo o verão, para contar a Rose que ela e o menino-brinquedo tinham um fim de semana de três dias chegando e voaria pra cá na sexta-feira à noite.
Ela não perguntou. Não esperou por Rose para perguntar a mim. Ela ditava. Como ela vem fazendo todos os dezoito anos da minha vida.
Pela expressão de Rose, eu pensei que ela trazia a notícia da morte de um ente querido, por isso fiquei aliviada por todos quando eu percebi que ninguém havia morrido. Minha mãe estava apenas chegando para jantar com o namorado. Meu momento de alívio passou para pânico.
Eu sabia que era bobagem, mas sentia que Willow Springs era como algo especial para mim. Era o meu mundo sem ela e seu veneno. Eu não queria estragar as coisas.
Minha mãe não era o problema, tanto quanto a tempestade que criamos quando estávamos juntas. Poderíamos ser um pouco instáveis sozinhas, mas juntas? As coisas ficavam totalmente voláteis. Eu não queria que Neil e Rose testemunhassem isso. Eu não queria que Jesse testemunhasse isso.
Eu não queria experimentar tão pouco. Não mais. O verão tinha me dado uma nova perspectiva. As lentes que eu usava para ver a vida por tanto tempo tinham sido trocadas por um conjunto diferente. As novas lentes me mostraram as pessoas essencialmente boas e a vida tão bonita quando eu me abri para isso.
Eu tinha mudado. Não totalmente, mas o suficiente.
Pela descrição de Rose da chamada da minha mãe, eu sabia que ela não tinha mudado. Então eu tinha, e ela não tinha. Será que iria mudar nosso relacionamento? Essa foi à pergunta que eu não poderia responder e eu realmente não queria chegar ao fundo disso em um jantar com os Walkers.
Pena que eram seis horas de sexta-feira à noite, a poucos minutos minha mãe e o Sr. Namorado estariam chegando. Era tarde demais para uma corda de isolamento para minha mãe e eu termos nossa própria pequena ilha para que pudéssemos trabalhar alguma merda séria que eu não tinha certeza se poderiam ser trabalhada.
Jesse sorrateiramente veio por trás de mim, onde eu afligia sobre a salada de frutas. "Pela milionésima vez, relaxe." Suas mãos em meus ombros e os dedos apertando os músculos pelo meu pescoço e ombros.
"Pela milionésima vez," eu respondi, fechando os olhos. As mãos de Jesse poderiam trabalhar magia de todos os tipos. "É fácil para você dizer isso, mas você nunca conheceu a minha mãe. Eu não acho que já tenha estado relaxada em torno dela."
"Sim, mas você está relaxada em torno de mim?"
Eu desisti de tentar colocar os mirtilos em cima do kiwi, deixei cair minha cabeça, e deixei os dedos de Jesse trabalharem. "Às vezes". Pressionei para trás para lhe explicar melhor.
Ele riu. "Agora você está relaxada em torno de mim?"
Era impossível não ser quando ele estava massageando meu pescoço. "Sim".
"Boas notícias então, Rowen. Eu vou estar com você à noite toda. Eu não vou sair do seu lado, assim quando sua mãe começar a fazer você se sentir em pânico, basta ter um pouco da minha aura ultra-relaxante".
Eu sorri. "Aura ultra relaxante, hein? E eu aqui pensando que meu namorado era um cowboy, não um hippie."
"Cowboy está no meu sangue, mas meu coração é todo hippie." Ele beijou a minha nuca, bem no meu cabelo, e passou os braços em volta de mim. "Eu te amo. Eu estou aqui para você hoje à noite. Estamos todos aqui para você hoje à noite. Tudo vai ficar bem. E se não ficar, eu vou consertá-lo. Ok?"
Eu balancei a cabeça e a inclinei na direção dele. "Ok".
"Aconteça o que acontecer hoje à noite, isso não vai nos mudar, Rowen. Isso não vai mudar o que eu sinto por você."
Ele deu um beijo suave na minha boca. Eu já estava mais relaxada. Em seguida, ele me deu outro; que não era tão suave.
O que tinha acabado de me preocupar?
"Tudo bem, vocês dois. A mãe de Rowen estará aqui a qualquer segundo, e eu não quero que ela entre e veja vocês dois em um beijo apaixonado." Rose pegou a tigela de frutas e tentou dar-nos um olhar de advertência materna. Não deu muito certo, porque ela tampou seu aviso com um sorriso. "Vamos dar a ela alguns minutos antes de lhe contar sobre vocês dois. Eu não quero que ela pense que a única coisa que você ficou fazendo durante todo o verão foi ficar com o meu filho.{22}"
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{1} Big Sky é uma Região censo-designada localizada no estado americano de Montana, no Condado de Gallatin e Condado de Madison.
{2} Uma expressão utilizada para expressar algo que acontece muito raramente.
{3} Ela refere-se à música “I Walk The Line” do Johny Cash que no português significa “Eu ando na linha”.
{4} Little House on the Prairie foi o título de uma série de televisão americana emitida pela estação NBC, desde 11 de Setembro de 1974. No Brasil foi chamada de Os Pioneiros.
{5} Greyhound Lines Inc., com sede em Dallas, Texas, é um serviço de ônibus intermunicipais de transporte comum de passageiros atendendo a mais de 3.700 destinos nos Estados Unidos, Canadá e México.
{6} Peggy Sue Webb (nascida em 24 de março de 1947) é uma cantora e compositora de música country, que teve breve sucesso no final dos anos 60.
{7} Besteira em inglês é bullshit, e esterco também.
{8} Na linguagem cotidiana é uma menção honrosa, o centro de qualquer coisa dada, área ou atividade. A palavra originalmente vem do nome árabe da cidade de Meca, que é considerado o “centro do Islã”.
{9} Entre em Francês.
{10} Algo / alguém que engana ou distorce a verdade.
{11} Marcas de lavadoras e secadoras.
{12} Marca de roupa feminina no estilo country.
{13} Um dos personagens publicitários mais populares e conhecidos da história americana. Marca de produtos alimentícios e uma rede de escolas de culinárias desenvolvida para testar e demonstrar produtos e receitas.
{14} Shit = merda; Shoot = tiro. Shit e Shoot tem uma pronúncia parecida.
{15} No estado de Montana, Mitt Romney foi o candidato à Presidência mais votado, no caso, ele era candidato junto com Barack Obama.
{16} Adjetivo: algo tão comum que o seu valor é pouco ou nada.
{17} Honky Tonk é um tipo de bar com acompanhamento musical (normalmente música country tocada ao vivo), típico do sul e sudoeste dos Estados Unidos, normalmente frequentado pela classe trabalhadora.
{18} Redes de sorveteria.
{19} B.F.F.s (Best Friends Forever – Melhores Amigas para Sempre)
{20} Medicação usada para o tratamento do refluxo do ácido, azia e doença de refluxo gastroesofágico (também conhecida como DRGE).
{21} Knock on wood = Bate na madeira (Em inglês é uma expressão que insinua a masturbação masculina)
{22} Em inglês era: “I don’t want her thinking the only thing you’ve been doing all summer is my son.” Onde doing tem duplo sentido de fazendo ou dando uma ereção a alguém.